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1 — Larry, filho de A. Silva, auxiliar-interessado da firma José Maria da Costa <k C. (LimoeirfT|
Morte, Pernambuco), 2 — Amonio Pedro, filho de Pedro Mello e d. Maria Pereira de Mello (w '

cahé, E. do Rio), 3—AnnaC. Carvalho (E. do Rio), 4 — Carlos e Ivo, filhos de Carlos I esso^
de Azevedo e d. Elisa Pessoa de Azevedo, r> — llka e Evaristo de Banvs (Reducto, Minas),
Helena, filha de José Cardoso da Silva e d. Maria Gomes da Silva, 7 — Othon (8 mezes), '!^lie.
Olegario Corrêa de Araújo e d. Ottilia Araújo (Recife, Pernambuco), 8 — Maria e Carlos (.j*u
chudo e Japoneza)—Mâtlo Grosso, 9 — SyWio, filho de Ihvid Malheiros e d Elvira Malneii ,

10 — Zacharias Nagib, 11 — Vanny, filha de Virgílio Silva e Elisa Silva (Nictheroy).
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«•?O IDEAL GONTBà A 'COSSJB, mesmo a tosse dos tuberculosos até 2? grão, bronchites,
imoles ou chronieas, dores nos pulmões, Irritação da garganta ou da laryngè, coqueluche, asthma, cons-
['oacoes °Typpe, etc, etc. Médicos notáveis o attestame receitam. — Sabor agradável. — Dose: adultos:
4 ao colheres por dia. — Greanças: colheresdecfauá. — O GctàtrfktqBM deve ser usado quando todos
0s remédios falharem. -:

Atte»tado n.« 38*9
0 talentoso módico Dr. Martim Francisco Bueno de Andrade, também nos attesta o valor do

fOíNTRATOSSE na sua clinica.
«Tenho muito prazer em attestar que o GÓNTRATOSS.E é de real efíicacia nas affecçoes pulmona-

res Tenho-o sempre empregado com resultado optimo em taes casos.))
Rua Buarque, 25 — Rio — Dr. Biíeno de Andrade.

**•% f% *~tr~* r*\ . J .. _ i% ;«.0 COlNTKÀTUSfchi venüe-se em toua a pane. ueposuo em iodas as drogarias do Brasil. pI !immm^^^ mtmmmmmmsms^am.

Relembrando

Vivia ieíizi
Jamais pensei que houvesse um ente, que

fizesse pulsar as fibras mais sensíveis de meu
coração. Acreditava piamente no amor de
miei :
'Traziasempre nos lábios um sorriso, quede-

notava o coração despraoecupado, Tinha eomo
mais sincero amigo, o bandolim. Como me
sentia ditosa, ao fazer vibrar em suas cordas,

sonoras melodias, que irradiavam a minha
alma!

Parece impossível! que transformação m
operou no meu viver!

Foi numa das mais bailas tardes de Ja-
neiro, que a minha attençâo foi despertada
pelo olhar meigo de nm militar*

Araei-o, como se pode poda amar urna sõ
vez na vida.

< CRENTE.

Envie o seu retrato, que publicaremos gratuitamente

',.'.;¦.'.-'
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O SEGREDO DO
TOUCADOR CHIC

1'«2 M*i

Vende-se na Casa Girio •— Ouvidor 183
RIO

_ jíH^
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FU
cintas Insrniaea as

nuieas privilegiadas
no BRASIL

Patente N. 14.862

Peçam informações na

Casa Schayé
AV. GOMES FREIRE, 19 e 19-A
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FORMAS de SE"
TiM, LIZERET, PI-
C0T,TÀGAL ETC.

9 „ CHAPEÕsTbb se-
2t6' DAS, GAZE, FILO'
Ík# jb ds PALHAS DE

SEDA FÀOTAZIA.
Palhas de todas as

es.
Vendas por

atacado ô a

TIKGE-SE, LAVA-.
SEiREFGRMA-SE

Tbl. S767 Noktb

URUGUAYANA,
_ 170 _
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A mais barateara e a mais conhecida
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Modelo n. 3193 38$O0O
Bonitos e lindos sapatos, em bnfalo branco,

perfurados, salto Luiz XV, igaal ao modelo aci-
ma, de n«. 32 a 40,

¦MmaaflraawaBana

f___i_S^8H__tjF Sk

Modelo n. 370 2 _$OQO
Bellos e superiores sapatos em peliica pretaenvernizada, furadinhos, igual ao modelo aci-

ma, salto de couro, «mexicanos» de ns. 27 a 33.
0mesmo artigo, deus- 34 a 40, 28$0Ô.

Modelo n. 3194 _8$000
Finos e elegantes sapatos, em superior pel-

iica preta envernizada. salto, Luiz XV. igual ao
modelo acima, de ns. 32 a 40.

Modelo n. '1925 30$000
Modernos e chies sapatos em peliica preta

fosco, salto «mexicanos, igual ao modelo acima,
de ns. 32 a 40.

0 mesmo artigo e numeração, em peliica
preta envernizada 32$000.

Pelo correio, mais _$500 por par.
PEDIDOS A ALBBffTÒ ANTÔNIO J3K. ARAÚJO

A fata wiMMiilfiittfO -123, AVENIDA PASSOS, -123
«Miyifl f IHIISlli$U)t cant0 da rua Marechal Floriano, 109 - Rio de Janeiro"^—Miiiimii^iini^mii 
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$- Alma Fingida 0-
A' Gemida.

Meiga, formosa, pállida, singella,Moal flor desabrochada á luz da aurora;AjjjP o fulgor que teu olhar revela,ornar que inveja ao sol e o soi namora.
As .formas divinaes, a voz sonora ;mm;,encantador, a face bella ;or n e qae minha alma soffre agora,fl,e,ga, formosa, pállida, donzellà.

«rendo o teu desdém atroz, pungente,* quero amar-te eterna e occultamente,d_oado o coração, porém em festa ;
Pa"indo Certamente, alma tingida,
Qne qqae sa,bas> mxi™ em tua vida,v e amo e adoro a mulher qne me detesta.

IL 0CTAV1AN0,

p- "Souvenir.,. 99
H~

Para a lyra sensiva de Daniel Câmara,
iNfio sei mesmo dizer da brevidade
Com que, tão lindo, o nosso amor viveu !
Emtanto eu sinto que não feneceu
De todo, pois de ii choro saudade...
Sceptico eu via que o sorriso teu
— Flor de candura — ungido de bondade
Velava a magua atroz da falsidade
Que, por te amar, minha alma nao bebeu.
Poste má... Pouco importa. Penso em ti,
No nosso amor... no meu encantamento...
E, ás vezes, ao calmar dum frenesi.
Em êxtase meu intimo se cala-.
E' que incla escuto no gemer do vento
A dôr crepuscular da tua fala.

.Qctavianq de GARVALJHO.
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iSAlSAmOBA
deHOLLANDA

PREPARADO PELO
EDMBOMNÇA

OS DOIS JUNTOS ÍEPÍfSEHTÂN
OIWALdoTRATAMEHTO

?rK^v 385ÓO

melhor re/nedso para moléstias da
pelle,ferídas,dArthros,-etc,etc.
laboratório e fabrica.

^__=____ AVENIDA MEMdeSÁ,72a76 phone.central 2827^^^^
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Um perfil
<á' y;if???iorí« cZe Carmen Yülanueva.

Eis o seu encantador perfil que Be gravou
vivo e profundamente na minha imaginação,
e que só se apagará quando o meu fraco es-
pirito for vagar nas regues do alem.

Era uma pianista de mãos de fada; riso-
nha, amorosa e fiel aos seus juramentos.

Suas faces, rosadas, e a cutis alva e fina.
Ao sorrir, forniava-se-lhe nas faces, lindas

covinhas que lhe davam orna graça admirável.
Os lábios bem vermelhos e caprichosamen-

te desenhados, quaes o arco de cupido, es-
condiam um thesouro. Uma linda e bem or-
denada fileira de dentes brancos, quaes pe-
rolas eaerastaüas em corai.

A' sua encantadora cabelleira castanha e
annellada, e os mimosos olhos da mesma cor
brilhantes e rasgados, completavam a sua bel-
leza incomparavel, que a natureza lhe con-
cedera com mão pródiga.

Era a minha maior ventura, o meu sonho

Kk- 4ÊÊÈÍ
__W_^a_%^_^S__'-'..-¦.¦:¦¦ 
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de felicidade e a maior deidade de minha a-
duração neste mundo.

Mas, nniz o destino p.rnel. fino a tnhArnn.
íose ingrata se apoderasse delia, do dia para
a noite, tornando-a martyr dos mais atrozes
e mortificantes sofrimentos, que om peito
humano passa sentir...

Roubou-lhe o sorriso dos lábios; o rosado
das faces; a vivaeidade de seus gestos e a
alegria de seu coraçaosinho...desfazendo as-
sim os seus sonhos ardentes de felicidade.

A belleza incomparavel de seu rosto, e a
forma, escuipturaí de seu mimoso corpo, po-
rém nào lhe pode roubar, porque estes dotes
de formosura, dados pela natureza, acompa-
nharam-na até a ultima morada!

Era este, o perfil do meu primeiro e gran-
de amor7 que deixou em meu peito uma e-
terna recordação eum mundo de saudades im-
morredonras...

Antônio REGIS,

Todos os leitores e leitoras têmdi-
reito á publicação do seu retrato
nesta revista.

sms*c*ramSSGSmmi«tt>8>H&^^ I

ELLOSSSI ELLOSH!
á ia Gar-Das pernas, dos braços, do pescoço

çonne), das axilas, de qualquer parte ao
desapparecem em 2 ou 8 minutos com o

corpo;

I L UX
Depilatorio liquido do Laboratório F. hoJ*K.

DISPILUX é um producto sciewtiíico par<r
minar penngens, peitos e cabellos do corpo,
a pelle alva e lisa, nào queima, nao prejoun
epiderme _ c „, •««

A' venda nas Drogarias e «¦»«, a0
Remette-se pelo Correio. Vidro.B7|000,peawy

Laboratório F. LOPEZ - Caixa Postal, 1^

RIO DE JANEIRO

39 <ià



I '
wá'

Cora

itc.iwjKírfwiíawvtííKtn

É
«ww t ...

&**» ^**íi &**%. ?&*£ /"*

^hemaculo sublima do amor, lâmpada
k, gamore acoasa no intimo do nosso ser,

fio fogoso e saorosauto da existência
Sus, ea te amo oh! coração.

Suíte donde jorram as mais exceisas as-
niries da vida, centro qae se expande em

tias e encantos, tua que falge brilhante
io em nós, en te venero, oh coração!
Cofredüeato, inspirador mystico dos ideaes

Éii. sablimes e santos da vida, pyra acee-
n oade arde o incenso da virtnde e o sandalo
nerfnmado do Peccado, eu te adoro, oh co-

Toraçãol Altar resplandecente do Amor,
oade a alegria, o Prazer e a Tristeza, ahi
se immolam em doce sacrifício. Broude deli-
ciosa onde se abrigam todos os sentimentos
humanos, n'ama earieia meiga e terna.

Mysterio iafindo do sentir e do viver. Co-
ração e amor, são daas palavras qne sem-
pra devem andar juntas, numa eommunhao
divina eiaimorredoura. O coração nao pode
viver sem o amor e o amor só vive e a-
limenfca-se do coração. Assim como o amor
é a belleza e o encanto, o sorrir de tudo
qaanta seja formoso, o ciciar ondulante da
brisa e o brilho das noites estreitadas, tam-
bem o coração conereetina em si, todas es-
sas alegrias e encantos, porque elle è o
amor e o inspirador sublime de tudo o q$e
é bello e que enleva a alma humana. Não
se precisa ser psychologo, nem se aprofun-
dar no estudo da psychologia humana, para
assim escrever.

üm estudo superficial de factos, dá-nos
logo a entender, a relação reciproca e inil-
ladivai destas duas palavras: Coração e
Amor.

Os corações, si bem que estejam cuidado-
samente guardados é hermeticamente fecha-
dos, estão raais sujeitos e expostos a seco-
nhecerem do que a se desconhecerem. O,
envolucro em que se acham encerrados é
por demais forte, para que não os deixem
apresentar-se. Porem os effluvios que o cer-
cam, dilatam-se consideravelmente, e, trans-
pondo a barreira da carne, vão perfumaroutros corações que o esperam e o dese-
jam.

0 amor é o perfume; o coração é a pyra°u thuribulo donde o perfume se evola em
espiraes dourados, rnbras e espirituaes. Co»
l'a(#o, ohi grandeza e mysterio encanta-
dor da vida, eu te amo. Como o roçar da
wjsa sobre a reíva ondulante, o chilrearueheioso e sonoro das avezinhas sobre flores,como .a grandiosidade do Armamento, como
mo qile geja bell<) e radian-tê- assim tara-

Jf'V. 
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âcaâemía Scientifica de Belleza
A toiletíe do rosto em 5 tempos

1? Lavar o rosto com a Pasta d'A meu do as
Rainha da Hungria — Pote, 6$000.

2? Refrescar a pelle, limpar os oóros, to-
nifícaros músculos f*om a Água Rainha da
Hungria — Frasco 15$ '300.

3?' Dar cor ás faces com Rouge de Vie
Rainha da Hungria — Liquido, 58000. P6,
28500'.

4? Applicar o Crôme Rainha da Hungria,
que branqueia a pelle, evita a formação das
rugas, dando-lhe nm avelludado encanta-
dor. Amostras, 3$000. Pote, 10S000.

5? Polvilhar o rosto com o Pó de Arroz
Rainha da Hungria, que sendo muito leve

e não sendo oleoso, deixa respirar livre-
mente a nelle sem obturar os poros. Amos-
trás, 1$000. Caixa, 15SOO0.

Nos lábios use só Tüeur de Rosas. Nos
olhos os Productos de Grande Belleza que
fazem olhos fascinantes.

Na sua massagem e para dormir use o
Creme Velpeau Rainha da Hungria, aSSOOO.

Se fizer a sua "toilette" três dias com es-
te.s productos, reconhecerá que está mais
nova, que a sua pelle tem frescura, trans-
parencia e um avelludado iuoomparavel.

Os productos Rainha da Hungria podem
ser usados por senhoras ou cavalheiros que
tenham pelle secca ou normal: — se tem
pelle gorda ou iuzidia usar os Productos üly;
se tem os poros dilatados, use os Productos
Rosipcr.

Se tem pontos pretos, tire-os com oa
Productos Rodai. . „

Os productos da Academia Sôientijica
de Belleza foram premiados como Grand
Prix na Exposição do Centenário e uou-
trás a que tem concorrido Resposta mi-
diante sello. Rua Sete de Setembro, 166.
Próximo â Prsça Tiradentes). Rio. - Ca-
talogo grátis.

0

bem é a tua belleza indescriptivel, e o teu
poder e grandeza illimitada, que nos encan-
ta grandemente*

Tú, Coração, ésjá Pyxide ardente e per-
fumada, onde o amor, hóstia immaculada,
descâttça suavemente sobre flores e caricias.

Dario Mendes TâV&RES.

Ha certa gente, fingida,
Qae allega tudo o que faz,
Elogia pela frente,
Diz horrores por de traz !

nmimhíimtísiKmK.K,

Rheumatismo e Syphilis Terciaria
Attesto qae tenho empregado com

excellentes resultados o ELIXIR DE
NOGUEIRA, do pharmaceutico chi-
mico João da Silva Silveira, em ca-
sos de syphilis terciaria e de rheu-
matismo syphilitico,

Bahia, 18 de Julho de 1916.
Dr. Josino Corrêa Cotias. — Catke-
dratico da Faculdade de Medicinada
Bahia,
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Aberto até ás 10 horas da noite
JE^TJJ^ IDO OUVIDOR. XO

Para banquetes de casamentos e baptisad
¦M m__M «•• «.11% _^'<v l"*l "¦¦"* •-# __MM*_k. 'I li1 I Íjj H LJ íi !\j íj' TV7 _:*» /-*»-»-'*»• ^^ ^TELEPHONE N. 2855

]llo sabes falar ?

os pensadores.
O acaso trouxe-me, por condacto de nm

vendedor de bugingaugas, uma figurinha de
marmorina, alva comojaspe.

Comprei-a.
Tenho a sobre minha mesa de trabalho.
Representa o mais fiel amigo do homem,

mima attitude attenciosa que nem todos nós
sabemos ter, para com uma menina delicio-
samente innocente e pequenina.

E a creança inquereíhe com o titulo des*
tes rabiscos, que nós podemos traduzir:

—Eníãoi Você não sabe falar?
E parece que elle sorri, enquanto ella

sorri francamente, da admiração do cãozi-
nho, que talvez seja, na sua intelligencia
viva, o seu melhor defensor e amigo, mas
que lhe nao responde.

E parece me ver a pequenina, perguntar
& sua mamãsinha, porque é que o "Sultão"—
o amiguinho de sempre, põe-se a ouvila
muito attento, e lhe não responde...

—Nós somos outras tantas creanças ante
a complexidade, assás desvaliosa do viver,
e sob a Natureza incomprehendida.

E teremos nos livros que tudo ensinai», a
nossa mamãsinha carinhosa,que não nos en-
sina só que os cãesinhos não falam, mas
nos ensina tudo de que careçamos saber.

Moças e moços: aos livros.
A vida hoje, é dos que melhor conseguem

burilar o cérebro, que é um como aplaina-
mento do caminho agro de viver,

Os livros jamais se aborrecem com a nos-
sa incomprehensão, e nos responderão tan-
tas, quantas vezes lhe façamos qualquer per-
gunta. E, agradecidos ainda nos entregam
o perfume de rosas que desconhecíamos an-
tes, cheias de aroma, e, de que nos não tere-
mos a queixar dos espinhos.

Amae os livros, porque assim tereis ele-
vado a Pátria, este rincão sagrado sob cujo
ceu muito azul vivemos.

Saibamos o porque do viver:—e não se-
jamos voluntariamente ignorantes.

Embora seja grande a barreira, eu te-
nho attingido com meu esforço pertinaz o
meio do caminho.

Toda a jornada, tenho semeado, aquellas
sementes que os mestres me disseram boas.
E creio qm ellas, fertilizadas por tão abe-

" 
"¦¦¦»¦¦»¦ «Miiiai^-

CASA AMERICANA
130-RUA LARGA-130

Não é liquidação

jtfÀmjwNfitiU _______Í^___ii_jÍÍ_____il^^ Jmmw

3000
Ultimo modelo — Finíssimos sapatos em pellica

envernisada, garante-se a qualidade.
Salto L. XV e carretei.

y^osárs^ UJ

Ultima creação — Lindos sapatos em bezerro
Naco e Dourado e cores diversas — Salto

L. XV, Carretei e Francez.
Devolve-se a importância a quem não ficar

satisfeito com a compra effectuada.
MERQUIQR & PBREIBA

PELO CORREIO, MAIS 21000 - PAR

itmwmmmwssmmicmm!

rè terra, serão uma próxima seara delicio-
samente verde, cujo amadurecimento se n
fará esperar.

Terei acertado no caminho?
Dizei-o ao que vos agradece.

DlAMANTB AZUL*
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Paginas Antigas
J.' Gloria Botinni.

Tarde de estio. O sol, aos últimos beijos,
deixava, vagarosamente, transparecer os
seus doirados raios!

Na varanda, à sombra de um frondoso jas-
mineiro, gosando as doces caricias da brisa
en folheava uma revista antiga. Relendo con-
tos, vendo silhuetas graciosas, entregava-me
a este doce enleio, quando em uma das pa-
ginas deparou-se-rne o teu divino semblantel
Senti subitamente nascer em meu ser um
estranho sentimento! Como és encantadora!
Assim, nesta meditação, fasenáo mil conjec-
taras, ouvi o som do sino da ermida que
tongia brandamente a Ave Maria. Doces re-
foiniscencias!
,U o sol desapparecia no horisonte. My-

nades de estrellas, como pedrinhas de dia-
jantes, começavam a scintillàr no fuma-
mento.

Dominado por uma viva paixão, deixei a
branda, procurando adorar o teu retrato em
meu quarto, onde absoluto silencio domina-va-o.

grillos ao seu "Cri-Cri" festejavam a lua,
qae,pallida, parecia ora vertiginosa á passa-
gem das nuvens, ora lenta quando solitária
no Armamento.

Perplexo deante desse quadro,olhava para
o teu rostinho mimoso onde a Natureza dei-
xou ostentar a formosura sem par de um
anjo.

Doces illusões!
Pássaro CAPTIVO.

Queira enfiar seu retrato, que publicaremos
gratuitamente

"~VU,WWJ»*ffi»'SRWHW*WAr^

;obre

Pelos campos numa algazarra internai og

Cautelas do Monte de
Soccorro e qualquer

mercadoria que
represente valor ;

emprestam

Vsanrsâ, Irmão & C.
28 e 30 - Eua Peir® 1.° - 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
Teltephone Central 1582

¦
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! "A Saúde da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora,
emquanto dura o período dos Incommodos, isto é, desde a mudança de
Edade até a Edade Critica

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes doslncom-
modos, combatendo com efficacía todas as enfermidades do Utero e
dos Ova rios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de
certa edade (45 a 50 annos).

" A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para às Senhoras; e,

portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a

graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas,
das mães e das Filhas

JSKÊÍJ íOfe

é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre
o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos
sadios e robustos;

éo Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente,
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da caf*a e sobre a exis-
tenda domestica;

—~ é o Remédio das Filhas, isto é, das mocas da casa, porque, já na
mudança da Edade, actua sobre o organismo abalado pelo apparecr
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal"
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruaçâo.

_iSC„
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AMARELLECIDA 
pelo tempo, as

_ letras semi-apagadas , aquella
carta me viera ter ás mãos trazida
pelo acaso. Li a. E tão bello me

pareceu o ensinamento nella contido, que
logo se apoderou o desejo de tomal-a co-
nhecida, na esperança de que tão sublime
exemplo cale no espirito de muitos...
Eil-a:

«Minha senhora:
Ao lerdes esta* talvez eu esteja nas vas-

cas da agonia, talve« já tenha deixado de
fazer parte do mundo dos vivos. Mil vezes
hesitei em escrever-vos, ante o pesar de,
talvez, sensibilisar-vos com as expansões
de minha alma amargurada. Entretanto,
o desejo foi mais forte. Eu não qttizera
descer ã tumba deixando-vos na ignorância
do motivo que me levou á pratica deste
gesto desesperado, para que, como os ou-
tros, não me julgueis um pussilanime.
Senhora; quiz o Destino inexorável que
eu vos encontrasse um dia na estrada en-
tão florida da rainha existência, e de3de
esse momento, em que a meus olhos des-
lumbrados se deparou a vossa imagem
pulchra, eu sinto crepitar em meu peito a
chatnma ardente de uma paixão impetuosa.

Esse amor immenso, eu o escondi no
mais recôndito do peito e durante muito
tempo^ continuei a fallar-vos com um indif-
fereatismo que estava longe de sentir, mas
que as circunstancias me obrigavam a appa-
rentar, Por obra da fatalidade, eu vos ins-
pitara o mesmo affecto que me iuspirastes.
Fraca, vós não pudestes fazer calar a vos
<*o coração e, tempos depois do nosso pri-meiro encontro, uma. carta vossa veio re-
velar«me o que vos ia nJalma.
, ^° terminar a leitura dessa missiva, tivelmpetos de correr ao vosso encontro, estrei-

dtm 3

tar-vos nos braços.. . Mas eis que a voa da
consciência brada-me, imperiosa: — «O que
vaes fazer? Lembra-te que essa a quem
amas é a esposa do teu melhor amigo!»
E a voz do senso tirou-me desse estado
de allucinação em que me pusera a vossa
missiva, mostrando-me a cruel realidade:
— Vós não poderieis ser minha! A penna
é insuficiente para descrever a dôr que se
apoderou de mim nesse momento. Ah!
senhora I Sentir a alma vibrando de amor,
saber que e3se amor é correspondido, e ver
naquella por quem daria a vida em holo-
causto, a esposa do meu mais dedicado
amigo; não poder amar, emfim; haverá,
por ventura, soffrimento mais pungente?
Desde esse dia a vida tornou-se-me um
oceano de fél, um péiago de dores. Após
essa missiva, outras se succederam, todas
se queixando do meu indifferentismo. E
cada uma dellas era como uma punhalada
que eu recebesse. Temendo não ser bas-
tante forte para resistir aos influxos pode-
rosos deste aEior que me abraza, pouco a
pouco fui deixando de freqüentar a vossa
residência, onde sempre fora recebido de
braços abertos por vosso esposo.

.1.33 na solidão amarga do meu aposento,
eu tenho vivido como um pária, a rogar a
Deus, sempre em prantos banhado, que po-
nhá um fim a tantos padecimentos, envian-
ào*me a morte bemdita. Os meus rogos
têm sido, porem, baldados. Mas este com-
panlieiro que tenho sobre a mesa —o meu
revolver — ha de ser mais justo - dentro de
alguns minutos, libertar-me-á do pesado
fardo desta existência tão madrasta.»

Tanta abnegação., tanto heroísmo eram
dignos cie melhor prêmio.

rn$sto Pires
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Si fosse permittido a algo sondar corações
em busca da intensidade dam affecto, certa-
mente não encontraria um amor fraternal
mais puro e forte, do que o existente entre
Ismenia e Caralía,

A differença de idade era de um sô anno,
e, creadas sempre juntas, eram .aluadas na
sensibilidade de um prazer ou de tuna dôr,

JL?a ilEiaütJia aOârFOteitiâ uo uiusiquiuvicí,

passaram á mocidade, sendo companheiras
inseparáveis e confidentes*

Foi nesta phase de iliasões e sonhos ame-
nos, que após o desfolhar d-algumãs paginas
rosicleres do volumoso "viver" de Ismenia,
se lhe deparou uma, anegrada de disabores.

Talvez por ama ironia do destino, tiveram
a lamentável coincidência de amar o mesmo
homem.

Um primo, que partira ainda creança para
longioqaas paragens, voltara um bello rapas,
fazendo crepitar com amplitude, a chamma
de uma paixão, nos corações das duas jovens.

Foi a trigueira e linda Ismenia quem pri»
meiro sentiu que fora victima do travesso
deus do amor, porém, guardou absoluto si*
gilo.

Coralia, possuidora de gênio expansivo e
estouvada, só amava o "flirt"; dizia são
crer na existência de uma paixão; por este
motivo, foi que, a irmã, temendo uma res-
poí«ta irônica, não contou a saa historieta
amorosa.

Após alguns dias de ter guardado com
avareza no escrínio ^recôndito do peito'', o
segredo, julgando commetter um sacrilégio
occultando-o de sua confidente, resolveu des-
vendal-o.

A primeira phase de amargura que sa
gravou no immaculado álbum da vida. foi
quando pretendia iniciar a confidencia.

Coralia dizia amar loucamente o primo, e
que jamais conseguiria seffoear semelhante
sentimento, que nascia impectuoso.

Ante aquelle óbice que acabava de erguer-
se na jornada do amor, Ismenia procurou
dissimular o desgosto, archivando o senti-
manto que estivér-aprestes a descrever.

Dentro em pouco, Coralia comprehendeu
que o ideal dos seus ideaes, não sabia ler
em seus olhos azuli.neos, o poema de amor
que alies encerravam, e em face da apathia
definhava aos poucos.

A irmã, dotada de caracter voluntarioso,
procurava prescindir a dôr, promettendo â

B«AÜ DAS no»

querida "Lia", como a chamava, nâo mdir sacrifícios para revel a feliz.
Foi justamente como um esearneo â magua

intensificando-a, que ismenia recebeu \mdeclaração do primo; com o coração pojadode amor por elle, commetteu um verdadeiro
sacrifício, recusando o que mais anhelava.

A incutejavel estima que dedicava á'ir.
mã, forçou-a a traçar, com dòblez, nm Ia"
conico bilhete, no qual, desculpava-se darecusa com o pretexto de não o amar.

8âo passados alguns rnezes. Delio^ afinal
percebeu o amor inconcusso que lhe profes'
sava Coralia; amou-a, em breve tornando-
a sua esposa,

E' decorrido um anno que Ismenia inieia-
ra o seu romance de amor, eseripto
com lagrimas no livro dalma

Sentada no favorito banco do mirifico
jardim de sua residência, scisma...

Quem não a visse ha algum temDO.decer.
to nâo reconheceria na joven pallida, ma-
gra e tristonha, aquella de outrora, robus-
ta e alacre.

De quando em vez, alonga o olhar para
o lado de leste, onde, mais próximo, se yi
uma casinha verdegaio.

E' lá, que está construído, repleto de amor
e carinho, o lar feliz de "Lia," que teve
por base o seu inaudito sacrifício.

Encontra-se mais melancólica neste dia,
porque, o magestoso scenario da noite cali-
da, coadjuvada com a data, veio despertar
com a melopéa da recordação, a magna, que
aos poucos adormecia.

A lembrança dos capítulos de sua paixão
desditos», faz com que os seus grandes e
aeastanhados olhos se enuviem com o pran-
to, mas as lagrimas que deslizam pela sua
face morena, sao mixtas de dòr e de pra-
zer.' 

Embora martyr, é feliz, porque na lucta
tenaz entre a paixão e o amor fraternal,
este troou o Bpinicio.

Ineotejavel paradigma da fraternidade!...

Alma Qüasi MORTA.

De tudo qne afflige e kre,
O qae mais revolta e atiça
E' sentir que, na surdina,
Se nos faz funda injustiça.

O «tornai das Moças
J

» é uma
das poucas revistas que publj-
cam 

"os 
retratos de todps os

ores e leitoras. Aproveitem.
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Billioto® Po^tae^
Sendo iaaumeras as reclamações que recebemos diariamente cios nossos eollaboradores,

auanto ao atrazo em que se acham os ^Bilhetes Postaes», resolvemos publicar, seguida*
mente,

10
Esses números serão vendidos a 1$000, quer nesta Capita), quer nos Estados

Nesses números, publicaremos todos os «Bilhetes Postaes» em atrazo, não só os de Ja-
neiro a Setembro deste anno, como os do anno passado, e bem- assim os deste mez e os
que nos forem sendo remettidos de agora em diante.

Fazendo mais esses números especiaes, não temos outro intuito que nào seja o de atten-
der aos nossos bons leitores e collaboradores» pois será o único meio de pôr em dia a secçío
ae «DlUieitíS rusiaus»; ti uüyiuu auiua âu giauuc iiufiiero uc pcuiuOa 411c icmus ietcl;iuO paia
augmentar as paginas da nossa revista.

11 11 *m*A

No Abandono..
555

4* Lusitana.

E' um preceito notoriamente irretratável
aquelle que nos ensina a levar a vida da
maneira mais bokemia possível, isto ê, in-
sensivelmente, como se ella fora um acon-
tecimento natural qae se suceedesse, sem
causa conhecida.

Eff-íctivamente, seria excepcional, se esse
caso fosse adaptável a todos os mortaes.
Não o é, porem. As numerosas torturas
moraes a que a humanidade se acha eolli-
gada, nlo desapparecer&o tão facilmente.

Dada a aversão natural que os humanos
sentem reciprocamente e ainda pala diver-
gencia ineomprehensivel dos bens e males
que gè observa, qual o cabimeato que seme-
lhante preceito teria, se, pela sua própriarazão, on melhor, pela lei natural qae nos
rege, estamos sujeitos á condição inicial do
nosso temperamento?

.Impossível, é a solução única, creio. A
yMtoj para que se a leve inconscientemente,é
dispensável que se não sinta attracção ai-
S^ma pelas cousas deste mundo.

. Para áquelles, porem, qne por suprema
felicidade já vêm a elle com a bonhemia e
lngemrklade naturae», sâo os que melhor con-
^guem atravessal-a, sem qne as decepçõesNfevitaveis venham atransmndar o prisma sor-
atente oom que encaram a extstenoia,

Todavia, se sóe acontecer assim com mui-
tos,poucos também não são áquelles que, quer
por terem um espirito sentimentalista, quer
por serem possuidores de um caracter escor-
reito e amoldado ás mais imprescindíveis re-
gras do bom tom, um acontecimento, por
mais insignificante que seja é o bastante
paraíazel-o desanimar.

Infelizmente, a essa segunda categoria 6
que pertenço, Eis porque tudo se me afi-
gora como uma utopia, como orna consa
sem nexo. Se vivo, é porque não tenho o
direito de esquivar-me de viver, e espero
pacientemente o dia em que a mão que me
lançou ao mundo d'elle me retire. I

E qual o motivo de tamanha increduíi-
dade? perguntarão. Positivamente, haverá
nm motivo qualquer.

Sim, responderei, ha uma can&a. Essa,
porem, por ser tão banal, não me atrevo a
explicar. Seria expor me ao sarcástico dos
indifferentes, embora a raz&o banal qae me
aniquila seja a que maior numero de vic-
timas tem feito.

O labyrintho da descrença em que estou
immerso, tem, entretanto, uma sabida. Eu a
procuro, como louco, numa ânsia febril.

Eis porque ainda vivo» embora insensível
para o mundo, Se eu conseguisse descobrir
essa porta de salvaç&o, teria visto o meu
Ideal realizado-, o qual viria tirar-me do a-

a venial em que me encontro...
Bello Horizonte.

«alista PROFUNDO.
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Os Fox-trots americanos de maior successo
Única fox-charleston com letra  25000 Eu gosto delia... fox-trot..........^. •. 

gOOOSe em mim acreditares. fox-cançâo  2$000 Minha sogra qner me tapear... samba... 2|000
Lusie fox-trot ..'  21000 Quebra cabeça, samba  -Wuu

QarLwehrsS C, Roa da Carioca, 17 - Rio - PREÇO DE CADA 21000, portem RKGiWno..geato
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PE"V__3ST_3IO
_ío primo Sebastião Silva.

Neste imuienso pelago de dores e de la«
grimas, desiUus5ese amarguras, choro a mi-
nha desdita, pois, Ella que era toda mmha
vida, partia. ..partia para muito lon-
ge, evoluía-se ás sideraes e celestes alturas,
para nunca mais voltar.

A parca ernel, essa phantasma lugubre e
aterrador, rouboam^aatrosmente, levando-a
em suas garras adoeças.

Eiía que era a alegria de minha alma,
a uuiea felicidade, partiu.. .deixando-me af-
fiicto, com a aima triste e combalida, a so-
laçar n'um turbilhão ded ores e de saudades.

J. Marinho de ALMEIDA.
Bello Horizonte.

loteria Federal
100:O'OO$OOO

[?t8!ro 7|700"6 cimo &&(\a
l3m 13 «Novembro - tB2B

ONICA official
ÜNIGA ÜBCalia&da pelo Qovevno Federal
VJHICA por cujos prêmios responde o Tfaesow.ro Naeional
ÚNICA extrahida á vista do publico nesta Capital
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS a© TI***"L
PBEDIO proprio — Bua 1? de Março 110 e Visconde de ítaíKHra&y, «)/
Eztrac^ea diárias „s> S 1/2, e ás 3 horas aos «abbaAo»..
Pfdiftoi d« bUbMi toa-Bspanbftdei d» »al« $^0 para o per».
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Transcorreu no dia 18 de Setembro, o anniver-
sario natalicio do joven Felippe Nairn.

Fez annos a 2Í de Setembro, o Sr, João Ra-
bello, nosso coílaborador de postaes sob o pseudo-
nymo de «Esqueleto de Satanaz*-.

—- Fizeram annos nos dias 11 e 14- de Outubro,
os inteiligentes meninos Edgard e Arfhur, irmãos
da nossa collaboradora que se assigna «Bromelia».

Passou no dia 20 o anniversario do Sr. José
Naim.

Transcorreram a 20 e 26 de Outubro, os an-
niversarios da senhorita Ozoria de Bairros e fio ga-
lante menino Evaristo, irmãos da nossa collàbora-
dnra de nostaes «Mvsteriosa üesnresada».

Viu passar seu anniversario, no dia 22> a se-
nhorifa Ruth Silva.

Fez annos no dia 25, o Sr. íracy Machado,
nosso apreciado coílaborador de postaes sob o
pseudonymo de «Pharol Misterioso»,

Foi muHo felicitado no dia 29, quando com-
pletou mais um anniversario natalicio, o nosso in-
telíigente e apreciado coílaborador Jacyntho Fran-
ceschini. >

Fez annos no dia 29, tendo sido muito com-
primentado, o joven Arynaldo Sanf Anna, nosso
antigo e apreciado coílaborador.

Passou no dia 30, o anniversario da senhorit8
Elvira Moita.

Recebeu muitas felicitações, no úh i.ü do
corrente, por motivo de seu anniversario, a pren™
â'àÀd. senhorita Joselina Bueno, noiva do Sr. Alei-
des Araújo.

Faz annos no dia 12, o joven José Canuto de
Souza, nosso coílaborador de Bilhetes Postaes.

NoiVados

Acham-se de casamento contractado, âesàe o
dia 1.° do corrente, o nosso presado leitor Aí-
cides Araújo e a gentil senhorita Joselina Bueno.

Casamentos

Realisou-se a 16 de Outubro ultimo, o enlace
matrimonial do 1.° Tenente Diniz Nunes Filho,
primo da nossa intelligente a gentil collaboradora
que se assigna «Sônia*, com a graciosa senhorita
Maria Rita Carreiro. A cerimonia revestiu-se de
todo brilho, sendo os nubentes muito felicitados.

~~ Consorciaram-se no dia 21 de Outubro, o Sr.
Sebastião Domingues e a senhorita Grysoíina Bit-
teneourt de Castro.

—«Terá logar no próximo dia 20, o casamento
da senhorita Olga Bomfim, com o Sr. Júlio Roga de

"I
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iâSCIMENTO
ô lar de um companheiro em

fesia
Desde o dia 29 de Outubro ultimo, está em

festa, paipita sob a mais legitima das alegrias
o lar do nosso querido companheiro Álvaro
Menezes, Dírector do jornal das moças. E' qu8
sua exíremosa o digna esposa, D. Herminia Ro-
li Menezes, acaba de ter o primeiro filho, uma
robusta e linda menina a que sara dado o no-
me de Vara.

E, contente e feliz, o novel e estimado casal
vê augmentado ainda mais o seu grande con-
tentamento e orgulho com as muitas e since-
ras felicitações que vem recebendo.

O jornal das .mocas, associando-se ao júbilo
reinante, deixa aqui expressos os seus melho-
res votos de completa felicidade.

a^jsrriao
o/i\om

Quando aqui passo, ligeiro,
Ha uma briga entre nós dois;
E tu me falas primeiro
E en só te falo depois...

Dizes que é por nosso amar,
E qae a culpa é toda minha ;
E queres, seja o que fór^
Minha historia contadinha.

Oh ! Mas que falta de senso:
Tu não sabes meus desejos í
Agora, é todo o que penso*.
Dar-te uma dúzia de beijos!..

Ruv CORTES.
wt^i_* -' ..-J»S- ****¦-¦*¦-"

Enfermos

Acha-se em convalescença da grave enfermidade
de que foi accommettido, o nosso apreciado colia-
borador Isidoro Rabello.

Viajantes
wmmmKmaamnaauKBKBMiBaHm

Seguiram para Miracema, o Sr. Joaquim Rofflü-
aldo Pereira e sua esposa d. Maria Magdalena aa
Silva, nossos collaboradores de posiaes sob os pseu
donvmos de «Gravo Verde» e «Neva Gerber».

]pTalJeeirrtentos

Farias, funceionario publico
Failecen no dia 25 de Outubro, o Sr. JoBo& °

Prado -
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Romance do
«jornal das Moças:

Pouco depois* assomou á janella e viu,
níl alameda principal, Pedro passeando de
hraco eom o sen joven amigo. Ambos fuiaa-

am e deviam manter uma palestra de gran*
to interesse. ¦ ¦¦¦¦

-De que estarão falando ? — pergunta-
va-se Joaninha com certa impaciência.

Falavam delia. Pedro interrogado por Ai-
berto Darieux acerca daquella joven tão en-

ntadora e mysteriosa, contou com ardor
^á_ «iiíinto inl&ava poder expor da historia
ie Joaninha, áqueiie amigo, em que üeposi-
tava plena confiança.

Pouco depois lhe perguntou Pedro:
—Mas é verdade que partirás amanhã ?
—Sim, minha família espera-me em Rouen.

Não quiz passar por Paris sem vir aqui te
dar um abraço.

~E's muito amável e proporcionasse-me
nma verdadeira alegria,

—Ba também compartilhei delia,.. Eis
com que virás a Paris commigo, depois da ceia?

-Naturalmente* E onde iremos?
—Depois veremos, mas o melhor é ir a

algum lugar alegre-
—Montmartre — exclamou Pedro sorrindo

Parece que haverá novo baile na «Libe*
lnla Verde», que é assombroso.

Quando a senhora Meral e seu cunhado
ficaram a sós na saieta do primeiro andar,
começaram a conversar.

De repente se sóbria a porta e o sacerdo-
te e sua cunhada voltaram-se subitamente,
mui surpresos e viram Nemorin.

Elle chegara a Maison Laffitte junto com
o sacerdote. O aspecto de Nemorin surpre-
hendeu e inquietou a senhora Meral: estava
excessivamente pallido e* em seus expressi-
vos olhos, via*se o horror.

—Que teus, Nemorin ? — perguntou a se-
nhora.

—Sim, o que te aconteceu ? — inquiriu o
padre Meral, igualmente alarmado*—Assassinaram-no í —~ respondeu Nemorin
eom vos afogada pela emoção,—Assassinaram quem ? Que quer dizer ?
perguntou o parocho.—O senhor Beaimont —¦ expikou NemorinLeia isso, senhor cara,.. Qae bandidos!

E Nemorin., que tinha sob o braço um ma-
50 de jornaes, deu um, já desdobrado, ao sa-
cerdote que o tomou e leu em voz alta a se-
Suinte noticia que lhe mostrava Nemorin:

Nice (De nosso correspondente particular).O hiate Thetis, que sahiu de Nice a 14ae Maio, com ruma a Argel, volton ao portoa° dia seguinte de sita gabida. O capitão de-

-i. á_ 11I n ¦i{0m_wftm™.m,mrmmt^Mitf»mMfpf*mm*ÊmÊÊimmmÊÊml

\JAx_*í Fascicul
..... 40° -

elarou que o conde Realmont, arrendatário
do barco, atirou-se ao mar, voluntariamente,
ua noite de 14 para 15 de Maio e que não
foi achado o seu cadáver».

—Espantosa noticia ! — balbuciou a se~
nhora Meral agUadissima ~~~ Meu Deus ! que
emoções!

—Mas se ahi não falam de assassinio! ?•—
Obj8ctou o padre Meral em tom de duvida.

—Reflexiouemos, senhor cura —exclamou
Nemorin — O senhor é excessivamente bom,
nunca vê o mal, mas eu lhe asseguro que o
senhor Realmont nunca se teria suicidado,
jamais... Arrojar-se loucamente á agaa, ei-
le ? Deixe disso, eu o conheci bem e precisa-
mente em uraa época em que padeceu mais
do queé possível... Pois bem, nunca pensou
em suicidar se, nunca,.. E o senhor se es-
quece ue que uessa viagem u auuiuiíauuuw u
miserável Sakunine e que essa gente não
retrocede deante de nada?...

—Coisa horrível! ™ disse tremula a se-
nhora Meral — W preciso que nada saiba
Joaninha...

—Tens razão, é preciso guardar o mais
profundo silencio até termos mais pormeno-
res — replicou o parocho.

—Naturalmente — disse Nemorin —
de dizer uma palavra, é mister saber tudo,
A seuhorita Joana não íerá os jornaes...

—Que pensas fazer ? — perguntou o sa-
f*PiYíe f 1tP

—Uma informação. Esta mesma noite irei
a Paris para ver o i\ne sa passa no Palácio
Realmont. .. Ha quinze dias qm foi coramet-.
tido o crime; portanto os miseráveis já tive-
ram tempo de voltar e como certamente ma-
taram para roubar... para roubar de um
modo ou de outro... Emfim, já sei o (\m di-
go... Provavelmente, interrogando o portei-
ro ou os criados, conseguirei saber alguma
coisa. Entrarei em alguma taberna dos &rre«
dores e acnmpliciarei o taberneiro.

III
OS HERDEIROS

'ei (

O Palácio Realmont ê nm úm mm rormo-
sos de Paris,

Realmont morrera. Bolores herdava e Sa-
kunioe também. O tabellião de Nice, em
cujo cartório estava depositado o testamento
do conde, perfeitamente em regra, precisou,
sem a menor difficaldade, a parte qm tocava
ao assassino e a que correspondia a sua eu
píiee.

&!
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Ha muito que parti de minha terra. Ha
não sei quanto tempo que deixei a querida
e sympathica cidadesinha rodeada de coquei-
roa e mattarias verdejantes, onde passei,
despreoceupado e feliz, a minha infância, es-
se áureo periodo da vida da que sempre me
relembro repassado de infinita saudade.

Apesar dos anno. decorridos, apesar de já
me achar um tanto acostumado com aconvi-
vio dos estranhos, mesmo assim eterna re»
cordação de minha terra, jamais deixou de
rtn.mnatt Inivar o o fira f? n mr» mírn favíiftnruíYsP..

ás vezes, chorar, quando, sosinho, fora das
horas de trabalho, eu me quedo em profundo
meditar.

Foi ao alvorecer de uma fria e nevoenta
manha de Jalho qne ea, despedindo-me dos
meus, montei a cávalío e puz-me a caminho.
Nesse di&5 tudo se me afigurava triste* — a
própria estrada, o sussurrar da brisa nas fo-
lhagens e até o canto dos pássaros...

Com o coração despedaçado, a alma em
soluços, contemplei, já á meia distancia, os
grupos dispersos de casinhas brancas, quasi
indistinctos, depois os cerros empinados e os
horisontes a_ues, a se perderem no além...

Afastei-me,crendo-me o mais inditoso dos
homens, sentindo invadir-me uma dessas de»
solações immensas, que, nâo raro, nos fa-
zem desejar a morte, o recinto de mm tu-
mulo...

E nunca mais volvi ao lar, uancamais...
Porem segue-me, acariciadora, a imagem
gratíssima de minha mãe, de meus irmãos e
de meus amigos, todos esses que esperam an-
ciosamente pelo meu regresso; acompanha-
me, nítida e indelével, a configuração riso-
nha df aquelle formoso céode saphyra, tanto
fitado por mim em noites de luar,..

JORNAL BA8 M0ÇA|

Lendo o livro do Destino
utwmmnuu*m\ttx*r. »v.Yr^<wiwn*.««wwí^~j»wTTW(«riç>« u__——
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(Perdoem-me as gentis leitoras si, peqmiA
Com que mórbida febre eu o folheio
Tão cheio de emoções e amedrontado
Vendo os rudes espinhos do passado
Qne apparecem ás vezes de permeio!

«O Destino do pobre é um mar tão r.heio
De féleo pranto, é um sonho amargurado.. »E continuo a ler mais contristado
Quando súbito tremo num anceio.

«Esguias sombras perdem-se na estrada...»
São vultos de mulher: a ruina do homem.
Deste que sempre a faz drvinisada.

«Deixam no rastro os ásperos espinhos
Para aquelles que as seguem, depois somem
Nas sinuosas curvas dos caminhos...»

Campo Grande

©TiiON COSTA.

(Do livro, a sahir, nTaçás partidas))).

Amor como o que eu te tenho
Confesso que nunca vi,
Quanto mais tu me maltrata..
Tanto mais gosto de ti !..

Nesta paragem longínqua nâo mé é grata
a existência.

Aqui sou sempre taciturno, aqni em na-
da encontro prazer. Pois que sou bom fl-
ího, eterno amigo d'aquillo a que me afiei-
coei desde pequenino, e só me attrahe e fas-
cina a doce perspectiva do torrão natal.

Minha amada terra!
Bello Horisonte.

Antônio Vieira BARBOSA.
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etrol
Loção de petróleo me-

dicinal — Formula e pre-
paração do pharmaceutico
FRANCISCO G1FFOW.

Perfuma, ondula, ama-
eía e conserva o cabe lio.
Extingue completamentea
caspa. Usa ? e como qoa»'
quer loção.
Dep. Rsia1.<J(!e Março,»'

Rio ws Janeiro
Lie D. N.S.P.,n.7lO,
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,4o Jonê der queira Lima.

Cabia a isiue em
Pelas sombrias alamedas de um ílorescen-

te parque, seguia eu taciturnamente a con-
templar embevecido a luxuriante ramagem
das palmeiras que se exteudia ao longo do
caminho, e distraindo a ouvir o melodio-
so cantar dos alegres e saltitantes passari-
nlirtC
UUU0 »

Meti3 pensamentos tinham livre curso e
as mais loucas e inverosimeis idéas se sue»
cediam no meu cérebro afogueado, tal era
a obstinada preoccupação de espirito qne,
aquella hora, de mim se apoderara.

Porem, se eu pretendera livrar-me daqnel-
Ia tortura moral procurando anaiysar os ar»
jumentos prós e contras que ella continha,
por certo jamais o conseguiria, visto que,
quanto mais me deixava levar por aquellas
doadas imaginações, mais desanimo angaria»
va para a minha alma oppressa.

Entretanto, embora não ignorasse isso dei-
ma-me levar peia horda melancholica. A
syuthese de meus desejos eu a elaborava
como um paradoxo incoraprehensivel em vis-
tasdas suas próprias causas e razões.

Mas, ha certas phases na vida da gente
que uma força incógnita nos obrigo a prati-
car absurdidades, ainda que as reconheça em
toda sua extençâo.

São, porem, cousas que o cérebro humano
debalde tenta esclarecer. E, se tenta com-
prehendel-as mais do que o permittido, tem
em recompensa um anathema mordaz, como
nm sarcástico aviso do mysterioso Alem.

Entretanto, não sei se devo attribuir isso
a um gênio mixto de bohemia 8 sentimen-
tolismo, ou a um desses momentos de ele*
vaÇ&o inconsciente que na vida uos soe a-contecer. O certo ê que em plena posse de
JM-uias facuídades, eu era como um serso-orenatural lançado ao mundo por alguns mo-
„ntos e que estivesse fora das leis que nos^gem.

proa phantasia, dirão. Eu, porem, uão1 a que attribuir.
S^a que andava negligentemente, quesmeus pensamentos se substituíam com ra-

líü irf ore' scoilar
12)

De longa data, esta arvore frondosa
Vem dando abrigo ao viajor cançado

De caminhar.
Uma existência longa, tão preciosa,Ella já conta nm secaío passado

A vicejar.

Ali chegou e, muita vez, dormia
O pobre, qae vagueia, sem gaarida,Para esmolar.
E logo, de manhã, elle partia
E foi adiante angariar a vida,

Tíín cinornlnr

Passando por ali a comitiva
De um potentado, em via de recreio,

Lá pernoitou.
Naquelles campos, ella sempre aviva
Na mente de quem passa, sem receio,

O qne abrigou.

Outr'ora deu abrigo ao peregrino,
Deu sombra ao gado. gazalhado ás aves,

Quando a chover.
Outra vez lá dormia o assassino,
Autor de crimes e de oífensas graves,

Para esconder.

Ao fogo, que nos campos arrazava
Os humildes arbustos já floridos,

Ella se oppôz.
E, tenaz, resistia á chamma ignava,
Que ardia pelos ares em rugidoa

Do fero alff02«

Esse gigante da floresta, erecto
No centro da campina verdejante

Vale uma gloria.
Deve ser conservado em seu pspeeto,
Porque tem um passado refulgente

Na sua historia. &

Bomíim. INílo FREITAS.

pidez espantosa, sem fugir, porem, daqnelle
paralogismo inicial que tanto me inquietava.
Eram uns scismares rebeldes, bestiaes, que
me conduziam aos paramos da descrença. -

Mas, por muito que eu pretendesse es
quivar me delles, por não sei que circunstan
cia desconhecida e hostil, mais me aprofun
dava naquellas arrebatadas divagações que—
coraprehendias depois—embora me levando
por caminhos estultuosos 8 desconhecidos,
faziam-me discernir o mundo, esclaraciam
o meu obscuro cérebro, emfim incutiam em
meu espirito a verdadeira doutrina da rea-
lidade das cousas...

Bello Hoiiasonte.

Didbbot Coelho JDNIOB.
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CONFIDENCIAS DE UM CORAÇÃO
(2? $>

(Ao Ângelo)

Foi neste recanto cheio de poesia e de
saudade, que vim buscar recordações do
passado, desse passado tão próximo e -tão
gravado ainda na minha memória. Annos
já se passaram'sobre o nosso ultimo encon-
tro, e, no entretanto, apesar da corrida ve-
loz do tempo, guardo ainda na minha memo-

^N «""J ^- .ria o derradeiro adeus, a ultima promessa
que me cahiu dos lábios, qual flor emraur-
checida que desmaia na coroila, pendendo
suavemente o calix,e embalsamando no der-
radeiro momento a suave hora da Ave-Maria.

Talvez que já nem te recordes mais daquel-
Ia violeta que, na minha innocencia de cre-
o.rií>» inlanpi rmrlpr fa7.pr-t.Pi lpmhrar alírn8
ma cousa de mim, offerecendo te, crente
que jamais a abandonadas, e que apesar
da distancia que nos separava, o teu cora-
ção estaria sempre com o meu, consolando-
me nas penas, e dando-me um pouco de con*
forto na terra extranha, se bem que hospi-
taleira-

Mas, diz-me, porque depois de adolescen-
te expulsas te do teu coração aquella amiza-
de de infância, que tinha a pureza do lirio
8 a candura da violeta? Foi o orgulho que
te dictou este procedimento, ou a leviandade
própria do teu sexo que não fez mais do
que ãjuntar aos outros casos mais este de
ingratidão?

Não sei. Porem só uma cousa te aconse-
Iho: esquece, cedo, este sonho que tiveste a
ousadia de querer macular-lhe a pureza, a
candura ideal e confiante que só nas amiza*
des de erennça se vêm,procurando dar-lhe o
sabor da poesia com o sceptico da tua in-
telligencia que tão bem diriges, e que aba-
lou o teu coração. Não procures levantar a
menor ponta deste véo que envolve o passa™
do, este passado que não esqueci, mas que
para nós morreu, e nem venhas com o teu"adorável" cynismo dizer que me amas, por-
que assim juras falso. Deixa-me, e não re-
ceies que as lembranças me façam mal, por-
que de ti, já me esqueci: para mim és in-
differènte...

Do passado só cultivo a lembrança dos
momentos felizes da minha infância, e da
doce ámisade dum companheiro confiante e
terno, mas que não és tu, pois as nobres
qualidades que o meu amiguinho possuía,
chocam-se com o teu scepticismo mundano»

Já vês, portanto, que nenhuma lembran-
ça me resta da-tua pessoa, nem mesmo a«

LUZ
t

Aos dez mais votados no Concurso dJornal das Moças. °

—E fiquei triste, emquanto os que merodeavam, riam ás escancaras.
Por que?
Creio, era falta de piedade para com osignorantes, se não era ignorância mesma oriso despregado. ¦
Uma pobre velha preta, desejava tomar

um bonde para Olinda, a velha Capital da
Capitania de Pernambuco, e onde Bernardo
Vieira gritou a primeira palavra de liberdade
republicana,

Mas, ou porque se julgasse segura pelo ca-
racteristico do bonde em que viera, on por-
que algum perverso a ensinasse errado, o fa-
cto é que ella foi bater em Tigipió, isto,
já depois de nove horas da noite.

E, emquanto a pobrezinha se lamentava
do tempo e dinheiro perdidos, todos riam,

Quando ella estendeu a mão, o qne jamais
fizera, porque vivia do seu trabalho honesto,
para a passagem de retorno, era de ver, co-
mo todos recusavam o auxilio humildemente
pedido, e, acresciam a afrontar com risos
de mofa, e gestos de desrespeito.

Coube a minha vez: e eu, que ao ver a
afflicção deveras justa da velhinha nâo me
ri, tirei do bolso uma cédula qualquer ca-
jo valor não vi, edeilh'a, amarrotada, den-
tro da sua mão tremula e cheia de rtfgas,

Teria dado com este meu exemplo, uma
lição aos que me viam com ar de troça?

—E como me falaram â alma, as lagrimas
com que a pobre velhinha me agradeceu
querendo beijar a mão que a soccorrera...

*

Respeitae os velhos, para que possaes ser
respeitados.

Penalisae-vos da dor alheia.
Podereis, por ventura, saber o que vw

vos reservou para amanhã?
Diamante AZüL.

quelle cravo rubro que no nosso «IpJJ
contro tiveste a ousadia de me otewwi
crendo que com isto me farias reiem»
alguma cousa do passado, como se a mmi^
o meu companheiro de infância pr
fosse o vermelho e não o branco, o
e não a açucena.*. irTRíTÍ»
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///ia/ cfar J)esdita jfnjctr sem ser amada
Depois de largos annos de martyrios,
Vejo passar em pavido ataúde,
Morta, por fim, em toda plenitude,
Minha desdita ; morta, d'entre cirios!...

E lá se foi, bem morta !... Houve delírios
Entre os vermes, aos quaes o vate allude 1...
Para O CaiTUSCU Vil 'juc 30 nau uiu«uc;
0 funéreo festim... sem flor, sem lirios!

Oh! desdita cruel, carrasco infando ;
Vê bem como de ti estou zombando,
Esta força qae fazes te estertora.

Oh! desdita fatal, vejo-te inérme,
Despojada afinal, por verme a verme,
p«rt-ftntft rtna o «nnlnro ta rlonlnrn I
l.íll'jUailiW Vllltí U IU1IIUI « «.V» V» w |.. i »; . .-¦» .

Pedro Atfonso de SOUZA.

Sim !
A1 Dalila

.. .Ha longo tempo já me dizes: — Não !
No entanto, has de dizer-me um dia:— Sirn !
Pois já não mais resisto — Oli Cherubim ! —
A' dôr qae me espesinha o coração.

Não sejas má ! Repara que a paixão
Apoderou-se ha muito já de mim I
E a minha vida breve ha de ter fim,
Se persistires nessa opposição,

Talvez que digas:— Falta-lhe a razão ! —-
No entanto, — oh linda Üôr ! — dir-te-ei assim:
Consagro-te um amor sincero e são 

'i

E qae te beije os lábios de setim
Tens dito sempre, sorridente:
No entanto, hoje dirás: — Querido, sim

Não

Carmo lNETTO.

Jmpossivel
Cheguei ao meio termo da jornada,trazendo o coração despedaçado ;
andando triste e muito fatigado,
sem alcançar a minha doce-amada.

Aos trambolhões, na pedregosa estrada,
ella rompia a passo acelerado ;
eu acenava, chamando-a ao meu lado,
nem um olhar, nem nm sorriso, nada...

•'arei, sósinho, olhando p'ra dianteira,
a vastidão da estrada percorridae o vultosinho esguio que corria...

Muito apressado, quasi de carreira,
P^ti em busca da mulher querida'lue ao longe, ao longe, desapparecia. ..

a, Goyaz.
Flori an o GOMES.

Fumaç

A alguém.
Bem sei que o teu aífecto não mereço,
Nem mesmo a triste esmola de um olhar,
Pois bem longe eu estou para alcançar
Essa dádiva ideal que não tem preço.

Busco esquecer-te; é em vão, eu não te esqueço,
(E, no entretanto, não te devo amar.)
Vives nos sonhos meus ; e si adormeço
Vens, de novo. florir o meu sonhar.

E' loucura, dirás, mera doudice,
Verdadeira mania de creança.
Pois seja tudo, tudo creancice...

Oh! mas eu te amo, embora desprezada,
Sem a consolação, sem a esperança
De um dia, então, chegar a ser amada !

Margarida BRANCA.

Resignação
Seja qual fôr o transe mais agudo,
Mais doloroso, mais perturbador,
Supportarei das minhas dores tudo
Sem uma queixa, seja ella qual fôr.

E, silencioso sempre, sempre mudo,
Hei de aífrontál-as com todo o vigor;
Vendo-as crescer, não deixarei comtudo
Que me roubem o balsamo do amor!

Porque tudo ó assim mesmo nesta vida ;
Depois da fastidiosa e immensa lida
Ha de vir a suprema conclusão...

E, sem que possa ter o pensamento
Alheio a esta esperança um só momento,
Hei de ver rellorir meu coração !

Jonathas BRAGA.

7)or da saudade
A dôr pungente que o meu ser devora,
Que me acabrunha o coração latente,
Não dando trégua a esta minl^alma, embora
Delia eu procure sempre ser descrente;

A dôr cruenta que em meu peito mora,
E dilacera miseravelmente
Meu pobre espirito que tanto chora,
Que me trucida vagarosamente ;

E em tenebroso turbilhão da vida,
Vae arrastando pra tão vil guarida
A minha pobre mocidade em fiôr,

E1 a dôr mesquinha da saudade ardente ;
A dôr insana da saudade ingente
Do meu primeiro e derradeiro Amor !

Bom fim, líahia. . nir„n
Helvécio Renato LLllb.

-1.
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Figurinos do
«Jornal das Moças w

Da esquerda paia a direita.
~~ Lindo modelo de vestido para passeio

em georgette verde, Mangas em gaze, tom
mais claro. Saia plissada com machos. Botões
de phantasia.Elegante modelo para praias, law temiis,
íbot-ball etc. A saia é de flanelia clara e plis-
sada na frente, deixando cahir em ligeiros
godels. Blusa de radiumazul. Gravata egola
de seda de bolinhas brancas e azues,

Lindo modelo para noite em tulle verde
fulgurante, bordado de strctss e crystal.

Uma faixa larga terminando em grande laço
termina o vestido.

Vestido para baile em crepe georgette
cinzento bastante desmaiado. E' bordado a
ouro e pérolas de crystal.

Fita de lamé ouro atada sobre o lado de
dentro,

Esíe rico modeio serve também para pas-
seio, uma vez que não leve lamés, pérolas etc.

Vestido de mousseline de seda rosa da
China. Cintura formada por um laço em se-
tim do mesmo tom.

Vestido de crepe «abricot» em dupla
saia em forma de dentes arredondados. A
cintura é formada por uma faixa, que aliás é
a grande moda deste anno.

As boinas, os chapéos de feltro devem ser
archivados, pois o clima presente não per-
mitte esse gênero de tecido para ser levado á
cabeça.

Usa-se hoje o chapéozinho leve de palha ar-
roz ou outra qualquer, ornado de filas e
flores que acompanham perfeitamente os mo-
delos de vestidos que damos hoje.

1
asi=a^sar«iií^i^i"^i-'-~vtiujiii-.'!t'*o j iU MOÇAg

Replica
e—eee——ee—^—e w»<S5ftSá>

A} Apaohinette Bisonha.

Senhorita:
Li o seu "Conselho" no u. 683,dedicado

ás collaboradoras em geral, e muito embora
seja ea a soais humilde entre todas, julgueide tnen dever expor-lhe o meu modo de pen-sar sobre a proposta que fez.

Então a senhorita julga que abandonando
a oiuixouuauc yaic* uuuptAl a IS^pUCriSlB dl*
cançará algum mérito?

Approva por accaso, uma moça leviana?
Está illudida e eu ouso pedir-lhe que de-

sista do seu appello; elle só encerra uma
idéa: a da desforra, da vingança,

Si reflectir meio minuto commigo, acabará
concordando.

A mulher» senhorita, nunca deve vingar-se,
E' mister que cumpramos o que nos é devi-
do, despresando—entende?—dtspresando os
homens (ingratos e perjuros.

Não tentemos provocar guerras contra ei-
les, Seriamos derrotadas e esta derrota è Ter-
gonhosa e ridícula para nós.

Perdoar, sim! E5 tao doce o perdão, nao
acha?

Amemos, no emtanto, sempre sinceramen-
te, exaltemos a gloria do amor leal embora
a troco da mais negra ingratidão.

E todo o mundo proclamará a fidelidade do
coração da mulher.

Espero que desculpe o meu atrevimento
e me considere sua amiguinha.

Sonhadora INGÊNUA.

O T.f-»".*iUTÍ» )EM u v~ ?

a

Ântonietta
CABELLEIREIRO para Senhoras e Creanças

Applicações de HENÉ em todas as cores
Trabalho esmerado e garantido por especialista na arte

Madame Ântonietta participa ás Senhoras, qae, habilmente e pelo
ystema francez. encarresra-se da iimneza das unhas, deseneravando*as,ae

?
systema francez, encarrega-se da limpeza das unhas, «v» 7-
xando as muito brilhantes, e ao mesmo tempo formando mãos delicadas ei
mosas. Esta operação, além de recommendada pela medicina francesa cw
hygienica e necessária, concorre extraordinariamente para o tao deseja.
conjancto da belleza.

TELEPHONB CENTRAL 4785 - RIO DE JANEIRO
i;jg.^^^.<j'v^-'5au-r.',Jxj^-';i^a;r.j.S!.i-i^L.ii-i—aeaasewasBaroa ~ aacBnABsciMBaam vrt **j^5cr»"jrv,.i.«.-J:,.lfli,*«"
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UMPHÂLA VOLTA TR
Film da «Universal Pictures»

Na intcrpreLação:

Daniel Alden Reginald PonA>
• . . • •Phyllis . .

Sebastião Mason
Grübbell .
Mme. Aklon
Calvin Low

...»

• • •

Marion Nixón
Ben Hendricks Jor.
E. J. Rateliffè
Margarel Secldon
George Nichols

Coronel Wade  Adírecl Allen

Direcção de WILLIAM SEITER.

Daniel Alclen, um espirito fonuidavel cie
"cavador,\ mettera-se eom o millionario Grub-
bel adquirindo um navio para os trabalhos cie
salvamento de um submarino, naufragado per-
to das costas americanas. Eslava Alden raclian-
te com o negocio, que era de enchei; o olho e
encliel-o de dinheiro, quando os jornaes no-
ticiam que o referido navio tinha levado o
diabo. Grübbell dana-se, lamenta o seu cobre
tão mal empregado e põe Daniel pela poria
afora. . . ,ln

Desnorteado pelo seu caiporismo, entra ene
num botequim, para comprar fumo. e ali en-
contra seu velho companheiro dos campos cie
batalha, o Sebastião, Sebastião Mason, "chauf-

feur" justamente do capitalista Grübbell. Con-
ta-lhe as suas desditas e diz-lhe que na sua
terra natal todos o julgam possuidor de cnor-
me fortuna, pois escrevera sempre á sua pro-
genitora, dando-lhe excedentes noticias de no-
gocios fantásticos. Naquellc dia. ella fazia an-
nos e morreria de desgosto, se nao visse o
filho.

Sebastião, que estava com alguns dias de
ferias, aconselha-o a que não perca a calma.
Leval-o-hia a Fallbrook e não privariam a
anciã do prazer de rever o filho amado.

macio. No «lia immecliato, ao meio dia, o liei
.mudo seria fechado.

Outro qualquer desanimaria, nao tendo noni
vintém na algibeira. mas Daniel .joga com a
sorte. Os jornaes noticiam o facto e logo a
Transcontinental Liglifc & Power lhe telephona,
propondo-lhe a compra da concessão, marcando
o dia seguinte para fechai-o. Grübbell, porém,
que se dava com o presidente da empreza, clá
péssimas informações a respeito de Alden, de
modo que <> negocio fica no dito por nao dito.

O capitalista, porém, espicaçado pela curió-
siclade, vae procurar Daniel, suppondo que o
apanharia numa marofeira. Verifica que a con-
cessão é um facto e, depois de regatear, ad-
quire-a por trezentos e cincoenta mil dollares.
Misto entra o Sebastião, que com uma phrase
jocosa, põe o negocio a perder. Novos inciden-
tes, varias complicações, e afinal ludo se ar-
rauja, eonvencenclo-se o capitalista que a con-
cessão era lcgalissima e lhe daria lucros for-
midaveis.

• Rico, podendo tentar com vantagem ou-
tros negócios, Daniel Alden pretende, agora,
viver uma vida tranquilla, ao lado de sua que-
rida Phyllis. a esposa ideal.que o seu coração
sempre ardemente desejara.

Film de luxo da «Paramount»

Personagens:
ülga Kr.igá . - -
Conde Mirko

Pola Negri
Roch Becry

John Kúiglil 
'.'". ítòbér-t Ames

Partem e lá chegam encontrando a ci< lado
em festas para receber o seu filho glorioso e
multimillionario. Alden não se perturba e re-
cebo de cara alegre todas as manifestações que
lhe são feitas, e que enchem de orgulho a
linda Phyllis, sua namorada de infância.

A terra natal muito espera delle, diz uni
dos oradores, o coronel Wade, chefe político
da localidade. Alden, incitado por Sebastião,
responde-lhe, falando no futuro prospero de
Fallbrook, desde que fossem aproveitados os
seus maravilhosos recursos naturaes. Que re-
cursos eram esses, perguntam-lhe. Elle se en-
gasga e, por fim por suggestão do amigo, lem-
hra-se das magnificas quedas de água por lá
existentes.

Resolvem que Alden as exploraria, Scr-lho-m
dada a concessão por cem mil dollares, somma
a que elle se referira no seu discurso inflam-

Karlo
Fritz
Yoreki
Uma ac.triz ....
Outra aclriz . . .
Pm actor
O director de scena
A caseira . . . •-

Charles Post
Arthur Hoyt
Mickhall Vevitcli
Giscy Fitagerald
Frenkie Bailey
Edward Gecil
Frvin Gonnelly

May Foster
i

Argumento: ., ,„;illA olaa
Embora pobre o som nenhum ai». f.

Kriga trazia oomsigo um mundo de »
sonhava ser uma actriz do grande reputaç*
para interpretar papeis de ramha. e

Na casa de pensão onde nioraya^oom^i
dianle o preço do seu t™ballio,,habiW ,
riosacLoreseaoLrizes, eCMganao^odia.üe^

latido,1,. ns olhar com inveja, nao sem ajgam ¦ ¦

perança do um dia lhes lazer sombia,W a
!, sòrt-e ihe permittisse finalmente «/_*»
o llieatro. Fm certa occasiao a ctoi<* iasia-
surprehendc a pseucla rainha íu'LL;!zi.^f(ia para
rla 

',,„ 
,ainha, e som a menor <ieíevM«g^

,.„,„ a .„a coroa dourada, manda-a "
fazer as compras ao u

como de costume,

lli
mm
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.„,,„ do estabelecimento encontra-se
A oammiia cio dente um J0von mecha-

0lga com o seu v, fabrica cie automóveis,
i » » (|,,(; ' 

, ^1". prometera um logar
keÇta.tot»SKia ™ tóenóia da companhia

^«^lirS^assim se chamava o joven,
jolvn Mion.P, sc casassem, e en-

insisMa co:m OUj«¦« p á a Sylvania
15o PPdex-iam Pi» »;„„,. 

ó88e do seu novo
onde elle espe .a m0 ,, se dei.
«f8',\,™r aos conversas; para cila, a sua
s"f £s achava na Sylvania nem cm

i [eiicicladc nao so, 4 
inl.l„i,laV(.|, mas sua nos

«ualquer »* Broadway, onde a sua
&m, ' 

n , l ca íun < a teria que ser paga por
al'lclilT ,po ( Wslava.n entretanto os dois
PfSffiw quando se apresenta um gi-

i^f $ tníora • ^Sã&nta Rainha!
"S° Zu^y expatriados estão aqui em

Vossos rmmisUos ^expau E, m(,u

S^o^tV#f^,«uantoante,
f-s dos vosgs Bnmis ro,I . 

^_
01ga e John I ca me, sape, mo

dam, ,e0^í ^veS a Siein o gigante Ser-

S Na ve de% pasmÕsa era a pare-
Siga KViga com a de«apparoc,da rai-

ÀSSo^i ISSao%n^
toXKno;Mirkooues^=^epri-

servádo sem mostrar grande assombio poia
presença da pretensa rainha.
^ão Wantc, vendó| a smprehencleitó.g
manca que havia entre Olga e a 

f™^soberana da Sylvania, o conde logo lei^cuo
nas vantagens que dahi poderia.tirai paia sa
listar as suas desmedidas ambições.

Assim, ppopo? alli mesmo insl.il a O l»a.no
' 

„„,,„„ do reino sylvanico.reservancln^aia_6i
um i,)f,ar de conselheiro, de onde pudesse_ m
fluir sobre o destino do paz. Gomo o logar para
oncle Jolm devia seguir ora visinho a ^am
resolveram os dois aprovei lar a enance q ut,
lhes deparava a sorte, partindo sem peiüa uo
terapo, acompanhados de lodo o mimsttuo.

Ao chegarem á Sylvania a ,8™^°. 
^

fronteira, composta especialmente de mu, kb
que idolatravam a sua soberana, franquearam
a Olga e á sua Luzida comitiva as porias. a a
cidade, espalhando-se logo por lodo o tclli1;"
rio a jubilosa noticia do inesperado retorno aa
nobre senhora. . , •- . t]n

Inteirado o tyranno Vorski das intençoe.,o
astuto conde Mirko, mandou alguns regimenLOb
da suas tropas sitiar o castello, onde os cons-
piradores esperavam momento opportuno pa-
va. fazer a sua entrada triumphal na capuai ao
reino. Quando porém as tropas cio usurpau n
se dispunham a assaltar o castello, Olga quu
começava já a tomar a sério as suas tuncooeb
de rainha, saldo ao encontro dos soldados, o
estes, ao verem-iVa, crendo que se acuavam
cm presença da verdadeira soberana, prorom-
Deram era altos e enthusiastioos brados cie ac-
eiamaçrxo em favor da destemida senhora.

Desde esse momento tirou assegurada a cie
Hniíiva victoria dos conspiradores, apesar na
traição do conde Mirko c de um golpe que üiga
recebera no primeiro recontro. Esse baptismo

do sangue da rainha deu mais forca c enthu-.
siasmo aos fanáticos camponezes que armados
cio velhos espadagões, mosquetes antigos, aia-
bardas, oliuçòs e varapaus, eahiram cie sur-
r,reza sobre os soldados do tyranno Vorski, des-,
roSulo-os por completo e insl aliando Olga no
throno cia Sylvania, com o pomposo desoniace
de uni verdadeiro conto de fadas

Olga logrou reinar por algum tempo, fazen-
dotado pela satisfação o bem estar dos se s

»

fervorosos subditos, mesmo á custa da^ sua
própria felicidade, pois que a sua situação de
governante ia delongando mais e mais o seu
Vão almejado casamento. Um dia por m, dei-
xando a Sylvania na emergência de Pioouiai
nova rainha, foi Olga clesfructar uma n,va os-
peoie cio ventura nos braços do dedicado me-
obaiiico que amava, não mui distante cloiemo
oiulc por moro capricho do acaso havia sido
rainha . . .

«Don Q. Filho de Zorro»
Film da «United Artist Corporation

ENREDO

h^r rVn uo frnrlicão cm sua família e se-

das habilidades que era capaz de fazei com
""istedncidente¦ Sai no apparencia, esta-
vaf porém destinado a ter oonsequenc.
nAumeraveis. Pois, mm^ ft^íSBorusta, um Parasita, habilitou-se â_ posse u
um convite fraudulento para ass stu a Jim;:;;;1(,c dado POr um ^^j^^x.
flcía^o, official cios guardas, da ramM, «-
íronnmeule susceptível e orguinpso.

PbSTü, César é homem para todas as

occasfõe , e logo depois, sua coragem e san-
ou -frio salvam grande numero cie espec ta

um fnrin de um'rancoroso touro, que
Ser. o cercado do sou curral espalhando' 

! , ação e o pavor pelas ™^^°idad^
ttcL n'elo de coragem poz César em evicieu

i f %xfs adSores, César refugia-se num
,„ V- ,,lim bespanhol e depara com a loi-

^ 
Jsenhorite bolores de Muro, cujo pae

era camareiro-mór cia casa real. ,
T) Sebastião, enviado pela rainha a busca

rip D Clesar, chega ao mesmo jardim no no-
0 , , q;ie este o deixa. Assim ambos os

oo n, Iram a senhorita Bolores no mes-
mo dia, sem que um soubesse cia visita do
0,1 "com 

o conhecimento pessoal, ^sçeuminteresse do archiduque por D. Gpsar-.fn00^
eeeu que, encontrando-se elle certa ncule em
..sadovèllm Mcn-o.assistioD. César namorada

Dolores do balcão, emquanto D. Sebas a o na
sala. propunha-se para futuro esposo ria beba
CapoíSaas 

sympathias do arebiduque eram

.!•
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todas para D. César, tanto que, unia noite.de
baile, em que os dois rivaes e Dolores partici-
payam, elle demonstrou sua amizade- levando

0 JORNAL DAS MOÇAS

BKy^BmBJBi?? aj| Hsa^^^ssBH^^^^^ S8 AkT j^WBbmB BEIB

¦ í *VÍ«W 'S^VÃ^Í^aíS^ 
Y ¦'*"'*^ -¦"*' ÍVWT J^JBVKsfl B^Br ¦'"'•5 CM

¦ - *y-*? ¦'''"¦. • *">¦ ;W J-^i~^' / ,-s,\'¦ic*/^ >*'ÍBrV -*)- v e^BmF^> Jf | H

'*^r' 
« .,#ks • k.'.' . - ..k;;-: aBBsssss i

—— -r—= —: —— .  i

0 inoividavel Rodolpho Valentino, em uma sçena de
amor, no tilm «0 A gaia».

D. Sebastião para uma partida de cartas, ia-
cultando, assim, campo livre às conquistas
amorosas do filho de Zorro.

0 rancor de Sebastião desenvolveu-se em
fúria. Dando pasto á crueldade dos seus ins-
tinctos, assassina o archidúque, urdindo, ao
mesmo tempo, urna hábil trama para fazer
crer a todos que o culpado do crime era Dom
César.

Para ganhar tempo, e poder provar sua in-
nocencia D. César illude a todos os presen-
tes com uma fingida tentativa de suicídio, e
escapa.

Como elle conseguiu desvendar, com êxito,
o mysterio do assassinio, como seu pae, o Zor-
ro, chega á Hespanha a tempo de ajudal-o na
obtenção da prova evidente de sua innocencia.
e como Dolores e Oesar acabam unidos nos
doces vinculos matrimoniaes — é o que se re-
lata no revsto da fita.

, 
'"*•" 

rijfti"'" ¦' ¦ •¦•'¦¦ ¦*•-••¦ ¦ •.'.: ¦ *-¦-¦ -¦¦•• -¦¦ ¦ -y .^ 
| . .

Kodolpho Valentino, que continua a viver, [m té
no tllm «O Atraia».

.  ' ' * 
,„,,. -„'.. ¦¦-' 

'  *" * '¦ ' "*' """m~m~*ltiti*!'!

Assistindo aò&film «O Águia», as admiradoras de
Rodolpho Valentino divertem-se e alliviam

as saudades...

*r*& ^m^mmSm mm^^*WM W^Ê *-*ttf*^*4í^M

^l kiA i ^y mSbkmVpHB

SENHORAS

que é um preparado pharmaceutico que supprmie a transpiraçao ^^^xillas,pés,mãos, etc.,evitando as manchasdos vestidos e o uso dos n
suadores de borracha, fazendo desapparecer até o mais "*?™r°?0^
ás vei*s, eom o-excessivo calor, pôde dar atranspir^ao. MAWt e,^
garantido como inoiíensivo á saúde, pelos ürs. Miguel Couto, au&uj
Ahysio de Castro e Werneck Machado. Será possível ter maior gc»
do que os nomes destes médicos?
Pedidos e prospectos a ARAÚJO FREITAS¦'.& CIA, ~ Roa
Preço 71000 o vidro ( dá para 8 meses). Vendem-se nas
macias e drogarias do Brasil. — Polo Correio 2|00Q mais.

Ourives, 88-
melhores m
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Ao alto- 0 valente team Paulista, vencedor do campeonato por 3 X 2. Em barco : 0 brilliante[teíw? Carioca. •,
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Rodolphò Valentino, o"; inolvidavel estrella, ea meiga e graciosa Vilma Banky, no grandioso
Mm da United Arlisi Corporation, «0 Águia».

Ainda nesta pellícula o meigo a seducior Valentino deixa muita oabecinha andar á roda e 1'm
penetrar n# coragSoíinho dellas qma profunda e immorredaur* saudads,

w
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0 Importante 101 de dominno entie Cariocas o Paulistas
—* ~~~" ~ 
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oi, expressivos aspectos da formidável concurrencia ao importantíssimo. jog«
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domin». wra .dwpuu do 3° Campeonato »».U.iro da Foot-Baü.
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Maitas vezes, ao morrer do dia, quando o
i™ esconde por traz das verdes cordilhei-

ííXicloía a terra veste, então, da
StB a eapa escura, penso tristemente em
Te si do pássaro triste, o nltimo canto
'sento, 

si da brisa, o nltimo morno afifago

SV Wo me fala de ti, de teu nome,
m bora augnstiosa e triste.. .E sinto co-
m ««ode ° mea arüor por fcl!-Ma,.or
!u a toa indiferença, maior que a tna m-
!.;tidftAÍ Sim. B's ingrata porque não me
SrrèÉoades, porque não me comprebendes...
V porque, talvez, nunca escutaste, Ia do
sertão em flor, o gorgeio harmonioso e doce
do alaere passaredo, numa manha de sol;
norque talvez nunca ouviste repercutir em
meio d* floresta altiva, o echo sonoro, vi-
brante, do cominheiro em longas jornadas...
e também porque talvez nunca sentiste o
qae sente o sertanejo nessas horas doloro-
sas, quando o sol morre além, por detraz
da serrania, deixando sobre o sertão flori-
do, sem últimos lampejos ensangüentados...

Não me comprehenles, bem seil Nascida
bo seio da cidade, onde de purpura e oiro
a sociedade se reveste, crescida nessa es-
phera de seducção e phantasia, de luxo e de
grandeza, a vida para ti é uma corrida
vertiginosa, louca!...E nunca poderás, as-
sim, interpretar os sentimentos simples e
puros, do vate solitário, filhe das plagas
ermas e silenciosas do sertão.

Oh! Quem me dera fosses sertaneja, eco-
mo eu, conhecesses os encantos dessas noites
enluaradas!...

Luiz CRAVEIRO.

Para o álbum de Viotoria Kovalski.
Florianópolis.

Noite de luarl
Phebo com seus taios luminosos, ja ha

muito que desappareceu no horizonte.
Deitado n'uma rede debaxo de uma man-

gueira, recordando os tempos de outi'ora,
os tempos que não voltam mais.

Quantas e quantas vezes em sonhos, tenho
a suprema ventura de ver-te tão linda, tão
lintiii qual Whau uo iv-ow. «w ~w~r

manhã orvalhada, fallar-te em amor, re-
petir te as juras de tempos passados.

Como éramos felizes, quando juatinhos.de
braços dados, iamos assistir a santa missa
pela manhã na Egreja e ao cahir da tarde,
as ondas do mar, que enfurecido muitas ve-

.,,** 1a5#> ao atirava fíiriOSO 6 6l-
ZÕB ÜUIUU UUI iuw«j «w v,w.-— .— 

Ias...iam morrer vagarosamente na areia
branca da praia!

Depois, jà cansados, voltávamos para casa
palestrando alegremente e á noite iamos dar
nm passeio pelas Avenidas ou então procu-
rar a distração num cinema, lembras te/

Pois bem, queridinha Victoria, estes tem-
pos cujas recordações me vêm agora, tra-
zemme uma e uma saudade mfinda, e um
desejo ardente de reviver aquelle passado di-
toso, porem bem sei que esses tempos ja-
mais voltarão.

Qborgb WALSH.
ipiabas.

,,,.,¦ 
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LOTERIA DA BAHIA
Extracçôes de Novembro

Dia 17 — 200:000 » 50$
> 22 - 100:000 » 30$
* 27 — 100:000 » 30$

JOGAM 18 MILHARES
-t>iiri<liclosi era vigésimo»

VemJa-ge em toda pftrte
HABIUTAI-VOS

EXPEDIENTE
O presente numero con-

tem 60 paginas.

. _„ _ v«"«•«««í^^ -. «Jornal d«s Mos*ft* - íiua Vêàxo l.

"jornal das Moças"
SEMANÁRIO ILLUSTliADO E LITEBABIO

Publica-se ás quintas-feiras.
Kedaccào e Administração: Rua Pedro 1? - 2f°£P-

antiga Kspirito Santo) - Bio de Janeiro .- Telepbone :
C! li OnV. Rua ü. do Amaral, bb.

¦^XIPEIDliEiasrTIB =
ASSIGNATUBAS: Annw-1 8W000 - Semestral 1ÜÍOO0

Trimestral 88ÜUU
EBTBAKttBiBO — Auuual: (registrado) 4&8

PAGAMBNTO ADKANTADO

Venda avulsa : na Capital, 500 rs.; nos Estados, 000 rs.,
atrasado, 700 rs.

A Redação do "Jornal das Moças" publicará gratui-
fcaniente, depois de compotentemente julgados, todos os
trabalhos, em prosa ou verRO, que lhe forem remettidoi
nor oualquer leitor, assignante ou uão. .

Os origiuaes enviados á Redacção não serão restitui-
dos aiuda mesmo que não sejam publicados.

Ab photographias enviadas á Redacção também nao
serão restituidas. _ m

Os originaes eseriptos a lápis ou de ambos os lados ao
papel, não serão acceitos, assim como os que contiverem
oífeneaa ou immoralidades.

A Redacção não se responsabiliza pelos traríamos nr-
uiadas por seus ooll&boradores,

toda a oorrespendsneia deverá ner assim «uuere$ftaa
-¦*.... ^. j.-. - io OO QftK  nlO«22 Sob,
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Por J. BEPíeiVENNI

Traduzido por Álvaro Menezes

M que te posso haver offendido, Henriqueta? — perguntou in-
*IW 

auieto Cláudio Mareei. , .cAi^ Ella não lhe respondeu e pallida e rígida, virou-lhe as costas,

atravessou a salinha e desappareceu atraz da pesada cortina que oceul-

tava a porta do quarto.
Tratado daquelle modo sem razão, porque continuava sendo o mais

terno e o mais apaixonado dos amantes, Cláudio não pensou seguil-a,

mas ouvindo o barulho da chave na fechadura, pareceu-lhe que uma

chicotada lhe estalava nas faces.
Inclinou a cabeça e sahiu em silencio. Parecia-lhe perder a razão.

Henriaueta não permaneceu longo tempo ali dentro. Reappareceu

na salinha, vestida para sahir, com o rosto coberto por um espesso

véo • deteve-se um momento em attitude de quem se esquece de ai-

guma cousa como se fizesse um chamado a suas ideas, e logo sahiu,

sem olhar para nada. A porta fechou-se, atraz delia, semi rumor,

desceu as escadas sem as olhar. Em cada andar, os b.cos de gaz^fu*
diam uma luz viva e intensa. Sua sombra projectada augmentava e dimi-

nuia nas paredes. ~.*«:ii*á
As ruas estavam invadidas pela neve, uma neve fina que• empre»-

tava ás cousas uma apparencia de phantasmas. Durante o dia havia

cahido uma chuva meúda, monótona, e o asphalto reflectiia luz dos

focos, que se seguiam de espaço a espaço, de um extremo a outro

da rua. A -
Henriqueta caminhava apressada pela calçada, escorregando,ae

vez em quando. Havia pouca gente. O commercio fechava. De quanüo
em vez uma voz de garoto apregoava o ultimo diano da tarde, e tuao

isso trazia-lhe um indistineto murmúrio. . „.„..,__
Caminhava, sentindo que se lhe cortava a respiração ; caminhava

sem olhar para a rua, guiada pelo instineto. Para onde ia?...

Ella mesmo não sabia explicar... Queria livrar-se de qualquer
maneira de um supplicio atroz. Durante a manha daquelle dia. su

visinha viera mostrar-lhe os presentes que preparava para seuJiimon ,

um esperto menino de seis annos e pela tarde, ao chegar um pouc
á janella, vira o seu próprio filho, um menino da mesma idade, passa

pela mão de seu pae. , .
Elles não a viram. Ignoravam que ella vivia ali. .
Depois de sua repentina- fuga com Cláudio Mareei, nunca mais

obtivera noticias delle. ifíir oceul-
Havia estado com elle em Nice, Marselha e Paris; ao voltar oceu

tou-se naquelle remoto logar da cidade, sem nunca sahir «ceiosa Q

vista e reconhecida por alguém. Aquém poderia ella, ..a»,
creatura, importar com especialidade no meio daquefla geme
nesta ? • •.

!£—

I
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Ohf Que febre de paixão havia sido a sua! Uma louca cegueira

, havia oerdido. Cláudio tinha-a fascinado e com uma poderosa sug-

íestão apoderara-se de sua alma. Apenas cahida em seus braços, senti-
« «i oresa de uma fatal amargura. Tudo lhe parecia deshonesto, mise-
«vel e triste, Não tiuha motivos ! Não podia esperar perdão. Seu ma-

rido lhe havia dedicado uma affeição sincera. Apesar disso, fugira com

-.iiiih*  ww  irm—'¦ iritmm 
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Comtudo estaria?..

aquelle homem sem que, ao menos, a lembrança de deixar o seu filhinho
1 POdOeSmeCninoeestava 

alegre e sorridente ; interrogava a seu pae, levan-

mão haviaTcÍric ado áquelles caíello. *«™^^^§^ V6ZeS
ouvira chamar «mamãe, por aquella vozmha terna e ^iu«nte!

O pae (nem se quer em pensamento ousava 
Ji«« ^rido,tinha sempre a mesma pallidez, e agora com os passos de uma pre

\t
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matura velhice. Limiíavase apenas a responder com a cabeça ás per-
guntas do menino.

Ella disse para si mesmo: «¦.','¦',
Ouem sabe se não lhe pergunta onde esta mamãe ! Alguma

cousa d*evem lhe haver dito depois do meu desapparecimento para
tranquillizal-o. O que lhe terão dito?... Não vae vestido de luto;
então não lhe fizeram crer que eu tenha morrido. Ter-lhe-iam dito

que voltei para casa de minha avó enferma. Uma vez aconteceu isso,
porém elle me acompanhou...

E só então, pela primeira vez, uma voz, a voz de sua consciência,
accrescentou :

Oue dor profunda não causaste a esse homem ?
SinT pela primeira vez falava a vos da sua consciência e não a

do seu egoismo. Até então não experimentara mais que o desgosto
prosaico da culpa, o envelhecimento de sua dignidade de mulher, a
dor da renuncia ao respeito e á amisade alheia que havia silenciosa-
mente acceito. Mas agora se elevava do fundo do seu coração uma
sensação de profunda piedade.

Aquelle homem que lhe havia dado seu nome, seu coração e a
maternidade, e aquelle menino que era o fructo das suas entranhas,
cobriram-lhe de vergonha e de angustia. O menino se tornaria homem..,
O que dizer de sua mãe ? Ou melhor, como occultar a verdade ? Encon-
tral-oia alguma vez? E encontrando-o, teria ella de ser para elle uma
extranha e nem podia pedir um consolo..,

Ah! Aquelle homem, aquelle homem que lhe havia perdido! Eis
aqui o motivo por que se exaltara contra elle e sentira uma incontida
onda de ódio !... E eis aqui por que ella fugia !

Onde iria ?
Perguntaria ella isso ?
A neve escurecia as ruas. Uma grande tristeza reinava ao redor.

Logo a chuva recomeçou persistente e meuda... Sentiu que os pes se

atulhavam no barro. Olhou então em volta, e percebeu o logar em que se
achava. . « , •

Estava a poucos passos da villa onde elles viviam, onde os üavia
deixado, naquella noite fatal. Oh ! Como se recordava!... Havia es-

cripto a seu marido: «Vott-me embora, não nos tornaremos a ver; nao

perguntes por mim, não me sigas; esquece-me.»
E elle não perguntou, nem a seguiu. O que mais queria ? Talvez

não a tivesse esquecido. Era sua a culpa?
A villa parecia tetrica mergulhada na neve, rodeada de folhagens,

que sahiam para fora das grades que a occultavam.
Que forte pressão sentia no peito !E,.
Que recordações doces e bemditas ler.
Por que não estava ainda ali, innocente, amada e feliz?
Um estremecimento a sacudiu; um calefrio gelou lhe o sangue. Olhou

em volta. Chovia cada vez mais forte ; não tinha guarda-chuva, porem
seguiu para frente, apressando os passos.

Todas as janellas que davam para a rua estavam fechadas. EHa sabia

que as da sala de jantar, onde reuniam-se á noite, davam para o jarü .

Dirigiu-se directamente ao portão e o viu aberto. Entrou, ro$*nao 
QX

ramos de camelias e rosas, e encaminhou-se por um atalho coberto p
uma arcada de murta e deteve-se por um instante, contendo a resptraç

Ouvira passos : os jardineiros que se iam.

a:
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Chegou-lhe aoa ouvidos o estridente rumor que fea o portão ao se

fechar e seguiu caminhando.
A chuva cabia cada vez mais forte.
Henriqueta approximou se até á grande fonte desde onde se perce-

hiam as ianellas da sala de ja«*ar. Testavam illuminadas.
As cortinas deixavam um triângulo luminoso, pelo qual se via um

auadro pintado: anjinhos jogando flores.
' Toda a casa estava reformada para re.ceb.l-a> a esposa feliz.

Aquelles anjinhos symbolisavam o alegre acolhimento que se lhe havia

tributado..« À„„±„
E na parede defronte devia achar-se o seu retrato.
Comtudo, estaria?... m ,. _. .
Extenuada, cahiu de joelhos. Suas inãos níveas e delicadas apoia-

ram-se no chão molhado e lamacento, emquanto os soluços lhe esta-

lavam no peito. Ah 1 por que não era tudo aquillo um sonho?
Não fazia ainda um anno, ella se achava ali...
O quadro do passado apparecia-lhe nítido em sua imaginação.
O menino depois de muito brincar, correndo d'ella para o pae, bei-
u memuu u. F  ^ „^„ 6ft,ia {npllinR Guando OS dois se

iando ora um ora outro, uuimia ^^v^u»u --. „
diriedam iuntos para deitar o garoto no seu bercinho, e qae um ia

ÍS o outro encontravam o pequeno de olhos abertos, a espreital-os.

Ah t Como poderia esquecer tão doce e ameno passado?
Voltou a levantar a cabeça, approximou a ponta dos dedos ?»£«J

lábios e tirou delles um beijo e o arrojou para aquella janella «de estava

a felicidade de que se havia feito indigna ; logo, W"^^"^^
tando-se pelo chão, approximou se da fonte e, cruzando os braços sobre

peito, deixou-se cabir na água fria em que submergiu. .
P 

E assim acabou-se a historia dessa mulher que, por motivos luteis

e loucos, perdeu o que lhe havia de mais sagrado: o lar conjugai.

I

OLHOS
Caminho por entre escolhos
Na noite escura da vida;
Vem com a luz de tens olhos
Guiar-me, por Deus, querida.

Teus olhos são dois pharóes,
Duas estrellas, dois sírios;
Teus olhos são dois eirpireos.
Dois meteoros, dois soes,

Quando o sino na agonia
Da tarde, a torre estremece,
Responsando — «Ave-Mana*,
Tens olhos sao minha prece.

Gomo o santelmo nos mastros
Mostra o porto á nau perdida.
Esses teus olhos — dois astros
Me guiam no mar da vida.

Teus olhos são dois erários
Onde guardo o coração,
Os teus olhos... não sei, nfto,
S5o dois malvados sicarios.

Não ha nada neste mondo
Com que os possa comparar,
Nem raios de sol fecundo,
Nem céo, nem terra, nem mar.

Na vida ha tantos abrolhos,
No teu olhar tal poder,
Que eu não posso mais viver
Sem o luar de teus olhos.

Teus olhos divinisantes,
Serenos, negros, lusentes,
São as estrellas cadentes
Por estes mundos errantes.

Teus olhos são dois leões
Da jaula rugindo ás brechas,
Teus olhos silo duas flechas
Traspassando os corações.

Teus olhos são duas notas
Da musica da illusão,
Canoras, vagas, remotas,
Sabidas da escuridão..,

Jr
MOfSTENEGRO,
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Sa.uLda.cie~§&F&
A' minha mãe.

Saudade. ..uma apotheose do Passado
Dentro dos olhos torturando a gente...
Meu arraial, á noite illuminado
Pelo clarão da lua alvimtente.

Orestes Biagioni.

Trago commigo gratas recordações do meu

passado. Meu tempo de creança foi para
— •— „™ «mvladairn P.ncantO.llillll um v •o*** *•«•*'¦  -

Rompia-se a aurora sorridente e bella,
num rosicler colorido, em perfeita harmo-
niacom as variegadas cores das múltiplas
flores, que tinham os canteiros de minha
casa. O orvalho matutino singia aquellas
flores, num doce e amoroso amplexo, os-
calando-lhe as pétalas virginaes. Dedilhava
a passarada, a harpa da alegria, arrancai*-
do accórdesde vibrações maviosas _

Tinha eu então sete annos...Minha mae,
nas suas vinte e sete primaveras, tinha em
si a alegria personificada. Batia o relógio
de parede seis horas da manha e en ja
acordado, acudindo á musica angelical da

passarada, ouvia também a voz de
mãe, que me chamava sempre cedo para ocumprimento dos meus deveres escolares. Le
vantava-ine preguiçosamente, e ella recebia-
me sempre com um beijo. Que saudades te.
nho do meu tempo de creança...A ljngUa.
gem carinhosa e maternal, de minha mãe
para commigo, dir-seia o anjo do amor
cantando psalmos ao anjo da innocencia,
Como minha mãe era formosa!..«Rosada,
sadia, os seus cabellos fartos, cahiam-lhe em
duas madeixas, sobre os hombros esculptu«
raes. Ao sahir para a escola,beijava-mee di-
zia sempre com um sorriso meigo:—Porta-
te bem, meu filho. Aqneiie sorriso, era
para mim a cousa melhor do mundo. Os
seus lábios roseos, aquelle sorrir de santa,
eram o desabrochar da mais perfeita flor,
Hoje minha mãe é mais formosa ainda, e>
com que prazer eu acaricio os seus ca-
bellos, outrora tão pretiuhos e hoje como
fios de prata»

Saudades., .reminiscencias do meu pas-
sado.^ès o thesouro mais querido do meu
coração. OcTAV!AN0 

FERNANDES,
-r?~-r:

Envie o seu retrato, que publicaremos gratuitamente

flBggHaia^^Regulamento
«Bilhetes Postaes»

1? — Publicaremos gratuita-
$ã$al8 todou os «Bilhetes Pos-
t&$9i que nos forem remettidos,'émàê 

que venham no impresso
$mptiot que está ao lado.|#i 

_ os «Bilhetes Postaes »
tstfto Bujeitos & revisão, mas aS©
paliai* na «Caixa »•

8? — Qualquer leitor, assignan-
te ou nao, pode enviar, em um

eaveloppe, quantos *Bilhe-
JtsoFoataes» quizer.

4? — Em cada impresso s6
ifMe vir nm1 postal*

B? — Oa € Bilhetes PoBtaes»
sSo podem ser eseriptos a lápis,
âS&iuAs entrelinhas do impresso.

6! — O impresso próprio para
«Jfcühetea Postaes» de um mez
§6 tem. valor até ao ultimo
$ta €e me» iegulnte, isto é,

impresso de Abril, atô 30 de
Maio, o de Maio, até 30 de Ju-
i&a e asfiám por diante.

7? — Os «BilhetesPostaes» de-
f$g& vir eaa enveloppe fechado,
^mk © Begninte eubBoripto: «Jor-
ml ám Moças», bilhe-tb» pos-
mm, Rua Pedro l?—22 Sob~Rio.

3f —. Todos ob «Bilhetes Pcb-
iA««» $u® nfto vierem cie aocordo'*m 

<ss*® regulamento serRo, in~
MttaaKto inutilizados, nfto m

IMPRESSO PRÓPRIO
PARA UM

BILHETE POSTAL
I
1

Mez de

NOVEMBRO
gass^sue^^xxsÊSSSSsíÊisesxstaBíaBa

Dedicatória:
,. F.« T - -J" -ViV.*-*fcJ ya. aUHgHjrifct ¦'' iWU wr^r--y.-n(tA»rtc=í-'J»*»^*'*TW ***

\.CC"* KM**—!***

_^„v^^«^^^>*^'<^^ *"""

m^nMM. .....n»^"'"1

_.- . ^vt"-.*rí»>-r*-" *—'*«-• ¦srawu ¦*»*».**-.- ^«wrfje-wafct *«.*«- ¦ S,X-*:f*f\~J*Assignaíura:

Localidade:,

Valido até 31 de Dezembro de j^
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Regulas»®»40
i»^Ob «Postaes Rápidos» pa-

«m 21000 cada um, desde que
S«o exoedaua de oinoo Unhes, on
"um 135 letras.,el*m n« ^ostàes nue tiverem
m!;B de 135 letras, P»S*h* ?«*
ffia on **»»» de 27 f 1ftraB
S 1*000, isto é t o poetai que
Lr 5 lrnhaa ou sejam 135 letra*,
S 2f000, tendo G linhas ou
ffimde 136 a 162 letras, pagará
31 de 163 a 189 ou sejam 7 li-
nhas, 41 e assim por diante.

3 o m- Os «Postaes Rápidos» em
versos, só serfto acceitos em qua-
dras, com versos de 7 syllabas,
e pagam 5$ por quadra.

4! - Nfto serfto publicados os
postaes em idioma estrangeiro, os
esoriptos a lápis e os que contive-
tem offensas ou immoralidades.

5,o __ os u Postaes Rápidos"
ficam sujeitos a revisão e podem
aer alterados, a nosso critério.

e.o - Aos leitores aue se
não conformarem eoin este
regulamento» pedimos o fa»
vor de abaterem <le collabo-
rar nesta seeça©f pois não
aooeitamos reclamações.

7to — Os «Postaes Rápidos» se-
rio publicados na primeira quin-
U-feira, desde que cheguem a
esta redacção até &s cinco horas
da tarde desabbado da semana
interior.

8! — Um sft collaborador po-
derftpubliear.no mesmo numero,
os «Postaes Rápidos» que enten-
der, pagando, porém, 2Ç00G de
oada um, e de aocordo com ae
cláusulas 1.° 2? e 3.° ,' 9?~~As importâncias dos «Pos-
taes Rápidos» enviados pelo cor-
tolo, só podem ser remettidas
em carta registrada com valor
declarado ou em vale postai.
Nlo vindo nestas condições, nfto
aos responsabilisamos pela sua
publicação.

lO.o ~~ Das 8 horas da manha
*s 5 tia tarde, (nosabbado até ao
Melodia), encontrarão os interea*
fiados, na nossa redacção, ft rua
Pedro Io,—22 sob,, pessoa habi-
NUda para attendel-oa.

A quem me comprehender
Pica sem eíTetto o meu original

Publicado nesta, porque foi escriptoe^ momento impetuoso. Elle tra-
l&va da pessoa que não merece o

meu sincero amor!? E rogo que
jamais me escreva. E' tão fácil es-
quecer! Paz e Amor.—Rio,

Antenor. (907)
As am&veis Aurora e Engracia

Rio
Respondendo

Sentimentalisado, envio meus pe-
zarh.es-. Deram-me mais uma prova
de qae são dotadas de educação
nobre, respondendo o meu tão
mesquinho postal. Acceitem saúda-
des do — Faizão Dourado.—Mira-
cema, E. do Rio. (908)
Paa/aífltlhoa a vii <iu<«»

Meyer
Terei immenso prazer em cor-

responder com a encantadora re-
ligiosa. Sou forte e moreno, tenho
olhos castanhos escuros, cabellos
pretos e 22 annos. Responda pelos
rápidos,—Maceió Alagoas.Lupin. 

^891-À) )

Amante da Natureza (ex-olho vivo
Acceito a sua correspondência»

se o amiguinho não for compro-
mettido.'E agradeço ter acceito o
pseudo que lhe enviei. —Rio.

Filha do Mar. (891)
Mario

Cascadura
Quando deixará de ser ingrato

com a Luiza? Não zombe de um
amor puro e leal.—Jacarépagua.

Morenas a «La Garças».
(893)

A' Trindade Maldita
Cascadura

Agradecemos muito a sua concur-
renoia,pois estanuwpromptss para
enfrental-a. Sem mais disponha das
-Morenas a* «LaGarças». (892)

Senhorita que escreveu "A alguém"
do J. Botânico

Resposta ao n. 583
Responda, em «Rápido»,, de ela-

rando o nome, pois existe duviaa.
Peço urgência.-Quem nao sabe.

(oJ9)

Ao Belfo Sexo
Mulher! Não te curves, não te

julgues humilhada, ante o delírio
dos loucos, que te offendem incons-
cientemente. _

Perdoa-lhes, porque elles nao sa-
bem o que dizem...—Bangu.

U.S. PETIT-GRIS. (900)

Escravolüberto e
Virgem Soffredorâ

Aos mui intelligentes e queüdos
collaboradores, os meus sinceros
parabéns, por serem os jovens elei-
tos no «GrandeConcurso». Prêmio
bem merecido, proveniente de. ca-
pacidade e de uma inteiligencia e-
levadissima. 0 humilde

A. .Iudice
Beija-Flor Mysterioso
Villa Nova, E, do Rio.

(902)
Pngilista Amoroso (Raul S) Uma

Normalista (Ruth N.) e Mensa-
geiros Secretos

Campo Grande
Quizera, gentis amigüinhos, pos-

suir inteiligencia, para merecer cs
vossos elogios. Agradeço profun-
damente as amáveis referencias que
fazeis aos meus humildes e inex-
pressivos escriptos.

Recebei, atravéz estás linhas, a
alma agradecida da—Virgem Sof-
fredora.- Campo Grande.

(901)
Pingos

Se alguns homens tivessem a e-
xacta comprehensão da nobre mis-
são das mulheres, certo, saberiam
respeital-as.-Rio.

Amante da Natureza. (890)
A quem se assigna

Beija Flor Mysterioso
Miracema, E. do Rio

O' seu Beija Flor, você deve ter
s bico muito comprido... Tenha a
bondade de deixar o men pseudo-
nimo em paz, pois elle me perten*-
ce. Em caso contrario, queira jps-
tiíicar se elle é seu, afim de evitar
confusões.—Villa Nova, E. do Rio.

Anselmo Judice
Beija Flor Mysterioso.

(903)
Z. T.

Rio Bonito
Jamais esquecereidaquellas sau-

dosas tardes, quando entre sorri-
sos, trocávamos juras de amor.—
E. Rio.—Moreno Infeliz.

(890)

A' minha gentil I. C.
Assim como as aves nasceram

com a liberdade de voar, meu co-
ração, queridas nasceu unicamente.
para te amar. — S. João cPKl-Rey-
Minas.—Az de Espadas.

a
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Perguntando
Como poderei saber o resultado

das soluções dos quebra-cabeças?
Aguardo resposta.Zaz-traz, 

(912)
iNota da Redacçao:—Esta Stcção

ha muito que foi suspensa.
Senhorita F. S

Serei sincero eternamente para
com você, si for sincera para com-
migo. Deste seu — Conde Preca-
vido.—Campo Grande.

(910-A)
Perfil de I. C.

Morena, baixa, olhos scintillan-
tes: o qae lhe aprecio: o porte
gentil; o'que ella nâo sabe: qae a
amo; seu defeito: ser bonita; a
quem ella ama: não sei. — S. João
d^l-Rei.-Az de Espadas.

(898)
Perfil de Carminda

Branca, cabello louro, altura me-
dia. O qae ella é: Sympathica e
_.l-- rs*'» C«« mn!nr ni»a70P» ílnn«

çar. O qae lhe fica bem: O olhar
e o sorriso que tem. O que sabe:
Quem fez seu perfil.-Rio.

Amante da [Natureza.
(918)

Perfil de Izabel
Branca, cabello castanho, altura

regular. O qae elia é: Bella e ama-
vel. O seu maior prazer: Ser que-
rida de todos. O qua lhe fica bem:
O seu andar magestoso de Nympha.
-—Rio.—AMANTE DA NATUREZA.

(919)
Perfil de Irondina

Morena, cabello preto, estatura
baixa. O que ella é: convencida.
O que mais anceia: Um príncipe
de Galles. O que lhe fica bem: A
gordura que tem. —Rio.

Amante da Natureza. (917)
Lord Príncipe

Qaintino Bocayuva
Uma ve* qae te occultas sob es-

te pseudonymo, vejo me forçado a
fazer-te, relativamente á berlinda
que organisaste, a seguinte per-
ganta: »Já namorei alguém de tua
casa?»-Q. Bocayuva.

Arthurzinho. (910)
Amor de Junquilho (R. P )

Lendo o n. 592 desta apreciada
revista, deparei com um rápido
seu a mim dirigido.

Peço publicar a sua photogra-
pbia, e o seu nome por extenso.

Brrenice Tardelu.
(904)

Garça Mimosa e Príneeza
Fico-lhes muito grato pelos seus

postaes; mas, não posso entregar
o men coraçSo a doas.

Peço publicarem as suas photo^
graphias, e aquella que me agra-
dar será recompensada com o ma-
trimonio.

Joven Mysterioso, (89o;

Para Zumina querida
O juramente sagrado que fiz_ de

joelhos no momento da despediria,
será por mim cumprido, pois so a
ti eu amo. Coníia no meu amor,
pois o dia da felicidade nâo tarda.

MORENINHO. (909)

M gentil Maria
Barra de S. João

Deixarão os pássaros de cantar;
os regatos de correr, o mar de mo-
vimemar-se, o sol deixará de bri-
lhar, e só ficará intacto a teu amor
dentro do meu sincero coração.—
C. de Macahé.

Um Chruantemo
(ex-Lyrio do Valle).

(905)
Senhorita Judith M.

Q. Bocayava
ínesquecivel, sim!..., por que

te amo! senti palpitar o coração,
quando dei com esta revista. Sin-
t^.mo nr.en n ti eternamente. Teu
noivo.-Q. Bocayuva, Rio.

Waldemar do E Santo
(ex-Aimade Poeta.

(906)
A* minha futura

Assim como o irrequieto Beija-
Flor, para viver, necessita do mel
das flores, eu, meu querido amor,
necesbiio do mel dos teus lábios
para o vigor da minha alma e tran-
quiilidade do meu espirito. — Co-
queiro, E. do Rio.

Sertanejo Triste. (911)
Ao Rubens C. S. J«

Eng. de Dentro
Amei. sim, e em recompensa

deste amor, puro e santo, recebi a
falsidade. Soffro mas cousolo-me.
—Bangü.—PRiNCEZA Isolada.

(920)

Mysteriosa Triste
Responda o meu postal pelos ra-

pidis, sim?
Mysterioso TnisTE. (89i)

M. L. C.
Deodoro

Sinto uma sincera affeiçao por ti,
porém não sei si é amor ou ami-
zade. Queria crer no teu amor,
mas não posso, pois os homens são
tão volúveis I

Quem te escreveu. (916)
Terror da Mocidade

¦¦ '*"t!_U*
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Mão podes saber se a tua felici-
dade depende da minha humilde
pessoa, pois o futuro sô a Deus
pertence. Ainda duvido do teu a-
mor, pelo motivo que já te fiz
sciente, mas tem esperança, pois
quem espera..*

Bailarina em Repouso.
Cabaret do Amor

(915)

-O íOSNAÍá ÍTA8 lto<jAS

Peecador Divtno
Rio

lurei a mim mesma, fazer-te es-
queccr este amor que te causa trisllezas. mas por ora naoposso dar*me a conhecer. Desejas que seiáeu a tua amada? *¦

Bailarina em Repouso
Gabarei do Amor.

Duque de Bragança
Bello Homonte

Dize-me, por favor, se a carta
que enviabte, foi para mim, e em
que numero poetei ei achar a resposta
queüizes, pura eu pi o curar na sec-
cão da «Laixa». Vi o teu retrato
no n. 68y. Rcsponde-me pelos ra-
pidos, sim? Tua—Iracema, ouDu-
oueza de Bragança. (918)

A' VERA CRUZ (Floresta)-Amo-
te loucamente, apezar de nunca ter
sido correspondido por ti.-Cychsta
Destemido. — Bailo Horizonte,

AO MEIGO JOVIAL - Dizes qne
só serás tehz quando achar-me em
tens braços e poüeres chamar me
esposa, fois, serei tua; deciara-te,
qufc acceitarei a declaração com
todo o prazer. — Amor de per-
diyão,

A* ALGINA MENDES- INictheroy
— Desde o momento em que te
conheci, meu coração, até ent&o
livre, tornou-se preso pelas cor-
rentes do amor e da tísperança.
-Ocsicnatf Dedraan.-Cnbo rno,
E. do Rio.

A'SENHORITA J. T. -Adoro
a cor morena, por ser açorgenui-
na brasileira, A cor morena seduz,
encanta e enlouquece. A cor mo-
rena é a cor predilecta, porqae
nella se abriga a smcendade. -

Waldemar O. Guinwaes. --W

pendy, Minas.
AO D1STLNCTO S1MEA0.-Q-

me dera ser um pássaro parai vô
até junto deste dtstmcto cavaihei
ro.-Rosa Rubra. t

DORA MAKTÜCHELLK-g
rita.fiquei loucamente apaixona»
énòiva? Responda-me por er_

médio desta revista.-Gira ^
Vassouras. . . ,0

JOSE'S.B.--Forte Coimbra
G. A. C.-Li o seu postal joo
cadonon. 582, e estandomfe
dições esigidas, venho, por
deste apresentar-me para ee

lhe a conjugar o verbo m ..„.
Sou morena clara, bonu^ ^[_a ciai ai •"-- pg,

cera; si convier, responda-o».^
losrápidos, sim?-Giga-
reira* ~ „ An« íovens

noivos Atala Sant Anna e 
feli.

HermelinoRibetro. o.oo« a,
cidades.-Gavião das wam
Christovão,
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üne seria do homem, esse humilde e er«

S ttojor, se não tora • sua crença^.

SíítiaXsuprema que se chama Deus?!?
O homem que crê, é um ente feliz, pois

.ahP ane deve sua existência a um pae, mi-
Lordioso ebom, e que baseado em seu im-
„,1,0 amor e misericórdia, é que deve pon-
Ir seus aetos. O incrédulo, é como um ba-
ei sem norte, continuamente a luctar con-

tra as ondas tempestuosa da vida, sem tér
fé. sem ter esperança® nào tendo de quem
esperar caridade!

Baseado única e exclusivamente nas leis
da natureza, o sceptico, para o qual a vida
éuma eterna noite sem luar, qual um pano
da sorte, que não sabe de onde vem e nem
para onde vae! Triste cegueira a sua! Para
que viver se não tem razão de ser a sua
existência?!

O sceptico nào vive; vegeta! nâo tem
consciência, porque não tem a q_ein temer
a quem dar obediência!,. .Considera-se como
as plantas, como os irracionaes! Não com-
prehende que essa grande obra denominada
mundo, foi creada pelo supremo arehitecto
do universo—Deus! Como me sinto feliz em
possuir dentro da alma, a fé e o amor para
eom o Omnipotente!

Quando em meio dos sofrimentos e das
lagrimas, é a elle que dirijo meu pensamen-
to, e como um balsamo divino e santo, me
sinto consolado erezignado!

Quando em meio dos gosos e risos, é a
elle qae elevo meu agradecimento! Quando,
no recesso do meu lar, tendo a enflorar-me
a existência as garruliees encantadoras das
minhas interessantes irmãzinhas, tudo tendo
ao meu lado, a minha boa e dedicada noiva,
ê a Eíle, sempre Elle, que eu louvo, que
eu exalto, que eu bemdigo!

Quando comtemplo essas bellissimas pai-
sagens, com as suas variegadas e adora-
das flores, as extensas florestas, com os
seus ornamentos naturaes, as grandes e mo-
numeataes obras, erigidas pela intelligencia
ío homem, toda a espécie humana, compre-
Cadeado os irracionaes, desde o mieroseo-
Pio nisecto até o de mais elevada estatura;
a imensa abobada celeste, onde scintillam
ciadas de astros, estrellas e constella-
Çfas, como que tudo isso formando o gran-ie todo Universal, ergo do imo da alma,
ei» humilde apotheose, um hymno do amor
ao grandioso sêr, que preside a sua iodes-
cnptivel creaeão, para todo o século dos
séculos!...

E' a yôs., queridas irmãsinhas, que ®u

A ti, "Tsrina".

.. .e a minha vida, outr?ora tão ditosa,
transformou-se, de súbito, em um tormento.

Que me serve agora arrastar em profundo
desalento a sina cruel e cruciante que me
traçou o destino?

A vida, para mim, já não possue aquei-
le encanto que à todos deslumbra e que
os conduz à pratica de ideaes sublimes, con-
__.:_!.„-.,l~ „/avw _**ln» qo nrlrtrifl» transítorifiS

e fugazes deste mundo.
Não fora a ingratidão de um espirito de

mulher e eu "seria capaz de derrocar o
mundo'' em busca de trophéus gloriosos que
exultam e exaltam a um misero ser hu-
mano. Mas, o destino, com o seu traçado
inexorável, me obriga a lamentar a minha
triste sina e a continuar a peregrinação
neste valle de lagrimas, qual judeu errante.

Tudo se me afigura impossivel de reali-
zação uma vez que, para desdita minha,
não pertenço ao numero dos venturosos na-
morados que a tudo e a todos sorriem,
"como se a escarpa desta vida^ fosse o
mais suave de todos os caminhos".

Assim, posso afflrmar—a felicidade, illusão
irrefutável, n&o existe, e, se existe, nao
é um humano ser que terã a gloria de des-
fructal-a, uma vez que "ella é a opala dos
sonhos e que passa de mão em mão, mudan-
do de côr". ,

Quizera deixar patente o quanto de vera-
cidade existe em minha afirmativa, porem
qualquer tentativa seria em vão.

A riqueza, o ouro, o luxo e o amor, sao
phantasmas que invadindo o coração incauto
e inexperiente, o deixam tempos depois em
lastimável estado nostálgico e de descrença.

E por em tal não ter querido crer, a minha
vida, outr'ora tão ditosa, transformou-se, de
súbito, em um tormento.

PHàROL.
Bello Horizonte.

dedico estas linhas, inteiramente destituídas
de beileza e de rhetorica, mas onde palpita
com vehemencia o coração de irmão e crente,
para que minhas adoradas irmãsinbas, ago-
ra e mais tarde, quando em meio da lucta
pela vida, não se esqueçam jamais, que o
nosso pharol é a fé sincera para como o
sempre grande e sempitemo Deus!

s' Rubens Corrêa SANTOS.

^ ._¦
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Para a YirgemSoffreãom, òujos es-

mptos wittiío aprecio

Entardeee. O sol qual immenso rubi, -em-

prestando sciatillações mágicas J
que lha forram o riqaissimo eslojo^ntamen
te descamba, como que enlanguescido pela
aMosphéra morna. A Natunwa pjwceexU-
fciea a nem uma folha oscilla batejada PeU
mais 

"leve 
viraçao! E eu «^m^~0^-

costado em minha cadeira d> vime, to.Ma
deira, sorvo soanolentameate do meu Mml
denarguilé, baforadas d'nm tabaco^ louro
euja fumaça azul como umboçeado de ceu se
evola preguiçosamente, em espiraes de sonho.

me docemente e tenuo * "b\»"»7* '.-'.
são de uma aseendeneia ^brivaga, ^mpies
são de que me desprendo suavemente da
t6 

Adêio sobre paragens mysticas de harmo-
nia...Embrenho-me em um paraíso de luz
velada que se esbate brandamente; Na pe-
uumbra desenham se vultos que voejam gra-
ciosos e ligeiros.,.Elles tornam-se mais vi-
siveis, as silhuetas acentuam-se e distingo-
lhes como que azas transparentes, de uma
diaphaneidade rosea, assemelhando-se a vir-
«eus transformadas em borboletas. Avanço
mais e mais e constato serem nymphas en-
voltas em gazes. , , ,

-Quem és, 6 profanador destes logares,
sagrados? -interpellou-me uma dellas.

-Sou o eterno caminheiro á procura do
Bello, da Arte e da Perfeição.

Em meu peito estúa o desejo insatisfeito
do-que procuro.

—Segae-ma insaciável áa Perfeição,
Enveredamos por deslumbrantes gale-

rias artísticas; havia telas cheias de luz,
maravilhosas de mauces, com estonteante
delicadeza de colorido; mármores eorrectos,
harmoniosos de linhas! Quedei-me contempla-
fciVQ

—Examina bem estes quadros; mie regato
oão parece mesmo que desliza? Não tens a

impressão de delicadeza, quase real, a es-

fcas pétalas da rosa? Que mais podes exigir
d'este grupo de mármore "Os namorados
Parece que estamos presenciando a realidade!

Não vês a meiga figurinha delia que tra-
dnz perfeitamente a sensação que lhe cau-

S o contacto dos lábios d'elle? Ella bebe-
lhe o amor n'este beijo quente. Mergulha o

olhar n'estas riquezas e abstrae-te dos encan-

tos M terra.

Aos distinctos collabor adores'Uai
â?Avelino, Othoniel Belleza, %,!,Calafange, Orestes Biagioni e a!\tony Mac DoweU.
A

iNão pode o riso vicejar nos lábios
Quando no peito o coração padece ;
— Nao pode a brisa reviver a flor
Quando crestada pelo sol, fenece...

Não pode a vaga despresar a praia,
Beijando a sempre oom furor constante;
Não pode a magua se occultar na face
Dê íjuCíü « LIUIV""» W "•»*"

Nào pode a lagrima deixar o triste,
Nem mesmo quando, com a ventura, sonha,
Não pode a dor dilacerar a alma
Da creancinha, innocente e risonha.

Não pode a lua abandonar o espaço
Oude fulgara radiante e calma ;
íSão pode a crença penetrar no peito
De quem já tem despedaçada a alma!

Mo pode o pobre desejar a gloria,
Ouando a esperança, sem forças, petece...
Sâo pode a rosa regettar a brisa
Que, sempre firme, delia não se esquece!

Mo pode o sol abandonar seus raios,
E a borboleta despresar a ílor;
Não pode, embora de illusões nâo passe,
Deixar no mundo de existir ~~ O AMüh.

Ai aguaya, Tida C0UT1NH0 (A. C)

-Isto ainda é imperfeito! nfcc> é «>
sonho!...-desabafei quase n'nm suspiro ¦
desilladido.

-Ah! meu amigo, para tei »«M
te peço que abandones,qne W*»»ft
Elle é como uma penitencia jw^gg
impozpara contrabalançar ««««"JV

immensa obrado Creador, encontrai»
resumido...Sacia-te na Natureaa.

& *

tureza, conjuncto de perfeição.
SÀDINO'

Se choras, lico contente,
Se sorris, assim, assim. ••

ET que, se choras, sappl^as;
Sc sorris, zombas de mim.-»

Desde esse dia qu^o véu myg||
eahiu dos olhos, ea aprenai *
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«ô publicaremos os «Bllh****
portae". que vierem no "IM-
pSbsbo paba bilhetes

_ffl&amTmhfà&
vab'bM outro logab
NESTA REVISTA.

Os « Bilhetes Postaes » que
ulo vierem nas condições acima,
gerio inutilizados, sem excepe&o.

Chamamos a attene&o dos pre
gados collaboradores desta se-

-  ™ itarxa K 0 P ÍÍ.O d O
(jção pai» vo !«*»« «¦• -

respectivo regulamento.
A D IR MOÇÃO.

A' PEDRA PRECIOSA
I

Quando em nosso coração senti-
mos desabrochar a (lor de uma
amisade verdadeira, nossa alma
desperta e canta.,, mas chora
e geme, qaando essa ttôr se despe-
tala... —Loiz Craveiro.

A' MINHA QUERIDA IRMÃ
AMÉLIA. - (Pernambuco), — Nas
manhãs de primavera, em que o
Astro-Rei surge majestosamente,
iluminando a Natureza infinita com
a sua resplandescente luz, é que
tenho saudosas recordações dos
tempos qae passei janto a ti, jun-
to aos nossos pães e aos nossos
venerados irmãos. —- Augusto Gon
çalves da Silva. — Campinbo.

BERLINDA DAS MOÇAS E RÃ-
PAZES DO ENCANTADO. - Jan-
dyra P., por ser bonzinha; Rosi-
nha, pelo seu cabellinho á da-gar-
çonne»; Alexandrina,^ por ser uma
boacoliftga; Bilota, por gostar do
Mario; Mauro, por ser desdenhado;AWaro, por ter um bello appellido;Bên, por ser muito delicado; Eu~
genia por ser intelligente; e eu,
Por ser Martyr do Amor. — h V,-S. Christovam.

AIMER1NDA. ~~ Gampo Grande,atto Grosso. —A separação vemseoipre perturbar a paz de dois
Aaip°UUdos* 

~~ nm&$ K° Grnp0
¦M LEITORAS. -Um rapaz com
^Primaveras, claro, cabellos e
5.°? castanhos, e de estatura alta:

'" uw»Huisiar um aos vossosrws, Esperando ser attendi-
^agradece dwíe in.-Notara

BERLINDA dos moços do flftqn-
teiro.— Chandicopor ser risonho,
Cazuza por ser o apaixonado da b.,
José Pedro por ser convencido,
Aricacío por ser querido, Antônio
T. por eneanar a E.5 Frederico A.
por ser sympawico. ^ eu y»y s««
a apaixonada de todos.—Monteiro-
Guaratvba.

Sta, AN1LAREB. - P o d eras en-
contrar outro mais instruído, mais
áttrahente, mais fascinador, mas
um amor puro e sincero como o
meu, nunca!—N. Silva.-Capivary,
É.t do Rio.

BERLINDA em Campo Grande. ~
Loríca por ser convencida; Mana
ftoemia B. por ser lentimental;
Titina por ser uma moreninha sym-
pathica; Olga por ainda ter espe-
rança; Emma por ser sincera: J.
N. G. por ser pau de cabelleira.
—Eu por ser espiã..— Campo Grafe-
de

PARA JUMTY.
Eo também sou lá do Norte
Onde cantas, Jurhy !
O teu canto encanta, e torte!...
O meu canto é sem belleza:
Eu soa triste «Bemtivy...»

«Bemtivy».
BARRABÁS.— Primeiro publica

tua photographia, para ver se nos
agradamos. Depois iniciaremos a
correspondência.—-Nega e Lm. —
Parabyba do Norte

A' SEMPRE LEMBRADA ACIO.
CE. -Assim como o orvalho da vi-
da as flores, teu coração da vida a
meu amor. — Pedro. — 81. Alio
Guaratyba.

FERNANDO G . - Nunca disse a
pessoa alguma que era noiva, por-
que si fosse, serias tu a pnmeira
pessoa a saber.-Rosa deAlmeido.

CHIOÜINHO.—Só tenho um pen-
samenío durante o dia e um sonho
durante a noite: possuir o teu a-
mor.—R.

AO CHIQUiNHO.—Apresento-me
candidata ao seu amor. Nâo gosto
de bailes, tenho 18 annos, soa cia-
ra, cabellos e olhos castanhos.
Muito sincera.—Rosa do valle. —
Saudade, 19. do Rio.

DIVA. — Terás um coração de

AVS GENTIS LEITORAS.-Tenho
immensa sympathia pela cousas bel-
hs e sumptnosas produzidas pela
mão da natureza; eu amo extremo-
samente as flores,por serem o synv
bolo real de tudo quanto é bello !
Amo a immeüsidade do oceano, o
azuí infinito da amplidão celestial e
a natureza com seu deslumbramen-
to! — Pythágoras,

A- CONDESSA SAUDOSA. -Cara
senhorita, desculpe o meu atrevi-
mento em agradecer em nome do
«Bello Sexo» a sua prosa «Amor e
dedicação».

Disponha do defensor constante.
—Nemorin, o ingênuo. — Copaca-
bana.

A UMA JOVEN QUE MORA NA
RUA JOÃO ALVARES. - Senho-
rita» não avalias o quanto amo-te!
Se és compromettida dize-me, ape-
sar de ser um despresado. — Filho
do mar, -.- Encouraçado «S. Paulo».

imàrzy que nao se compadeça nos
sofrimentos? Rcsponde-me,

Piedade.meus
sim? - Hei cio

BERLINDA EM PACIÊNCIA.-
Loca, por ser meiga; Smdoea,
passeiadeira; Lucy A., por se pm-
tar muito; E>sa, por gostar de um
almofadinha chie - Laly, por gostar
da lettra M.; Vidinha, umabôa ami-
zuinha; Olga, convencida; Braa-
Una, alegre; Nimpha, namoradeira:
Any, por ser apaixonada do F. —
Moreninha Secreta.

MARIO, ENFERMEIRO. —Tèm
sido debalde todos os esforços que
tenho feito para saber em que va-
por estás. Ainda continua a lem-
brar-me dos poucos dias que pas-
sei perto de ti. Já esqueceste? Es-
pero uma resposta tua.- Rinâ. —
S. Domingos.

A' Sta.JOANNlTA.—Lembras-te
de mim, quando eu era empregado
na barbearía do Madaloni?—Rata-
gi!.— Corumbá, M. Grosso.

CORAÇÃO VIRGEM E SENTI-
MENTAL. — B. Horizonte. —O
prazer de vos conhecer obriga-me
a pedir-vos que publiqueis a vossa
photographia.—Trevo da Judéa.—
B. H.

RUBLOS li.—O amor será éter-
namente o pomo da discórdia en-
tre os sexos.-Cigante Peregrino.

ALCINO. - Amei-te e amo-te
sinceramente e tu finges que me
ama mais. -ftubra de Garrmm,

• :tí
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r\ «,h- a1 qtpnttoíÍTTÀ R — 0 seu olhar, APPELLO AOS
ANTÔNIO P. SILVA CTapaor . A S^HORUAU. > ,J0RNAL ^

M°ÇAS ,, No.

pASJJ
ABPELLO AOS Dlfitítán*

\ S°fo? iSS-f i"itií5S£ »ão n;íigc,:VaüSa-me grande admi- "JORNAL DAS Mfffi^S
é cego, e os bomens t .as mu pessoa!.. do meio dos collaboradora?
devem resignar-ee a*ao «J '^vre>?corresponclido?l... Bespon- revista querida, os ffiÜL^-.,Mai,a da-me. sim? bello sexo, que, q numerolylouvifd(
Nictheroy. Sonhador Indiscreto i>es augmentará considerava lor?A'S DE 18.PRIMAVERAS-Pos SENHORITA MARIA

süidor idêntico desta bella íaaae,

ft*

Monsif
suiaor laeuticu uwua wXA^H7"ipr 

B Horizonte — Itimbyras ~ .V MORENINHA ^*$
aguardo de alguma dasjjenüsdm-^,a»1»I - ¦ -

noiva-
r i

Moi

aguardo do alguma.das «W?,^ Am' £, 
: 

sentimento sublime que -Encantado cora
toras, a fineza de metamorphoseai ah > f() 

()a mi_ mmwo 55g .,.
•Vi'ilh\0\li\

§o^.a ^a;deçmetamorpnosear ^ ffi%— f-^ ^ n^meToWde^a jáSf8**1
com algumas phrases o pseudom mo t ui u peço 

preferencia
com que me assigno. . nlia alma

Coração-Tnste
tt,TVia nv< MnnAft DE BRAZ Abaele Minas.

DE S-QuSt°oAme°dáo pela JOAQUIM G DE

?^\oeo^t_peU calmada (Silencioso. - Eio.

Agostinho
peço preferencia para'ooríSIS^0 Zdermos por meio delia. anos. ala

Moreniiilit) apaixonai Í; bom (
CARVALHO Sol de Minas - Gaxambú 1 ígulhosa;
Amigo, não .LEÃO DE MINAS (Bello u-PüS a

nu

canção de Georgina? pe Ia.oa toa da (bi enci 
Mag gim nas zonte) ._. Lí „ seu s 

™| 
^ o

Mu.ia? pelo fmgmicn<i t íAnmta 
^d|B õâeC'D°es° ulpe.me não at-em condições, pois, 

"tenho 
H * «

pela paciência da Izaura? Sabes 
;™,J10a^;opdid(). 

"gou 
constante SOu cabo corneteiro da policiai! I . .

quem sou? ._¦«.*» «^íWWnrW." eom outro pseudo-encontrado das íl em dianüí JaíM(quem

C
Cacique A. w.u 

Não dig0j porque me com-"Violão Quebrado''no Barrolj P]^
wwnT&BS-fôs^TOS-PMmètte. Tem o n. 548 desta re-ou em qualquer outra "tascasse! Wl
JObE CxLLD^b i)Ub &a.vi.w^. photographia nre á noite.m DOS SA^'^v- ' 

^" ie ;; um photograpWa pre á noite. "'1* *
Cascadura - Serás acaso, o re^^VprMuíeò R. Motorista d'Oe* *m?d
que, quando salte, no Meyer, as 23 de foot-ball. Volit-arU. III Bello Horizonte. «f,^
horas, na terça-feira de carnaval, hias Ai MINHA SOBRINHA CAI ^m
apertei a mão? OT ERIDA T.10NTINA M. (Mu- NA. DOMINGUER BREDER-1

Responde-me, sim? . ^ _ iiP.fl,,>rdnndo-ine dos tem- nlmmirim - Salve 5 de FbJSIa0
uompanneira ua B*udode ra„.-, - --^ 

pasgamos juntos è de 1916! Salve. ?eia felh » gfMeyer. l - ; „.„.,.,. r^í'^ linhas no aue- teu segundo anniversario naiâ Piu
AOS MARUJOS - Uma joven mo- qne te eao ev<hmAM »?s 

cum&ento-te, desejando-tei fdo
rena, 16 primaveras, cabe os cas- ndo 

; 
a^ 

eHcS s.' Saudade. S^cidades e que essa datai ! ^

nos. para offerecer o seu coração, quece.¦ (Q M . - Moreno 
Flumtaf»

Resposta para ha ' 
_ E df) Ri 

Manhurairim - Mfm i0 c(

es^7 ;,™i.* ísf ™«õ snsa» k S'S"': s-'tr ,rsss .*
coração \dlaremse ^.^T.T.itiimwriidó Morenmha de S.>n»Moreno Linguarudo Moreninna (»»¦»-

JARDIM EM S. GOriÇALvJ-. Patroí

Será verdade que me anias com sm- postal a mm anign oSerá verdade que me amas com sm- posiai a miui '^"' 
; , . Besde Paraiso do Amor.

lèridade* que juras não me illu-ainda do dia 10 de junlio t P™*e rn4cnn*0 DE BEL
Bta amo-te por toda minba aquelle dia reconheci que^ to CONCÜf^^g «
vida. Responde-me. Desta que te sympathia po m . ,,-, 

,u 
1() p ,,'1 Tidinha, em 1"logal

ama loucamente, «to nao passa de uma tramçao. yy 11.. „  ,,,,,3.,
«ma, em 9 ° Barbara, em |

5.°; i

omnriig
ograph
eres a
lessoal
oderei

BER]

Mão de Praia Moreninha vingativa ;,„,,, .;..-o_ em

Indayassü. E. do Rio. ^tS^TÍrAMERICA (Rua S Filbinha. em VW
CARMELTTA — Lembras-te da- A SENHORI1A a.m^kiua . u i m d. Mopeno Gaiç

quella noite em que passei ao teu Sanatório. Cascadura) - logo 
Calogeras -B. âo*fer

Ido? foram as horas mais felizes muit^mo «n sa he,: c a 
; m^Í^ES^ GERALÍ fe"

rip rninha vida ritíí G leitora desta revista laptbdi ^^AyKnx,. , P. que o JNovo (lde minha vida ^ de ^ ^ conheoermos P_ sim, lhes bo^^.y^anM L»
JOSÉ GONZALES (R. Curto) - por interemedio de^ua irmã. i.on- „„ se,a , oi adoi 

^^^ 
o

Tá são decorridos 4 longos annos e te desde já com o anngumüo luioa '# . ilha
fferkla tio cruelmente0 aberta em Moreno Desconfiado sempre anuguui ^

meu coração ainda não está cicatri- P, ^Brasüen^^ 
Cas^dma^ 

^^.^ ^^^ 
g,esses
rehe
ue tf
Tua

meu coração amaa nao esui üiu<tw . M, n; ^r V^T, v íTafaveíe Madureira.

Engenho^entra oocasião para satisfazer-me? Aqui com seus hnd^

A'S GENTIS LEITORAS  Nun- te espera a trlia. meftidi ^^ m*
ca tive a felicidade de possuir um MimV Morro do Pinto- y
amor, e como o meu coração acha- (H fe.— M l",,,^ 0 ,TUSTT- Vo < INESQÜEGIV^
o« f^Q^Qhnrdando de anceios por uan EblIMAUü íjk«ki-> ^ -"¦¦¦•• .,,.,,, n^ ALMEU"\.
™,S coraeãÔ que lhe conforte o CEIRO Amo-te loucamente; bem ,:osl A DBAb .g ,

closa denominadatAmor.da Âmòr de8pp0ga(l0 (^.úUl^
j c< t-«- t>^ Yhn-iH-hiii l]i>rvoes. vianu**

Fortaleza de b João Rio,
hl



j,.Novembro-* 926 a- ,„^^CT^^»^H»^«™^w,,,,',rw*,,',**'****'>~~"
rB nwxrutTWTw w* *

¦O 10KNA1

v vim AM)\ GONÇALVES —- B. A' IHJIViíNHA - Sonhuriuha. A
íctíãO- 1)0Bde a ^mmfi n{L\vn 

J 
Sou corresnondido nesta sua modéstia me oaptivou, porém,

Ipí!v amei-te loucamente " ~(Jl*u'^' 
,'^ . -/ para que' eu possa decidir, julgo

fe? Quando terei o 
prazer 

afi^ao qm 
^.^ru;inoéro acessam que nos conheçamos¦Liteus lábios a palavra: admirador sincero necessário qne nos conheçamos

pessoalmente. Como poderei ter,
_ . ,. ... Cl

mm\ í ir dos teus iau.iuo » ponha pessoaimenie. uuiuu puuei-tu w
d?leit, . R nirMta \() ÁLVARO INGRATO - Assim ente prazer?

ifts
diante; iiMréuaíçuíi- , , w/„-. w Maravilhosa Deparando com seu posta1*, nes«a

. . SB DE ALGUMAS MOÇAS -v ^ tenbo 0 prazer de respon-
TM\10 BONITO - E. do Rio - bava?<*: MARANHENSES der. Muito agradeço pela gentilezam'* Lio dão pelo andar da Geres? AS LJ™^j de idade, da Senhorita, pois não pensava da

•í^fejT^ nE CARVALHO . fc Maranhense sem sorte Çggg das ™Z^Q

M SI 
"Jèlo 

«u «mivôtetóo, f^pmho MOCAS «.^r-Matto1 Grosso - Contí-
1 «ando ao wnnipotente que est» 1* Lt 

^t nuanio mo dão nío a alimentar a esperança de,
^¦Sserfiproduza cheia de alegria DE &. MANOEL -Ww^ ;i A

2Í3 sempre ao nosso J#^/™gaft3^a Süte&ff tua^'indifferença para commigo,anno^ Mosque lhe são caros. A ami- 
J> ^.^™nüa.^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ até . ffl0rte_

lumiwl»* ; fjos Impossiveis pela ;sympathia ^,L^|as^f Campo Grande (Matto Grosso)
% Ã 10 CONSELHEIRO - Ao ler a amabilidade^a Lis» pela srace M^ 

mmz __ Q ^
:riin «vista n. 553 fiquei de fado pe- dade da Sylvia. . .„ c l08 Nao recorda das minhas visitas .
ffl falo com o conselho dedicado Es quando esteve de passeio em Dores?
eí 'g .smiguinbo Pombinho das Areias, Sao Manoel _ Mmas. tenho saudades dos mo-
líois como Conselheiro, o amigo de- MARIO - Vocce lamu .passamos junünhos.

;{]os ia aconselhal-o e não provocal-o bancador de trouxa, oaue& Sa^tos Barreto
phT!q|J aquella forma. sou nma silenciosa Campos — E. do Rio.
n/n Advogado dos Fracos Uma SENHORITA SILVANA - Parada
íohMinr Wrocinio, Muriahé. ^^^ttttà Manhumirim. O Magalhães Bastos — Fiquei bastan-
[a,'it! "RIA STÜART (Rainha des- A' MARIETA -,Wg£ir^ ma&£ d „, ü desde aquella? ,eit^ tonada) - Então, sympathisaste tempo em que tepieocoupas em na te ai a « 

do gr_ MéU do
„nffl ítenigo só por ver a minha "pho- morar este y^^SJ^^ em- ivTaWicidade de conhecer-te.
}imti üraphia"? Faço idéa quando ti- de Manlmnurim poi que nao uvc^ ^^
'.oZJ\ m a oceasião de me conhecer pregas melhor. c,nl4fnrio ni Sargento X.
1 ^Vi cimente! Responde-me,, onde ^ÜU -vüla 

Militar.'-!"!. 1 oderei encontrar-te. ^ÃvSfnn iWTT.O - Ha TELUSEIZA CAMAZ - Nao cal-
mJw M^Pheu, ex-Terror das AOS AMANTEb DO BELLC «a J^'^ftisf ão que üve ao ver
' 8 Mulheres uma virtude W^.W]b^M*Té n teu retrato. Somos velhos contie-
-»» ' BERLINDA NA "PADARIA. LUSO- cerrar todas as v,rtude da e ia é o teu -u 

^t« to 6?
:?' b|«I!1A» e "Paniíicação Ave- esta: a verdade Vene eaio a, w_ craos . ,. 
AL^.wBi» ineeen^-^ a^+^a* nnp ^Dnrin o «eu culto leal e aiscietci noiva l
e o Novo

IRASILEIHA» e "Paniíicação Ave- esta: a verdade• Veneremo -a ,- cm.
m (Cascadura) - Antenor, por zendo o seu. culto leal c dl^$J_ 019

II^!LBernardoii_por ^^t^^S^J"^^

na Tnvisr

-ridos e no emtanio— ;llu"fl: ^
- noiva, daquelle sargento da Briga-

lVa 'üciquciiu f"^1  - - ¦,
9 Aguardo com anciedade quai-

n™ffle*,i.™aao"; remarão, por ser mente, sem. ^u^»--ese"dÔ'"bto. quer'resposta.
3Sv»P~.--?e.Borc,0"; Norberto, por ser mus a mentira, ^antitnes^qo^^ i

|°%iislarlor, e en, por ser o
Moreno TristonhoPântano da Tristeza

Sargento Feiúra

rei com
,ei cíicaí'
,'s. B' cflj

ji Moreno Tnstonno ti-egAueo ,™«^- --¦»- ílTYiad0 . VS ENGYCLOPifiü

a uai - QUendo Anaho, se pu-Ria dos cIur;/ÜZ1(™ . lp milUo e realidade de que sou »»*..**» —*** Penetrar no meu intimo, com- por amar. Mas ame»-tejam™, e,-üer contra o bello sexo; portanto
ferias o amor puro e sincero sinto amar-te cada ve/, mais... 

^\^n^|0ulevai, pm considera-
l.-te dedico !>fí" ^offro... , L_v :1... inft.Tua noivinha A. de SouzaSonho, ou Fogo abrasaaor çao os meu» l^BV^'

Marquezinlia loura Pai| 
^{J^^^JORNAL slgSdpIfefeSgSs^S

f Ül1* COELHO - Amei-te DAS MoSs" - -Ha 
^oMoSSiS^a. §ArtiíantefeSCierid.ade> Para reoeber em leitor desrt? '^PnlXrador Pe o£ nSo rtar credito ao que elle

t nVlireste sincero amor a tua in- ser um humilde Çollaboiadoi 
ae ) eço u. nao jd 

^ que ,,e pre.
fa 3»J íla°-, 0h! Nunca poderei es- postaes. Só me resta saber se o du Po^,i u£ ,Borboi6ta3».

^.Sfy S60ep *te feliz passado. 19-11-25. pseudonymo abaixo será acceito. cavenhas S. Barreto
Wè. him, ari'nhe;iro Por Descuido Peço resposta. rwmos — B. do Rio.,anto) i-aimyra -- Minas! Piedade. üamapos
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cro
nio, bonito; Martin, convencido:
Timbáo, engraçado; Jorge, almofa-
dinha; Mario e Saturnino, conven-
cidos.

Soldadinho
A QUERIDA OLGA G. DE M. —

Amo-te, com a maior paixão— Res-
ponde-me, imploro-te, se serei ou
não feliz em possuir o teu amor.
Jamais te esquecerei.

Santos Moreira

BERLINDA - IPIABÀS  Satuy- A' GE* riL B^AI-RU -**£*

nino, feio; Tião, bomzinho; Mario, cousas que nos ^»™»ei 
°:

¦abola; Araújo, sympatbico; Anto- a mulher, a teima e o 
^heiro.^

A.?S LEITO RAS  Sendo eu cons
tanto leitor deste Jornal desejo en-
contrar uma joven que se dedique
a corresponder-me. Resposta para o

Orphão Resignado

UMA' SENHORITA DE VESTIDO
BRANCO com enfeites lil.á, que via-
iou em Ires bonds que eu viajei,

A ÜMA PESSOA DESPEITADA 6 desceu na Avenida — E^ueijipai
— Em Rio Dourado - Si namoro xonado pela sua .pessoa l|t& a
~™ nvnanr>5Q wn fAm nada com víuiluva de vel-a outra ve/ ubypn.
ÍSS0- Ailalue. reSP0Sta' 

Conde de Monte Verde
E do Rio Caverna dos Mortos.¦ 
AOS LEITORES E LEITORAS - JOSÉ' GONZALES - Gomo^foste

Sendo apreciador desta querida ingrata para o teu primeiro amcu.
revista, resolvi collaborar ao lado 0 que me resta deste passaaoie-
do illustre Fairey 17 e seus dignos liz? 0 teu retraio e os teus versos,
companheiros, sob o pseudonymo r_liquia de um amor que julguei
de: "Abutre Solitário". santo e puro. Pela. entrada do no-

José Constantino dos Santos v0 anno supphco a virgem que na
Abutre Solitário tua existência só encontres tloves,

Sete Lagoas — Minas. emquanto eu só espinhos.
BRAULIA (Pureza) — Não pos- H. O., Alma que cnoia

so esquecer do bellissimo dia 15 de jj. de Dentro.
Novembro, em que a mão divina fc JOVEN PÁLLIDA -: A sym-
nos conduzio ao mesmo caminho, pathia que te consagro é ímmorre-
fazendo renascer em nossos cora- doura; e já sinto a musica sonora
cões a phrase divina: Amor. ,6 erótica entoar um hymno laen-

Aurora Florida, Soluços D'alma lro (\0 meu coração.
Pureza *- E. do Rio. üavalleiro de Roxo
ELISA RIBEIRO — Lendo esta FIFl (Eontes) — Desde a pri-

revista n. 550 e vendo a sua linda meira vez que tive o prazer ae
phòtographia, fiquei synipathisado..-^er-jfce, a tua beileza captivou-me.
Será compromettida? Resposta nos Eu te amei, embora tu ja ames .a
--^~~ outte» Agora, que hei de lazer? E

tarde... porque já te amo louca-
mente. Sabes quem sou?

Cabellinhos Louro

A
Sou

RMAZINHA m Cüptócias escravas do vS!'"nho pedido tanto «,1compadeça de mim ' qul
me quiz ouvir' PSI

vos imploro que g|Io Amor, uma 1

so
elle nunca
pois, eu
garras d

RiO. ES^<ÍBCÜI|
JO-.CA-BA Peulo seu •

Ghroniqueta, no nosso quèrillnaldas Moças", vi que émuil
Peitado porque aqui rao{Inhuma lhe da confiança, WDigo assim, porque sou m:ãsor do Bello Sexo. m

Espelhe

II

A' 'II,

po a1
rança, q
Saudade

Fribu-

(;uro

mintes
Io Nort
Ia, Cia;
Eleniytl

C.
por sei'
está sa
sincera;
lida, »

A E. ADIEMLA (Campos), PmMeus respeitos. V. ó um g^ Sabe;
encanto para mim: afigura-sm
igual de alma. Estou na ruins ^a
um sonho de amor.., ail que $
desfez tão cedo! Anceio.., Dê-i Peço-t<

seu coração, si é linda e si amor.

rápidos
Ag. Gr. Pavamao

Invisível
Morro Alto — Minas.
A' SENHORITA WALDEMIRA V

DA SILVA PATOS, E. de Minas

o
ri ora

rueici uu UltQ
Pitangüy (Minas).
CARLOS VELLOS0 CEM

Salve 14—2—926! Com um i
yéscente voto de felicidades pi
teu anniversario, curvo-mera
rente ante o grande amigo, pi
do que esqueça por um dia
agruras da vida, pois são *-"

lidades passageiras...
Sonho de Ópio

Madureira.
NAIR (Bangú) Nazmha—|

do Christo encontrou nunià Joi
uns lindos olhos, tornou-acegun
por causa dos ciúmes de
na. Mas eu si

jnrissi
«In m

ração"

Ales
ESI

guinte
por ei
ne",
IP.

ser o

Bai
AO

do le
temp
Irai

fosse Christo ton borac

Fontes, E. do Rio.
ROD 27 Oü NORMALISTA DA

Lendo o numero 54ô deste jornal, vi q _ Senhorita agradeço penhor-a-
a sua phòtographia e fiquei muito fj0 os ei0gios que me dedicou. Te-
sympathisado por si. Será diffioü ria muito prazer em ser compri-
corresponder? mentado por si, e me considerava

Agostinho Machado muif,0 feliz -em merecer a sua es-
Rincão — E. de S. Paulo íimn peco nublicar a sua photo-tinia. Peço publicar a

gra»ph'i.a. Resposta.
Caçador de Aventuras, Desoió E, qüIN-Tüís juv^ í^^,1
RAINHA DA ROCHA NEGRACMa- ter 0 vesüdoim»»

dureíra) — Tu oh! deusa dos meus u*íl.L n,,„r tinv ser sympa
sonhos,'és a mulher que amo nes-

li!v'?Jí

AOS AMIGOS: Caetano, Mamede,
J. Fernandes, Império Ghinez, Deo-
doro, Nelson, Oswaldo. Nobre Ba»
ros, Raul, Mathias, Padua e as
amiguinhas Luoilia, Léa, Laura,
Laurdes, Carmen, Djanira, Rosi- [(s mnndo. Ingrata.
nha desejo perenes felicidades. Do Cavalheiro cio Tango
amigo Madureira.

Agnaldo (Radiomar)
S. Salvador — Bahia.
MOÇAS DE PUREZA (E. do Rio)

-.-- Por que, gostando desta querida
revista, não tornam uma assigna-
tura? . .Agente

MORENINHA CWTA - D. 
^f—^d0 ^^^ e da hyp^risia.

Z. - Amo-te com ,u loi. esmee firmar-se em uma razão quo
ridade, e tenho ¦» 

Çeiteza 
de qu* ,( va,;dadp ,x,s.

também me jestimas emboia oom conversão.
todos os embaraços existentes. Arrvnaldo SanfAntia

B. FloTiaiio ** Maraundo.

va-te muda, para não f»nimi
pom o Gustavo.com -ti EgWla emE| c

BEMANDA DAS MOCOS DOlb i
IVFVTE -Maria, por s« al*
uViina h óa- Guilhermina, p#t

radiS^ériSí*
por !5 mui. comprido, e*a,

enxergar no esouro. tf j
ESTÃO NA BBBLWUA i

GUINTES JOVENS,D| «0

prido; Gecy, Pol„ b"m 
ím*

Vira, por namorariam* %

Madureira.
AO M. BAPTISTA (Macahé)

Salve 2 cie Fevereiro cie 1926! Que
esta data -te seja venturosa.

Alma Consoladora, O. Ni.
Rocha Leão. E. do Rio.
AOS QUE SÃO HUMILDES 7

Aquelles que são humilhados, v;

or namuicu -;- „ g
Durvalina, por arranjar
rados. E eu por »ei ° 

Arc.|

Anchieta, valENC-"
BERLINDA DE VAWV

,áo na Berlinda. mfom
bella Geraldma, m , zi
Zelit POf serbono^J
ser gentil; Zila, pof m

S. pelo exagero da ©u . p

desmanchar o casam sV
por usar sapatos a

,,or falar clejnws.
Valença

1
i

Hei

cal
est

« ré

ai

(B. dó Hlo)

;*
,-4,«
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ESTÃO .NA BERLINDA a*
„ a qüEBIDA  Quando o ^,MULLHERES  

J^Vjdo^ , ^J*Vnhoríta do tapiru'
£TLt se ausenta, onde va- d« yos, a^*>™*^J*™^ntfJ&^ ser muito magri,

ne-

DWDoJ -1 «W se ausenta, onde va-cie vos, aumaa ie iew ¦ •-¦••''" í>.:,._.^ir)í, por ser muito magrinha,
ssollW," i consolação para o co-radas o mereceioras, alma^que o 

goarug uma beUeza
i»sl,uffHCto" Somente navespe-Omnipotente elegeu como pei lei- -gSikíuttia àrenida por usar
to.aiiuoip-. eh.n.innii. i.n« vasos de oastidad-e e aue o no- txiiaoiuiucuicj, v^_" * *rt . Ko

°> quel
•• Porín

uvreis n
6 Cupíl

5 Somente na' espe-Omnipotente elegeu como pe..11- - - - 
^ 

- 
id usar

fe<,ue nunca no, abandona, toscos de^stidade e ^ 
abo- ^X^ta'giroonne-, Mocinharação

anca, .
Saudades cia

íU esci
endollJÍ
•nauitods
moça f
um d|
Espelhe

tos vasos Ue çasuuaue e < o o- -«-- ~; • 
, 
"' ne« 

Mocinha
mem vil, embustéiro e falso ma ocu^uo «* .ia *« »

iloú com a mais torpe suspeita. Rpr gostar do G.
Capitão Bibtrólhaho

fstw — , ,,• <• iM^ifr>'{)\ rVArè MOfiÀS DE MA- Av SENHORITA GUIOMAR —

Nf 
°%£g 

por ser°bél- GÁHB' (E. do Rio)  Cecília P; Serei ^vesponáido 
/Tem res

Í*te.) r-tnor'ser modesta, ser bonita, Iraoy Q. por não dei- posta satisialoria/ Moiierei com
. Clansse M. poi sti m M ' v,_n, n ,frmwn rliahn;1a.veL Dinah o coragao em_ pedaços, se tor m

jondessa saudosa
., ,,,0-n — E. do Rio.

So NA BERLINDA as se
.S molas de Natal (RÍO.G

o1NU ¦ M nnr Ser mor esta, soi- norma, iracy u- pol* iwu uw- i*-^»™ -r ;~ :flrÍ£ir)nQ qp
I W nor ser llegante, Myr xar o Homem Inabalável, Dinah o m^ft^n^li^
kíoídX*%én.f Maria B. por não gostar de min, Sabem lei,. Re^gH^-gg
lies u rui ,.  -rpi,,., o nnr niie rmem sou? _ ....*,.,, «rrAn»|y oreulhosa, Elza B. por que quem sou?
I'«,S Dinorah G. por ser Maça
* fí 1 F Por ser retra- **¦>.** - R
tófg Tourdes B. por ser

hense Destemido

ampos)
um g|igura-se

na ruiu.

Marquez de Barbacena
O QUE ME EVOCA — O vio-

Minais F do Rio iãó dú Sebastião, o namoro de Ali-
S TOVe/syRO DE AZEVEDO oe, o olhar do 

Çolombina 
I, o ta-

... ,i;ilic; ,t... ............ vv/ ,i 1 ,-*» - —- i i*t* d? Fadaz^nlia do Mar. o oim-* il» — A delicada nor oe nossa uim- l.«i -- L£r***~r:" m n«n<snr r]n Ba-
IfSm sou"' zade não morreu, como tu julgas, péo do To tomo, a piosa do Ba
*n Moreno Apaixonado ella vive ainda em meu coraÇ rao e do 

^advogado.^vm n a do Norte. orvalhada, pelas sentidas lagrimas ^
fiÊu QIÍERIDO JOSE P - que derramo pela dor de nossa se- 

f™$^ÜDUtá WAN-
m que não duvides do meu paraçao • DEnLEY (R. L V. Miüail quj.0... DèJFeco-te que

da"eVi «ior. 0 amor que te dedico 6 Maria' DERLEY (R.,I.-V. Militar) — Pi-

J. ox uO uálto;

um dia
5 são

10 de Ópio

amor. 0 amor que iz -ueuiou, • . u . sciente de tudo que esoreveste
rtsimo; só Deus poderá evitar Barra do_ P^rahy. R _ naquelle "Jornal; das Moças". O
le amor que te consagro de co- AS QUERIDAb Lü,iiuuAb  nJ.,n = fizeste nâo pode
^"Acceila muitas saudades. Gomo 

^^^^'anjo uiie s^eTattendYdo/pois é coisa impôs-
MM m- B- nao íei encoriTiaao um auju q- . intenções para

* íf é Alcântara. . me confortasse com a palavra - vel Se tendas 
^ ^.

cidades P! ESTÃO NA. BERLINDA as^se- amo-te. ., m gorte sidcneia. Assim poderemos conti-
vo-meii pintes moças de Bangu' — Didy ^Maunheir01sem»orie amisade. „
migo,i por cortar o cabello á "Ia garçon- G P^o.^^® do ^orte. _ '«.d "jornal das Moças",Wl™ ", Marietta por ser orgulhosa, ASGENDINO (Barra do.Pirahy* ^u|^|HoüRITA DA QUITANDA

IP. por illudir o A... e eu por -A minha vida, sem atua ami- 
\^ENIDA SUBURBANA-A se-

fc« zade' c com°,um b^i' r^min^" nhorita deve deixar este padeiri-
Moreno Implicante me. navegando no mar da íngra- 

^'^"^gUe não mereoe o seu
¦ Bangu'. todaq. ' / a senhoriLa deve saber

aha-Qi AOS COLLABORADORES—Sen- Mam U b. ™u^ 
m que sempre lhe amei

numa Io leitor desta Revista, ha algum BarraJo Pirahy -Bjdo.Rio. ""'^^^ q
Hi-aceAmpoJâ, e nella desejando colla- A'S| MINHAS AMICiDINHAS — em segreao.^ ^ mpjo djft

de"Miwrar, scientifióo•aos demais colla- Quando amamos com a conyiGçaü ./inhaúma.
Cristo «oradores que o meu pseudonymo de sermos correspondidos, o nos- .. BRAGA 

FILHO — Foi
fallatesisetá: "Carrao Netto". so ardente desejo e estarmos sem- mj Jy surpresa o saber

1 Manoel Carmo Magalhães N. pre ao lado do ente querido mas P«nnmg 1 ^ crô que•ella erffll CRUZEIRO ILLUMINADO (Ni-quando percebemos que o ingrato que ou ^licados com a as-
flheroy) - O seu modo de falar nos é falso, devemos afastarmos o Uabalhos num c

OCOS DOlás mulheres, é intragável. Então, delle, afim de nao nos tratar com 
g»1^^ ^ meu liumi!_

)0r ser almoce acha que ellas nao deveriam o sen oontaoto. J, inculto cérebro. Sou eu mes-
mina, porlexistir? Pense melhor e veja (exa- Menina de Ouro 1. n™^ 

(|a T_ v_
alia powne bem) que se não fosse "uma Rocha Leão -r^. do Hio. l( - atoa Quasi Morta
ioiva;Jafulher" você seria um Cruzeiro... AO JOVEN MILTON FOGUEIRA ^
,rido,e#fpagatlo, apagadinho. — Lendo o ".Tomai das Moças , ^ug\R0TA DE NEW-YORK

Mapequine deparou-se-me a sua imeia pno- genhorinha, tive imme" - tographia noj numero 548^ Seiá Oem & 
dia g>

'^Xi4'~í<mm -.-" - ™«-™iíi«.u. eompromettido? Peco tesponaei p 
^ ^^ Araújo. Faço votos

d0 WSBS? J"a.rfiirn. existe a flor da sau- para " ,,-,!- --¦ ^^n"

,1 { Mapequine deparou-se-me a sua unga puur senborinha, tive immenso

Riíl l Luif' -VMa7anh°ãomySterÍO 
^ t°*^P^"»-?,1B^ -no^er Sr em a conhecer no dia 9, no

do muito cjnosso :--"" ' ' •' '•""'' '>:

3r sympati#lade
um alf!l i, Vulcão de Atooi
njar 2 m Marzagfto - Minas.

n i âl S MüLHERÉP
Arc-lineiro devia ter

AO ALLEMÀO
Má Reine para que seja muito feliz ria colla-

Estando nas boraçãp de postaes-- — -rv. ,-nP^m nobre Estudantes dos lábios virgens
ijar * -1 P^mio - Minas condições exigidas, porém pome,
o st AS MULHERES -- O Rio de Ja- apresento-me candidata, bou mo-o .^ãinr PL"HEKES — O Rio de Ja- apresento-me canaiaaid. puu -- 

A' UMA NORTISTA - Li no n.
A.e-i'i era devia ter este apparelho rena pailida olhos e cabellos pie- : ^ lt tal„_ Acceito a tua

««Jr-fl6 guilhotina. Para dar tos: tenho 16 annos. Caso snya ^ 
u corresponder-me

^CIÉÜe8taf p!lrasitas «ue infectam an ei ra responder em rápido^.pai.a Pi oposta. 
^ ^^ ^ &n_

^mm &ela'.Gom muit0 gosto, mi- A.íriaa Mlle. fenob ^ pi.otographia, pois conheceu-A1U0"fl/infnhn X!-uw,:tt- ,Jorn muito gosto, mi- viar photographia, pois conheceu-
f°r S«H^^ae seria a primeira. Palmyra - Minas. do-Sè a phv.sionoinia, adquire-se a
íosa; Z»J ffteguezia Planeta Marte EUNYCE M. (Piedade)-- A. - »io.,e i o ...

ser tfl inr,n Vi«»io Descrente, -tea de seguir para Corumbá quero sj mpathia. Esperançoso
sf tlÉ,!-K?Y Do AMOR - Parece deixar aqui assignalada a sympa-

noft i m Ia e Wweoesle de mim, po- thia aue por ti. sinto, desde o d a
^Twl^dia*e passa a amisade do passeio a Mangaratyba. Lem- -;- rf ue eu m^
<!*, Por ti aifgmenta. De bras-te de mim? Escreve, por m- Minas) - lu l

Lui^VífSSem te é sincera termedio desta Revista para c^a-mo tsedu Morena Triiti
iu. Myzeíhe L. S. Manoel P. da Silva (Jockey da W. _ MjüomsueopSQn Corumbá, ^annuawu

S. Salvador (Bahia';.
A O RAYMÜNDO (Carangola

Rio) ' ,.v- Recesso,
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MORENINHA - Nova iMburgo PARA UM CABO ÜAüTVinrin
E do Rio Senhorita, vendo PHO DA I.NTENDENGIÂ Wm

sua graciosa photographia no mi- HA O teu olhar é uüi m3
 ecc ,ineIo rnn.rwTMHà ri>YKÍ:t. Il- minoSO (IIJC (ífimn lam^í. ¦ uu.I

AOS LEITORES da P. do Caju' —
Por que será que a Azuróa gosta
c\p I«mar namorado das outras? A mui -,i.<* ¦•¦ - ;•¦• -
iliStão orgu hosa? A Ondina tão mero 555, deste querida revista U- mmoso ue como lampejo ^J
fiteira? A Fi nha usa o vestido quei loucamente aimixonado Por- brantc vmhea no ermo prol
muito ouítoe a Adalgiza tão con-ventura será compromett.da? Res-do n^coraçao a flor ení„f
vencida? Amifyn Hn Walter 

P^'*' Moreninho M. A. B. Sabes quem sou?
0- ,„ ¦ , -^mig° d° Waltei 

sanatório Naval - Friburgo. 'Iodos os Santos.
MS* fiALDINO G FUNIOB A UMA SENHORITA QÜE MORA A SENHORITA
TENENTE GALDIINÜ^. DAINSOII WS DE-MYSTERIOSA
2°B.E.,Quitauna-TeLisollHf... NA <.,AV EA i UAfl 

VadurEIRÀ. mero 554 desl
, .."CORBEimFolheando o-.i-p.iü., «^^""n~,^rle"bêtloMOGRATIGOS DE MADUREIRA, mero 554 desta apreciada revii

TSe e um""d mí fitar» e ?e a primeira vez, no dia 3-1-26. deparou-se-me um dos vo^J.
mta a ch^mí de um amor, Senhorita, atrevo-me a confessar- taes em defesa aosmilitar^

senuies a tudiiuua uc y. ,  &„„_,* Aa\ráva& n-haiYonado. uni m

Í.V

fâ

Jaf

militares, g"Teus 
olhos são deveras lhe que fiquei deveras apa.xm.uuu. mu umtu*i- aymyattnco, Poderei. leiib oiuub sdL m 

compromefctida9 Responda- corresponder comsigo?
tentadore^. . Aguardo resposta anciosamfié

Admiradoras dos militares &. Do- me, sim.  
Madureira Signaleiro EsSnl

nSaL v q Panlo PARA A IRMÃ DA IRENE — Rea- Praia Formoza.
v¥nr7 Peoo enca'ecidamen- longo - Chiquinha, pelos votos de PARA REALISTA (S. Paulo).

tAsrlaiece7o aue veio publicado conhecimento que trocamos na no,- Acce.lando-a como corapantai,,
te esclarecei o WL£-nnmne min- te do dia 5 tenho hnmensas sau- para respostas, espero que iaráesb
neste jornal, no n. o52, poique mm te oo ^.^ conhecidig8Íma enlre....
ca tive correspondência alguma qaaes. .. vl • pj ntniKiünhaà Eu amdeco dp™m x^p^c^ mip tenha este nome. Ammha.da Nalia  iviana 1.1 < s amiguimidb. x,u w-mw ue
com pessoa quetejnna ebwnu (Mocinha desconhecida; coração, e ancioso aguardo apri

ruwaldo nruz ' AO 
SARGENTO FELISM. íRes- meira polemica

MERCEDES (Madureira) - Feliz posta) - Quem nau devemao teme,

será aquelle que te 
Colher^.efcWj^^Sg: A' Jg°blPLOMANM DOi

esposa. Queres collaborar oommi- me-61 ^f^W^°L- aespon- LEGIO SANTA MARGARIDA-*
go por esta revista? Responde-me, taes. 

^eve^ame^ 
W^ _ Lembra.te sempre de

Azuos educação e o meu mesquinho pre- quemJoi o 
^u 

Pnme.ro '

IRMAZINHA DE CUPIDO - Ve- paro ™[f^l^m ho e nao qu p n aygg

nho por meio desta amável revista por ventura? Kespondp™ 
da) ^1|l^.; J)0ÍS Lplàntastè no st

acceitar o vosso convite; assim clie- Themis (ex^eraja Apaixonada) rnumer, ^ d
garei, e incentivado pelo vosso ca- Engenho de Dentiq. coiagao
ffnho. ás portas do amor. Marins, uma .crav.ua smgela C^o- _ 

pernambuc0.
Respondei-me, sim? -, jldes, uma violeta, Léa, uma dna ™f 

^RRALHBIRA _ A
Amor ou cruel destino ha, eu sou jardineira lher, é de utlidade em qualf

& E SABERANA - Di- «ao ^onçalo - E. de, Rio. 
^ZG^^MÊm

te u?ove é só falarVs. partida? Já esqueceste qiie aqui ti- ttiema em que tu
te prove, so »w« q 

r mu um ooração dilacerado de dor?
Madureira Responde-me, sim? ní&nTTnqn NO ENGENHO D
MARmTTA (Pará) - Os meus Deste que tanto por t. padece, jjgggg^. f0°ar, Addy; 2|

olhos iá não vêm as coisas proxi- ^ .f' „;.>• q-° Nila- 4.°, Bitinha; o., ||
nÍas°, os meus ouvidos já não ouvem Juiz de F^a <^Jgg_ú_ 1" luJ 

"7» 
Talinha; |||nB ç;m-,o inais leves o meu pulso ja AOS (jEiNllb Juüii.LunJiio i^ j-ixjji jj-i »¦ MprrAq. \q,° Ziloa,"

não é í?meS, 
'oi 

meu, pé/ já no TORAS :- Sendo eu admira, or des- 9 •, M;. 
^j^gj,;: 13.i»|

são velozes e os meus suspiros jata querida revista, resolvi collabo- . en >, ia 16,», Gelma
não são de volúpia, mas sim de sau- rar nesta secção com o P^lonymo Eto, '•> g, r.
dade. . , de Freirmha triste . Se. ei bem Dentro.

Cindo Senna dos Santos acolhida? MORENO TRISTONHO -M
(Dactylographo do Inferno) Avapy Mendonça M" U£;^ _ Bastante»

AO CARÍSSIMO AMIGO "ROU- Porciuncula - E. do Rio ^ noí têm causado os terf
YTNOT DOS CAMPOS" —A mulher BELLINHA - Quando Hypenon çao nos 

^m itliada re\ •

í í anS aue íiia o homem pela esconde-se pouco a pouco no poen- balho nestí 1 cm. .^

JsêaSRáSiKda vida. A ínu- te, minlralma contris^da amarga- Em v 
^^os-t, ag |

lher é o perfume das flores. A mu- mente recorda do ultimo oainavai. pio, q de pr,ncn
her é a alma ingênua que conforta E que soffro .mmensamente pm u«fli d

o homem nos momentos da vida.. não. ter-te ao meu lado nessas mys- 'nspn.aça^ ^
C. G. (Hermitão Forasteiro) t.cas horas. Q A Moni (Campaii ^

E. Feliz -r Minas. Al'a(lu mien/' 
CORAÇÃO VIRGEM * 

0lí
EM BARRA DE S. JOÃO -Jna- Piedade. ' - '"""*'"

plioo: com a belleza do Aim

ÍÍpÍií comyo™ modos íégTés da Lulú, correspondidas, nasce no nosso p«u- .._-¦' *vr—"0B 
para o aW^p

cyanna, com os modo, toNiw^ An(.ma ,„„„„„. ^^
" Estado do Rio. Minas (II. S.)

QÜE
ítfpNT
uuia93
para g
(elicídí
-Mar
rafciba,

BEÍ
-Olgs
tellita
boaau
perdei
Nenet
oida. •
Marec

— Im- Piedade. mwntat— Que é o «mor, im
lazinha, PARA W.OLG BLOOD (M . S.) - 

; 
IENTAL «^ 

^ v J
ia Sar-Quando nós amamos e nao somos .¦ uma oroc turas. J au
Ia Lulú, correspondidas, nasce no nosso pen- « e 

{lesões 
.. 

q &, 3Iíl0M|
 .a,' nyír, ,,,„.> iiincSn mi.fi a imenta caminnamob yc  f03 ae

Jt
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STesttell» que veio ao mundo
ao caminho da

z í
Pedra Gua-

_ Panti
te admí

teus 8
a m
está escr:
mudar®
Prineipe?

0 Ndrtislí
>inbo).
B SÍ
)r9 0 i
vida, cM

É quaf
smoi Ql*. de I
os as a'!

"qra 
guiar-me ao cí

£dade. Sou feliz, em amar-te.
-Mario Guedes
"Sbblinda do MABOO 5.

Olea por ter bom coração, Ba-
fáilitafiteira, Mariualva por ser
£lmiga,líaoemaF.S.poruao
nafder o orgulho, Leonor sonsa,
Nenen sincera Elayde comven-
3da.~ Maria das Piores. -

Marechal Hermes.

CAMPEÃO CONQUISTA-
DOR. (Sao Matheus.) - Toma
iuizo nao vez logo a distancia
aue nos separa ? deixa a pia-
nista em paz. Do amiguinho. —
Macaco da Meia Noite. — Bom
guecesso. .

SOROR ANGÉLICA.-JEs-
tou disposto a consolar-vos, mas
em troca exijo o vosso coração.
-Lord Lister. —Maceió Ala-
gòas.
flÒNDOâAS LEITORAS. -

Acompanhando ha muito a lei-
tara desta brilhante revista e
observando que ella é bem apre-
ciada pelos bons corações femi-
ninos, resolvi escrever este, offe-
recendo a uma de vos o meu
sincero coração, para effeito de
puro amor. Respondei para —
Prineipe da Pedra B'ina.

MORENA SINCERA.-(Fio-
nano, E. do Rio.) Respondendo
ao vosso amável poatalsinho, do
numero 581, venho apresentar-
me candidato. Estou nas condi
ções exigidas por vós. Crente de
que serei o preferido aos demais,
aguardo vossa amável resposta.
-Prineipe dos Amores.

ANTÔNIO DE DEUS
DHON. — As tuas falsas declara-
ções de amor com a srt* Diva,
sftoa prova da hypocrisia e tra-
hiçao dos homens. Lembras-te
de quando disseste que a estavas
namorando para matar o tempo ?
Qual, tú és mais falso do que
jadas. Um que ja* esteve no
Rio. —Príncipe da Berra More-
na.

CHARLES 8TEWARD. -
Nfto imagina como o aprecio no
que diz a respeito do amor. Até
que emfim encontrei uma pes-
soa do meu parecer. — O que
acha? - Mell. Descrente do
Amor. — Santa Alexandrina.

AO QUERIDO E INE8-
QUECIVEL RÜBBNH A.
SANTOS.— Queluz-Porque, te
conservas em silencio ? Nfto sa-
bes que nao posso viver sem teu
amor? Este foi e serão meu
primeiro e inolvidavel amor. —
Martyr da Saudade. — Meyer.

CAROS LEITORES ECOL-
LABORADORE8.-Sendo as-
siduo leitor d^staquerida^revista,
peçovosum lugar para coliabo-
rar com o nome de «Grande
Visionário». — Mario Santos.—
D. Clara.

AOS OOLLABORADORES
E COLLABORADORA8.-Um
jovem, leitor desta bem redigida
e apreciada revista, vem solici-
tar-lhes peíBQisaftopaia coliabo-
rar nesta seoç&o de «Bilhetes
Postaes» com o pseudonymo de
—Leão Nordestino.—Natal, (R.
G. Norte).

A QUEM ATACA OS HO-
MENS. — Porque nos atacam ?
Nfto sabem que a mulher foi
feita da costella do homem?...
Como pode ella ser melhor ? —
Lyrio do Valie. — Castello das
Flores.

ESTOU IMPLICANDO. -
Com a auzencia da Aymorenti-
na ; com a belleza da Ohristina;
com o tamanho da Aracy ; com
o violão do Correia ; com o noi-
vado do Guerra ; com o meni-
nice do Dioo e eu com o atrevi-
mento do — Pequenino—Bento
Ribeiro. I

CasX/^/^^>
*3 RVA K>A CARIOCA, 6T - Wô

Sendo leitor constante desta
querida revista, resolvi coliabo-
rar nesta secçao; espero ser ae-
ceito pelos gentis leitores eleito-
ras, com o pseudonynoo. — Fu-
rfio da Noite E. R. madureira.

A' JOVEN PÁLLIDA (C.
P.) —Parece que já me tornei
um complemento seu, ou então
objecto de suas cogitações, tan-
to assim que a senhorinha me
procura com insistência, eem
que eu ao menos me lembre de
si.—Tico-Tico.—E. A. H.

RERLINDA EM DEODO-
RO.—És tfto na berlinda as se-
guiutes senhoritas : Idalina por
ter as pernas tinas, Pequenina
por nfto ter espelho... Durvalina
por ser fingida, Palmerinda por
ter corcunda, Zulima pela idade
e «estatunule esguimáo, Jandy-
ra pela sua coiaçfto,Nina por ser
«manicure» do Cinema, e eu
por ser o mais ¦— Pirata.

cinikro<m

QUEM ME CONHECE... —
N&o ê verdade que meu coraçfto
«6 conhece a pirataria ? Elle ê
perverso; ambicioso, hypoerita6sarcástico... —Terror da Moci-dade.

QUERIDA TIA BENEDI-^TA A. C. — (Botafogo) -Im-
yensameote grata, pelo galhar-fl° gesto de ihaneza, lembrando-te do mim todas as semanas e
fiando 

• me es te q ueri do j o rn ai.
p todo coração, agradeço. Osb°ns sentimentos fasaem as almasgrandes. Beija-te a sempre tuasjncera» sobrinha —Mascote dafelicidade. ~~ Ouro FIno-.3g2S

\

mLLL^lLisuLLÃÀÀLÃiÀ^^^^A\ Ir >C\\Wsín//>*fS**' *>nm\

«s &—f JfskmÊLY-¦¦'¦¦.. ÍLOURDtS&s 1

I j^ w^Alumini ò fuw Li

//Jà ^a Somos 
'especialistas - I
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A« MINHAS AMlGUItNH AS IZA-
BEL E CONCEIÇÃO PORTO.-Rio
Bonito. — Quantas saudades sinto
das earas amiguinhas. Porque não
me escrevem mais?—Judith. — C.
Alvim,

1ZAURA.— Como me sinto feliz
em possuir a tua photographia.
Guardo-a cuidadosamente no sa-
erário do meu coração, pois o teu
sorriso e o teu olhar, santificam mi-
nha alma soflredora.—J. F. Alma
Soffredora.-S. Christovão.

AO VIGÁRIO DESCRENTE, .-Se
a mulher é um enxerto de animaes,
nós, homens, filhos das mulheres,

.n^irsxn^ctxxsxvv^^riaarusxirJts^o t .wijirBC'.TCj«!rv«miU'jfti
'1ggtSBM^mMgtt**\X***mm\mMWÊ*^^

Marquez de Barbacena. —Rio.

BERLINDA das moças e rapazes
de Madureira.—Elvira por ser con-
vencida, Guita por ser retrahida,
Francisco por fascinar as moças de
Madureira, Zózó por ser seduetora,
Cecília pòr ser enjoada. Paulo por
ser fiteiro. — Moreninha faceira. —
Madureira.

JáNDYRA AMARAL. - Campo
Alegre.—Os momentos que passei
junto de ti, são inesquecíveis: de-
pois que partio para C. A., fiquei
só, soffrendo a dôr da saudade que
me dilacera o coração. Quando re-
cordo daquelles dias felizes que
passei ao teu lado, íico contemplan-
do os teus lindos olhos que soube-
ram captivar o meu amor. — Ma-
noel de Almeida. (Fakir).-Palmy-
ra, Minas Geraes.

AO FAIZÃO DOURADO.-Sertão
Paulista. — Soube da tua viagem.
Como vaes passando por ahi? Não
te esqueças de mim, aqui na Capi-
tal.—Tuy-mirim.

SÔNIA BONDOSA. - E's muito
bôasinha!... Tens amofc aos mil*-
tares ? Eu serei tua amiguinha, por-
que também adoro a um militar.
—Bohemia Sentimental.

AO MANO SALLY (Europa). —
Oaantas saudades sinto de ti; quan-
To é triste a dôr da separação. Em-
quanto estiveres tão longe, não te-
rei mais alegria. Tua irmã—More-
ninka de Villa Izabel.

LAURA. -7 Lagoas.
Nunca de ti oh ! querida
Eu puderei esquecer.
Tenho fé em Jesus Christo
Que algum dia hei de vencer.

G. R. B.—G. C. Minas.

A UMA SENHORITA que talvez
me eomprehenda. — A minha illu-
são nasceu numa maravilhosa tarde
de Domingo, quando morria des-
pedaçada por tua mãosinha dene-
ve, uma meiga violeta. — Gigante
que Dorme.

OORA.— Porque não respondes
aos meus postaes? não sabes que
te consagro um santo amor ? - Fe-
xoura.-— 8. Vassouras.

ZEZ1TA. —Teus finos cabellos,
são pretos e brilham.—Jatisba. —
Curvello-Minas.

AO CONDE SAUDOSO. - Li o
sen amável postal no n, 565, tam-
bem vi o seu retrato... Sim, po-
demos nos corresponder. — Bebê
Daniels.—Estação de Ramos.

SEBAST1ANA OLIVEIRA. -He-
lém-Pará.— Sou possuidor da sua
encantadora phobo^raphia. Estou
apaixonado. Serei correspondido?
Responda-me.—Bem-te-vi da Nor-
te.—Corumbá, Matto Grosso.

ALINA SENSÍVEL. - Ha muito
que leio esta revista e não vejo
brilhar esla iinda assignãíura. —
Bohemio Solíredor.

MORENA SINCERA. —Achando-
me nas condições exigidas, apre-
sento-me candidato; caso acceite,
queira responder ao Sempre Rin-
do~B. Moraes.

D JORNAL DAS MOÇAS

MINHA TUTELAR.-Ma,,^:,,,
és uma Estreita. Nas horas 21uma noite tempestuosa Jí

ti.-Guarda infeliz.-ü

AO CORAÇÃO SINCERO. —Rio.
Achondo-me nas condições referi-
das. apresento-me candidata ao seu
amor. Tenho 18 annos e não gosto
de bailes. Sou sincera.-Borboleta
Dourada.—Saudade, E. do Rio.

LEILÃO de rapazes. — Quanto
dão pelo Agenor? pela elegância
de César? pela sympathia de Sá?
pelo olhar de José e pela cabeça
de Joaquim? — Biotonico. — Bahia.

BELMLRAIGNACIA. - Compri-
mento a minha bòa e sincera tia e
madrinha, desejando-lhe immensas
felicidades. São os votos sinceros
de sua sobrinha Belmira Lopes.—
Eng. de Dentro.

PERFIL DA PEQUENINA.-Ele-
gante, olhos pretos, cabellos pre-
tos, altura regular, sua intima ami-
guinha: Leerror, seu passeio pre-
dilecto: a casa da irmã, o que ella
gosta: de dançar.—Baronesa 0c-
culta. —Cascadura.

GENTIS SENHORITAS.--Sou jo-
ven e nunca amei! Como hei de
aprender a amar?
P" Queiram responder por interme-
dio^dos ((Bilhetes Postaes» . — Bicho
do Matto.—Nictheroy.

A' QUERIDA IRACEMA. — Os
momentos mais felizes de minha
existência são áquelles em que es-
tou ao teu lado.—Barytono de Des-
crença.—Estação do Riachuelo.

A'Sta. ANNADA.-Cascadura.
— Já é noiva?... Si fôr possível,
responda-me. — Braulio . —V. Mili-
tar.

MARIA ARM1NDA. - M. Her-
mes.—Quando te amava e pensava
em ti, via-te soberba como o mun-
do, eeras para mim a terra, o céu
e o mar. Agora vejo que tinha ra-
zão; porque és tão varia comovo
ceu, tão fria como o mar e tão
dissoluta como a terra. — G. S.
Jacques. —Cascadura.

de
em
ra

AOS LEITORES EM GERAL. .
Uma leitora de longe, deseja collaborar nesta revista com o psen.donymo: «Gaivota exul».

lnormareis com urgência se e-xiste outra com o mesmo. Agrade-
cidaa admiradora—Gaivota exoU
Gruzvefa, Minas.

A UM ATHLETA.~Engenho.de
Dentro. -—Tendo Lido o seu postalcandidato-me ao seu coração. Son
oaiiyva, vvum j.v \'i iniu»oi aa, 6 Üni
coração que jamais foi ferido pelas
seitas de Cupido. Resposta para
Gretta Nissen.

A' GATA ROUBALHEIRA.-R,
das Fadas. — Confesso que íiquei
completamente impressionado ao
ler o teu postal do n.° 585. Es-
tando nas condições exigidas no
teu pedido apresento-me como can-
didato. Peço enviar a photographia.
— João Gaitais. — Indayassú, E.do
Rio.

A QUEM MALTRATA AS MU-
LHERES. — Sem a mulher o ho-
mem seria rude, grosseiro, solha-
rio, e ignoraria a graça que não é
outra cousa sinão o sorriso do
amor. K é a ultima consolação de
nossa velhice. — Joven Mysterioso
Triste. — Sitio Encantado.* 

A^S LÍNGUAS FERINAS DE

BANGÜ. — Calumniadores! Vocês
que calumniam o próprio lar, por
qae não se preoecupam com coisa
que lhes dêem interesse ? Nao sa-
bem que é ridículo oecupar-se com
a vida alheia?-Do Honsonte.-
Stelliano, Bangú.

AOS ESCRITORES, COMO SO-
LEMAR E OUTROS. - Ha *

que leio este querido tJonulM
aprecio os trabalhos esçnpto P
vocês. Qual dos amigmnho.pg
responder-me o qae e o «Amor»
Desconheço essa palavra q»Ç
ser sublime. - D.sponhse dam

dora Secreta. Qomtino boa»

AOS DIGNOS COLUB0RA|
RES E COLLARORADORAS--J

vos-
tons-

procurando

so.do de grande »&£$> í0,
por meio deste agradecera
ias gentilezas ^.^fetrado para commigo, Pr nrs0!
me collocar no gra"^svotos.-
com o apoio dos vosso gi
Lyrio Amortecido. — -P•

"ÀOS 
Y. V.i AWOBA M;J

EM RIO BONITO, 6, »°» ia(
Vocês tiveram coragemj^Jor.
am Bilhete meu qne sw ^
nal52i dedicado ao". ril.
Peço não contmuar. pojq«_ G, k
culo. — Aitalue LarJnog.
E. do Rio.
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d AMÉLIA DO SAMPAIO.
Mando nas oondiçoea por si
•„_« apresento-me como

*8_to. Responda para Capi-
rfnt-Manoel Laurentinò
íSfrii, E. Santo.

*ta ESCOLA NORMAL DE
poMMBBOIO : - Jaaper por

.110 demais; Antônio por
SóítedS Venaueio por liçar
nal serie, Gaetano por gostar

«turismo, José por ser mm-
to querido e eu por ser - Taga-
reiia-Umacoilega.

PARA ALGUÉM.-Acabaste
^ me matar! Ainda altiva sa-
tareidominar esV alma afflicta e
sepultar, na e&iu-.-pa.au -o _~~-

mblante, a dor que me flagel-
Ia! —Tida Ooutinho. — Muni-
cipiode Araguaya.

ATI ZELIA —Sacrificarei a
própria vida, se preciso for, para
um dia ler nos teus encantado-
res olhos e escutar dos teus lin-
dos lábios, esta pequena palavra
amote.-Triste Aventureiro.—
Macahé E. do Rio.

A QUEM.. —Um joven com
19 primaveras, sympathicoe sin-
cero, procura uma candidata
nas mesmas condições, que quei-
ra corresponder em seus amores.
A. M. GL —Tom-mix — Faria
Lemos— Minas.

A' GENTIL IVONE. -Des-
de o momento que vi, senti um
immenao ardor no coraçfto. E
assim tomo a liberdade de offe-
iecer o meu amor. — Têlernon—
Ouro Preto—Minas.

SONHADOR CAPTIVO- -
O amigo éngana-se. Nfto sou
despeitado nem serei, pois nfto
rne deixo prender absolutamen-
te. — Gaúcho Modesto.

BERLINDA EM MADU-
REIRA.— Arlinda por ser gor-
da, Odette por ser sincera. Du-
duta porserbôa. Alfredo S.por
ter 100 namoradas e eu por ter
uma língua da pontinha. — P.
Branca do Norte.

LEILÃO EM PARAHYBA
DO 8UL.—Quanto dfto: peloscabellos da Moreninha, pelos pésda Nina, pela voz da Lydia,
Pelos olhos da Glorinha, pelos
Jentes da Zélia e pela Uugua do
Másinho ? — Língua da Sogra.-Petropolis.

ÀOS RAPAZES DE MAGE',=* Pelisberto por querer ser ca-n°ca,01avopor querer conquistarmeüina 8. Aleixo, Miguel porPensar - • ' 

, fK__«_«a__*__««»^^ O JORNAL DAS MOÇAS

«CISMANDO. ~ Como é trís-
te amar sem ser amada.— Thar-
cilla C. TuBlusa- Campo Gran-
de.

BA'BA' MODERNO - Ora
seu Babá 1 O sr. está tfto incom-
mo dado com as berlindas e os
leilões, porque? Nfto vê que a
nossa revista é tfto grande ? leia
outros trabalhos e deixe de im-
plícarcom as berlindas ; eu leio
esta revista ha bastante tempo e
ainda nfto li um postal seu, que
prestasse ; será que o sr. eô tem
assumptos para implicâncias? !
—Desastrado de Sorte.

MLLE. DOS LÁBIOS VIR-
GEN8V— Apresento-me candi-
dato ao teu nobre coraçfto. Mas
antes quero saber teu verdadeiro
nome. Quanto ao meu saberás
depois, mandarei phòtographia
breve. —Terra das Garças. ~ Ma-
gno Ferreira. — Guaratingueta.

SARGENTO MARTYR. -
Vendo a sua phòtographia no n;

_ A
que A, e* que os Rerlxn-

p João por ser odiado pe-108 rapazes de Magé, AtalmiroPor ser fragola e convencido,
^tmho por nfto acompanhar a"•==Lyrio do Norte, — Magé,a. do Rio,

comsigo e sendo muito infeliz no
amor arrisco-me mais uma vez.
Serei correspondida ?E. Olivei-
ra.—Ramos.

MARDOQÜEÜE. S.—Nun-
ca pensei que fosses assim tfto
ingrato. Felicidades com a viuvi-
nhaéo que desejo. Babes quem
sou ? Continuo a ser sincera.—E.
—Rio.

A'S LEITORAS -Um joven
com 21 primaveras, moreno, de
estatura regular, sincero e mo-
deito, deseja encontrar uma jo-
ven nas mesmas condições e que
saiba amar sinceramente. Res-
pondame com a máxima brevi-
dade.-E. Barros.-Capivary,
E. do Rio.

ZEZINHO.—Estação de An-
tonio Caetano, E. E. Santo. —
Almejo-te perennes felicidades
junto a tua inesquecível F. Ac-
eeitft um forte «braço de teu
bom amiguinho, — E. JN . v^ar-
valho-Rio,

MADY BELLAMY. -Me-
diante o seu poatalzinho publi-
cado no n? 584 dessa mui apre-
ciada revista, venho por meio
d'este apresentar-me para fazei
lhe palpitar o coraçftosinho. Sou
um rapaz sincero, de boa altura,
olhos castanhos, h cor parda ;
serei acceito? Responda-me pe-
Jo. rápidos rim ? - 

fojeotol
Certeiro -Musico do 2. R. 1.
Villa Militar.

A' CONDESSA SAUDOSA

Tenho a tristeza do mar
No coraçfto bem, no fundo,
impossível ê* desvendar
Este segredo profundo !

Mario Pinheiro

BERLINDA DE ALGU-
MAS MOCINHAS E RAPA
ZES QUE CONHEÇO. - Al-
tamiro, por Ber sem poder; Jofio
B. por ser querido de todas \
Eremilda, por ser sympathica,
Estellina, por ser bonitinha ;
Cicy por ser bagunceira ; e ser--
Príncipe dos Montes. —Mage, E.
do Rio.

FAIREY 16. (O. Destemido)
—Adiante, adiante nobre cava-
lheiro ! Eílimine essa raça de
hypocritas, que sfto os inimigoe
das mulheres ! Batalhe, bata-
lhe sempre que conseguirá ter o
êxito coroado de glorias ! —
Principe Amoroso.

PERFIL DO HOMEM DO
RIALEJO.—Maceió.—Côr mo-
rena, cabellos pretos, nariz de
papagaio, beiços de sola, queixo
de rebeca, olhos de pitomba,
lingua de sogra ; o que 6: muito
sem espirito ; o que gosta de
defender: o sexo íraco ; o que
--.»„„;_ . n «Tornai das Mocas»;
como vive : constantemente
impressionado ; o que deseja :
conhecer-me. Vou correr, que
bicho feio !...—Principe Feliz.—
Levada.

MORENA SINCERA.-Fio
riano.
Sou no commercio empregado,
O amor também desconheço,
Como,distincto e educado,
Meu coraçfto lhe oífereço.
Nfto tenho prata nem ouro;
Mas lhe dou melhor thezouro.

Principe Stolz. — F. Rio.

MANOEL. —Folheando o n?
586, deparei com a tua linda ef-
figie. Fiquei loucamente apaixo-
nada. Espero que queiras dar
alli vio a um triste coraçfto que
soffre por te amar, sem ser cor-
respondido. Responde —Pro-
fessora do amor. — Morro do
Pinto.

SRT* ZIZI GARCIA POR-
TO FERREIRA.-Estado de
Sfto Paulo.—Sabedor de vossa
vasta e eloqüente intelligencia,
venho mui humildemente, por
meio desta muitissima, apre-
<iada revista, solicitar vossa
collaboraçfto na meema. — üm
grande admirador de vossos es-
criptos. — Príncipe do Oeste, —
Campinas.

MENSAGEIRO DE ALEM
TÚMULO.— Válledos descreu-
tes.—Deixe de polemicas, meu
amigo ; atacar o bello sexo é um
caso muito serio. Que culpa tem
este sexo de teres bancado o
trouxa ? Responde sim?—Pnn-
cipe Galante, — Campos - E.
do Rio.

i

mm

't:<7>

4?

. i'-M



8. i

\

II Novembro-1926 O-

VIAJANTE MOROSO COSTA &
Cia -Rio de Janeiro.—Dias dito-
sos aquelles que passei ao teu lado
ouvindo os teus mimosos lábios
prometter-me fidelidade e felicida-
des eternas. Depois partiste sem
dar-me um adeus, um abraço de
despedida, uma esperança sequer.
Mas... fé em Deus! Talves breve
voltes e eumprirása tua palavra de
homem honrado. Espero e conho.
-Princesa da Calchide. -Maceió-
Alagoa.

CORAÇÃO SARCÁSTICO E ADE-
PTOS. — Nâo percam o precioso
tempo com esses «coitados!» Igno-
râm nn* a mulher é a mais precio-
sa criação divina.

Tanto atacarão as mulheres, que,
um dia, tombarão vencidos! Nào
desanimem, bons amigüinhos. A
victoria será nossa! — Princesa
Branca. —Madureira.

AO PRÍNCIPE GALANTE.-Cam-
poSt_Ao ler o teu amável postal-
sinho a mim dirigido no n. 589,
fiquei radiante de satisfação. Sen-
ti-me elevado aos pincaros de uma
felicidade inaudita. Então, lendo a
minha collaboração, sentir-te-as fe-
liz? E eu mais ainda em dar-te
esta felicidade. Muito te agradeço.
—Princesa Pobre de Encantos.

1'1/WUWJOlEUj.i.

PERFIL de Maria Güáiidará Mar-
tinez: Clara, cabellos castanhos, o-
lhos encantadores; o que ella e,
convencida; seu ente adorado Her-
manninho; sua intima amiga Irene.
-Princesa Destemida. — Bpmsuc-
cesso.

BERLINDA em Jaraguá-MaceiOi
Aurélio por ter a bocea grande,
com a bengala de Walfrido, com o
andar do Zezinho. Com a belleza
da... E.—E. Diniz. —Maceió, Ala-
goas.

M. ARAÚJO.—Quando o manto
silencioso da noite, t« beijar lenta-
mente as faces, lembra-te duma
creatura que por ser modesta, tal-

„«•,., f>Ansid(*rada como indiffe-
rente. Sabes quem sou? — Iv M.
Soares.-Alegre, E. Santo.

AOS JOVENS LEITORES, que me
responderam. — Peço publicar as
suas photographias que a minha ja
está a caminho, e depois então de-
cidirei. - Princesa Èngeitada. —
Santo Christo.

MANOEL LACERDA. - Nicthe-
roy.—Loimedo teu olhar, a vida
para mim é cheia de sacrifícios.
Dois annos são passados que não
te vejo ! Esqueeeste me? Besposta.
—¦Princeza das Flores.- Rio Bom-
to, E. do Rio.

lllilllíilllllllllllllllllllllillllljlllllllfllllilllll il^^^ffflHi^iilillilllllll™"!111

Anilinas allemãs para fingir em casa
em caixinhas de ceUu impermeáveis
Garantia absoluta contra estrago.

60 cores differentes.
Importadores.exclusivos-Hasenclever & üí- Bio.C. Postal 745

>a jornal das moças

AOS LEITORES EM GE11ALVenho por meio desta querida r7vista, dizer-vos que desejo collaborar comvoseo com o pseudonv"mo abaixo. J
Se alguém já o tem, queira dizer— Escravo do Amor (S. A). -S5ft

João d'EI-Rev, Minas. °
BERLINDA das moças do Porto

de Inhaúma.—Estão na berlinda-
Maria do Carmo, por ser elegante'
Zulmira, por ser gorda; Olga, mei'
ga; Phiíomena boazmha; Maria Li
desageitada; J.l anina sympathica. --
Princeza do Bosque. — Bom Sue-
cesso.

PRÍNCIPE NEGRO. DA ESPADA
DE OURO.- Bahia,S. Salvador-
Sua Alteza c um despeitado. Acon-
selho que vá ao Rio de Janeiro e
emprehenda um raid aéreo Pão de
Assucar-Fundo do Mar, que fica-
rá curado. — Princeza Negra da Co-
roa de Prata.—Aracaju, Sergipe.

PRÍNCIPE DO AMOR (M. N.)-

'''VvÈmWi

1

Venaa aas i'earas. — rique* apai
. _ Z_\ _, .- 1 .. 4 «a* •<* -v\ f* r% •¦* *+ f\ Mitivi *\ li 
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Xüliauâ VViv icu pocuuuiiviuu» u
... 1 í\ /1 -compromeTtiQO r uorno poderei co-

nhecer-te? Responde nos rápidos,
sim? Peço publicareso teuverda-
deiro nome.—Princesa do Amor,

Rio Bonito.
REI DA VELOCIDADE.-Tendes

vontade de vos bater? Cuidado,
minha espada não fere, matai...

Príncipe Selvagem.
¦\0 RERTHOLDO.-C Grande.

—Eu vi você na festa da Areia-
branca com aquella mocinha...
posso dizer» á tua pequena de L,
Grande? Sabes quem sou? leoa-
miguinho Pedrense Sincero.

A' Sta. ACJOCE.-Assim como
as flores nascem, mordam •«*>

prendem as soas pétalas. As»
meus olhos vertem lagrimas pel
dôr de teu amor. - Boquinha de

Ouro.—Guaratiba.
AO INGRATO. - Vou partir e

vou viver ausente vou-me entre
o-ar ao desprezo da aohdao.-B-
1-E. do Rio. . ,

Apreciando esta revista,
agasalho para co 1 laborar sob

pfendonymo «O »|° ?£
dos Occultos», ^BdR0an^U
Bento J. Aragao.-Bangu.

A' VIOLA TRISTE • - «^g

uin dia seja ao contrario.
do Deserto.-Eng. de Dom

A- ELITE BELIORIZOJ 
-

A Loly por ser volúvel. f^ser
ser conqu.stadora JeJ« 

P ,-
indiffarente a I hetrefnrPnã„ atrar,

I., aAugu apor-.
a Marietta por amar ^üjsinte.
m»n iinr ser amavei. • •

Xadol -B. Horizonte ^
ALVILETE.'-Omeu#^

um barquinho que_«»•«,»«-
o mar á procoraj" 

™/arqoi*

g„ro (o teu coração)¦
da Felicidade. —d- nui

1

me

•



I

I .(.Sovemtro-1926 lt

y
\\r xír- v Mi

I

!««"",^*««^««^'-^OT*"-M,*•,*r"',™

UIMINffi
Capas para

chuva e frio só tia

Fabrica Sghayé

A varejo e por
atacado

Av. Gomes Freir^
^ 

'l9 
e 19-A

ATI, JOSE' A. -Triste e sola-
cute, seguia o caminho da «mnba
vdUl°; • ^r^níifl «ma Inz oue
existência uiutuiaw-v ""•" ¦- i .
^guiasse os passos I Procure.

miauta fé, qae encontrei .'«Pois

K"és..' tu!»- Bernardette
Torrentes.

PARA FORMAR UM BOLO. —

520°rammas da gordura de Anua,
20 üo orgulho da Zizica, 920 do
modo da Guiomar, 25 cio agrado
lia Leonor, ou ua ícwd vi« *«.»..«
-Baroneza Occulta. — Encantado.

A'S MOÇAS DE CÀTAGUAZES--
Quanto me dão pela bocca de lhe-
reza, pelo andar de Lka, pelos ca-
beüos de Alzira, pelo convencimen-
to de Olga, pela amabilidacte de
Helenita e peia língua no le.ilueho?
-Balduininho H. P.

NÃO ME CONFORMO: — Com o
namoro da Judith, com o silencio
da Aracy; com a gordura sem gei-
to da Zinha, com o convencimento
da Magdalena e com o olhar do
Coração Benigno.

A ALGUÉM. — Assim como a
mariposa, attrahido pelo brilhar of-
fuscante d' orna luz, deixa nella
crestar suas azas,assim também nós
nos deixamos enlevar por um olhar,
qaeimando mais tarde os nossos
corações nas ehammas do indiíie-
rentismo.—Baillanna em repouso.
--Cabaret do Amor.

MAC11J BELLAMJ. —-Achando-
me em condições ás suas, nâo íen
do quem me comprehenda, espero
ser occeito em seu coração. Veja
a minha photographia no n. 545.—
Principe Fiteiro.

A FUTURA INOXflNHA IGNEZ-
f. das Caixas.—A tua encantadora
imagem, fui por Jesus Christo gra.-^vada em meu coração., naesperan-
Ça de muito breve, nos ver, laça-
dos, pelo laço napciaí. Teu futuro
noivinboP. Pires.-Porto da Cai-xas, E. do Rio.

AMÉLIA MOREIRA MESQUITA.Lendo o n. 549, na capa deparei
J^V.a tua linda phothographia,.Wao imaginas o quanto fiquei en-cantado, e muito me interessa sa-
p r on(ie resides para conhecer-te.HeC° responder-me, sim? Confor-me convir!-Pedro Campos.-Ca-rangola,Hinás.

t^(wt-^ww«:,^.^.^»^-».-»«~-.-"-~^»-w'»"w

STELLA M.-O. Preto. - Nao
dês importância ao que te escreve,
uma vil pessoa que se occulta sob
o pseudonymo de Marquez de Her-
vai.—AV.~-Porto Novo.

ALMA DE HYENA. - Como te
atreves a maltratar todos os ho-
mens, assim? Tem consciência,
maltrata a quem te traliia .. — Pe-
rígo da Floresta.

VIGÁRIO DESCRENTE: (AUen-
cão), —Que espécie de homem e o
senhor? Pobre coitado!..- tem
coragem de proferir taes cousas /
Pobre dos homens, se Deus nao
enviasse a mulher., para ser a sua
companheira nesta vida transitória.

Vanovismíi .I Cl Ui« I \J «IV. " ¦ S* *• «
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FX LO L A S

(Pílulas de Pap.àióae Podophylnia)
Empregadas com successo uasmo

lestias do estômago, ügado e intes-
tinos. Estas pilulas, além de touicaa,
são indicadas na* dyapepsias, dores
de cabeça, moléstias do fígado o
orisão de ventre. Suo um poderose
digestivo e regulador das secreções-
gastrointesthiaes. A' venda em todas
ü.h pharmacias e drogarias. Vidfo
2$õ00. Depositários: Antônio A. Per-

petuo & C. 151, Rua do Koeario.
ISorte oo/2. uHixa. ruotai, ^x— *"-
de Janeiro.

AO AGENTE MYSTERIOSO. -
Porque será que o amiguinho deu
o bolo na Santa ?... Será porque
já arranjou novos amores ahi em
Paciência?... Ora. .. deixe disso,
volte ao sen ninho antigo que será
muito íeu/ i — reutcuw wya»ei iv^w.
— P. Caixas.

CONDESSA MYSTERIOSA.-Pa-
rá-Minas.
Digo também minha amada
Com ciúmes da tua ausência.. o
Saudade é ílor delicada
Que nos perfuma a existência.

\V. W. Black Whitte.-Itayubá-
Minas.

AVENTUBEI HO DA SORTE. -

Achas que estou perdendo meu
tempo? pois estás enganado. Nao
ves nu9 isto é uma brincadeira? -

Pombinha sem amores.-Morro ao
Pinto.
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COLLETES
de Borracha para

emmagrecer
Previlegio 12.611

Fabricação
exclusiva da casa

SCHAYÉ
Av. Gomes Freire,

19 e 19-A

A' LEONOft.— Ainda não perce-
beste que se vou quasi todas as
tardes ao «Campo» é simplesmen-
te para que na minha volta de ia,
possa ver-te? Porque continuas \\v
differente? Vou confiar te um se-
aredo: Amo-te. Adoro-te.-Terno
sport.-Sta, Luzia do Rio das Ve-

|has.
MORENA. - Não precisa fazer

mais propaganda de nosso iiomoro,
S estátudo acabado. -Gomes.-
Bom Jesus. —Uabapocena.

mUMUMUMU

RESTAURANTE W® - USBOA
(Ex-Pensão Rlloeiro)

Dirigido pelo mesmo proprietário
ua Sete de Setembro,,97 Sob.

Refeições avulsas  3JÜUU
Domingos e feriados  ^*=>uu

Serviço permanente, domingos e feriados, aberto
até ás 8 horas da noite.
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VIRGEM BOFFKEDOKA.
—Pensaes, acaso, que o eâque-
cimento de passado noa é t&o fa-
oil assim V Nfto, quanto mais o
buscamos, mais de nós elle foge.
E como tenho o coração san-
grando, espero um segundo con-
selho vosso, sim? Dar-me-eis,
acaso o prazer de nma resposta?
—Perdido nas illusôes. — Sao
Jofto iVEl-Rey, Minas.

A' MINHA EX-NOIVA. —
Jamais imaginei que o atroz des-
tinocollocasse entre nòs, a bar-
reira intransponível da cruel se-
paraçfto, Procura esquecer-me,
que eu esquecer-te, é impossível.
— Pecaador Divino. =Carango-
la-Minas.

MOURA TORTA.-Sou um
rapaz de 22 duas primaveras,
nfto sou rico, nfto estou nas con-
dições exigidas, porem, desejan-
do contrahir matrimônio com

•-?I*fW KVflVít*"1 ' "f"" r.WU.U.J.l-..H,M-lJ. II .-¦.u.-.U't.»J'.1J v-UM.it,.., <«Wi...l : . 
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o «inoQQo nPí>as. lülsro a leito-
ra nas condições. — Pensador
Vaoillante. — Copacabana.

ADMIRADORA DO JAZZ.
Áchando-me nas condições

exigida?, apresento-me candi-
dato, conforme vosso postai do
n° 581, pois sou moreno, joven
e conto apenas 20 primaveras.
Agradar-te-ei? Resposta para o

Pintasilgo Verde.
A' GENTIL YOLANDA.-

Saúde. —A esperança 6 a única
estrella que nos guia no caminho
do amor 1 Como é lindo, meigo
e expressivo o teu olhar?... qui-
zéra viver eternamente a con-
templar os teus olhos.—Pesca-
dor Mysterioso.

A' SENHORITA YAIRA.-
Aqui chegando, tive logo a su-
prema ventura de ver-te, e des-
de entfto, jamais tirei do pensa-
mento tua adorável imagem.
Querida, flz do coração um sacra-
rio onde terei guardado para sem-
pre o teu santo nome. — P. Ro-
cha-Sfto Jofto d'El-Rey.

MISS. BÜTERFLEY.-Es-
tou radiante ; um conterrâneo
vos saúda, e espera com verda-
deira anciã, a vossa collabora-
çao.-—Tercio Pello.

DUQUE DE IiOMBARDIA.
Apresento-me candidata para
conjugar comsigo o verbo amar.
Também sou victima da ingrati-
dfto do homem, e como «mal de
muitos consolo ê», terei muito
prazer em corresponder me com-
sigo. — Pérola do Ophir.

AO VIOLÃO APAIXONA-
DO -.(2o R. I.) — Mudasteo
teu pseudonymo ? Diz-me qual é
o teu novo nome sim ? Porque
nfto posso deixar de escrever-te
sempre e embora tenha a, oerte-
za que nfto rae amas. — M. m,
X).~~V> M-

A8LEITORAS.—Um joven,
moreno e muito feio, vem por
intermédio desta querida revista
pedir a alguma senhorita eince-
ra, que queira conjugar o mui
conhecido verbo, que responda
com brevidade ; prefiro morena,
olhos pretos. — Pimpolho (A.
C. L.) — Catíete.

AOS LEITORES EM GE-
RAL—Um joven contando 18
primaveras, côr alva, cabellos
pretos e olhos attrahentes ; sen-
do doido por esta querida revis-
ta e tendo interesse em conti-
nuar, peço permissfto aos dis-
Li~~t-~~ uifAKAa a lnit-r-raa. nara
collaborar nesta secçao com o
pseudonymo de : Penedense
Perigoso». - Penedo E. de Ala-
gôas.

NEMORIN. -.- O ingênuo.-
A sua iniciativa só merece ap-
piausos !... Alarmas, amigos,
ás armas 1... Combatamos em
defesa do bello-sexo !... Orga-
nisemos o nosso tribunal. . . —
Príncipe Amoroso,

O DESCONHECIDO.—Vas-
souras. — Muitissimo grata pelo
que me dizeis na 584. Eu ga-
nharno Concurso? Impossível,
porque alem do mais, ha espiri-
tos mais coloridos que o meu, a
enfeitar este semanário. Seria
confundir o brilho de tantos soes,
com o palôr de uma simples es-
trella, quasi sem luz, Jcomo sfto
meus escriptos. Nfto vos parece?
— Pérola Negra. — (R. da
Constância).— Una de Flores.--
Recife.

ATS GENTIS LEITORAS.—
Sendo leitor desta querida revis-
ta peço licença para collaborar
n^sta secçao com o pseudony*
mo de «Az de Espadas».— Pe-
dro Mello.--Eiig.de Dentro.

JOSÉ' RIBEIBO. — Lendo
esta revista deparei com a res-
posta do meu postal. Mande o
seu retrato, sim ? — Pérola e
Lagrima.

AOS LEITORES ELEITO-
RAS.— Sendo o meu pseudony-
mo Ingênua, mas achando que
nfto está de aceordo com o meu
eu, peço permissfto para mudai-
o para : — Mussumana.—Knge-
nho de Dentro.

AO CABO LIMA (-2? R. I.)
—Ainda eslás vivo ? porque nfto
escreves para nós ? Como vai a
tua noiva ou esposa ? porque,
penso que já deves estar casado.
Nôs todos estamos de saúde.—
M. A. L. — Rio Grande do
Norte.
n a» NINA BRAGA. -No seu
soneto definição nada pude de-
tinir. —Mendingo Tristonho. -
Cataguaze?, Minas.

„£ÍU M0CASDBBÒMStln
OBBSO.=Gooto da HaydMser delicada, odeio âVcX
pensar que é millionaiia- aJoanma acho-a antipathlcaacho que M. do 0lbi80jh&ó^
reeeAttüio, porque elle é rLanjinho, tfto bonitinho ; QO8t0da Olga porque acho engraçadi-
nha ; Nfto gosto da Rosinha
porque é cambaia e mignon-
Nfto tenho Prata.-Bom Suecesso.

BERLINDA DOS RAPA-
ZE8 DO PORTO DE INHAU'
MA.— Estão na berlinda : Octa-
p.ilin. nnr ser macro • Tra*»».,»»r o-~ » «--vmiauu
por ser sympathico ; Nelson potser tagarella ; Victorianno porser prosa ; Genovez, pôr jogarbem : — Princeza destemida
— Bom Successo.

SR. ACCIOLYO - Forte de
Copacabana. —¦ O meu silencio,
que notas neste querido jornal,
é por falta de tempo e não de
atelier.—Modista Apaixonada,
Morro do Pinto.

A1 ESCRAVA IZAÜRA. -
(Reino das Flores).-Se sois es-
crava por desconheoerdes o amor,
eu que pouco entendo deste ver-
bo. offereço-me para ser vosso
companheiro e para vos livrar
desta captiveiro. Serei acceito?
—Pierrepont.

AMIGOS E AMIGÜIHHAB
—Aprecio muito esta querida»
vista, e por isso participo-lhes
que terfto mais um amigoinbo
com o pseudonymo de Ricardo
CÒrtez. Haverá alguém m
tenho o mesmo ? - Mano Bi-
cardoCortez. -Piedade.
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Faz um anno que vivo
do, incoMolavel, P"™ J™__
mè satisfeito, sinto respirar
puro, e, finalmente, nem 

çexplicar minha satisfação,,-j¥
que vingaram W» ™m °m
amôr ingrato, volúvel e«n
sato.-Leopoldo Negro.
Horizonte. O. Prata.

bonita a tua «»**«%$}»
publicada no Jornal «i«c°'
Unca». Muito bomta,ma9
«tua, «da autoria de 

£
residente em Ponte ««"^

publicado no ?°*?%M£i%.^ 512. Nfto tono vergon

plagiar ?-Lomnha Sou
Alegre, B. Santo- BGB

A' BBTÍ JULIETA.* m
„ (Cláudio)-Ao v,r«u6e
desta revista dep* {, fi.
tua linda ertigie no n. 
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quei encantado J°f.o00P
perfil ; oerál.oQiW»?»^de
Se quiaeree d«-»;o*de m
corresponder reepo B,
Mysterioso do univ
^Pirapora.
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PRÍNCIPE SELVAGEM - Você me discalpe se lhe
•_ nlastamente, mas parece-me quo «Lendas de

Z rv>é 
" 

pladó dê algum livro, ou direi melhor se

„.opnne elle lhe foi dittado. vr _ .
d'Soqé 

possível que uma pessoa como V.,-nao leve

Sooraae eu sou muito Franca.-com uma instruc-
a mal porque eu auu ^^ ^^^ . atrasadasMiirlimpiit.ir e assim iuoíi"«««" a****, 

S/reSorganisar phrases, períodos ele, que

Sfoía orthographicamente mal escriptos, tem com-

M , Zribuia em vez de distribua, tenros,

X em vez de pelo, 'erçeiro umilde» e muitas ou-

Ç barbaridades que a falta de espaço me inhibe de

cl*?r" . „a_* ,, -„~ frohnUin fní nara a cesta,
por isso, meuuugu, u o_u m*..*».-" .-- 

ANTÔNIO —O seu trabalho denominado «Padre»,
nào pode ser publicado.

Parece-me que já o li umas duas ou três vezes.

JOSÉ' MARTINS FILHO - Amigo: Relutei o reluto
sem saber como devo dar resposta ao seu trabalho
intitulado «Dada de minha felicidade».

Quando ha tempos me falavam que existia dessas
cousas aqui, eu ingenuamente nao acreditava, mas ago-
ra eu vejo a realidade dos factòs ante os meus olhos.

Ao mesmo tempo que lhe reprovo, felicito-o, aümi-
r#«o,applaudo-o. ,

Sim, porque V. é de uma coragem assombrosa,
de uma audácia, que ultrapassa os limites, de uma
ousadia, que espanta, finalmente de um arrojo sem
Udl. > •

Você não sabe escrever nada, V. nao tem a mínima
noção de grammatica.

Você conhece tão somente o alphabeto e nada mais,
e assim mesmo muito mal, pois nem sabe quando se
collocam as maiúsculas e minúsculas; é a bessa.

8ympathisa-se com uma palavra qualquer, e zaz.
lá vae maiúscula. . .

Não transcrevo a sua carta porque isso serviria para
muitas risadas, entretanto cito algumas palavras para
provar o que digo acima: ,.,

«Recordações de um Amor infindo*, «Arrependido
Já estava», *enfeliz*, «não eras nen és nen serás, e
quantas barbaridades mais possam existir.

Além dessas «comidas ignóbeis» V. escreve de am-
bos os lados do papel. .Como é qae V. teve a coragem de enviar essa pi-
W0w é que eu me admiro.

Safa!
ANTÔNIO REGIS - ((Doce Illusão» vae ser publi-

cado.
VENGEUR — Observei no seu trabalho intitulado

«Heligiào nao se discute* — replica a J. Alcides de
Almeida - o seu valor e o modo dislineto e cavalnei-
r|stico qae V, tem. sabendo responder á altura de
su* educação.

Porém, apesar de ser um trabalho bem eseripto,
eu nào o acceitei porque penso que as polemicasnun-c* dão bons resultados.Sendo assim,fica encerrada a questão e o meu ami-
6°Jerá em mim um bom conselheiro, com licença do
collega, para o que desejar,

ACCYOLl — Você meu caro, tem boas idéas, po

rém a soa orthograpMa metlemedo. Por que nâo pro*
cura aprender como se escrevem as palavras, em vez
de usar termos empolados ou difíiceisV

Primeiro cuida-se da parte elementar, depois...
«Forte de Copacabana...- e mais dois outros tra»

balhos que não têm títulos, foram recusados.
CAVALHEIRO DO SILENCIO — Escute uma cousa

seu Zeqüinho (?) V. com essa historia de «como ella*3
tella tinha», «por cada», «alma minha» etc, fez-me
lembrar aquellas lindas enphrasias de «Houbiganl»?
A bocea delia trina que parece um pato.

Moéla é o esophago da galünha; Latinha é uma lata
pequena; Porcada deve ser uma quantidade de por-
c.os e... tAlma minha» é... é... é uma cousa que
Iodos sabem o que é.. .

Se V. evitar esses sons que ferem os ouvidos, e
capaz de conseguir alguma cousa, porém assim como
está «Epílogo de Amor», não.

A. FERREIRA BRAGA— Não obstante o seníido
do seu conto intitulado «Ainda com à mulher» ser
um tanto conhecido, eu acceitei. Acceitei porque não
está mal redigido,

BILA'0 CARVALHO - Concerte o seu trabalho com
o titulo «A Rosa» cujo sentido é optimo, que V. o
verá publicado. Assim como elle está não pode sahir,

Você num só periodo faz transições phantasticas e
immediatas. de modo que perde toda a elegância no
estylo, tornando o trabalho banal. Faça o que eu di-
go, que você em nada perderá.

. «Saudade que mata» soffre do mesmo defeito.
ESPOSA MARTYR — Tenho uma desconfiançazinha

de que «Paixão de um poeta» não é seu. Quer provar-
me a verdade ? Sim, porque eu apenas tenho descon-
fiança; certesa não. ,»

Tem períodos como: «Tive diante dos olhos a sua
carne cor de jambo e rescendente como a madresil»
va». Não obstante ser um periodfc cheio de volúpia,
de sensação, é bello, é elegante...

Até ahi fui muito bem, mas ao deparar-se-me um
«troxe-me», comecei a ter a minha desconfiança, que
aliás é natural, não acha? ,

E depois a paga é tão grande que so mesmo as-
sim é que eu poderei acabal-a.

A^ora uma cousa em particular, qne ninguém veja
nemDsaiba: A sna âssignatura de mnlher, ertá-mepa-
recendo que encobre um grande barbado. Sabe por-
que ainda a minha desconfiança?

Além do periodo acima que eu cito como exemplo,
ha outros mais, como: Advinhava-lhe as formas que as
vestes irreverentes aceusavam redondas.

Francamente, eu acho isso muito forte, para ser
eseripto por mão feminina.

ANILOM - Porque tanta temeridade se V. escreve
direitinho? Provo o que digo dando a publicidade> o

trabalho com o titulo de «Impressões»,qne será bre-
vemente publicado. Está pequeno é verdade, porem
bom. _ ¦ , 

';¦.¦_ 
.

J. MARINHO D'ALMEIDA - Bello Horizonte-
«Devaneio» vae ser publicado.

MHe. FELICIDADE- Vou verificar o que pede e
attendel-a na publicação dos mesmos.

f ADINO — Em breve V. verá o seu «A Serenata»,

que está bom, publicado nas columnas desta revista,

ATHLETA — Tentei salvar da famigerada, mas...
não foi possível «Carta Aberta» é um causo serto.
Os pronomes parece que dansam o Charleston. as-
creva com mais cuidado !

IRACEMA, A MESTIÇA - «Peny» está bom. Ac-
c e i t e i.

LYRIO DO VALLE — Os seus três trabalhos «O
ciúme», a «Saudade» e «A Vida», foram rege.tados.

C. VERO,
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JONATHAS RRAGA - Nao está máo o seu soneto
«tlesienac.no», que será publicado. Prevmo- he que,
de futuro; não acceitarei os trabalhos escnptos em

Japel. assim, iino. Aqnillo está muito bom para ser-

vir de guardanapo nas lautas refeições de media e

P1SüToeÍfoAMOU--B. Remonte -O que
essa ave a que V. avançou no nome. dev.a faaei'era
«irrancar-lhe os olhos. Assim ao menos \. nao poete
S?"ír as poesias dos outros e copiai-», detesta-
vfllmente para pretender bancar o poeta.

Pensa V que esse titulo pode ser adquirido por
^ÍbÍIo- ¦oíeíp.e.aimi.me e os seus conceitos
parecem- e muito cornos de um imbecil meu conhe-
Sido, qae tem o seu nome. Não faço porém confron-
to. dois pelo que conheço do outro, \ . ha de sei,
forçosamente, muito melhor. m

Quanto á poesia «Nao existe amor», nao dou opi-

nião sobre o sen ponto de vista. Acho que elle^is e

e é tudo o que pode haver de melhor, mas nao dis-
cuto com auem procuca negar sua salutar existência.
Recuso publicação ao trabalho, pois V. conhece mu.-

to pouco da arte de metrificar, ¦ ,
BERYLLO -Minas - Ainda desta vez nao e posai-

vel acceitar «Versos antigos». Além de alguns,AJ™-
to fracos, apparecem alguns mai ajustauos ua-.m^u.Ct*.
Verifique, por exemplo, os 7.°, 9? e 20.°.

JOÃO RIBEIRO SOBRINHO - Rio - O trabalho,
em prosa, a que se. refere, deve estar aguardando a
critica do meu collega. Só elle poderá responder.

Quanto ao soneto «A alguém», devo dizer que > .

nào fugio á regra: versejando pela primeira vez,
desconhecendo até a arte de metrificar, produziu um
soneto !

E' desnecessário dizer que V. imitou um macaco em
casa de louças...

ALMA RUBENS -Rio - Em «Rompimento» e a A;
mores» os pés andam á matraca; Mandei-os, direiti-
nhos, para a cesta. «Cantando...» só tem um verso
capenga, mas em compensação tem excesso de fceijos.
Aprecie-se esta febre beijoqueira :

«Beijo teus lábios... e beijo
Os teus seios... e os teus braços».

Você não quererá beijar mais nada? !
«h R. J. (P. INVISÍVEL) - «Saudades da minha

terra» (da sua) demonstra claramente que sahin, to-
do, do seu bestunto. Dois versos:

«Lembro que ella encerra
\ As campinas verdejante))-

Taes campinas, fazem a delicia dos ruminantes!
Em compensação, «Flores que murcham», métrica-

mente certo, ostenta apenas, no bucho, as batatas da
sua terra... 1 ,

Quer dizer que também sabe desapertar para a
esquerda. Agora, quem sabe se V. não procurou ser
sincero, oceultando no P. a triste verdade? Se e
exacto, passe d'ora avante a assignar: Piagiano Des-
mascarado !

X. D. — Campos — Você verseja direitínho. «Sau-
dade» constitue uma boa promessa.

Como está, não pode ser acceito, mas desde qne
melhore alguns versos das quadras, ajustando-os mais
á métrica è evitando absorpeões como a do 6.c ver-
so, terei muito p!razer em acceital-o. Dê uns retoques
também no verso final.

BENTO P. DA COSTA — Embora um tanto fraco.
íHypocondria» fica acceito.

MARIO GUARACY - »Ella» (a inspiradora) é pe-
firiániiía:9 Se é. está na moda. tf muito fraqumha ?

kITÀ em desuso. Predominam as pequenas rechon-

ctmdas. Elle (o soneto), pequeno e minto fraco., catam

nas boas graças da Mlle. Cesta,

ENSiNÁ-SE A F ÂZER W&
Pessoa competente e experimentada ensina a

fazer versos. Systema Pratico. Preços módicos
Para maiores esclarecimentos, os interessa-

os devem dirigir-se ao Secretario do "Jornal

fí

das Moras".

A. WASHINGTON — Rio- Embora um tanto fraco,
«Saudades» fica acceito.

NAVEGANTE SEM DIST1NO - Você wyHiOW
não tem distino, mas o que lhe falta é cousa bem

confessa que
Wv»y»,vv, *..«« ~ vj„w ...„ ......„ v, «wv.u««animais

seria... Dois versos do «Ü arrependimento)):
Quero estar junto aos judeus
Quero ser marcado a fogo, a ferro».

Ainda bem que V. se conhece...
MARINHEIRO CONSELHEIRO- NovaFriburgo-lia-

rinlieiro V. pode ser e dos bons, mas Conselheiro.,,
até desmoralisa o meu nome. «A missão da Mulher»,
que dedica á «querida noiva», tem cousas muito en-
oraçadas. Para quem gosta de versos grandes, vae
este: «Disendo: Vem cá fiihinho aqui perto». Para
quem gosta &q pequenos, isto é o sueco: «Comoáflor
do mamiquer*.

Este final até parece expressão de creança de collo
quando está com fome.. .

M DE S. LEMOS — Minas — Tanto na grammatica
como na métrica, o soneto «Soífrimentos» está certo,
e por isso mesmo não pode ser seu. Da sua cachou
sahiu apenas o bilhetinho que me escreveu e queco-
meca assim: «Envio-lhe novamente o soneto «Sofri-
raentos», pois, embora já o enviei rí_ muito tempo.»

Tenha paciência, mas o soneto nao pode ser de
quem cultiva semelhantes batatões l

A DE A. A. - Piedade - Estive qnàsi transcre-
vendo aemi um daquelles troços qne V. suppoe m
versos, mas iria desperdiçar inutilmente o espaço
ra poetas como V., só ha um recurso: escola pr«
r' 

A. FERREIRA BRAGA - Abaeté - Embora»».
tanto fraco, «Dores de um coração, fica «<*»»••

GEORGE WALSH - Ipiabas - Osve|nbpg
dação» estão certos, mas, dei«, ao » apw
uma cousa: a intenção. Assim, so podem aamr nos

pidos», com escala pela Gerencia...
DOMINGOS MAIA - Você P^^fi

Nos sonetos «Desdita., «Hymno as ovens>M
de um moribundo», que regei ei, ha ">«»„!
e algumas imperfeições na mete ca e nas to

ESPOSA MARTYR - Os sonetos «Elerne
«Um lar desfeito» e «Eterno amor», toa oa à
ao Jaca, fiaeram-me «"egalar os oiiioa^..
xandrinos perfeitos, tanto na ide a como n

fize-s, luiiu» uc« i"v«. forma

to, figurando em sonetos errados ate na

ram-me desde logo alimentar um a »e • 
estIi

Esta passou a certeza, quanflo se me depai

versos: .rtC„n ostente)
«Qae importa que teu corpo iiformpg» sl

Se é o reflexo ideal de toa a m» 
JeXwMrJ1o e, *

Impossível que o «Joca» tenha aquelle J

bretudo, que seja «eleita l.»
Que praga! n0, parece
V. VA -Villa Militar - tViaeo do som

mesmo uma visão... . taIlt0 erro,
Sim, senhor, lia muito que nao via u

besteira junta!! 1

taiit;1

lhsíb0

\



7Ks nossas leitopas

e, «o-

ifíí *'i'í' •:'»':'!' L">'T ' VÍ " / Í ^^^ "» Wffl* ^Élàf 
\-:iv;'i. ' kv^ /""••

) ' y-/^%- - ' 
.••¦¦¦''¦ C i/v * kfíÉI ^^^^^^^S^^if^^^-—7 ' ilMcfMi-- - -"""k ¦* *''!']

*¦ £S ¦ íSÍS^ J^*' 3*3838 — , , ..ji.iiiiiinir.il» rn- —-¦-*"-¦—»»'»~- ¦'"&' y.-.;-.-: ¦. -TSs«&- VJt»w^wJ^,.<-.Lr.i.tvTMft.-L-->-n-if' —MJiiw",""Mw»wfiiiiNiiiini»rrw ----- ¦¦¦¦ f

H 
I - Man, de Lourdes R.béirpVz - Marielfa 

^\§g™™%£^dÜ úo^f-l^l
Í«gues Braga (Várzea, Pernambuco), 4 - Josepha Jelix (as tiany Borralheira»),

Jreius, 6 - Desdemona Maria Pedrosa («Flor do Ipe»), - -J da -^ »^08^ 
,0 _ America«-Thereza R. Mesquita (S. Benedicto, Iaranhao) « -"J"«Y*.h„ 

tS - Augusta Aurelia de Car-
feixeir.» d* M„,„,. ,Pii,, Aiaíroas^. 11 - Helena Áurea de Lamino, 14 augu
valho, 13 — Ottilia Silva.



*—-tttKÉW*"** ¦" ¦*""'-,"!c'3?l3« ¦ .f*i/-V;:, ">i--«i'~'fl<^.'-^""-!hTl-1; '¦

r ^^^^^^^—^^^^^—gM^j^pg^H__MH-B'-''''-^ 1

Lindíssima Colecção de tecidos
AUSTRÍACOS — FRANCEZES1 e INGLEZES-

CoDfecçao e vendas a metro,
para

ROUPAS para CORPO, CAMA e MESA

Colossal soptimento

_^"*^A **** __r'

/ JL !¦ ¦¦ _3 y \

i Pw*___£££íL__fo __Z*n I

^__. __ ^^_i _r \_F _L T^f 1

,1l_^-_jL
q Preço Fim *

V J r f 1 1 i 17 _

Os melhores modelos em

chapéus para
homens

A MELHOR colecçfto

em gravatas

2, fraca* TirafanUs, *
TELBPHONK 1880 CENTRAL

4rr-

• <"-¦

VEJAM as grandes exposiçoes

JD A

Camisaria Progresso
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RICARDO CORTEZ, galã det «Metpo»
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1 — Larry, filho de A. Silva, auxiliar-interessado da íirma José Mari
Norte, Pernambuco), 2 — Amonio Pedro, filho de Pedro Mello e d.
cahé, E. do Rio), 3 — AnnaC. Carvalho (E. do Rio), í —Carlos e
de Azevedo e d. Elisa Pessoa de Azevedo, f) — ílka e Evaristo de B
r 1 r> 11 ' C* - i r • . * • /--i i . < • —Helena, filha de José Cardoso da Sil
Olegario Corrêa de Aranjo e ! ''*"'*
chudo e Japoneza) — Ma tio (
10 — Zacharias Nagib, 11 -—

,,a da Cosia k C. (Limoeiro*»
. Maria Pereira de Mello (ma-

„„.,, - - ,,.. .,*., e Ivo, filhos de Carlos I esse»
oa ae azeveao, .) — ilka e Evaristo de Barras (Reducto, IVlinas;,
so da Silva e d. Maria Gomes da Silva, 7 — Othòn (8 inezes), w*°

d. Ottilia Araújo (Recife, Pernambuco), 8 — Maria e Carlos (buci
jrosso, 9—Sylvio, filho de David Malheiros e d Elvira Malneii ,

Yanny, filha de Virgílio Silva e Elisa Silva (Nictheroy).

;H:
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a»li IDUAIji OQN.trA A TOSSBf mesmo a tosse dos tuberculosos até 2? grão, bronchites,
f _ les oa chronicas, dores nos palmões/irritação da garganta ou da larynge, coqueluche, asthma, coíis-
r ações gryppe, éjtc^ etc. Médicos notáveis o attestame receitam. — Sabor agradável. -— Dose: adultos:

a 5 coíheres por dia. — Greanças: colheresdechá. — O Oontrátosse deve aer usado quando todos

05 remédios falharem. J
Attesitacio n. 38^9

O talentoso medico Dr. lartim Francisco Bueno de Andrade, também nos attesta o valor do
CONTRATOSSE na sua clinica.

«Tenho muito prazer em attestar que o CONTRATOSSE é de real efficacia nas affecções pulmona-
res Tenho-o sempre empregado com resultado optimo em taes casos.»

Rua Buarque, 25 — Rio — Br. Bueno de Andrade.
0 CONTRATOSSE vende-se em ioda a parte. Deposito em iodas as drogarias do Brasil. pLbI«||IIIM_1«

Relembrando

Vivia feliz!
Jamais pensei que houvesse um ente, que

fizesse pulsar as fibras mais sensíveis de meu
coração. Acreditava piamente no amor de
mãel '
^Traziasempre nos lábios um sorriso, quede-

notava o coração despraoceupado, Tinha como
mais sincero amigo, o bandolim. Como me
sentia ditosa, ao fazer vibrar em suas cordas,

sonoras melodias, que irradiavam a minha
alma!

Parece impossível! que transfomaçao se
operou 110 meu viver!~ 

Foi numa das mais bailas tardes de Ja-
neiro, que a minha attenção foi despertada
pelo olhar meigo da um militar.

Amei-o, como se pode pode amar csnaa só
vez na vida. '

- CRENTI.

Envie o seu retrato, que publicaremos gratuitamente

m^
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ÁGUA DE COLÔNIA

ANGELUS
O SEGREDO DO

TOUCADOR CHIC
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Vende-se na Casa Cirio — Ouvidor 183
RIO

9
Wm
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cintas fceraiaès as

n&lcas privilegiadas
no BKASÍIi

Patente N, 14.862

Peçam informações na

Casa Schayé
AV. GOMES FREIRE, 19 e 19-A

1 ^^^^yÁSj^ ^h2# í

mMmmaÊn,

FORMAS de SE"
T1M, LIZERET, PI-
C0T,TAGAL ETC.
CHAPEÕTm SE-
DAS, GAZE, FILO'
E Dl PALHAS DE
SEDA FANTAZIA.
Palhas de todas as

por
atacado $ a

varejo
TINGE-SE, LAVA-.
SE ¦ REFORMA-SE

W#
m

Til. 2767 Norte

ÜRUGÜAYANÀ,
— 170 —
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Modelo n. 3193 38$QOO
Bonitos e lindos sapatos, em bofalo branco,

perfurados, salto Luiz XV, igual ao modelo aci-
ma, de n«. 32 a 40,

maWi*oi») tam$*wmWm*mmtmmm

r_E__ssd_Oo S_.

Modelo n. 370 2 _$000
Bellos e superiores sapatos em pellica pretaenvernizada, furadinhos, igual ao modelo aci-

ma, salto de couro, «mexicanos» de ns. 27 a 33.
0me8mo artigo, dens* 34 a 40, 28$00.

Modelo n. 3194 38$000
Finos e elegantes sapatos, em superior pel~iica preta envernizada. salto, Luiz XV. igual ao

modelo acima, de ns. 32 a 40.
¦ri iiiin 1um.STO«tm«aimt

Modelo n. 1925 30$OOC
Modernos e chies sapatos em pellica preta

fosco, salto <rmexicano», igual ao modelo acima,
de ns. 32 a 40.

O mesmo artigo e numeração, em pellica
preta envernizada 32SP000.

Pelo correio, mais 2$500 por par.
PEDIDOS A A-Lr-BIDK^O ANTÔNIO X>_ED ARAÜJO

-123, AVENIDA PASSOS, -123
canto da rua Marechal Floriano, 109 ~ Rio de JaneiroA Bota Fluminense
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ê- Alma Fingida -*-
A' Geraldo*

Meiga formosa, pállida, singeila,wal flor desabrochada á luz da aurora;
jvjno o fulgor que teu olhar revela,uinar qne inveja ao sol e o sol namora.
As tormas divinaes, a voz sonora ;wnso encantador, a face bella ;
jj V,ue Winha alma soOfre açora,m$*, formosa, pállida, donzeJIa.

prendo o teu desdém atroz, pungente,
£ J?eJ° amar-te eterna e occultamenle,goado 0 coração, porém em festa ;
Sorrindo abertamente, alma tingida,
Qne'Yíae sa,bas> mn™ em tua vida,amoe adoro a mulher que me detesta.

H. OCTAVÍAiSO.

|e- "Souvenir... tt

Para a lyra sensiva de Daniel Câmara:
Nao sei mesmo dizer da brevidade
Com que, tão lindo, o nosso amor viveu !
Emtanto eu sinto que não feneceu
De todo, pois de ti choro saudade...
Sceptico eu via que o sorriso teu— Flor de candura — ungido de bondade
Velava a magna atroz da falsidade
Que, por te amar, minha alma não bebeu.
Foste ma... Pouco importa. Penso em ti.
No nosso amor... no meu encantamento...
E, ás vezes, ao calmar dum frenesi,
Em êxtase meu intimo se cala:
E' que inda escuto no gemer do vento
A dôr creposcuiar da tua fala.

.Octaviàno de CARVALJ3Ü.
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iSALSíCAROMe
deHOLLANDA

PREPARADO PELO
?E«0M.!ÇA

AS DOIS JUNTOS BfWESEHTÀM
|sA\\ OIKALdoTRATAMENTO

^m^N. 38500

// Illi. Ir
//o *«r ?.tp»* M«M.k *v nv* •_•*• anl •

15 mm iws?*i! jraiM
MELHOR REMÉDIO PARA MOLÉSTIAS
PELLE,FERIDAS,DÂRTHROSvETC.ETC
LABORATÓRIO E FABRICA
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DA V^'

APAUJOfREITASaC
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Um perfil
J.? memória de Carmen Vülanueva.

Eis o seu encantador perfil qne se gravou
vivo e profundamente na minha imaginação,
e que s6 se apagará quando o meu fraco es-
pirito for vagar nas regões do alem.

Era uma pianista de mãos de fada; riso-
nha, amorosa e fiel aos seus juramentos.

Suas faces, rosadas, e a cutis alva è fina,
Ào sorrir, formava-se4he nas faces, lindas

covinhas que lhe davam uma graça admirável.
Os lábios bem vermelhos e caprichosamen-

te desenhados, quaes o arco de cupido, es«
condiam um thesouro. Uma linda e bem or-
denada fileira de dentes brancos, quaes pe-
rolas eacrustadas em coral.

A' sua encantadora cabelleira castanha e
anneüada, e os mimosos olhos da mesma cor
brilhantes e rasgados, completavam a sua bel-
leza incomparavel, que a natureza lhe con-
cedera com mâo pródiga.

Era a minha maior ventura, o meu sonho

de felicidade e a maior deidade de minha a-
doração neste mundo.

Mas nn\7. a df»st,ínn p.rnp.l. nn*» a tnhAron.
lose ingrata se apoderasse delia, do dia para
a noite, tornando-a martyr dos mais atrozes
e mortificantes sofrimentos, que om peito
humano passa sentir...

Roubou-lhe o sorriso dos lábios; o rosado
das faces; a vivacidade de seus gestos e a
alegria de seu coraç&osinho...desfazendo as-
sim os seus sonhos ardentes de felicidade.

A belleza incomparavel de seu rosto, e a
forma, escuiptural de seu mimoso corpo, po-
rém não lhe pode roubar, porque estes dotes
de formosura, dados pela natureza, acompa-
nharam-na até a ultima morada!

Era este, o perfil do meu primeiro e gran-
de amor? que deixou em meu peito uma e-
terna recordação eum mundo de saudades im-
morredoaras..,

Antônio REGIS,

Todos os leitores e leitoras têm di-
reito á publicação do seu retrato
nesta revista.

WÊÊÍWÈÈÍÈM&S:''-'v '- 'ãÈmÊM^^M

PELLOSSÜ PELLOSü!
Das pernas, dos braços, do pescoço ( i Ia Gw;

ç.onne), dás axilas, de qualquer parte do coij ,
desapparecem em 2 ou 8 minutos com o

DEPILUX
Depilatorio liquido do Laboratório F. W&Ú

DEPILUX é um produeto scientifico paia
minar penngens, peitos e cabellos do corpo ^
a pelle alva e lisa, nào queima, nao prejuu ¦

epiderme _. c :_,,:««
A' venda nas Drogarias e Perfaniw'«»

Remette-se paio Qorreio. Vidro .7*000,^"
Laboratório F. LOPEZ Caixa Postal, loü

RIO DE JANEIRO

*3«iS8*ytí& tim#sm&*?<.
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2$ Coração
««maculo sublima do amor, lâmpada
h« aomore acoesá tio intimo do nosso ser,

"Silo formoso e aaorosanto da existência

Mana, ea te amo oh! coração.
* ífate doade jorram as mais excelsas as-

éMBà d» ^da, «entro que se expande em

fias e eacaütos, luz que íalge brilhante

Siro em nós, ea te venero, oh coração
Pofradileoto, inspirador mystico dos ideaes

.1 sublimes e santos da vida, pyra acce-
I onde arde o incenso da virtude e o sandalo

urfnmado do Peecado, eu te adoro, oh co-

Toração! Altar resplandecente do Amor,

onde a alegria, o Prazer e a Tristeza ahi

ge immolam em doce sacrifício. Fronde deli-

ciosa onde se abrigam todos os sentimentos
humanos, n'ama caricia meiga e terna.

Mysfcerio inflado do sentir e do viver, Co-
J . « «Sr* íinací palavras íine sem-ração e auiui, aau ««^ f- !~ >**¦ ^

pra devem andar junta?, numa eommunháo
divina eimmorredoura. O coração nâo pode
viver sem o amor e o amor só vive e a-
limenta-se do coração. Assim como o amor
é a belleza e o encanto, o sorrir de tudo
quanto seja formoso, o ciciar onduiante da
brisa e o brilho das noites estreitadas, tam-
bem o coração concreetina em si, todas es-
sas alegrias e encantos, porque elle è o
amor e o inspirador sublime de tudo o qme
é bello e que enleva a alma humana. Não
se precisa sar psychologo, nem se aprofun-
dar no estudo da psychologia humana, para
assim escrever.

Um estudo superficial de factos, dá-nos
logo a entender, a relação reciproca e inil-
ludivei destas duas palavras: Coração e
Amor. ,

Os corações, si bem que estejam cuidado-
samente guardados e hermeticamente fecha-
dos, estão mais sujeitos e expostos a seco-
nhecerem do que a se desconhecerem. O.
envolucro em que se acham encerrados é
por demais forte, para que não os deixem
apreseutar-sa. Porem os effluvios que o cer-
cam, dilatam-se consideravelmente, e, trans-
pondo a barreira da carne, vão perfumar
outros corações que o esperam e o dese-
jam.

0 amor é o perfume; o coração é a pyra°u thuribulo donde o perfume se evola em
wpiraes dourados, rubras e espirituaes. Co-
jtyj*Q, oh! grandeza a mysterio encanta-
dor da vida, eu te amo. Como o roçar da
wjsa sobre a reiva onduiante, o chilrear
delieioso e sonoro das avezinhas sobre flores,
como a grandiosidade do firmamento, como
tudo que seja bey0 Q radiante, assim tam-

Xaam 'SwVffvJaWA

academia Scientifica de Belleza
A toüette do rosto em 5 tempos

1? Lavar o rosto com a Pasta (PAmeiicloas
Rainha da Hungria — Pote, 6$000.

2? Refrescar a pelle, limpar os oóros, to-
nificaros musoulos com a Água Rainha da
Hungria — Frasco 15$ 000.

3? 
' 

Dar cor ás faces com Rouge de Vie
Rainha da Hungria — Liquido, 5$000. Pd,
2S500.

4? Applicar o Creme Rainha da Hungria,
que branqueia a pelle, evita a formação das
ru^as. dando-lhe um avelludado encanta-
dor. Amostras, 3$000. Pote, 10S000.

5? Polyilhar o rosto com o Pó de Arroz
Rainha da Hungria, que sendo muito leve

e não sendo oleoso, deixa respirar livre-
mente a pelle sem obturar os poros. Amos-
trás, 1$00.0. Caixa, 15SOO0.

Nos lábios use so lüeur de Roses. Nos
olhos os Productos de Grande Belleza que
fazem olhos fascinantes.

Na sua massagem e para dormir use o
Creme Velpeau Rainha da Hungria, a8$000.

Se fizer a sua "toüette" três dias com es-
tes productos, reconhecerá que está mais
nova, que a sua pelle tem frescura, trans-
parencia e um avelludado inoomparavel.

Os productos Rainha da Hungria podem
ser usados por senhoras ou cavalheiros que
tenham pelle secca ou normal: - se tem
pelle gorda ou luzidia usar os Productos üly;
se tem os poros dilatados, use os Productos
Rosiper.

Se tem pontos pretos, tire-oa com os
Productos Rodai. . õ *i*w*

Os productos da Academia Satentijica
de Belleza foram premiados como Grand
Prix na Exposição do Centenário e nou-
trás a que tem concorrido. Resposta me-
diante sello. Rua Sete de Setembro, 166.
Próximo á Praça Tiradentes). Rio. - La-
talogo grátis.

áSSSaaX
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bem é a tua belleza indescriptivel, e o teu

poder e grandeza illimitada, que nos encan-
ta grandemente a

Tá, Coração, és)a Pyxide ardente e per-
fumada, onde o amor, hóstia immaculada,
descança suavemente sobre flores e caricias.

Dario Mendes TâV&RES.

Ha certa gente, fingida,
Que allega tudo o que faz.
Elogia pela frente,
Diz horrores por de traz !

1 B^r^.?c^l%
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Rheumaíismo e Syphilis Terciaria
Àüesto qae tenho empregado com

excellentes resultados o EL1XIR DE
NOGEE1RA, do pharmaeeutico chi-
mico João da Silva Silveira, em ca-
sos de syphilis terciaria e de rheu-
matismo syphiliüco.

Bahia, 18 de Julho de 1916.
Dr. Josino Corrêa Cotias. — Cathe-
dratico da Faculdade de Medicinada
Bahia.pai i«....*^«w tçs
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RESTAURANTE RIO MINHO
Aberto até ás 10 horas da noite

Janlares variados— Ostras, camarões, mexilhões e boas
Salão Rio Branco Piadas

TITJJi. IDO OUVIDOR, IO
Para banquetes de casamentos e baptisad

TELEPHOINE N. 2855

jüo sabes falar ?
¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦wwi i m

Aos pensadores.
O acaso trouxe-me, por condueto de um

vendedor de bugingangas, uma figurinha de
marmorina, alva como jaspe.

Comprei-a.
Tenho a sobre minha mesa de trabalho.
Representa o mais fiel amigo do homem,

numa attitude attenciosa que nem todos nós
sabemos ter, para com uma menina delicio-
samente innocente e pequenina.

E a creança inquerelhe com o titulo des*
tes rabiscos, que nós podemos traduzir:

—Euíãoi Você não sabe falar?
E parece que elle sorri, enquanto ella

sorri francamente, da admiração do cãozi-
nho, que talvez seja, na sua intelligencia
viva, o seu melhor defensor e amigo, mas
que lhe nao responde.

E parece me ver a pequenina, perguntar
& sua mamãsinha, porque é que o "Sultão"—
o amiguinho de sempre, põe-se a ouvila
muito attento, e lhe não responde...

—Nós somos outras tantas creanças ante
a complexidade, assás desvaliosa do viver,
esob a Natureza incomprehendida.

E teremos nos livros que tudo ensinam, a
nossa mamãsinha carinhosa,que não nos en-
sina só que os cãesinhos não falam, mas
nos ensina tudo de que careçamos saber.

Moças e moços: aos livros.
A vida hoje, é dos que melhor conseguem

burilar o cérebro, que é um como aplaina-
mento do caminho agro de viver.

Os livros jamais se aborrecem com a nos-
sa incomprehensão, e nos responderão tan-
tas, quantas vezes lhe façamos qualquer per-
gunta. E, agradecidos ainda nos entregam
o perfume de rosas que desconhecíamos an-
tes, cheias de aroma, e, de qae nos não tere-
mos a queixar dos espinhos,

Amae os livros, porque assim tereis ele-
vado a Pátria, este rincão sagrado sob cujo
ceu muito azul vivemos.

Saibamos o porque do viver: —e não se-
jamos voluntariamente ignorantes.

Embora seja grande a barreira, eu te-
nho attingido com meu esforço pertinaz o
meio do caminho.

Toda a jornada, tenho semeado, aquellas
sementes que os mestres me disseram boas.
E creio que ellas, fertilizadas por tão ube-
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CASA AMERICANA
130 RUA LARGA-130

Não é liquidação
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3000
Ultimo modelo — Finíssimos sapatos em pellica

envernísada, garante-se a qualidade.
Salto L. XV e carretei.
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Ultima creação — Lindos sapatos em bezerro
Naco e Dourado e cores diversas — Salto

L. XV, Carretei e Francez.
Devolve-se a importância a quem não ficar

satisfeito com a compra effectuada.
MERQUIOR & PEREIRA

PELO CORREIO, MAIS 21000 - PAB

re terra, serão uma próxima seara delicij
samente verde, cujo amadurecimento se
fará esperar.

Terei acertado no caminho?
Dizei-o ao que vos agradece.

Diàmantb AZUL
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Paginas Antigas
IM

J.' Gloria Botinni.

Tarde de estio. O sol, aos últimos beijos,
deixava, vagarosamente, transparecer os
seus doirados raios!

Na varanda, á sombra de nm frondoso jas-
mineiro, gosando as doces cadeias da brisa
eu folheava uma revista antiga. Relendo con-
tos, vendo silhuetas graciosas, entregava-me
a este doce etileio, quando em uma das pa-
ginas deparou-se-me o teu divino semblante!
Senti subitamente nascer em meu ser nm
estranho sentimento! Como és encantadora!
Assina, nesta meditação, fazendo mil conjec-
toras, ouvi o som do sino da ermida qnetapgia brandamente a Áve Maria. Doces re-
toiniscencias!
,Já o sol desappareeia no horizonte. My-

n*des de estrellas, como pedrinhas de dia-
jantes, começavam a scintillàr no fiirma-
mento.

grillos no seu "Cri-Cri" festejavam a lua,:
que,palíida, parecia ora vertiginosa á passa-
gem das nuvens, ora lenta quando solitária
no Armamento.

Perplexo deante desse quadro, olhava para
o teu rostinho mimoso onde a Natureza dei-
xon ostentar a formosura sem par de um
anjo.

Doces illnsões!
Pássaro CAPTIVO.

Queira enviar seu retrato, que publicaremos
gratliitamenie

sobre

Dominado por uma viva paixão, deixei a
^anda, procurando adorar o ten retrato em
m* quarto, onde absoluto silencio domina-
va-o.

Pelog campos numa algazarra internai os

Cautelas do Monte de
So ocorro e qualquer |

mercadoria que
represente valor ;

emprestam

Vianna, Irmão &
28 e 30 - Rua Pedro tf - 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
Tblssphone Central 1582
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¦" A Saúde da Mulher V é a guarda vigilante da vida de unia Senhora,

emquanto dura o periodo dos Íncommodos, isto é, devsde a mudança de
Edade até a Edade Critica

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom-
modos, combatendo com ef fica cia todas as enfermidades do Utero e
dos Qvarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de
certa edade (45 a 50 annos).

"A Saúde da Mulher1' é a garantia da Saúde para as Senhoras; e,

portanto,-o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a

graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas,
das mães e das Fiihas

aaBg_B__-____sg»B_^

éo Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre
o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos
sadios e robustos;

éo Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente,
assegurando-lhes a normalidade de seus Íncommodos, oermitte ás Mães

m

a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis-
tencia domestica;

é o Remédio das Filhas, isto é, das mocas da casa, porque, já na
mudança da Edade, actua sobre o organismo abalado peio apparecr
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal-
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação.
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AMARELLECIDA 
pelo tempo, as

letras semí-apagadas, aquella
JL JlL carta me viera ter ás mãos trazida

pelo acaso. Ia a. E tão bello me
pareceu o ensinamento nella contido, que
logo se apoderou o desejo de tornal-a co-
übecida, na esperança de que tão sublime
exemplo cale no espirito de muitos..-.
Eil-a:

«Minha senhora:
Ao lerdes esta, talvez eu esteja nas vas-

cas da agonia, talve» já tenha deixado de
fazer parte do mundo dos vivos, Mil vezes
hesitei em escrever-vos, ante o pesar de,
talvez, sensibilisar-vos com as expansões
de minha alma amargurada. Entretanto,
o desejo foi mais forte. Eu não quisera
descer á tumba deixando-vos na ignorância
do motivo que me levou á pratica deste
gesto desesperado, para que, como os ou-
tros, não me julgueis um pussilanime.
Senhora; quisj o Destino inexorável que
eu vos encontrasse um dia na estrada en-
tão florida da minha existência, e desde
esse momento, em que a meus olhos des-
lumbrados se deparou a vossa imagem
pulchra, eu sinto crepitar em meu peito a
chamma ardente de uma paixão impetuosa.

Esse amor immenso, eu o escondi no
mais recôndito do peito e durante muito
tempo^ continuei a faliar-vos com um indif•
fereatismo que estava longe de sentir, mas
que as circunstancias me obrigavam a appa-
rentar. Por obra da fatalidade, eu vos ins-
pttara o mesmo affecto que me inspirastes.Fraca, vós não pudestes fazer calar a vos
w coração e, tempos depois do nosso pri-meiro encontro, uma carta vossa veio re-
velar-me o que vos ia n'alnia.
, Ao terminar a leitura dessa missiva, tive
lmpetos de correr ao vosso encontro, estrei-

tar~vo$ nos braços. ., Mas eis que a voa da
consciência brada-me, imperiosa: — «O que
vaes fazer ? Lembra-te que essa a quem
amas é a esposa do teu melhor amigo I»
E a voz do senso tirou-me desse estado
de ailucitiação em que me pusera a vossa
missiva, mostrando-me a cruel realidade:
— Vós não poderieis ser minha! x\ penna
é insuficiente para descrever a dor que se
apoderou de mim nesse momento. Ah!
senhora ! Sentir a alma vibrando de amor,
saber que esse amor é correspondido, e ver
naquella por quem daria a vida em holo-
causto, a esposa do meu mais dedicado
amigo; não poder amar, emfim; haverá,
por ventura, soffrimento mais pungente?
Desde esse dia a vida tornou-se-me um
oceano de fél, um peiago de dores. Após
essa missiva, outras se succederam, todas
se queixando do meu indifferentismo. E
cada uma dellas era como uma punhalada
que eu recebesse. Temendo não ser bas-
tante forte para resistir aos influxos pode-
rosos deste amor que me abraza, pouco a
pouco fui deixando de freqüentar a vossa
residência, onde sempre fora recebido de
braços abertos por vosso esposo.

.. ,E na solidão amarga do meu aposento,
eu tenho vivido como um pária, a rogar a
Deus, sempre em prantos banhado, que po-
nha um fim a tantos padecimentos, envian-
âo»me a morte bemdita. Os meus rogos
têm sido, porem, baldados. Mas este com-
panheiro que tenho sobre a mesa —o meu
revolver — ha de ser mais justo - dentro de
alguns minutos, Hbertar-me-á do pesado
fardo desta existência tão madrasta.»

Tanta abnegação., tanto heroísmo eram
dignos de melhor prêmio.

Ernesto Pires*
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ií' JfH*. Ineantinha e J. Roehert,

Si fosse permittido & algo sondar corações
em busca da intensidade dam affecto, certa-
mente não encontraria um amor fraternal
mais puro e forte, do que o existente entre
Ismenia e Caralia,

Á differença de idade era de nm só anno,
e, creadas sempre juntas, eram ,alliadas na
sensibilidade de um prazer ou de mnadôr,

*~\ * ... £> _ ._ _ 1 ~ 1~ ... -. .v. „ L .-» „3 ,-» A ys *v» a n ri i i- II if C.lia ilEliüiüia £iü2irs.Ut<ríll(A UO luíiuflujuuo,

passaram á mocidade9 sendo companheiras
inseparáveis e confidentes.

Foi nesta phâse de iSIasões e sonhos ame-
nos, que após o desfolhar d'algumas paginas
roâicleres do volumoso "viver" de Ismenia,
se lhe deparou uma, anegrada de disabores.

Talvez por uma ironia do destino, tiveram
a lamentável coincidência de amar o mesmo
homem.

Um primo, que partira ainda creança para
longínquas paragens, voltara um bailo rapaz,
fazendo crepitar com amplitude, a chamma
de uma paixão, nos corações das duas jovens.

Foi a trigueira e linda Ismenia quem pri-
meiro sentiu que fora victima do travesso
deus do amor, porém, guardou absoluto si*
gilo.

Ooralia, possuidora de gênio expansivo e
estouvada, sô amava o "flirt"; dizia não
crer na existência de uma paixão; por este
motivo, foi que, a irmã, temendo uma res»
posta irônica, náo contou a sua historieta
amorosa.

Após alguns dias de ter guardado com
avareza no eserinio ^recôndito do peito5', o
segredo, julgando commetter um sacrilégio
occultando-o de sua confidente, resolveu des-
vendal-o,

A primeira phase de amargura que se
gravou no immaculado álbum da vida* foi
quando pretendia iniciar a confidencia,

Ooralia dizia amar loucamente o primo, a
que jamais conseguiria sufocar semelhante
sentimento,, que nascia impectnoso.

Ante aquelle óbice que acabava de erguer-
se na jornada do amor, Ismenia procurou
dissimular o desgosto, archivando o senti-
mento que estiveraprestes a descrever.

Dentro em pouco, Ooralia comprehendeu

WÊ
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querida "Lia", como a chamava, não mdir sacrifieios para revel a feliz.
Foi justamente como um esearneo ã magua

intensificando-a, que ismenia recebeu umadeclaração do primo; com o coração pojadode amor por elle, eommetteu um verdadeiro
sacrifício, recusando o que mais anhelava.

A iueotejavel estima que dedicava á' ir.m&, forçou-a a traçar, com doblez, um [a.
godíco bilhete, no qual, desculpava-se darecusa com o pretexto de não o amar.

Sá.o passados alguns mezés. Delio4 aünal
percebeu o amor ínconoasso que lha profos-
sava Ooralia; amou-a, em breve tornando-
a sua esposa.

e o ideal dos se a es er
em seus olhos azalineos, o poema de amor
que alies encerravam, e em face áa apathia
definhava aos poucos.

À irmã, dotada de caracter voluntarioso,
procurava prescindir a dôr, promettendo á

Ri
ro i*fii<Jl um anno que Ismenia inieia-

ra o seu romance de amor, escripto
com lagrimas no livro â alma

Sentada no favorito banco do miriflco
jardim de sua residência, scisma...

Ouem não a visse ha algum temno.decer.
to não reconheceria na joven pallida, ma-
gra e tristonha, aquella de cutrora, robas-
ta 8 alacre.

De quando em vez, alonga o olhar para
o lado de leste, onde, mais próximo, se vê
uma casinha verdegaio.

E' lá, que está construído, repleto de amor
e carinho, o lar feliz de "Lia," que teve
por base o seu inaudito sacrifício.

Encontra-se mais melancólica neste dia,
porque, o magestoso scenario da noite cali-
da, coadjuvada com a data, veio despertar
com a melopéa da recordação, a magna, que
aos poucos adormecia.

A lembrança dos capítulos de sna paixão
desditosa, faz com que os seus grandes e
acastanhados olhos se enuviem com o pran-
to, mas as lagrimas que deslizam pela sua
face morena, são mistas de dôr e de pra-
zer.

EíHbora martyr, é feliz, porque na lucta
tenaz entre a paixão e o amor fraternal,-
este troou o Epinicio.

Iueotejavel paradigma de fraternidade!..,

Alma Quasi MORTA.

De tudo qne affiige e fere.,
O qne mais revolta e atiça
E' sentir que, na surdina,
Se nos faa funda injustiça.

O «Jorna
das poucas
cam os retr
íores e leite

das Moças» é urna
revistas que PVP1!"
os de todos os lei-
is. Apro

r •
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Sendo innumeras as reclamações que recebemos diariamente cios nossos collaboradores,

auanto ao atrazo em que se acham os «Bilhetes Postaes», resolvemos publicar, seguida»
mente,

10
Esses números serão vendidos a 1$000, quer nesta Capital, quer nos Estados

Nesses números, publicaremos todos os «Bilhetes Postaes)) em atrazo, não só os de Ja-
neiro a Setembro deste anno, como os do anno passado, e bem assim os deste mez e os
que nos forem sendo remettidos de agora em diante,

Fazendo mais esses números especiaes, não temos outro intuito que não seja o de atten-
der aos nossos bons leitores e collaboradores» pois será o único meio de pôr em dia a secçâo
ae CDIUieteS rusiaesai tJ de.vj.uu aiuuã au gitJiiiu.iiuii.iciu uu peuiuua ijlicicmus ictcmuupaia
augmentar as paginas da nossa revista.
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No Abandono • • «

w*
_t' Lusitana.

E' um preceito notoriamente irretratável
aquelle que nos ensina a levar a vida da
maneira mais bohemia possível, isto é, in-
sensivelmente, como se ella fora um acon-
tecimento natural que se succedesse, sem
causa conhecida.

Efetivamente, seria excepcional, se esse
caso fosse adaptável a todos os mortaes.
Não o é, porem. As numerosas torturas
moraes a que a humanidade se acha colli-
gada, nlo desapparecerâo tão facilmente.

Dada a aversão natural qne os humanos
sentem reciprocamente e ainda pela diver-
gencia ineomprehensivel dos bens e males
Ws g.è observa, qual o cabimento que seme-
lhante preceito teria, se, pela sua própriarMão, ou melhor, pela lei natural que nos
rege, estamos sujeitos á condição inicial do
nosso temperamento?
.Impossível, é a solução única, creio. A

yi(la, para que se a leve inconscientemente,é^dispensável que se não sinta attracç&o ai-
gBfóa pelas cousas deste mundo.

- aquelles, porem, que por suprema
felicidade já vêm a elle com a bonhemia e
lngeaai(ia(Je naturaes, são os que melhor con-
?e_«em atravessada, sem que as decepções
lt._r».*.„„ ._ *

Todavia, se sóe acontecer assim com mui-
tos,poucostambém não são aquelles que, qner
por terem nm espirito sentimentalisla, qner
por serem possuidores de um caracter escor-
reito e amoldado ás mais imprescindíveis re-
gras do bom tom, nm acontecimento, por
mais insignificante que seja é o bastante
parafazel-o desanimar.

Infelizmente, a essa segunda categoria é
que pertenço. Eis porque tudo se me afi-
gura como uma utopia, como uma cousa
sem nexo. Se vivo, é porque não tenho o
direito de esquivar-me de viver, e espero
pacientemente o dia em que a _oâo que me
lançou ao mundo d?elle me retire. I

E qual o motivo de tamanha increduii-
dade? perguntarão. Positivamente, haverá
um motivo qualquer.

Sim, responderei, ha uma canga. Essa,
porem, por ser íâo banal, nâo me atrevo a
explicar. Seria expor me ao sarcástico dos
indifferentes, embora a razão banal que me
aniquila seja a que maior numero de vic-
timas tem feito.

O labyrintho da descrença em que estou
immerso, tem, entretanto, uma^sahida. Eu a
procuro, como louco, numa ânsia febril.

Eis porque ainda vivo» embora insensível
para o mundo. Se eu conseguisse descobrir
essa porta de salváçKo, teria visto o meu
Ideal realizado, o qual viria tirar-me do a-
bandouo a venial em que me encontro...

Bello Horizonte.
IOftAMSTA PEOfüf
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Tango Míionga

Musica de ANTÔNIO SCATASSO.
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Os Fox-trot« americanos de maior successo
ünica foxcharleston com letra  25000 Eu gosto delia... fox-trot.......... •.. •. «Kg
Se em mim acreditares. fox-eançSo  «W00 Minha sogra quer me tapear... samba... 21000
Lusie fox-trot . .".'..!  2ÍP0CK) Quebra cabeça, samba ,.¦,:...,. J»üuü

CarlosWehrs & C, Rua da Carioca, 47 - Rio - PREÇO DE CADA «00, porte a bki«ro grato

Ao primo Sebastião Silva.
Neste imuienso peíago de dores e de la«

grimas, desillus5ese amargnraSj choro a mi-
nua desdita, pois, Ella que era toda minha
vida, partia... partia para muito lon-
ge, evoluiu-se ás sideraes e ct1~~i— -u—--
para nunca mais voltar.

A parca cruel, essa phantasraa logubre e
aterrador, ronbou-m'aatros5meate, levando-a
em suas garras adoncas.

Ella qm era a alegria de minha alma,
a única felicidade, partiu.. .deixando-me af-
fiicto, com a alma triste e combalida, a so-
laçar n'am turbilhão ded ores e de saudade».

J. Marinho de ALMEIDA.
Bello Horizonte.

Laieria Federal
100:000^0 0 0

Uteíro 7II700
"e cimo «$inn
•Sm 13*Kovembro - 1920

ÜNICA offieial
ÜNICA íiscaliaada pelo Governo Federal
ÚNICA por cujos prêmios responde o Thesoüro Nacional
ÜNICA extrabida á viaia do publico nesta Capital
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS^o
PRÉDIO próprio — Ema IV de Março 110 e Visconde de *""

Kxtr&c$3eB diárias ás1 'S 1/2, e ás 3 horas aos *abba«to«..
Ptjlliov á« Ullittti fteQm-p»n«Mi4et d® sa&ft liSO p«w« s peri»
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SCIMENTO

7KnniVei»sai»iog

Transcorreu no dia 18 de Setembro, o anniver-
sario natalicio do joven Felippe Naim.

Fez annos a 21- de Setembro, o Sr, João Ra-
beilo, nosso collaborador de postaes sob o pseudo-
nymo de «Esqueleto de Satanaz».

Fizeram annos nos dias 11 e 14 de Outubro,
os intelligentes meninos Edgard e Arthur, irmãos
da nossa collaboradora que se assigna «Bromelia».

Passou no dia 20 o anniversario do Sr. José
Naim.

Transcorreram a 20 e 26 de Outubro, os an-
niversarios da senhorita Ozoria de Barros e fio ga-
lante menino Evaristo, irmãos da nossa collahora-
dora de nostaas «Mvsteriosa Desnresada».

Viu passar seu anniversario, no dia 28, a se-
nhorita Ruth Silva.

Fez annos no dia 25, o Sr. íracy Machado,
nosso apreciado collaborador de postaes sob o
pseudonymo de «Pharol Mysterioso»,

Foi muMo felicitado no dia 29, quando com-
pletou mais um anniversario natalicio, o nosso in-
telligente e apreciado collaborador Jacyntho Fran-
ceschini.

Fez annos no dia 29, tendo sido muito com-
primentado, o joven Arynaldo SanfÀnna, nosso
antigo e apreciado collaborador.

Passou no dia 30, o anniversario da senhorita
Elvíra Motta.

Recebeu muitas felicitações, no dia i.° do
corrente, por motivo de seu anniversario, a pren-
dada senhorita Joselina Bueno, noiva do Sr. Alei-
des Araújo.

Faz annos no dia 12, o jovan José Canuto de
Souza, nosso collaborador de Bilhetes Postaes.

NoiVados

Acham-se de casamento contrastado, desde o
dia 1.° do corrente, o nosso presado leitor Al»
cides Araújo e a gentil senhorita Joselina Bueno.

Casamentos

Realisou-se a 16 de Outubro ultimo, o enlace
matrimonial do 1.° Tenente Biniz Nunes Fiiho,
primo da nossa inteliigeníe 8 gentil collaboradora
que se assignâ «Sônia-*, com a graciosa senhorita
Maria Rita Carreiro. A cerimonia revestiu-se de
iodo brilho, sendo os nubentes muito felicitados.

— Consorciaram-se no dia 21 de Outubro, o Sr.
Sebastião Domingues e a senhorita Crysolina Bit-
tencourt de Castro.

—. Terá logar no próximo ám 20, o casamento
da senhorita Qlga Bom fim, com o Sr. Julio Rosa de
Farias, funecionario publico.

RAS MOÇAS

¦"i
'i'-ym?:

I

ô lar de um companheiro m
fesfa

Desde o dia 29 de Outubro ultimo, está em
festa, palpita sob a mais legitima das alegrias
o lar do nosso querido companheiro Álvaro
Menezes, Director do jobnal das moças. E' que
sua extremosa e digna esposa, D. Herminia Ro-
li Menezüs, acaba de ter o primeiro filho, uma
robusta e linda menina a que sãrâ dado o no»
me de Sara.

E-, contente e feliz, o novel e estimado casa!
vê augmentado ainda mais o seu grande con-
tentamento e orgulho com as muitas e since-
ras felicitações que vem recebendo.

O jornal das moças, associando-se ao júbilo
reinante, deixa aqui expressos os seus melho-
res votos de completa felicidade.

0-^3STTI00

Quando aqai passo, ligeiro,
Ha uma briga entre nós dois;
E tu me falas primeiro
E en só te falo depois.. .

DIiqs que é por nosso amor,
E qae a culpa é toda minha ;
E queres, seja o que fÓr>
Minha historia contadinha.

Oh ! Mas qae falta de senso:
Tu não sabes meus desejos!
Agora, é todo o que penso*.
Dar-te uma dúzia de beijos!..-

K(jy CORTES.
Ai+W~*"i-f* . «t(Ul..UI»' HIOIOIHMMWtf m 'WBOWICJW

Enfermos

Acha-se em convalescença da grave enfermidade
de que foi accommettido, o nosso apreciado colia-
borador Isidoro Rabello.

Viajantes

Seguiram para Miracema, o Sr. Joaquim Roínu-
aldo Pereira e sua esposa d. Maria Magdalena^
Silva, nossos collaboradores de postaes sob os pseu
doovmos de «Cravo Verde» e «Neva Gerberi.

Jtalleeimeriios

Falleceu no dia 35 de Outubro, o Sr> Joüofr °

Prado*

mBBmt-
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Romance do
«jornal das Moças

Fasciculo
o _
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Pouco depois, assomou a janella e viu»'íà. 
alameda principal, Fedro passeando de

híaco eom o seu joven amigo. Âaabos fama-
vam e deviam manter uma palestra de grau-
ja interesse.

-De qae estarão falando ? — pergunta-
ge joaninha com certa impaciência.
Falavam delia. Pedro interrogado por Al-

berto Darieux aeerca daquella joven tâo en-
cantadora e mysteriosa, contou com ardor
tài-p niiantA iiilsrava poder expor da historia
de Joaninha, aquelle amigo, em que deposi-
fcava plena confiança.

Pouco depois lhe perguntou Pedro:
—Mas é verdade que partir&s amanhã ?
-Sim, minha família espera-me em Ronen.

Não quiz passar por Paris sem vir aqui te
dar um abraço.

-~E's muito amavei e proporcionaste-me
uma verdadeira alegria,

—Eu também compartilhei delia*.. Eis
com que virás a Paris commigo, depois da ceia?

—Naturalmente. E onde iremos?
—Depois veremos, mas o melhor é ir a

algum lugar alegre,
—Montmartre — exclamou Pedro sorrindo

— Parece que haverá novo baile na «Libe-
lula Verde», que é assombroso.

Quaudo a senhora Meral e seu cunhado
ficaram a sós na saieta do primeiro andar,
começaram a conversar.

De repente se abriu a porta e o sacerdo-
te e sua cunhada voltaram-se subitamente,
mui surpresos e viram Nemorin.

Elle chegara a Maison Laffitte junto com
o sacerdote. O aspecto de Nemorin surpre-
tendeu e inquietou a senhora Meral: estava
excessivamente pallido e, em seus expressi-
vos olhos, via-se o horror.

—Que tesis, Nemorin ? — perguntou a se-
nhora.

—Sim, o que te aconteceu ? — inquiriu o
padre Meral, igualmente alarmado *•—Assassinaram-mo ! —* re
com voz afogada pela emoção.—Assassinaram quem. ? Que quer diaser ?
perguntou o paroeho.—O senhor Realmont — explicou Nemorin-Leiaisso, senhor enra... Qae bandidos!

E Nemorin, que tinha sob o braço um ma-
50 de jornaes, deu nm, já desdobrado, ao sa-
cerdote que o tomou e ieu em vos alta a se-
Suiute noticia que lhe mostrava Nemorin:

Nica (De nosso correspondente particular).O Mate Thetis, que sahiu de Nice a 14
aeMaio, eom rumo a Argel* voltou ao portom dia seguinte de sua sabida. O eapitio de-

claron que o conde Realmont* arrendatário
do barco, atirou-se ao mar, voluntariamente,
na noite de 14 para 15 de Maio e que não
foi achado o seu cadáver».

—Espantosa noticia! — balbuciou a se-
nhora Meral agitadissima — Meu Deus ! que
emoções!'

—'ias se ahi não falam de assassinio! ?—
Obj8ctou o padre Meral em tom de duvida.

—Reflexiouemos, senhor cura ~ exclamou
Nemorin — O senhor é excessivamente bom,
nunca vê o ma!, mas eu lhe asseguro que o
senhor Realmont nunca se teria suicidado,
jamais... Arrojar-se loucamente á água. ei-
le? Deixe disso, eu o conheci bem e precisa-
mente em uma época em que padeceu mais
do queé possivel... Pois bem, nunca pensou
em suicidar se, nunca,., E o senhor se es-
qUtSCfcS Ut? que llQSS.a Viagem u aiiuuijiouuuu u
miserável Sakunine e que essa gente n&o
retrocede deante de nada?...

—Coisa horrivel 1 — disse tremula a se-
nhora Meral — E- preciso que nada saiba
Joaninha...

—Tens razão, é preciso guardar o mais
profundo silencio até termos mais pormeno-
^s — replicou o parocho.

—Naturalmente — disse Nemorin — antes
de dizer uma palavra, ê mister saber tudo...
Á senhorita Joana não íerá os jornaes...

—Qae pensas fazer ? — perguntou o sa-

—Uma informação, Esta mesma noite irei
a Paris para ver o (ine se passa no Palácio
Realmont... Ha quinze dias qne foi commet-
tido o crime; portanto os miseráveis já tive-
ram tempo de voltar e eomo certamente ma-
taram para roubar,., para roubar de um
modo ou de outro... Bmfim, já sei o qne di-
go... Provavelmente, interrogando o portei-
ro ou os criados, conseguirei saber alguma
coisa. Entrarei em alguma taberna dos arre-
dores e acumpüciarei o taberneiro.

in
OS HERDEIBOg

O Palácio Realmont ê um dos mais formo-
sos de Paris,

Realmont morrera. Doiores herdava e Sa-
kunioe também. O tabellião de Nice, em
cujo cartório estava depositado o testamento
do conde, perfeitamente em regra, precisou,
sem a menor dificuldade, a parte qm tocava
ao assassino e a que correspondia a sua cum-
plice.

(Continua),
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©o Adia o**"2£rT!
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Ha muito que parti de minha terra. Ha
não sei quanto tempo que deixei a querida
e sympathica cidadesinha rodeada de coquei-
ros e mattarias verdejantes, onde passei,
despreoccupado e feliz, a minha infância, es-
se áureo período da vida da qne sempre me
relembro repassado de infinita saudade.

Apesar das annos decorridos, apesar de já
me achar um tanto acostumado com oconvi-'
vio dos extranhos, mesmo assim eterna re-
cordação de minha terra jamais deixou de
A/t/in «a»* linvar anevroaín /arrt mim fsxv.avinrt-XYlQ..

ás veses, chorar, quando, sosinho, fora das
horas de trabalho, eu me quedo em profundo
meditar.

Foi ao alvorecer de unia fria e nevoenta
manha de Julho que ea? despedindo-ine dos
meus, montei a cávalio e puz me a caminho.
Nesse dia5 tudo se me afigurava triste* —a
própria estrada, o sussurrar da brisa nas fo-
Ihagens e até o canto dos pássaros...

Com o coração despedaçado 5 a alma em
soluços, contemplei, já á meia distancia* os
grupos dispersos de casinhas brancas, quasi
indistinctos, depois os cerros empinados e os
horisontes aaues, a se perderem no além...

Afastei-me,crendo-me o mais inditoso dos
homens, sentindo invadir-me sana dessas de-
solações immensas, que, nâo raro, nos fa-
zem desejar a morte, o recinto de um tu-
mulo...

E nunca mais volvi ao lar, nunca mais»..
Porem segue-me, acariciadora, a imagem
gratíssima de minha mãe, de meus irmãos e
de meus amigos, todos esses que esperam an-'ciosamente 

pelo meu. regresso; acompanha-
me, nítida e indelével, a configuração riso-
nha d?aquel!e formoso céode saphyra, tanto
fitado por mim em noites de luar »«•

\i^ic.rLi*±^a^-«..-i-'»3íisJ>»«\T" J*-^a»»rawijua»n' mi»* ~-n m

Lendo o livro do Destino

Bm «OCA» I

(Perdoem-me qs gentis leitoras si, peqmi,,)
Com qne mórbida febre eu o folheio
Tâo cheio de emoções e amedrontado
Vendo os rudes espinhos do passado
Qae apparecem ás vezes de permeio!
«O Destino do pobre é um mar tão cheio
De féleo pranto, é um sonho amargurado.. DE continuo â ler mais contristado
Quando súbito tremo num anceio.

«Esguias sombras perdem-se na estrada..,»
São vultos de mulher: a ruina do homem!
Deste que sempre a faz dívinisada.

«Deixam no rastro os ásperos espinhos
Para aquelles que as seguem, depois somem
Nas sinuosas curvas dos caminhos...»

Campo Grande.
©thon COSTA.

(Do livro, a sahir, «.Taças partidas»).

Amor como o que eu te tenho
Confesso qne nunca vi,
Quanto mais tu me maltratas.
Tanto mais gosto de ti !..

Nesta paragem longínqua não mè é grata
a existência.

Aqui sou sempre taciturno, aqui em na-
da encontro praser. Pois que sou bomj
lho, eterno amigo d?aqaillo a que me
coei desde pequenino, e só me attrahe e
cina a doce perspectiva do torrão natal.

Minha amada terra!
Bello Horisonte.

Antônio Vieira BARBOSA.
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Loção de petróleo me-
dicinal — Formula e pre-
paração do pharmaceutico
FRANCISCO GIFFONI.

Perfuma, ondula, ama-
cia e conserva o cabe lio.
Extingue completamente a
caspa. Usa f e como qoai-
quer loção.
Dbp. Rna1.° de Março,!'

Rio bb Janeiro
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Jo Jtfflá OtergwHra Lima.

Cahia a iarue cm
Pelas sombrias alamedas de um rlorescen-

te parque, seguia eu taciturnamente a con™
templar embevecido a luxuriante ramagem
das palmeiras que se estendia ao longo do
caminho, e distrahido a ouvir o melodio-
so cantar dos alegres e saltitaotes passari*
nlino

Meus pensamentos tinham livre curso e
as mais loucas e inverosimeis idéas se sue»
cediam no meu cérebro afogueado, tal era
a obstinada preoccupação de espirito qne,
ápella hora, de mim se apoderara.

Porem, se eu pretendera livrar-me daquel-
Ia tortura moral procurando analysar os ar»
gumentos prós e contra» que ella coutinha,
por certo jamais o conseguiria, visto que,
quanto mais me deixava levar por aquellas
doadas imaginações, mais desanimo angaria»
va para a minha alma oppressa.

Entretanto, embora não ignorasse isso dei-
ma-me levar pela horda melaneholica. A
syathese de meus desejos eu a elaborava
como um paradoxo incoraprehensivel em vis-
tas das suas próprias causas e razões.

Mas, ha certas phases na vida da gente
qne uma força incógnita nos obrigo a prati-
carabsurdidades, ainda que as reconheça em
toda sua extençâo .

Sâo, porem, cousas que o cérebro humano
debalde tenta esclarecer, E, setenta com-
prehendel-as mais do que o permittido, tem
em recompensa um anattiema mordaz, como
wn sarcástico aviso do mysterioso Alem,

Entretanto, não sei se devo attribuir isso
a um gênio mixto de bohemia e sentimen-
talismo, ou a um desses momentos de ele*
va5âo inconsciente que na vida nos soe a-
contecer. O certo ê que em plena posse de
linhas faculdades, eu era como um serso-orenataral lançado ao mundo por alguns mo-mentoa 6 q«e estivesse fora das leis que nos

Jtoa phantasia, dirão. Eu, porem, não861 & que attribuir.

osm a *ae an*ava negligentemente, quesmeus pensamentos se substituíam com ra-

lima irforc secular
^)

De longa data, esta arvore frondosa
Vem dando abrigo ao viajor cançado

De caminhar.
Uma existência longa, tão preciosa,Ella já conta nm secaío passado

A vicejar.

Ali chegou e, muita vez, dormia
O pobre, qae vagueia, sem guarida,Para esmolar.
E logo, de manhã, elle partia
E foi adiante angariar a vida,

Tãn cínornlar%tw *m* m mmmm-A** \^t

Passando por ali a comitiva
De um potentado, em via de recreio,

Lá pernoitou.
Naqaelles campos, ella sempre aviva
Na mente de qaem passa, sem receio,

O qne abrigou.

Qatr^ora deu abrigo ao peregrino.
Deu sombra ao gado, gazalhado ás aves,

Quando a chover.
Outra vez lá dormiu o assassino,
Autor de crimes e de offensas graves,

Para esconder.

Ao fogo, que nos campos arrazava
Os humildes arbustos já floridos,

Ella se oppôz.
E, tenaz, resistiu á chamma ignava,
Que ardia pelos ares em ragidos

Do fero algoí.

Esse gigante da floresta, ereeto
No centro da campina yerdejanteVale orna gloria.
Deve ser conservado em seu pspecto,
Porque tem um passado refulgente

Na sua historia.

Bomíim. Nilo FREITAS,

pidez espantosa, sem fugir, porem, daquelle
paralogismo inicial que tanto me inquietava.
Eram uns seismares rebeldes, bestiaes, que
me conduziam aos paramos da descrença. -

Mas, por muito que eu pretendesse es
quivar me delles, por não sei que circunstan
cia desconhecida e hostil, mais me aprofun
dava naquellas arrebatadas divagações que—
compreheniias depois—embora me levando
por caminhos estultuosos e desconhecidos,
faziam-me discernir o mundo, esclaraciam
o meu obscuro cérebro, emfim incutiam em
meu espirito a verdadeira doutrina da rea-
lidade das cousas...

Bello Honzonte.

Didbbot Coelho JÜNIOR.
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(_áo Ângelo)

Foi neste recanto cheio de poesia e de
saudade, que vim buscar recordações do
passado, desse passado tão próximo e -tão
gravado ainda na minha memória. Annos
já se passaram sobre o nosso ultimo eneon-
tro, e, no entretanto, apesar da corrida ve-
loz do tempo, guardo ainda na minha niemo-
ria o derradeiro adeus, a ultima promessa
que me cahiu dos lábios, qual flor emmur-
checida que desmaia na coroila, pendendo
suavemente o calix,e embalsamando no der-
radeiro momento a suave hora da Ave-Maria.

Talvez que já nem te recordes mais daquel-
Ia violeta que, na minha innocencia de cre-
n.nr>A. inlanei nnrlpr fazer-t.A lpmhrAr alan8
*. _ «-¦ "*-* v-i | %-» _. «_k ~rtl ^»» *e ms ¦++ -*« -_ _. —• »*-> —— %* ¦» *. -_- — -_, -b-—~ r*. *_. wv _h «*~- _> «an »- i—

ma cousa de mim, oferecendo te, crente
que jamais a abandonadas, e que apesar
da distancia que nos separava, o teu cora-
ção estaria sempre com o meu, consolando-
me nas penas, e dando-me um pouco de con-
forto na terra extranha, se bem que hospi-
taleira*

Mas, diz-me, porque depois de adolescen-
ie expulsaste do teu coração aquella amiza-
de de infância, que tinha a pureza do lirio
e a candura da violeta? Foi o orgulho que
te dictou este procedimento, ou a leviandade
própria do teu sexo que não fez mais do
que ajuntar aos outros casos mais este de
ingratidão?

Não sei. Porem só uma cousa te aconse-
lho: esquece, cedo, este sonho que tiveste a
ousadia de querer macular-lhe a pureza, a
candura ideal e confiante que só nas amiza*
des de crennça se vêm,procurando dar-lhe o
sabor da poesia com o sceptico da tua in-
telligencia que tão bem diriges, e que aba-
lou o teu coração. Não procures levantar a
menor ponta deste véo que envolve o passa*
do, este passado que não esqueci, mas que
para nós morreu, e nem venhas com o teu"adorável" cynismo dizer que me amas, por-
que assim juras falso. Deixa-me, e não re-
ceies que as lembranças me façam mal, por-
que de ti, já me esqueci: para mim és in-
differente,-.

Do passado só cultivo a lembrança dos
momentos felizes da minha infância, e da
doce ámisade dum companheiro confiante e
terno, mas que não és tu, pois as nobres
qualidades que o meu amiguinho possuía,
chocam-se com o teu sceptieismo mundano.

Já vês, portanto, que nenhuma lembran-
ça me resta da-tua pessoa, nem mesmo a-

MOÇA8

LUZ
*

Aos dez mais votados no Concurso àJornal das Moças. °

—E fiquei triste, emquanto os que mrodeavam, riam ás escancaras.
Por que?
Creio, era falta de piedade para com osignorantes, se não era ignorância mesma, oriso despregado.
Uma pobre velha preta, desejava tomar

um bonde para Olinda, a velha Capital da
Capitania de Pernambuco, e onde Bernardo
Vieira gritou a primeira palavra de liberdade
republicana.

Mas, ou porque se julgasse segura pelo ca-
racteristico do bonde em que viera, ou por-
que algum perverso a ensinasse errado, o fa-
cto é que ella foi bater em Tigipió, isto,
já depois de nove horas da noite.

E; emquanto a pobrezinha se lamentava
do tempo e dinheiro perdidos, todos riam,

Quando ella estendeu a mão, o que jamais
fizera, porque vivia do seu trabalho honesto,
para a passagem de retorno, era de ver, co«
mo todos recusavam o auxilio humildemente
pedido, e, acresciam a afrontar com risos
de mofa, e gestos de desrespeito.

Coube a minha vez: e eu, que ao ver a
afflicção deveras justa da velhinha não me
ri, tirei do bolso uma cédula qualquer cn-
jo valor não vi, edeMh'a, amarrotada, deu-
tro da sua mão tremula e cheia de rtfgas.

Teria dado com este meu exemplo, uma
lição aos que me viam com ar de troça?

Oxalá
—E com. me falaram á alma, as lagrimas

com que a pobre velhinha me agradeceu
querendo beijar a mão que a soccorrera...

*
* 4c

Respeitae os velhos, para que possaes ser
respeitados.

Penalisae-vos da dor alheia.
Podereis, por ventura, saber o que ueus

vos reservou para amanhã?
Diamante AZUL.

quelle cravo rabro que no nosso «.i"^'
contro tiveste a ousadia de me offeret«.
crendo que com isto me farias «"F"
alguma cousa do passado, como se a co 

^o meu companheiro de infância P* ..^(
fosse o vermelho e não o
e não a açucena,..

branco

JURITY
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SONETOS
//rtff/ fitar J) es dita

Depois de largos annos de martyrios,
Vejo passar em pavido ataúde,
Morta, por fim, em toda plenitude,
Minha desdita ; morta, d'entre cirios!...

Elá se foi, bem morta!... Houve delírios .
Entre os vermes, aos quaes o vate allude Ia.a
Pura O CSSUTBSUU Vil <juc ao nau muuc

0 fanéreo festim... sem flor, sem lírios!

Oh! desdita cruel, carrasco infando ;
Vê bem como de ti estou zombando,
Esta força qae fazes te estertora.

Oh! desdita fatal, vejo-te inérme,
Despojada afinal, por verme a verme,
P^nnnntA rtn a o «ütlfnrí) i Ok nOniMM I
UIII UU.ClMtV MUW u iviuuim t.w v»^£-iv^.v» .

Pedro Affonso de SOUZA.

J/m /
A1 Dalila.

...Halongo tempo já me dizes: — Não !
No entanto, has de dizer-me um dia:-— Sim !
Pois já não mais resisto — Oh Chernbim ! —
A' dôr qae me espesinha o coração.

Não sejas má ! Repara que a paixão
Apoderou-se ha muito já de mim !
E a minha vida breve ha de ter fim,
Se persistires nessa opposição.

Talvez que digas:— Falta-lhe a razão ! —
No entanto, — oh linda ílôr ! — dir-te-ei assim:
Consagro-te um amor sincero e são!

E que te beije os lábios de setim
Tens dito sempre, sorridente:— Não !
No entanto, hoje dirás: — Querido, sim !

(S^5^-^)
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Carmo NETTO.

Jmpossivel
Cheguei ao meio termo da jornada,trazendo o coração despedaçado ;
andando triste e muito fatigado,
sem alcançar a minha doce-amada.

Aos traoibolhões, na pedregosa estrada,
ella rompia a passo acelerado ;
eu acenava, chamando-a ao meu lado,
nem uni olhar, nem um sorriso, nada...

Parei, sosinho, olhando p'ra dianteira,
a vastidão da estrada percorridae o vultosinho esguio que corria...

Muito apressado, quasi de carreira,
P^ti em busca da mulher queridacIue ao longe, ao longe, desapparecia. ..

Futttaça, Goyaz.
Floriàno GOMES.

jfnjctr sem ser amada
A alguém.

Bem sei que o teu affecto nao mereço,
Nem mesmo a triste esmola de um olhar,
Pois bem longe eu estou para alcançar
Essa dádiva ideal que não tem preço.

Busco esquecer-te; é em vão, eu não te esqueço,
(E, no entretanto, não te devo amar.)
Vives nos sonhos meus; e si adormeço
Vens, de novo. florir o meu sonhar.

E' loucura, dirás, mera doudice,
Verdadeira mania de creança.
Pois seja tudo, tudo creancice...

Oh ! mas eu te amo, embora desprezada,
Sem a consolação, sem a esperança
De um dia, então, chegar a ser amada !

Margarida BRANCA.

Resignação
Seja qual fôr o transe mais agudo,
Mais doloroso, mais perturbador,
Supportarei das minhas dores tudo
Sem uma queixa, seja ella qual fôr.

E, silencioso sempre, sempre mudo,
Hei de affrontál-as com todo o vigor;
Vendo-as crescer, não deixarei comludo
Que me roubem o balsamo do amor!

Porque tudo é assim mesmo nesta vida ;
Depois da fastidiosa e immensa lida
Ha de vir a suprema conclusão...

E, sem que possa ter o pensamento
Alheio a esta esperança um só momento,
Hei de ver rellorir meu coração !

Jonathas BRAGA.

T)or da saudade
A dôr pungente que o meu ser devora,
Que me acabrunha o coração latente,
Mo dando trégua a esta mimYalma, embora
Delia eu procure sempre ser descrente;

A dôr cruenta que em meu peito mora,
E dilacera miseravelmente
Meu pobre espirito que tanto chora,
Que me trucida vagarosamente ;

E em tenebroso turbilhão da vida,
Vae arrastando pra tão vil guarida
A minha pobre mocidade em flor,

E' a dôr mesquinha da saudade ardente ;
A dôr insana da saudade ingente
Do meu primeiro e derradeiro Amor !

Bomfim, Bahia. ri T rnrp„
Helvécio Renato LEU E.
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Figurinos do
«Jornal das Moças »

Da esquerda pata a direita.
~~ Lindo modelo de vestido para passeio

em georgette verde. Mangas em gaze, tom
mais claro. Saia plissada com machos. Botões
de phantasia.Elegante modelo para praias, law tennis,
(bot-ball etc. A saia é de flanelia clara e piis-
sada na frente, deixando cahir em ligeiros
godets. Blusa de radiam azul, Gravata egola
cie seda de bolinhas brancas e azues,

Lindo modelo para noite em tulle verde
fulgurante, bordado de strass e crystaL

Uma faixa larga terminando em grande laço
termina o vestido.

—•Vestido para baile em crepe georgette
cinzento bastante desmaiado. E' bordado a
ouro e pérolas de crystal.

Fita de lamé ouro atada sobre o lado de
dentro.

Este rico modelo serve também para pas-
seio, uma vez que nâo leve lamés, pérolas etc,

Vestido de mousseline de seda rosa da
China. Cintura formada por um laço em se-
tim do mesmo tom.

Vestido de crepe «cabricot;» em dupla
saia em forma de dentes arredondados. A
cintura é formada por uma faixa, que aliás é
a grande moda deste anno.

As boinas, os chapéos de feltro devem ser
archivados, pois o clima presente não per-
mitte esse gênero de tecido para ser levado á
cabeça.

Usa-se hoje o chapéozinho leve de palha ar-
roz ou outra qualquer, ornado de fitas e
flores que acompanham perfeitamente os mo-
delos de vestidos que damos hoje.

-¦*-.-— ¦¦».rt-~.-<f-- ,-.,»•¦--.1—-.¦.¦>•»¦>..-m_vi.-».
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A} Apaohinette Büonh.

Senhorita:
Li o seu "Conselho" no n. 683,dedicado

ás collaboradoras em geral, e muito embora
seja eu a mais humilde entre todas, julgueide meu dever expor-lhe o meu modo de pen-sar sobre a proposta que fez.

Então a senhorita julga que abandonando
a omuouuauo y»t« auupiav a uypuCng]& &]•
cançará algum mérito?

Approva por accaso, uma moça leviana?
Está illudida e eu ouso pedir-lhe que de-

sista do seu appello; elle só encerra uma
idéa: a da desforra, da vingança.

Si refiectir meio minuto commigo, acabará
concordando.

A mulher, senhorita, nunca de ve vingar-se,
E' mister que cumpramos o que nos é devi*
do, despresando—entende?—despresando os
homens (ingratos e perjuros.

Não tentemos provocar guerras contra ei*
les. Seriamos derrotadas e esta derrota è ver-
gonhosa e ridícula para nós.

Perdoar, sim! E' tão doce o perdão, nlo
acha?

Amemos, no emtanto, sempre sinceramen-
te, exaltemos a gloria do amor leal embora
a troco da mais negra ingratidão,

E todo o mundo proclamará a fidelidade do
coração da mulher.

Espero que desculpe o meu atrevimento
e me considere sua amiguinha.

Sonhadora INGÊNUA.

o
r
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Salão me Antonietta
CABELLEIREIRO para Senhoras e Creanças

Applicações de HENÉ em todas as cores
Trabalho esmerado e garantido por especialista na arte

MAKTIOTJK PBDIOXJB 'J& O-^X^XjISTA
Mftdame antonietta participa ás Senhoras, que, habilmente e pelo

systema francez, encarrega-se da limpeza das unhas, desencravando-as, w
xando as muito brilhantes, e ao mesmo tempo formando mãos delicadas em
mosas. Esta operação, além de recommendada pela medicina franceza con
hygienica e necessária, concorre extraordinariamente para o tão deseja
coujuncto da belleza.

13, Rua Gonçalves Dias, 13
TELEPHONE CENTRAL 4735 ~~ RIO DE JANEIRO
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A VOLTA TR .MPHAL
Film da «Universal Pictures»

Na interpretação:

Daniel Alden ....
Phyllis
Sebastião Mason . . .
Grubbell
Mme. Alden
Calvin Low ....
Coronel Wade ....

Reginaicl Denny
Marion Nixon
Ben Hendricks Jor.
E. J. Ratcliffè
Margaret Sedçlon
George Niehols
Alfrecl Allen

Direcção de WILLIAM SE1TER.

Daniel Alden, um espirito formidável de
ttcavádor,,J inettera-se eom o millionario Grub-
bel adquirindo um navio para os trabalhos de
salvamento de um submarino, naufragado per-
to das cosías americanas. Eslava Alden radian-
te com o negocio, que era de encher o olho e
enchel-o de dinheiro, quando os jornaes no-
ticiam que o referido navio tinha levado o
diabo. Grubbell dana-se, lamenta o seu cobre
tão mal empregado e põe Daniel pela porta
ai ora. , ^

Desnorteado pelo seu caiporismo, entra ene
num botequim, para comprar fumo, e ali en-
contra seu velho companheiro dos campos de
batalha, o Sebastião, Sebastião Mason, "chauf-

feur" justamente, do capitalista Grubbell. Con-
ta-llWas suas desditas e diz-lhe que na sua
terra natal todos o julgam possuidor de enor-
me fortuna, pois escrevera sempre á sua pro-
genitora, dando-lhe excellentes noticias de ne-
gocios fantásticos. Naquelle dia, ella fazia an-
nos e morreria de desgosto, se não visse o
filho. vi

Sebastião, que estava com alguns dias de
férias, aconselha-o a que não perca a calma.
Leval-o-hia a Fallbrook e não privariam a
anciã do prazer de rever o filho amado.

Partem e lá chegam encontrando a cidade
em festas para receber o seu filho glorioso e
multimillionario. Alden não se perturba e re-
cebe de cara alegre todas as manifestações que
lhe são feitas, e que enchem de orgulho a
linda Phyllis, sua namorada de infância.

A terra natal muito espera delle, diz um
dos oradores, o coronel Wade, chefe político
da localidade. Alden, inchado por Sebastião,
responde-lhe, falando no futuro prospero de
Fallbrook, desde que fossem aproveitados os
seus maravilhosos recursos naturaes. Que re-
cursos eram esses, perguntam-lhe, Elle se en-
gasga e, por fim por suggestão do amigo, lem-
bra-se das magníficas quedas de água por lã
existentes. . r. .

Resolvem que Alden as exploraria, ber-lhe-ia
ciada a concessão por cem mil dollares, somma
a que elle se referira no seu discurso inflam-

mado. No dia immediato, ao meio dia, o nc-
goeio seria fechado.

Outro qualquer desanimaria, não tendo nem
vintém ua algibeira, mas Daniel joga com a
sorte. Os jornaes noticiam o facto e logo a
Transcontinental Light & Power lhe telephoná,
propondo-lhe a cumpra da concessão, marcando
o dia seguinte paira fechal-o. Grubbell, porém,
que se dava com <> presidente da empreza, dá
péssimas informações a respeito de Alden, de
modo que o negocio fica no dito por não dito.

O capitalista, porém, espicaçado pela curió-
s idade,- vae procurar Daniel, suppondo que o
apanharia numa maroteira. Verifica que a con-
cessão é um facto e. depois de regatear, ad-
quire-a por trezentos e cincoenta mil dollares.
Nisto entra o Sebastião, qne com uma phrase
jocosa, põe o negócio a perder. Novos inciden-
tes, varias complicações, e afinal tudo se ar-
ranja, conveucendo-se o capitalista que a con-
cessão ora legalissima e lhe daria lucros for-
midaveis.

• Rico. podendo tentar com vantagem ou-
tros negócios, Daniel Alden. pretende, agora,
viver uma vida franquilla, ao lado de sua que-
rida Phyllis. a esposa ideal.que o seu coração
sempre ardemente desejara.

Film de luxo da « Paramount»

M

Personagens:
Olga Kriga
Conde Mirko . . .
John Kuighí . . .
Karlo
Fritz
Yoreki
Uma actriz ....
Outra actriz . . .
Um actor
O director de scena
A caseira ....

Pola Negri
Roch Becry
Robert Ames
Charles Post
Arthur Hoyt
Mickhall Vevilcli
Ciscy Fitagerakl
Frenkie Bailey
Edward Gecil
Ervin Connelly

Alay Foster
i

ií .fjovemt

èSatobre o sen, nenhum arri.no °£
Kriga trazia comsigo um mundo ^J^
sonhava ser urna actriz cio grande lepuW
para interpretar papeis de rainha.

Na casa ,1c pensão onde morava e «°^°a.
diante o preço do seu trabalho, _habi WeWff
rins adores c actrizes, e Olga nao podia^
ric os olhar com inveja, nao sem a gi<* l0
TXMa.i.a dr um dia lhes fazer sonü)«
a sorte lhe permittisse finalmente-e« «^
o lheatro. Em certa occasuio a f oi a ia.

seucla rainha actriz lH^UL„nl.surprehende a p
da de

CIL..W" _. , «ora

,m ,„. ldilüm> „ sem a menor def^enou^^
,.,„,, a sna coroa dourada, manda-a . M, ^
como do costume, fazer as compias uu -
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,i,o do estabelecimento encontra-se
A oasamn íeu pretendente, um joven media-

Giga com o seur fabrica de automóveis,
a C|U!;I empregado, promelnico .era nm logar

de aue |pgS: nâ agencia da companhia
Òt:"nnfpaSTbattanico..

m so cj iCl amava o joven,
en-

rania
tao iJur,r onerava tomai- posse do seu novo
onde elle W*™ taVa a moça de se dei-
ainníflKo. Mas °nfe0onvei,sas; 

para ella, a sua

joim Nig^> * nara que se casassem, o
islia oonOlga paia & & gylyi

kn nodenam Paiul '' > *SP1 ri0 seu itão Poc

GJÍlpí6&
xal, icvar P°y^\^a;a nã Sylvaaia nem cm
»«e50 palfunaginavel, mas sim nos
qualauc) 'u o Bi.oadway, onde a sua
P;,l,i(, ti m dia teria que ser paga por
arte drama!ca^um entretantó os dois
1,11,1 ° ™S quando se apresenta um gi-
^X^uo! todo cheio de ceremonias,

-:S0l8-.¥?a8t'J= oTuatriados estão aqui em
Vossos mm! U os e^aa ^ ^

S,cÍ^
Oiga e Jobn noam & cm ioBÍdade como

SSf Na verdade tão pasmosa era a pare-
£adeOlgaKWga com a dcsapparoeida rai-

Sada Sylvania que Iodos os 
=s 

ros 
^ovni o curvaram-se reverentes, a excepçao um

r do astuto conde Mirko que se manteve re-

Senado seln mostrar grande assombro pela
presença da pretensa rainha. a , -Fp „pme_

Mo obstante, vendo a surprehendente.some
manca que Havia, entre Olga e a ve da daia
soberana da Sylvania o conde logo lolieouo
nas vantagens que dabi poderia tirai para &a
tisfazer as suas desmedidas ambições.

(}o sangue da rainha deu mais forca c enthu-
uiasrno aos fanáticos camponezes que armados
de velhos espadagões, mosquet.es antigos, ala-
bardas chucios e varapaus, cahiram de sur-

ca obre os soldados do tyranno Vorski, des-,
eando-os por completo e inslallando Olga no

throno da Sylvania, com o pomposo dcsonlace
d@ um verdadeiro conto de fadas.

Olga logrou reinar por algum tempo iazcn-
cio tudo pela satisfação o bom estar dos seus
fervorosos subditos, mesmo a custa ita sua

própria felicidade, pois que a sua situação cie

governante ia delongaudq mais e maiso seu
tão almejado casamento. Um dia por in,.ân-
xando a Sylvania na emergência de piocuiai
nova rainha, foi Olga desfruetar uma nova cs-

pecie de ventura nos braços - o dedicado me-
olianicoque amava, não mui distante do remo,0l;,;,h, 

„„,' ,„(,,, capriebo do acaso havia sido
rainha. . .

«Don Q. Filho de Zorro
Film da «United Artist Corporation»

ENREDO

Ivl. Cl

m, propoz alli mesmo installar Olga no
tlirono do reino sylvauico. reservam o¦ paia si
um logar de conselheiro, de onde p*w J
fluir sobre o destino do paz. Como o lqgai paia
onde John devia seguir era vismho a Sylya ,
resolveram os dois aproveitar a chance que
lies deparava a sorte, partindo sem poi Ia ae
tempo, acompanhados de todo o ministério.

Ao chegarem á Sylvania, a guarme, o cia
fronteira, composta especialmente de muj nib
que idolatravam a sua soberana. íranqueaiam
a:Olga e á sua luzida comitiva as portas cia
cidade, espalhando-se logo por lodo o leiin;
rio a jubilosa noticia do inesperado retorno aa
nobre senhora. . . .- ., fln

Inteirado o tyranno Yorski das mtençoeo ao
astuto conde Mirko, mandou alguns regimemos
de suas tropas sitiar o oastello, onde os eom-
piradores esperavam momento opportuno pa-
va fazer a sua entrada triumphal na capim cm
reino. Quando porém as tropas cio "^urt)aa^v
se dispunham a assaltar o oastello, Olga quo
eomoyava já a (ornar a sério as suas tunceoes
do rainha; sahio ao encontro dos soldados, o
estes, ao verem-iVa, crendo que se acuavam
em presença da verdadeira soberana, prorom-
Peram eni altos e enthusiastioos brados de ao
clamação em favor da destemida senhora.

Desde esse momento ficou assegurada a cie
finiLiva victoria dos conspiradores, apesar aa
traição do conde Mirko c de um golpe que Ui^<-
recebera no primeiro recontro. Esse b;mhí

, ..... ...... rin imriicno em sua família e se-
B,SV exeioiploTé' seu pae Zarro, D, César
de Vega da Califórnia, foi ã Hespanha completar1 

„, Mtudos Abi. certa noite, num Club de

SclanS elle fez algumas demonsfrações
das habilidades que era capaz de fazei com

U,Fste 
incidente0 Mvfai na apparencía, esta-

jjdiib 'Utiuu p^í. nri^^v n uma des-
pela Hespanha, e levou D. Om11»™!^
loradavel complicação com D. Sebastião ae

geharvo, official dos guard^Jamnha, ex-

iremamente susceptível e orgulhoso.

oores da fúria de um" raaiconoso r 
^ue1inmr-.ori n cercado cio seu uutuu, <^m.

, soneão e o pavor pelas ruas da cidade,
a ciesoicicdu o u p» '- . ^r/ nnMr prn Bviclen-¦Esse acto de coragem poz Gesar em ^iUU^

f|'eu 
' 

admteadores, César cefugia-se num
hpfin iardim hespanhol e depara com a for-

Ssa senhorita Dolores de Muro, cujo pae
era' camareiro-mór da casa real.

n Sebastião, enviado pela rainha a_ busca
rin r) César chega ao mesmo jardim no mo-
monto em qüe este o deixa. Assim ambos os

o encontram a senhorita Dolores no mes-
mo dia, sem que um soubesse da visita ao
"""com 

o conhecimento pessoal, c^emo
interesse do arebiduque por D. Gesar. Aoon^
t|l(i(M1 Cíue encontrando-se elle certa lioju em

Dolores do balcão, emquanto D. Setes ao
sida. propunha-se para futuro esposo da bella
MpSnTas 

sympathias do arebiduque eram

m

m
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todas para D. César, tanto que, uma noite de
baile, em que os dois rivaes e Dolores partiçi-
pavam, elle demonstrou sua amizade levando

_h_f5__B í_p_m3&t_MB_ ^Bt^i^ê^aiwBiÉaSKS^ÍS3ííl^9^SrrS^^^^^S<.-. j_^_I i^B_>'::fr- ->->_HI^_i BBHEJMt _Hi

___¦___¦ H_^l»___l ___»_! _»_&___fl _RTw*< v' ^s^fll _H

^í^s? r • m „Jsmi - - _b___m
I» . .  a

0 inoividavel Rodolpho Valentino, em uma scena de
amor, no film «0 A gaia».

D. Sebastião para uma partida de cartas, ia-
cultando, assim, campo livre ás conquistas
amorosas do filho de Zorro.

0 rancor de Sebastião desenvolveu-se em
fúria. Dando pasto á crueldade dos seus ins-
tinctoSj assassina o archidüque, urdindo, ao
mesmo tempo, uma hábil trama para fazer
crer a todos que o culpado do crime era Dom
César.

Para ganhar tempo, e poder provar sua in~
nocencia D. César iilude a todos os presen-
tes com uma fingida tentativa de suicídio, e
escapa.

Como elle conseguiu desvendar, com êxito,
o mysterio do assassinio, como seu pae, o Zor-
ro, chega á Hespanha a tempo de ajudai-o na
obtenção da prova evidente de sua innocencia,
e como Dolores e César acabam unidos nos
doces vinculos matrimoniaes — é o que se re-
lata no resto da fita.

'¦T.níi ,t,-.'jüt~',i
'í

Rodolpho Valentino, que continua a viver, *:na
no film «0 Águia», * ;

Assistindo aòlfilm «O Águia», as admiradoras de
Rodolpho Valentino divertem-se e alliviam

as saudades...

«¦ V <*¦ vfljHv KW__HI-__-fil
__k __•__¦.* - ^5 ______S_Mi__!

SENHORAS
USSI0 MAGIG

que é um preparado pharmaceutíco que suppnme a transpiraçã ^^
xillas,pés,mãos, etc,evitando as manchasdos vestidos e o uso dos do
suadores de borracha, fazendo desapparecer até o mais Wff$k°!"wUtiico
ás vez^s, como excessivo calor, pôde dar a transpira çao. MAbi^ei
garantido como inoffensivo á saúde, pelos Drs. Miguel Couto, Aabii»
Ahysio de Castro e Werneck Machado. Será possivel ter maior g*
do que os nomes destes médicos? „
Pedidos e prospectos a ARAÚJO FftBITAS & CIA. - BnaOoriyes,
Preço 71000 o vidro ( dá para 6 mezes). Vendem-se nas meinoi r
macias e drogarias do Brasil. — Pelo Correio 21000 mais.

Ao
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O 3" CAMPEONATO BRASILEIRO DE FQOT-BALL
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Ao alto- 0 valente team Paulista, vencedor do campeonato por 3 X li. Em bai'xo : 0 brilliante[/0aw. Carioca, -j
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Rodolpho Valentino, o'; inolvidavei estreito, ea meiga e graciosa Vilma Banky, no grandioso
fllm da United Arlist Corporation, «0 Águia».

Ainda oesía pellicula o meigo e seductor Valentino deixa muita oâbecinha andar á roda e fa%
penairar m eoraçãoiinho dellasuma profunda a immorredaura sandad®,
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11 Importante ioto in domingo entre Carás e Pite J
i
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Dois expressivos aspectos da formidável concurrencia ao ^P0;1^'^^80

domingo, para a disputa do 3° Campeonato Brasileiro da I¦ooi-m
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Maltas vezes, ao morrer do dia, quando o
i S esconde por traz das verdes eordilhu-

1 e Seneiosa a terra veste, entfto, da

In te a capa escura, penso tristemente em
!• E si do pássaro triste, o nltimo canto

sento, si da brisa, o ultimo morno affago

Studo me fala de ti, de teu nome,
Si ^a augustiosa e triste.. .E sintoço-
Wl grande o meu amor por til-Maior
Z a toa indiferença, maior que a tua ín-
ü.tiMnÍ Sim. E's ingrata porque náo me

^"respondes, porque nâo me comprehendes...
V oorque, talvez, nunca escutaste, Ia do
sertão em flor, o gorgeio harmonioso e doce
do alacre passaredo, numa manhã de sol;
ooraue talvez nunca ouviste repercutir em
meio d* floresta altiva, o echo sonoro, vi-
brante, docominheiro em longas jornadas...
e também porque talvez uuuca sentiste o
qae sente o sertanejo nessas horas doloro-
sas, quando o sol morre além, por detraz
da serrania, deixando sobre o sertão flori-
do, sem últimos lampejos ensangüentados...

Náo me comprehendes, bem seil Nascida
no seio da cidade, onde de purpura e oiro
a sociedade se reveste, crescida nessa es-
phera de seducção e phantasia, de luxo e de
grandeza, a vida para ti é uma corrida
vertiginosa, louca!...E nunca poderás, as-
sim, interpretar os sentimentos simples e
puros, do vate solitário, filhe das plagas
ermas e silenciosas do sertão.

Oh! Quem me dera fosses sertaneja, e co-
mo eu, conhecesses os encantos dessas noites
enlaaradas!...

Loiz CRAVEIRO.

Para o álbum de Victoria Kovaleki.
Florianópolis.

Noite de luarl
Phebo com seus taios luminosos, ja na

muito que desappareceu no horizonte.
Deitado n^ma rede debaxo de uma man-

gueira, recordando os tempos de outr'ora,
os tempos que não voltam mais.

Quantas e quantas vezes em sonhos, tenho
a suprema ventura de ver-te tão linda, tão
linda qual botão de rosa ao despontar em
manhã orvalhada, fallar-te em amor, re-

petir te as juras de tempos passados.
Como éramos felizes, quando juütinhos.de

braços dados, iamos assistir a santa missa
pela manhã na Egreja e ao eahir da tarde,
as ondas do mar, que enfurecido muitas ve-

~ «** 1a8n a a atirava furiOSO 6 6l-
ZÕB üumu um iwwuj v.w«~w-—.— -.

Ias...iam morrer vagarosamente na areia
branca da praia!

Depois, jà cansados, voltávamos para casa
palestrando alegremente e à noite iamos dar
um passeio pelas Avenidas ou então proou-,
rar a distração num cinema, lembras ter

Pois bem, queridinha Victoria, estes tem-
pos cujas recordações me vêm agora, tra-
zemme uma e uma saudade infinda, e um
desejo ardente de reviver aquelle passado di-
toso, porem bem sei que esses tempos ja-
mais voltarão.

Gborge WALSH.
Ipiabas*
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UTíxx drama

Por J. BENeiVENNl

Traduzido por Álvaro Menezes

^M que te posso haver offenáido, Henriqueta? — perguntou in-

JJ;/P quieto Cláudio Mareei. .
«^ Ella não lhe respondeu e pallida e rígida, virou-lhe as costas,

atravessou a salinha e desappareceu atraz da pesada cortina que occul-

tava a porta do quarto. .
Tratado daquelle modo sem razão, porque continuava sendo o mais

terno e o mais apaixonado dos amantes, Cláudio não pensou seguü-a,

mas ouvindo o barulho da chave na fechadura, pareceu-lhe que uma

chicotada lhe estalava nas faces.
Inclinou a cabeça e sahiu em silencio. ^f^**^™£*
Henriaueta não permaneceu longo tempo ali dentro. Keappareceu

na salinha: vestida para sahir, com o rosto coberto por um espesso

véofáeíev'e-3e um momento em attitude de quem se esquece de ai-

guma cousa como se fizesse um chamado a suas ideas, e logo^sahiu,

sem olhar para nada. A porta fechou-se, atraz delia, «em rumor,

desceu as escadas sem as olhar. Em cada andar, os bicos de gaz dlun-

diam uma luz viva e intensa. Sua sombra projectada augmentava e dum-

nUÍaAsaSruaseesetaVam 
invadidas pela neve, uma neve fina que= emprej

tava ás eousas uma apparencia de phantasmas Durante o dia havia

cahido uma chuva meúda, monótona, e o asphalto reflectiaa luz dos

focos, que se seguiam de espaço a espaço, de um extremo a outro

da rua. - «
Henriqueta caminhava apressada pela calçada, . eBCOr"Ka"do "

vez em quando. Havia pouca gente. O commercio fechava. De quanüo
em vez uma voz de garoto apregoava o ultimo diano da tarde, e tuao

isso trazia-lhe um indistineto murmúrio. _ MfMÍtlh..a
Caminhava, sentindo que se lhe cortava a respiração ; caminhava

sem olhar para a rua, guiada pelo instineto. Para onde ia?...

^ 
Ella mesmo não sabia explicar... Queria livrar-se de: qu aIquer

maneira de um supplicio atroz. Durante a manha daquelle dia sua

visinha viera mostrar-lhe os presentes que preparava para mí^
um esperto menino de seis annos e pela tarde, ao chegar um pu
á janella, vira o seu próprio filho, um menino da mesma idade, passa

pela mão de seu pae. , ,
Elles não a viram. Ignoravam que ella vivia ali. .
Depois de sua repentina fuga com Cláudio Mareei, nunca mais

obtivera noticias delle. _ , .' „1fjlt. 0ccul-
Havia estado com elle em Nice, Marselha e Paris; ao voltar, oceu^

tou-se naquelle remoto logar da cidade, sem nunca sahir ««íosa

vista e reconhecida por alguém. A. quem poderia ella, a m

creatura, importar com especialidade no meio daquella geme
nesta ?...
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Ohf Que febre de paixão havia sido a sua! Uma louca cegueira
.,_.__ oérdido. Cláudio tinha-a fascinado e com uma poderosa sug-

testío apoderara-se de sua alma. Apenas cahida em seus braços, senti-
SI_.J_.8a de uma fatal amargura. Tudo lhe parecia deshonesto, mise-
_*5 e triste. Não tinha motivos ! Não podia esperar perdão. Seu ma-

rido lhe havia dedicado uma affeição sincera. Apesar disso, fugira com

à
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Comludo estaria ?-...

aquelle homem sem que, ao menos, a lembrança de deixar o seu fllhinho

* PbdOmeeninoe 
estava alegre e sorridente ; interrogava a seu pae, levan-

tando a loira cabecinha para lhe olhar o rosto. ni1allta, ve7es sua
Henriqueta sentiu que se lhe oppnmia o c™*»'®™*^™***™

mão havia acariciado áquelles cabellos encaracolados Quantas vezes
ouvira chamar «mamãe, por aquella vo»ntaa ter;.^ .WJ1_ít1_òÍ_

O pae (nem se quer em pensamento ousava dizerjseu ««ido»
tinha sempre a mesma pallides, e agora com os passos de uma pre

. - ,
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matura velhice. Limitava se apenas a responder com a cabeça ás per-
guntas do menino.

Ella disse para si mesmo: ; § .
— Qaem sabe se não lhe pergunta onde esta mamãe 1 Alguma

cousa devem lhe haver dito depois do meu desapparecimento para
tranquillual-o. O que lhe terão dito?... Não vae vestido de luto;
então não lhe fizeram crer que eu tenha morrido. Ter-lhe-iam dito

que voltei para casa de minha avó enferma. Uma ves; aconteceu isso,
porém elle me acompanhou...

E só então, pela primeira ves. uma vos, a voa de sua consciência,
accréscentou:

Oue dor profunda não causaste a esse homem?

A

SinT pela primeira ves falava a voz da sua consciência e nao a
do seu egoismo. Até então não experimentara mais que o desgosto
prosaico da culpa, o envelhecimento de sua dignidade de mulher, a
dor da renuncia ao respeito e á amisade alheia que havia silenciosa-
mente acceito. Mas agora se elevava do fundo do seu coração uma
sensação de profunda piedade.

Aquelle homem que lhe havia dado seu nome, seu coração e a
maternidade, e aquelle menino que era o fructo das suas entranhas,
cobriram-lhe de vergonha e de angustia. O menino se tornaria homem...
O que dizer de sua mãe ? Ou melhor, como occultar a verdade ? Encon-
tral-o-ia alguma vez? E encontrando-o, teria ella de ser para elle uma
estranha e nem podia pedir um consolo...

Ah! Aquelle homem, aquelle homem que lhe havia perdido! Eis
aqui o motivo por que se exaltara contra elle e sentira uma incontlda
onda de ódio !.., E eis aqui por que ella fugia !

Onde iria ?
Perguntaria ella isso ?
A neve escurecia as ruas. Uma grande tristeza reinava ao redor.

Logo a chuva recomeçou persistente e meuda... Sentiu que os pes se

atulhavam no barro. Olhou então em volta, e percebeu o logar em que se
achava. Á , .

Estava a poucos passos da villa onde elles viviam, onde os aavia
deixado, naquella noite fatal. Oh ! Como se recordava!... Havia cs-

cripto a seu marido: «Vott-me embora, não nos tornaremos a ver; nao

perguntes por mim, não me sigas; esquece-me.»
E elle não perguntou, nem a seguiu. O que mais queria ? Talvez

não a tivesse esquecido. Era sua a culpa?
A villa parecia tetrica mergulhada na neve, rodeada de folhagens,

que sahiam para fora das grades que a occultavam.
Que forte pressão sentia no peito I,,.
Que recordações doces e bemditas !.e.
Por que não estava ainda ali, innocente, amada e feliz ?
Um estremecimento a sacudiu; um calefrio gelou lhe o sangue. Olhou

em volta. Chovia cada vez mais forte ; não tinha guarda-chuva, porem
seguiu para frente, apressando os passos.

Todas as janellas que davam para a rua estavam fechadas. EHa sa ia

que as da sala de jantar, onde reuniam-se á noite, davam para o jaraii .

Dirigiu-se directamente ao portão e o viu aberto. Entrou, roSall<*°
ramos de camelias e rosas, e encaminhou-se por um atalho coberto p
uma arcada de murta e detève-se por um instante, contendo a respiraç

Ouvira passos ; os jardineiros que se iam.
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Chegou-lhe aos ouvidos o estridente rumor que fez o portão ao se

fechar e seguiu caminhando.
A chuva cabia cada vez mais forte.
Heariqueta approximou se até á grande fonte desde onde se perce-

hiam as ianellas da sala de ja«'ar. Estavam illuminadas. _
As cortinas deixavam um triângulo luminoso, pelo qual se via um

auadro pintado: anjinhos jogando flores.
Toda a casa estava reformada para recebel-a, a esposa feliz.

Aquelles anjinhos symbolisavam o alegre acolhimento que se lhe havia

Ul 
Vna'parede defronte devia achar-se o seu retrato.

Comtudo, estaria?... .. Â „^íç-
Extenuada, cahiu de joelhos. Suas mãos níveas e delicadas apoia-

ram-se no chão molhado e lamacento, emquanto os soluços lhe esta-

lavam no peito. Ah ! por que não era tudo aquillo um sonho?
Não fazia ainda um anno, ella se achava ali...
O quadro do passado apparecia-lhe nitido '«¦«»•«"»£;' 

bei.
O menino depois de muito brincar, conendo d'ella para o pae, toei
kj meumu u.*v ^ _K-_ 0A11C -W-lfinn Otiando OS dois se

íando ora um ora ouuu, uuimia ^u^ »~~~ — .
dirijam iuntos para deitar o garoto no seu bercmho, e que um ia

bdfar o iutro encontravam o pequeno de olhos abertos, a espreital-os.

Ah 1 Como poderia esquecer tão doce e ameno passado?
Voltou a levantar a cabeça, approximou a ponta dos dedos emt seus

lábios e tirou delles um beijo e o arrojou para aquella janella onde estava

à felicidade de que se havia feito indigna ; logo, sem se levantar, arras

iidotlelí «ÍS, approximou se da fonte e, cruzando os braços sobre o

peito, deixou-se cahir na água fria em que submergiu.
P 

È assim acabou-se a historia dessa mulher que, por motiyos tutela

e loucos, perdeu o que lhe havia de mais sagrado: o lar conjugai.

Kr*-.
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Caminho por entre escolhos
Na noite escura da vida;
Vem com a luz de tens olhos
Guiar-me, por Deus, querida*

Teus olhos são dois pharóes,
Duas estrellas, dois sírios;
Teus olhos são dois eirpireos,
Dois meteoros, dois soes,

Quando o sino na agonia
Da tarde, a torre estremece,
Responsando — «Ave-Mana*,
Tens olhos são minha prece.

Gomo o santelmo nos mastros
Mostra o porto á nau perdida.
Esses teus olhos — dois astros
Me guiam no mar da vida.

Teus olhos são dois erários
Onde guardo o coração,
Os teus olhos.,, não sei, nfto,
S5o dois malvados sicarios,

Não ha nada neste mnndo
Com que os possa comparar,
Nem raios de sol fecundo,
Nem céo, nem terra, nem mar.

Na vida ha tantos abrolhos,
No teu olhar tal poder,
Que eu não posso mais viver
Sem o luar de teus olhos.

Teus olhos divinisantes,
Serenos, negros, lusentes,
São as estrellas cadentes
Por estes mundos errantes.

Teus olhos são dois leões
Da jaula rugindo ás brecha?,
Teus olhos são duas flechas
Traspassando os corações.

Teus olhos são duas notas
Da musica da illusão,
Ganoras, vagas, remotas,
Sabidas da escuridão...

MONTENEGRO.

*
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passarada, ouvia também a voz de minha
—^õp

Af minha mãe.

Saudade. ..ama apotheose do Passado
Dentro dos olhos torturando a gente...
Meu arraial, á noite illuminado
Pelo clarão da lua alvinitente.

Orestes Biagioni.

Trago commigo gratas recordações do meu

passado. Meu tempo de creança foi para
„_•_ «•« «rotviariairn encanto.
111111! U1U »ciw««v-'

Rompia-se a aurora sorridente e bella,
num rosicler colorido, em perfeita harmo-
nia com as variegadas cores das múltiplas
flores, que tinham os canteiros de minha
casa. O orvalho matutino smgia aquellas
flores, num doce e amoroso amplexo, os-
culaudo-lhe as pétalas virginaes. Dedilhava
a passarada, a harpa da alegria, arrancan-
do accórdes de vibrações maviosas...

Tinha eu então sete annos...Minha mae,
nas suas vinte e sete primaveras, tinha em
si a alegria personificada. Batia o relógio
de parede seis horas da manha e eu já
acordado, acudindo a musica angelical da

mãe, que me chamava sempre cedo para ocumprimento dos meus deveres escolares. Le
vantava-me preguiçosamente, e ella recebia-
me sempre com um beijo. Que saudades te-
nho do meu tempo de creança...A língua-
gem carinhosa e maternal, de minha màe
para commigo, dir-seia o anjo do amor
cantando psalmos ao anjo da innocencia,
Como minha mãe era formosa!.. .Rosada,
sadia, os seus cabellos fartos, cahiam-lhe em
duas madeixas, sobre os hombros esculpe
raes. Ao sahir para a escola,beijava-me e di-
zia sempre com um sorriso meigo:—Porta-
te bem, meu fiiho. Aqneile sorriso, era
para mim a cousa melhor do mundo. Os
seus lábios roseos, aquelle sorrir de ssínta,
eram o desabrochar da mais perfeita flor,
Hoje minha mãe é mais formosa ainda, e>
com que prazer eu acaricio os seus ca-
bellos, outrora tão pretinhos e hoje como
iios de pratai

Saudades...reminiscencias do meu
sado...ès o thesouro mais querido do meu
C°raÇ °' Octaviano 
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Envie o seu retrato, que publicaremos gratuitamente

¦Regulamento
&»¦ .BUbet.es Postaes»

X* — Publicaremos gratuita-
tasnle todos os «Bilhetes Pos-
lusa» que nos forem remettidos,
§33de q«e venham no impresso
imp&0t q™eBtá ao lad0,

1/ _ Os «Bilhetes Postaes »
mmmO sujeitos & revisfto, mas não
Pairam nm «Caixa».

§• — Qualquer leitor, assignan-
m ou nao, pode enviar, em um
9é eaveloppe, quantos *Bilhe-
lia Postaes» quizer.

4? — Em cada impresso sô
f Me vir nm postal.

$ «- Os t Bilhetes Postaes»
$&o podem ser escriptos a lápis,
asm nas entrelinhas do impresso.

8! — O impresso próprio para
«Jtáhetee Postaes» de um mez
$6 tem valor até ao ultimo
Aa $* mkmw seguinte» isto é,
3 Impresso de Abril, atô 30 de
Sfiliio, o de Maio, até 30 de Ju-
a&o e assim por diante.

7? — Os «BilhetesPostaes» de-
¥$$& vir em enveloppe fechado,
sissm © »eg«in*e eubscripto: «Jor-
xtú óm Moeas», bHaHBtb» pos-
mm* Rua Pedro l?-22 Sob-Rio.

df — Todos os «Bilhetes Pos-
«ai» %u« nfto vierem tíe aceordo'*m 

ee*e regulamento serRo, in-
*q»tee*te inutilizados, nfto w

$&ê* avião na «Oai*»».
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Re0ul»s»®s_t©
i. Ob «Postaes Rápidos» pa-

«m 21000 cada um, desde que
Wexoedam de oinoo linhas, on
_nUm 135 letras.,elRlu n„ «oafftA» aue tiverem

unha OU gPttP® de 27 1,elraB
míi. 1J000, isto ê : o postal que
S" 5 linhas ou eejain 135 letras
m» 2*000, tendo 6 linhas ou
Eu&.e 136 a 162 letrasi pagará
S de 163 a 189 ou sejam 7 li-
ilhas, 41 e assim por diante.

3 o--Os «PostaesRápidos» em
versos. sô~serfto acceitoa em qua-
dras, com versos de 7 syllabas,
e pagam 5$ por quadra.

i*. — Nfto ser&o publicados os
postaes em idioma estrangeiro, os
esoriptos a lápis e os que contive-
rem offensas ou immoralidades,

5#o _ os " Postaes Rápidos "
ficam sujeitos a revisão e podem
ser alterados, a nosso critério.

6.° - Aos leitores que se
nâo conformarem com este
regulamento, pedimos o fa«
vor de abaterem de collabo-
rar nesta secção, pois não
aeceitamos reclamações*

7,o — Os «Postaes Rápidos» se-
r&o publicados na primeira quin-
U-feira, desde que cheguem a
esta redacçfto até &a cinco horas
da tarde de sabbado da semana
interior.

8! — üm st. collaborador po-
derft publicar,no mesmo numero,
os iFostaes Rápidos* que enten»
der, pagando, porém, 2Ç000 de
oada um, e de accordo com aa
cláusulas 1.° 2? e 3.° ," 9?~-As importâncias dos «Pos-
taes Rápidos» enviados pelo cor-
feio, sõ podem ser remettidas
«m carta registrada com valor
declarado ou em vaie postai.
N*o vindo nestas condições, n&o
ttos responsabilisamos pela sua
publicação.

10.° - Das 8 horas da manha
•* 5 da tarde, (nosabbado até ao
°aeio dia), encontrarão os mteres«
sados, na nossa redacçâo, & rua
Pedro Io,—22 sob,, pessoa habi-
Ntada para attendel-os.

meu sincero amor!? E rogo: que
jamais me escreva. E' tão. fácil es-
quecer ! Paz e Amor.—Rio.

Antenor. (<H)7)
As amáveis Aurora e Engracia

Rio
Respondendo

Sentimentalisado, envio meus pe-
zames. Deram-me mais uma prova
de que são dotadas de educação
nobre, respondendo o meu tão
mesquinho postal. Acceitem saúda-
des do-FAiz&o Dourado.—Mira-
ceroa, E. do Rio. (908)
P«i__S- .nha
t a vi i iiiixM

Meyer
Terei immenso prazer em cor-

responder com a encantadora re-
ligiosa. Sou forte e moreno, tenho
olhos castanhos escuros, cabellos
pretos e 22 annos. Responda pelos
rápidos.—Maceió Alagoas.Lupin. 

^891-A) >

Amante da Natureza (ex-olho vivo
Acceito a sua correspondência»

se o amiguinho não for-compro-
mettido.' E agradeço ter acceito o
pseudo que lhe enviei.—Rio.

Filha do Mar. (891)

Mario
Cascadura

Quando deixará de ser ingrato
com a Luiza? Não zombe de um
amor puro e leal.—Jacarépagua.

Morenas a «La Garças».
(893)

A quem me comprehender
Fica sem effeito o meu original

publicado nesta, porque foi escripto
jm momento impetuoso. Elle tra-
«tva da pessoa que não merece o

A' Trindade Maldita
Cascadura

Agradecemos muito a sua concur-
rencia, pois estamos prompfss para
enfrental-a. Sem mais disponha das
-Morenas a'«La Garças», (892)

Senhorita que escreveu "A alguém"
do J. Botânico

Resposta ao n. 583
Responda, em «Rápido*, decla-

rando o nome, pois existe duviüa.
Peço urgência.-Quem nao sabe.

(òv.9)

Ao BelfoSexo
Mulher! Não te curves, não te

julgues humilhada, ante o delírio
dos loucos, que te oflfendem incons-
cientemente. _

Perdoa-lhes, porque elles nao sa-
bem o que dizem...—Bangu.

r. S. Petit-gris. (900)

EscravoJLiberto e
Virgem Soffredorâ

Aos mui intelligentes e queiitíos
collaboradores, os meus sinceros
parabéns, por serem os jovens elei-
tos no «GrandeConcurso». Prêmio
bem merecido, proveniente de ca-
paridade e de uma intelligencia e-
levadissima. O humilde

A. .Iudice
Beija-Flor Mysterioso
ViliaNova, E. do Rio.

(902)
Pugilista Amoroso (Raul S.) Uma

Normalista (Ruth N.) e Mensa»
geiros Secretos

Campo Grande
Quizera* gentis am.güinhos, pos-

suir intelligencia, para merecer cs
vossos elogios. Agradeço profun-
damente as amáveis referencias que
fazeis aos meus humildes e inex-
pressivos escriptos.

Recebei, atravéz estás linhas, a
alma agradecida da-Virgem Sof-
fredora.- Campo Grande.

Pingos
Se alguns homens tivessem a e-

xacta comprehensão da nobre mis-
são das mulheres, certo, saberiam
respeital~as.-~Rio.

Amante da Natureza. (890)
A quem se assigna

Beija Flor Mysteriosa
Miracema, E. do Rio

O' seu Beija Flor, você deve ter
s bico muito comprido... Tenha a
bondade de deixar o men pseudo-
nimo em paz, pois elle me perten-
ce. Em caso contrario, queira jps-
tiíicar se elle é seu, afim de evitar
confusões.—Villa Nova, E. do Rio.

Anselmo Judice
Beiia Flor Mysterioso.

(903)
Z. T.

Rio Bonito
Jamais esquecerei daquellas sau-

dosas tardes, quando entre sorri-
sos, trocávamos juras de amor.—
E. Rio.—Moreno Infeliz.

(896)
A' minha gentil I. C.

Assim como as aves nasceram
com a liberdade de voar, meu co-
ração, queridas nasceu unicamente,
para te amar. — S. João crEl-Rey-
Minas.-Az de Espadas.
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Perguntando
Como poderei saber o resultado

das soluções dos quebra-cabeças?
Aguardo resposta.

Zaz-TRAz, (912)
Notada Redacção:—Esta Stcç3o

ha muito que foi suspensa.
Senhorita F« So

Serei sincero eternamente para
com você, si for sincera para com-
migo. Deste seu — Conde Pheca-
vido.—Campo Grande.

(910-A)
Perfil de I. C.

Morena, baixa, olhos scintillan-
tes: o aue lhe aprecio: o porte
gentil; o" que ella nâo sabe: que a
amo; seu defeito: ser bonita; a
quem ella ama: não sei. —- S. João
d'Et-Rei.—Az de Espadas.

(898)
Perfil de Carminda

Branca, cabello louro, altura me-
dia. O que ella é: Sympathica e

çar. O que lhe fica bem: 0 olhar
e o sorriso que tem. O que sabe:
Quem fez seu perfil. —Rio.

Amante da Natureza.
(918)

Perfil de Izabel
Branca, cabello castanho, altura

regular. O qae ella é: Bella e ama-
vel. O seu maior prazer: Ser que-
rida de todos. O qua lhe fica bem:
O seu andar magestoso de Nympha.
—RÍO,—AMANTE DA NATUREZA.

(919)
Perfil de Irondina

Morena, cabello preto, estatura
baixa. O gue ella é: convencida.
O que mais anceia: Um príncipe
de Gailes. O que lhe fica bem: A
gordura que tem. —Rio.

Amante da Natureza. (917)
Lord Principe

Qaintino Bocayuva
Uma ve?. que te occultas sob es-

te pseudonymo, vejo me forçado a
fazer-te, relativamente á berlinda
que organisaste, a seguinte per-
gunta: »Já namorei alguém de tua
casa?»-Q. Bocayuva.

Arthurzinho. (910)
Amor de Junquilho (R. P )

Lendo o n. 592 desta apreciada
revista, deparei com um rápido
seu a mim dirigido.

Peço publicar a sua photogra-
phia, e o seu nome por extenso.

Berenice Tardelli.
(904)

Garça Mimosa e Prineeza
Fico-lhes muito grato pelos seus

postaes; mas, não posso entregar
o meu coração a duas.

Peço publicarem as suas photo-
graphias, e aquella que me agra-
dar será recompensada com o ma~
trimonio. ,eA{íN

Joven Mysterioso. (895)

Para Zumlna querida
0 juramente sagrado que fiz de

joelhos no momento da despedida,
será por mim cumprido, pois so a
ti eu amo. Confia no meu amor,
pois o dia da felicidade não tarda.

MORENINHO. (909)

A1 gentil Maria
Barra de S. João

Deixarão os pássaros de cantar?
os regatos de correr, o mar demo-
vimentar-se, o sol deixará de bri-
lhar, e só íicará intacto a teu amor
dentro do meu sincero coração. —
G. de Macahé.

Um Chkuantemo
(ex-Lyrio do Valie).

(905)
Senhorita Judith M.

Q. Bocayuva
Inesquecivel, sim!..., por que

te amo! senti palpitar o coração,
quando dei com esta revista. Sin-
f/%.ma nraen n ti «ternamente. Teu
noivo.-Q. Bocayuva, Rio.

Waldemar do E. Santo
(ex-Aimade Poeta.

(906)
A* minha futura

Assim como o irrequieto Beija-
Flor, para viver, necessita do mel
das flores, eu, meu querido amor,
necessito do mel dos teus lábios
para o vigor da minha alma e tran-
quillidade do meu espirito. — Co-
queiro, E. do Rio.

Sertanejo Triste. (911)
Ao Rubens C. S» J.

Eng. de Dentro
Amei, sim, e em recompensa

deste amor, puro e santo, recebi a
falsidade. Soffro mas cousolo-me.
—Bangti.— Pringeza Isolada.

(920)
Mysteriosa Triste

Responda o meu postal pelos ra-
pidts, sim?

Mysterioso Triste. (894)
M. L. C.

Deodoro
Sinto nma sinceva afifeiçSo por ti,

porém não sei si é amor ou ami-
zade. Queria crer no teu amor,
mas não posso, pois os homens são
tão volúveis!

Quem te escreveu. (916)
Terror da Mocidade

Mão podes saber se a tua felici-
dade depende da minha humilde
pessoa, pois o futuro só a Deus
pertence. Ainda duvido do teu a-
mor, pelo motivo que já te fiz
sciente, mas tem esperança, pois
quem espera...

Bailarina em Repouso.
Cabaret do Amor

(915)

P«ecador Divino

• vi^m^mwÊí^fiSm.

- Amp1

1 M

IRio
Jurei a mim mesma, fazeNe es*

quecer este amor que t© causa trisltezas? nus por ora nãoj.osso dar.me a conhecer. Desejas que seineu a tua amada ¦
Bailarina em Repouso

Gabarei do Amor,
(914)

Duque de Bragança
Bello Horizonte

Dize-me, por favor, se a carta
que enviabte, foi para mim, e em
qae numero poderei achar a resposta
que dizes, pura eu pi o curar na sec-
cào da «Luixa». Vi o teu retrato
no n. 68y. Responde-me pelos ra-
pidos, sim? Tua—Iracema, ouDu-
queza de Bragança. (918)

A' VERA CRUZ (Floresta)-Amo.
te loucamente, apezar de nunca ter
sido correspondido por ti.-Cychsta
Destemido* — Bailo Horizonte!

AO MEIGO JOVIAL — Dizes qne
só serás teliz quando achar-me em
tens biaçus e poderes chamar me
esposa. Pois, serei tua; deciara-te,
qufc acceitarei a declaração com
todo o prazer. — Amor de per-
dicão.^^ m

AJ ALC1NA MENDES- Nietheroy
— Desde o momento em que te
conheci, meu coraçào, até então
livre, tomou-se preso pelas cor-
rentes do amor e da tísperança.
—Ocsicnarf Dedraan.-Cabo frio,
Eo do Rio.

A' SENHORITA J. T. - Adoro
a cor morena, por ser a cor genm-
na brasileira, A cor morena seduz,
encanta e enlouquece. A cor mo-
rena é a cor predilecta, porque
nella se abriga a s>«ceridadeò"
Waldemar O. Guim^es. - «ae

pendy, Minas.
Ai) DISTINCTO SIMW0.-fl««

me dera ser um pássaro para n
uã janto deste distineto cavalhei-
ro.-Rosa Rubra. ,t

DORA MAHTUCHELL1.-11
rita, fiquei loacamente apa«oDa"
é noiva? Responda-me por ij«
médio desta revista.-G.ro Sol.
Vassouras. .^urafi»

JOSE' S. B. - Forte Coimbra .
G. A. C-Li o seu postal pu»
cado no n. 582, e ertandonu^
diçôes erigidas, lf^%mdeste apresentar-me para e»

lhe a conjugai ove rbo am«.
Sou morena clara, bon"»

cera; si convier. respM^Ji-
losrápidos, sim?~ triga.
reira. A :oveiis

FELICITAÇÕES. -nA»s 3 car
noivos Atalá Sant Anna « teli.
Hermelino Ribeiro. JM«.» 9,
cidades.-Gavião das wa
Christovão.

«?;.:
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One seria do homem, esse humilde e er-

Jte viajor, se nâo fora a sua crença nes-

Íd»dé suprema que se chama Deus? ?
O homem qae crê, é um ente feliz, pois

a»he aue deve sua existência a um pae, mi-
ííieordioso e bom, e que baseado em seu im-

monw amor e misericórdia, é que deve pon-
Sr seus actos. O incrédulo, é como um ba-

« sem norte, continuamente a luetar con-
ra as ondas tempestuosa da vida, sem tér

fé. sem ter esperança e nâo tendo de quem
esperar caridade!

Baseado única e exclusivamente nas leis
da natureza, o sceptico, para o qual a vida
ènma eterna noite sem luar, qual um pano
da sorte, que não sabe de onde vem e nem
para onde vae! Triste cegueira a sua! Para

que viver se não tem razão de ser a sua
existência?!

O sceptico não vive; vegetal não tem
consciência, porque não tem a qsem temer
a quem dar obediência!,. .Considera-se como
as plantas, como os irracionaesl Não com-
prehende que essa grande obra denominada
mando, foi creada pelo supremo architecto
do universo—Deus! Como me sinto feliz em
possuir dentro da alma, a fé e o amor para
com o Oinnipotente!

Qaando em meio dos sofrimentos e das
lagrimas, é a elle que dirijo meu pensamen-
to, e como um balsamo divino e santo, me
sinto consolado erezignado!

Qaando em meio dos gosos e risos, é a
elle qae elevo meu agradecimento! Quando,
no recesso do meu lar, tendo a enflorar-me
a existência as garruliees encantadoras das
minhas interessantes irmãzinhas, tudo tendo
ao meu lado, a minha boa e dedicada noiva,
ê a Elle, sempre Elle, que eu louvo, que
en exalto, que eu bemdigo!

Qaando comtemplo essas bellissimas pai-
sagens, eom as suas variegadas e adora-
*as flores, as extensas florestas, com os
seas ornamentoã naturaes, as grandes e mo-
nnraeataes obras, erigidas pela intelligeneia
4o homem, toda a espécie humana, compre-
hendeado os irracionaes, desde o mierosco-
Pio iaseeto até o de mais elevada estatura;
imensa abobada celeste, onde scintillam
Nyriades de astros» estrellas e constella-
55??, como que tudo isso formando o grau-
w todo Universal, ergo do imo da alma,
ei» humilde apotheose, um hymno do amor
aot grandioso sôr, (\m preside a sua indes-
criptiveí creação, para todo o século dos
óculos!*..

®' a vôs, queridas, irm&sinhas, que eu

wwww tt

A ti, "Torina",

.. .e a minha vida, outr?ora tãoditosa,
transformou-se, de súbito, em um tormento.

Que me serve agora arrastar em profundo
desalento a sina cruel e cruciante que me
traçou o destino?

A vida, para mim, já não possue aquel-
le encanto que à todos deslumbra e que
os conduz à pratica de ideaes sublimes, con-
..!.i.niÃ «nm ovilnK oa «viárias transitórias

e fugazes deste mundo. *
Não fora a ingratidão de um espirito de

mulher e eu "seria capaz de derrocar o
mundo" em busca de trophéus gloriosos que
exultam e exaltam a um misero ser hu-
mano. Mas, o destino, com o seu traçado
inexorável, me obriga a lamentar a minha
triste sina e a continuar a peregrinação
neste valle de lagrimas, qual judeu errante.

Tudo se me afigura impossível de reali-
zação uma vez que, para desdita minha,
não pertenço ao numero dos venturosos na-
morados que a tudo e a todos sorriem,
"como se a escarpa desta vida v fosse o
mais suave de todos os caminhos".

Assim, posso afarmar—a felicidade, íllusão
irrefutável, nfto existe, e, se existe, nfto
é um humano ser que terá a gloria de des-
fruetal-a, uma vez que "ella é a opala dos
sonhos e qne passa de mâo em mào, mudan-
do de côr". L ,

Quizera deixar patente o quanto de vera-
cidade existe em minha affirmativa, porem
qualquer tentativa seria em vão.

A riqueza, o ouro, o luxo e o amor, são
phantasmas que invadindo o coração incauto
e inexperiente, o deixam tempos depois em
lastimável estado nostálgico e de descrença.

E, por em tal não ter querido crer, a minha
vida, outr'ora tão ditosa, transformou-se, de
súbito, em um tormento.

PHA.ROL.
Beilo Horizonte.

dedico estas linhas, inteiramente destituídas
de belleza e de rhetorica, mas onde palpita
com vehemencia o coração de irmão e crente,
para que minhas adoradas irmãsinbas, ago-
ra e mais tarde, quando em meio da lucta
pela vida, não se esqueçam jamais, que o
nosso pharol é a fé sincera para como o
sempre grande e sempiterno Deus!

José' Rubens Coreéa SANTOS.
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Eotardeee. 0 sol qual imtneuso^Mj*
prestando scintillaçôès mágicas *¦.g^J
qae lhe forram o riqatamo estojo^Uneü
to descamba, como qne enlanguescido pela
atmosphera morna. A Natureza parece «to
tiea e nem uma folha oscilla batejada pela
mais leve viraçáo! B en «ommoo»™-» ~
costado em minha cadeira de vim^da.«a
deira, sorvo souuoíentamente *°JgJ W
denargnilé, baforadas d'um tabacoJonro
enja fumaça azai como umboccaao desceu se
evola preguiçosamente, em espiraes de sonho.

me docemente e tenuu a ^\— [";«««
são de uma ascendência nnbrivaga impi es
sao de que me desprendo suavemente da
tflAdèjo 

sobre paragens mysticas de 
Jarmo-

nia...Embrenho-me em um paraíso de luz

velada que se esbate brandamente. Na pe-
numbra desenham se vultos que voejam gra-
ciosos e ligeiros.,.Elles tornam-se mais 

Ji-
siveis, as silhuetas acentuam.se e distingo»
lhes como que azas transparentes, de nma
diaphaneidade rosea, assemelh ando-se arvi•

(tens transformadas em borboletas. Avanço
mais e mais e constato serem nymphas en-
voltas em gazes. , , .

-Quem és, 6 profanados destes logares,
sagrados? —interpellou-me uma dellas.

-Sou o eterno eaminheiro á procura do

Bello, da Arte e da Perfeição.
Em meu peito estoa o desejo insatisfeito

do que procuro.
—Segue-me insaciável da Perfeição.
Eoveredamonos por deslumbrantes gale-

rias artísticas; havia telas cheias de luz,
maravilhosas de mauces, com estonteante
delicadeza de colorido; mármores correctos,
harmoniosos de linhas! Quedei-me contempla-
tivo

—Examina bem estes quadros; este regato
nâo parece mesmo que desliza? Nào tens a

impressão de delicadeza, quase real, d es-

tas pétalas de rosa? Que mais podes exigir
d'este grupo de mármore "Os namorados ?

Parece que estamos presenciando a realidade!

Não vês a meiga figurinha delia que tra-
duz perfeitamente a sensação que lhe cau-

sa o contacto do, lábios d'elle? Ella bebe-

lhe o amor n'«ste beijo quente. Mergulha o

olbar n'estas riquezas e abstrae-te cios enean-

tos da terra.

Aos distinctos collaboradores' //.,.
tUAretino, Othoniel Belleza, ifeJÍ
A. Calafange, Qrestes Biagioniei*
ionif Mac Dowell.

iNão pode o riso vicejar nos lábios
Qaando no peito o coração padece ;
— Mo pode a brisa reviver a ílor
Qaando crestada pelo sol, fenece,..

Não pode a vaga despresar a praia,
Beijando-a sempre ooni furor constante;
Nâo pode a magoa se oecaltar na face
»a. ^ iiimptito con amor distante» I

Não pode a lagrima deixar o triste,
Nem mesmo quando, com a ventura, sonha,
Não pode a dor dilacerar a alma
Da creanciriha, innocente e risonha.

Não pode a lua abandonar o espaço
Onde folgara radiante e calma ;
M5n »nAk a nrAvicí» np.netrar no peito
De quem já tem despedaçada a alma!

Não pode o pobre desejar a gloria,
Qaando a esperança, sem forças, petece...
Nào uode a rosa regeitar a brisa
Que, sempre firme, delia não se esquece!

Não pode o sol abandonar seus raios,
E a borboleta despresar a ílor ;
Não pode, embora de illusôes não passe
Deixar no mundo de existir — O AMUh.

Postai
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ísção

Tida COUTINHO (A. OAraguaya.

-Isto ainda é imperfeito! »*•*•-.
sonho!...-desabafei quase n'um suspiro de
desilludido.

-Ah! meu amigo, para teu so«Jj£
te peço que abandones.que £*£>»*Elle é eomo uma penitencia gj,lgg
impo* para contrabalançar a "^s™|

Nauea o teu sonho ^erá f^fl
queres o Bello, a Arte e P«íJj te g
iente a realida poderá dar-t^Wg
immensa obrado Creador, encontrai»
resumido...Sacia-te na Natureza.

mos
amís;
desp
ege
tala.
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Desde esse dia que, o vêu myrtMJ» 
|

eahia dos olhos, eu aprendi a
tureza, eonjuncto de perfeição.

SAD1N0.

Se choras, ííeo contente,
Se sorris, assim, assim. ••

K que, se choras, supplicas;

Sc sorris, zombas de mim.-
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aviso
gô publicaremos os «Bühol«t

Portaes. que vier em no ' IM-
PRB880 FABA BXLHETK8

Sem OUTRO LOGAB
NESTA BB VISTA..

Os « Bilhetes Fostaes * qne
üio vierem nas condições acima,
gerio inutilizados, sem excepçâo.

Chamamos a atieiiç&o dos pre
gados oollaboradorea desta se-

~ ™ U*na K 0 P fi.O dO
OOão pai» "o »«"*«" «" - -

respectivo regulamento.
^ DIEMOÇÃO.

A' PEDRA PRECIOSA
I

Quando em nosso coração senti-
mos desabroebar a ílor de uma
amísade verdadeira, nossa alma
desperta e canta.-, mas chora
e geme, quando essa ftôr se despe-
tala... — Loiz Craveiro.

A' MINHA QUERIDA IRMÃ
AMÉLIA. - (Pernambuco). — Nas
manhãs de primavera, em que o
Astro-Rei surge majestosamente,
ülaminando a Natureza infinita com
a sua resplandecente luz, é que
tenho saudosas recordações dos
tempos qae passei janto a ti, jun-
to aos nossos pães e aos nossos
venerados irmãos. — Augusto Gon-
çalves da Silva. — Campinho.

BERLINDA DAS MOÇAS E RA~
PAZES DO ENCANTADO. — Jan-
tyra P., por ser boazinha; Rosi-
Qha, pelo seu cabellinho á «la~gar-
oonne»; Alexandrina,^ por ser uma
boa coliega; Bilota, por gostar do
Mario; Mauro, por ser desdentado;
À[varo, por ter am bello appeílido;
wo, por ser muito delicado; Eu-
genia por ser intelligente; e eu,
Por ser Martyr do Amor. — h ¥.-S. Christovam.

ALMERINDA. - Gampo Grande,Matto Grosso. —A separação vemsempre perturbar a paz de doisapaixonados, —Nunes !.° GrupoA. p. E
A'S LEITOR AS. — Um rapaz com*b-primaveras, claro, cabeilos e

!p? castanhos, e de estatura alta:
J^.ia conquistar um dos vossosraf;òes. Esperando ser attendi-
S>'a&radene dieçde tó.-Notara.--

BERLINDA dos moços do Moiv-
teiro.— Chandicopor ser risonbo,
Cazuza por ser o apaixonado da b.,
José Pedro por ser convencido,
Aricacío por ser querido, Antônio
T. por eneanar a E., Frederico A.
por ser sympainico. & eu yu* »~*
a apaixonada de todos.—Monteiro-
Guaratyba.

Sta. ANILAREB. ~~ Poderás en-
contrar outro mais instruído, mais
íUtrahente, mais fascinador, mas
um amor puro e sincero como o
meu, nunca!—N. Silva.-Capivary,
R: do Rio.

BERLINDA em Campo Grande. 7
Lorica por ser convencida; Mana
Noemia B. por ser sentimental;
Titina por ser umamoreninhasym-
palhica; Olga por ainda ter espe-
rança; Emma por ser sincera: J.
N. G. por ser pau de cabelleira.
l~Eu porser espiã.—Campo Gran-
de

PARA JURITY.
Eu também sou lá do Norte
Onde cantas, Jurity!
O teu canto encanta, é forte i...
O meu canto é sem belleza:
En sou triste «Bemtivy...»

«Bemtivy».

BARRABAS;-Primeiro publica
tuapbotograpbia, para ver se nos
agradamos. Depois iniciaremos a
correspondência.—Nega e Lm. —
Parabyba do Norte

A' SEMPRE LEMBRADA AC10.
CE. -Assim como o orvalho da vi-
da as Uôres, teu coração da vida a
meu amor. — Pedro. — Bi. Alto
Guaratyba.

FERNANDO G.-.-Nunca disse a
pessoa alguma que era noiva, por-
que si fosse, serias tu a primeira
pessoa a saber.-Rosa de Almeido.

CMOÜÍNHO.—Só tenho um pen-
samento durante o dia e um sonbo
durante a noite: possuir o teu a-
mor.—-R-

AO CH1QU1NH0.—Apresento-me
candidata ao seu amor. Não gosto
de bailes, tenho 18 annos, sou cia-
ra, cabeilos e olhos castanhos.
Muito sincera.--Rosa do Valíe. —
Saudade, 8. do Rio.

DIVA. — Terás um coração de.
md™, que vão se compadeça fios
meus sofrimentos? Responde-me,
sim? — Rei &® Sangue.—Piedade.

A'S GENTIS LEITORAS.-Tenho
immensa sympathia pela coosasbel-
Ias e sumptuosas produzidas pela
mão da natureza; eu amo extremo-
samente as flores,por serem o synv
bolo real de tudo quanto é bello!
Amo a immeusidade do oceano, o
azul infinito da amplidão celestial e
a natureza com seu deslumbramen-
to! — Pythágoras,

A' CONDESSA SAUDOSA. -Cara
senhorita, desculpe o meu atrevi-
mento em agradecer em nome do
«Bello Sexo» a sua prosa «Amor e
dedicação».

Disponha do defensor constante.
—Nemorin, o ingênuo. — Copaca-
baiía.

A UMA JOVEN QUE MORA NA
RUA JOÃO ALVARES. - Senho-
rita, não avalias o quanto amo-te!
Se és compromettida dize-me, ape-
par de ser um déspresado. — Filho
do mar. - Encouraçado «S. Paulo».

BERLINDA EM PACIÊNCIA.-
Loca, por ser meiga; Sindoca,
passeiadeira; Lucy A.5 por se pm~
lar muito ; Elsa, por gostar de um
almofadinha ebie - Laly, por gostar
da lettra M.; Vidinha, umabôa ami-
guinha; Olga, convencida; Brau-
Una, alegre; Nimpha, namoradeira;
Âny, por ser apaixonada do F. —
Moreninha Secreta.

MARIO, ENFERMEIRO. - Tòm
sido debalde todos os esforços que
tenho feito para saber em qae va-
por estás. Ainda continua a lem-
brar-me dos poucos dias que pas-
sei perto de ti. Já esqueceste? Es-
pero uma resposta tua. — Bina. —
S. Domingos.

A' Sta.JOANNITA.—Lembras-te
de mim, quando eu era empregado
na barbearia do Madaloni?—Rata-
SÜ.— Corumbá, M. Grosso.

CORAÇÃO VIRGEM E SENTI-
MENTAL. — B. Horizonte. —O
prazer de vos conhecer obriga-me
a pedir-vos que publiqueis a vossa
photograptiia.—Trevo da Judéa.—
R. H.

RUBLOS li. -O amor será éter-
namente o pomo da discórdia en*
tre os sexos. —Cigante Peregrino.

ALCINO. ~~ Amei-te e amo-te
sinceramente e tu finges que me
mm mais. -flabra de Canrnm,
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.. ANTÔNIO V. SILVA - 0 amor
é cego, e os homens e as mulheies
devem resignar-se a não ver bem

Maria A. Oliveira
Nictheroy. . „ n
VS DE 18 PRIMAVERAS - Pos-

guidor idêntico desta bella idade,
asruardo de alguma das gentis lei-
toras, a fineza de metamorphosear
com algumas phrases o pseudonymo
com que me assigno. . ,

Coração-Triste
LEILÃO DAS MOÇAS DE BRAZ

DE PINA — Quanto me dao pela
canção de Georgina? pela calma da
Muia? pelo fingimento da Aimita,
pela paciência da Isaura? Sabes
quem sou? . u.„Cacique A .

C T. Rio G. do Norte.
JÒSE GUEDES DOS SANTOS —

Cascadura - Serás acaso, o joven
que, quando saltei no Meyer, as ZJ
horas, na terça-feira de carnaval
apertei a mão?

Responde-me, sim? i ?Companheira da sauüaoe
Meyer.
AOS MARUJOS — Uma joven mo-

rena, 16 primaveras, cabellos cas-
tantaos, deseja encontrar um ma-
rujo sincero, que tenha até 23 an-
nos. para offerecer o seu coração.

Resposta para __ .Alma Triste
Bangú.
AO ANTÔNIO G. B. ~- Amo-tee

espero ser correspondida por meio
desta revista.

Uma que te ama até o fundo do
coração

Adlaremse
Riachuelo.
A JOSÉ' F. S. S.. — Indayassu)

Será verdade que me amas com sin-
eeridade? que juras não me Mu-
dir? Eu amo-te por toda minha
vida. Responde-me. Desta que te
ama loucamente,

Mão de Prata
Indayassu. E. do Rio.
CARMELITA — Lembras-te da-

quella noite em que passei ao teu
lado? foram as horas mais felizes
de minha vida.

Alguém que te ama
JOSF/ GONZALES (R. Curto) —

Já são decorridos 4 longos annos e
a ferida tão cruelmente aberta em
meu coração ainda não está cicatri-
zada. Quando o homem jura, é por-
que está mentindo; assim fazias tu,
ingrato, falso, fingido. Responde.

Alma que chora. (H. .-)
Engenho de Dentro.
A'S GENTIS LEITORAS — Nun-

ca tive. a felicidade de possuir um
amor, e como o meu coração acha-
se transbordando de anoeios por um
outro coração que lhe conforte, o
palpitar, faço esta declaração atim
de ver se encontro essa jóia pre-
ciosa denominada Amor!...

Aventureiro da Sorte
Fortaleza de S. João - Rio.

A' SENHORITA R. - O seu olhar. ^BPELLO AOS DIRECTo^
tão meigo, causa-me grande admi- "JORNAL DAS MOÇAS" M
ração por sua pessoa!. d,> ™P1^ ^e ^«^-'^ '

m
 MOÇAS'

do meio dos collabòradt
rícfçi rr.-nn.-m rir» ^_

«11ração por sua pessoai.. uu ^ipiu uu cuiianoradarp?l
Serei correspondido?!... Iiespon- revista querida, os atacai»*1

da-me. sim? bello «exo, que, o numero fffinnhaiinr indiscreto res augmentàrá considp^vJ 1
RITA MARIA vSM

Sonhado!
V GENTIL SENHOR!
B Horizonte - Itimbyras - A' MORENINHA

Amor!... Sentimento sublime que— Encantado com
APAIX(V«J„_ 1li

aue
Soiví
ouvir

,>9W
i\

A-mori... n.uLuuciitu p «.»./--_-¦«•« »!•¦¦¦ ._-_*_.«..»*_.»«*«¦« w^ o tfeu perfilSÊ& .
te dedico com toda a força, da mi- numero 553 desta querida re#EaF:
aba alma., ( , Peço preferencia para correj^0

Agostinho dermos por meio delia. mos. í
Abaété — Minas. Moreninho apaixon

JOAQUIM G. DE CARVALHO Sul de Minas — Caxambú
Silencioso) — Rio. Amigo, não .'LEÃO DE MINAS (Bello"- Am uS(teiieneiosu.) — mv. ^»o«)  -.__..--*_v _-__. »*»«« v^ono m ^
moro em Reducto. Mas sim, nas zonte) --*- Li o seu postal. Aclí| P;
immediações. Desculpe-me não at~ em condições, pois, tenho 69a| |na'
tende.1 o seu pedido. Sou constante sou cabo corneteiro da policiaü

ações. Desculpe-me não at-em condições, pois, tenho 69 ai11&naC
pedido. Sou constante sou cabo corneteiro da policia es

collaborador" com outro pseudo- encontrado das 11 em dianter*Iacarcollaborador com outro pseuuu- encoiurauo uus ii em aianui JS
nvimo Não digo. porque me com- "Violão Quebrado" no Barro Pi|P*{J
promette Tem o n. 548 desta re-ou em qualquer outra "tasca",${lERl(
vida mie traz uma photographia pre á noite. ptovista que traz un
de foot-ball? Procure o R.

Solitário fu
Reducto — Minas

n. 548 desta re-ou em qualquer outra "tasca",sffH,1
ia photographia pre á noite. Pnl°

Motorista d'Oeslf0SIÍ
Bello Horizonte. Pos,
A' MINHA SOBRINHA CÁ®ILalReducto — Minas. a i\i_hi_.__ ^_numfl wmuir-

OÜERIDA LIONTINA M. (Mu- NA. DOMINGUES BREDER-1
m.nrn^ — Rp.eorda-hdoAe dos tem- nhumlrim — Salve 5 de Fev||E;
PO^cütoso^ciu- passamos juntos è de 1916! Salve. Pela felk I«|fpli7 dftlsl1''
nos OilOSOS que íhiodchm^o jv..—,>.¦ x uu _,..-'. r«.-w. - --» A^"fc 

?ífcliííit
aue te escrevo estas linhas no que- teu segundo aimiversaricin| F
rido "Jornal das Mocas", desejam- cumprimento-te, desejando-tea u

do-te saúde e felicidades. Saudades tas íelioMades e que essa datai |
de tua amiguinha que não te es- reproduzida por longas arnioy ™

rmero gloria do 4,en tio § jb1 
Alma Gonsoladora (O M.) . . Moreno.Ftampj f

Rneh-a Leão — E. do Rio. Manhurmnm — Minas -
BERLINDA DOS RAPAZES DE AO DR LAOTWA -J| »

BOMSUCCESSO. Henrique por ser tovão ^™"2SÍ íi
convencido; Jáir, por ser despeita-tao. estás .f«m«,;PSe?i|l
rin- Lonrenco uor ser delicado: V}- quena do E. do Rioí nm
í nrSo Sr ?er pé de anio;'8yl- Emfirn. o 

^^SS^vio M,, por ser engraçado, e eu é só isto: vol.™reptótai
Moreno Linguarudo 

^-^^àSlSSSa,»0 ..; „ tóu _&_j-*»JB.
postal a mim dirigido. Lembras- esa: Hilda, um «o
ainda do dia 10 de junho? ^Desde Raraiso do Amoi.
aquelle dia reconheci que nau tens C^ü^fc^Snig ;v i
sympaüiia por mim, e creio,. que PA.NDIA' JALOGERAS fiisto não passa de uma trahiçao. do Rn» - HÇ n^,Ca, em 3'.;

Moreninha vingativa ghna, em 2.^ 
^^'^j-i

Desterro — Minas. zinha, eni4ffiJ.r W:8°*l
A SENHORITA AMERICA (Rua em 6°. e 1<,lmr,n^0^no G*

Sanatório. Cascadura' Folgo r»loflreras -& do11'
muitíssimo e,m saber que a Senho- ..Papdia^gfj
ritá é leitora desta revista (.apesai

alisí
oan
ois i
ia í
aqu'

ess
odf

Pandia uawgwao ~ 
^

MILITARES EM GERAL m
., "?"J ^"^V^TÍpd^ p, que o Novo
de não nos conhecermos) e sim, lhes boas testas, ! 

^
por interemedio de sua irmã. Con-no seja P°^a^ àrc,eI1t~" "*
te desdo já com o amiguinho licidades. ^ao . .

Moreno Desconfiado sempre annguinna.
P l. Brasileira. — Cascadura
MARIO MENDANHA (Lafayete, Marhireira.

Minas) - Estou anoiosa por luas MARINHEIRO CONSTA^

nolimas. Lembras-te do que te pedi Lendo o n. &~ u,^,lDÍ enegg
g coro!llOUClctb. lit:nin.i..tn-K, uv; Muv -. ' ". •-"-;• ,. p

na minha ultima carta? Ja tiveste photographia £ màs.
oooasião para satisfaser-me? Aqui com seusI»da paW
te espera a titia, .,, :__; mettido? Respgw.^ Apar_»

Morro do PintoAucilla Domini
Minas.!l\. SA — Minas. M"rr0TMWC!nTlEGI*L ?M

ESTIMADO OIGRES O JUSTI- AO ' 
^«M>M

CEIRO Amo-te loucamente; bem G0STA DE ALMW. d
então
itas s
kdmlra

tóiíue me vaes"chamai de fingida. va - Q»a"J°aiSUÍsow|¦ o amor que te ^ mim, oi ai sai 
^^ g^|

nm na sepultura, por ti. Acceua Adni
Amor despresado ^-^rit,o $iw)

porem
dedico

que imporia,
só tora *

Marechal Hermes. Yianna (Espirito
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^ J^^T^^Sá-^i L^Sfe^n^LáÃSi & i^GENTIL SENHORITA DA RUA

íbomcoração; o que.eHa mm e seita ^ saudad^ 
^ j; ^ que q 

.^ _
"«£.¦ o que ella gosta, (prosai puSífavam mos esquecer, por muito tempo,
• í lfomadinba; o £ue 

e a 
^™'^9ni (e avisa ami. aquella que nos perturba o socego.

'^ira casar brevemente; o que J( AQUIM^ 
^uean ^ & Ma_ gòlfac odeveza (Vagalume).;

SI *CSS IHa Garças" U^ ^ ha outro quo t* E de Bentro.^^ _ r
rJsikréoagua. rir. -,xr,-.nia i\aaravimosa Deparando uum sou jjvom«,- *w«v~

"UlffllO DE ALGUMAS MOÇAS ^A^ lenbo p prazer de respon-
lW il RIO BONITO - E. do Rio— ;^eiLEiTORAS MARANHENSES der. Muito agradeço pela gentilezal'" &i dão pelo andar da Geres? AS 

^M^^^nos de idade, da Senhorita, pois não pensava da
,„ i Sidos da MagnOha? peloana- -- Uni , aP«£°_^g^ cabello' genhorita esquecer a educação do
°* ! . da Astrogilda? pela saliência ^oien^jmos 

casm . ^,. niooionario; acho que nao deve

Ml
'everei
data

ílosmoaos oa magiiuix^. *:~Tr--.y_y olhos castanhos, cane-uos sennoriici esiiuwoi a w^uy^ —
lida Àstrogilda?.pehi saliência «^^a^%c?|^a^iCo de^jaí)iceionario; acho que nao deve
Iuiale? Pelapaixao da:J^f? 

^^S^J«^de 18al9 an-abandonar este apreciável profes-Morena Salvadora encontra.^^medicados sor. Sabe quem sou?
Wt0P rvp CARVALHO Maranhense sem sorte   &S.Si
!tficito-Uie pelo seu anniversarm, Gampmno. ALGÜMAS M0QAS Grand6 __ Matto Grosso - Conti-
«do ao omnipotente que es a LEILÃO iu;T^vianto me da0 núo a alimentar a esperança _ de,

, ácai
js bom

ristol¦.o-i

5.°;)

Galai

S? M^iaTpTTe..ia da Lau?J bei de te amar até * morte.

flrincez . dos Impossíveis ^^S^^^^toS Campo Grande (Matto Grosso)
s ftl10 CONSELHEIRO - Ao ler a amabihdade^ uaa L MUNIZ _ Conceição -

Jta? (vista n. 553 fiquei de facto pe- dade da Sylvia. recorda da3 minhas visitas .
,, fado com o conselho dedicado Minas quando esteve de passeio em Dores?'•H OMÚguinlio Pombinho das Areias, San Manoel - minas. 

^ um 
q 

^^ ^^ sauda4es dos mo-
oiscomo Conselheiro, o amigo de- MARIO -- você .passamos juntmhos.
ia aconselhal-o e não provocal-o bancador de tiouxa. &aDes ga^tos Barreto
aquella forma. son TTma silenciosa Campos — E. do Rio.

0 Advogado dos Fracos Uma suencios* 
^H0RITA siLVANA - Parada', Patrocínio, Muriahé. iP^Wtwà Manhumirim. O Magalhães Bastos — Fiquei bastan-

'3 MARIA STUART (Rainha des- A MARIETA - Man nummu ivia^a degde ^
elle>oaada) - Então, sympathisaste tempo emque te pi eWa£in ^ g,j§-g£& casa do sr. Mello, ondo
rJLáml só por ver a minha "pho- morar esto trou*M*rwgd o, an_ euniap de de conheoer-te.

Bípaphia"? Faço idéa quando ti- de Manbumirim, poi que nao o «ve ^ 
gou?

rjt ps a oocasiãò de me conhecer pregas meinoi. qr>1VHrio ni 
Sargento X.I0S"' walmente! Responde-me, onde BUlr Villa Militar.oderei encontrar-te. Redu&vSf'^n ronT.O — Ha TELUSEIZA CAMAZ — Nao cal-

Morpbeu, ex-Terror das AOS AMANTES DO BELLO Ha Jj^us^ tive 
^er

(_, Mulheres uma virtude ».^8's6d'Sa^ nteu wtrato. Somos velhos conhe-
JS BERLINDA NA "PADARIA LUSO- cerrar todas « ^J^™0{!" V 

°£ 
e no emtanto.... Ainda és

%|ASILEIRA" e "Panificação Ave-esta: a verdade Vene ern o a, ia ciclos **» 
sargento da Briga-

ií»'(Cascadura) - Antenor, por zendo o «eu eu o leal e *soieto_ norva oaqi piedade qual-'3 "grandão"; Bernardo, por ser mente, sem.fanatismos l»» 
auer resposta.

TlWéo dp Boi'do"; Norberto, por ser mos a mentira a ant.thes > do>wm. quei esp Sargento Feiúraes *%quistarlor, e eú, por ser ¦ Somb a de Gigante
Moreno Tristonh o Regiões Subterrâneas. _, Í'| ENCYCLOPEDISTAS do "Jor-

aatano da Tristeza. J. J. A. - Nunca^ünha amado... A b«wu, __ ^^ ^
I SARGENTO ANALIO - Villa não sabia mesmo o que era amoi_ nal das m craciante

"w - Querido Analio, se pu- Ria dos que^ dmam que ^al» 
™Jg$ 

de que sou obrigado a de-

Jo°lftm • A COELHO -— Amei-teDAS MUgAb -- f . L^ po^nlvi n nn^tnl oue te enviou o J. G- ^--J«ts]n^idade, 
para receber em leitor desta revrst aeagma^eso lv o p sta I cpe e ^

oW«|ft,-este siIlcero amor a tua in- ser um humilde col^oiadm_de Peço_te nao.^ (e pre.
S4i.°',0h! Nun°a poderei es-postaes. Só me, "ata aaber se oj";^16' 

^0s "Borboletas".
3M^ este feliz passado. 19-11-25. pseudonymo abaixo será acceito. ca%ennas conm, B. Rarret.o ;
^ |í~t:r 0eSCV'Í,1° Pep^draedTta- tampos - E. do Rio.
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encf

g coi
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, v YOfANDA GONÇALVES ~: B. A1 iíüIVUNHA • - Sonhormha, A
•íc:tí1()-- Desde » primeva . - ' 

_ «_. oorresDoridido nesta sua aiodestia me oaptivou, porém,
»^'amei-te loucamente R í" ~ .hp°X ^r »'' P»ra que'eu possa decidir, julgo

4% ^'í h^'f/nallvra Mmirador sincero necessário quedos conheçamos
esi5 n0!n dos teus lábios a paiavia. p^^ pessoalmente. Como poderei ter,
tólí. . p i iiiM.il-i ^0 ÁLVARO IN GR ATO — Assim este prazer?
i f 

¦ 
Horeninha da 

^ 
U •^ 

^ ^ qufi de Rçsposta p6los rápido^
oani alimento, é atravessado pela setta Abbade Lms

¦i -1 ^ — ,-. ! ,-v» r» r\ l.) 1 r\
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H^yembro-i9È6 ta m*m*ç£r****w mfAmXXMmZU xnAy*St0i*tr$mVm\tP'> <!»* i v; W^-ífi*»n r«»ÍÇíi«*»*< r;.^:rty^.*t^>*,k**^-í*rr^»wríOTi**^ a lòibfirAt M

A' GENTIL BEATRIZ ~- Ha trás A' [RMÃZINHA DE CüPnv, A' &
nim M^Tião/bomzinlio; Mario, cousas que nos pausam ^es^ero: 

Sou dwjsoravMdo y g». .a
BERLINDA - IPÍABAS Satuv-

o dinheiro
Satamin

nho, Tenho pedídolaato30se compadeça de mim '
elle nunca me quiz

de_ mim.:.ql%çâo afgabola; Araújo, sympathico; Anto- a mulher, a teima <
nio, bonito; Martin, convencido; n;m.-i n>* rt,r ¦¦¦ wr- m

Soldadinho contrar uma .joven que se dedique Escrava de <w Fribur

aa

Ghroniqueta, no nosso
Jl __ Tk.fi" »4 querido^ Io Nort€

i Ciai
icí to A<nnecerei RR\-NCUcom iuin;nfn .m.. ..,m.... . ¦--¦ . -  , '--*;— ^l"11 nioça 1 leinl3 te esquecerei íha. gu _&m£±? 

nd* 
°10nfi8n». 4líS &

A UMA PESSOA DESPEITADA i desfu na Avenida - Jiqnei^ ^gfcPgg| 
sou «„

Jamais le esquecerei.^ a,r_. ^UA_ ,„AO urm^ mi-A eu via.iei, nhuma lhe da confia™* vl!
por ser
está saiiSJ-^lTAJL./iV í« (ie<^",«:Hl lia AVt-mua ¦*• '-v-~' --*- -¦ ¦ -¦ -4U" SOU Uffl

-Em Rio Dourado - Si namoro¦*&%£ pela sua .pessoa. Terei a sor do Bello Sexo

sani oxcepcão não tem nada com vtffltuva de vel-a outra vez Espeto 
^ %% £r|isso. resposta. c de d6 Monle verde A E. ADIEMLA (Campos), P»

v no Rio caverna dos Mortos. , Meus respeitos. V. é um m Sabe-
InsiTwrhnFS E LEITORAS - TOSE' GONZALES - Gomo foste encanto para mim: afigura*, jAOS LEUUK-kb u .biyiun«YD ju&ii uun~^~ nr.5n1piPn amor' igual de alma. Estou na mm, -Natal

Sendo apreciador desta queu a ingrata para o te"$"^XdTíe- wn sonho de amor... i* AO »
revista, resolvi collaborar ao lado 0 que me r 

^*stó W^rstís, ^ côdo[ « 
.

do illustre Fairey 17 e seus dignos ,liz? 0 teu retraio e o» teus versos n
~„ nmV^4vw™ d/^K ri naPlIflnnVITlO «nl mn > Ci f? A 11TU aiOOl QUO JU.lgU.Oi "Sf .'...•.

Sete Lagoas — Minas.
BRAULIA (Pureza)

— ¦---- , -nW CARLOS VELLOSO GESAR
emquanto eu só espmoob ü 14—2—926! Com um eiíf Alça:

Não pos- H. O., Alma que ohoia . vr ¦
na a' JOVEN PAELI.ua — *,*£"- rente ante o grande amigo, pedi pr oo
10> pathia que te consagro «.»n™0"^; do que esqueça por um A a", 1'a-doura; e já sinto a musica^ sonora ^ 

H^ poig s-ott|p
,e erótica entoar um hy.mno mi} 1.°la/.lAC nncsae-eiras... ser o

so esquecer do bellissimo dia 15 de E- c[e Dentro.
Novembro, eim que a mão divina A' JOVEN PALLIDA —: A sym
nos conduzio ao mesmo caminho --¦ - - *- .,^o^^ {. uni
fazendo renascer em nossos cora ,UJUlw.t (.. J%v 
ções a phrase divina: Amor. ,e erótica entoar um hymuo 10

Aurora Florida, Soluços D'alma tro c]0 ,meu coração.
Pureza — E. do Rio. Gavalleiro de Roxo
ELISA RIBEIRO — Lendo esta Frpi (Fontes) — Desde a ,pri-

revista n. 550 e vendo a sua linda meira vez que tive o prazer de
photographia, fiquei sympathisado. ver.,te, a tua belleza captivou-me.
Será compromettida? Resposta nos Eu fce amei, embora tu ja ames, a
rápidos. outra. Agora, que hei de lazer/ &

Ag. &.-'. Pavamão tarde.,, porque já te amo louca-
Invisível mente. Sabes quem sou?

Morro Alto — Minas. Gabellinhos Louro
A' SENHORITA WALDEMIRA V. fontes, E. do Rio.

vescente voto de felicidades pa
teu anniversario, curvo-me ra

EST.
pintei

Ban
AOÍ

do lei
tempc

IV,

Agosunno iviaoiiduu muif.0 feliz em merecer a at
Rincão — E. de S. Paulo tinia> peço publicar a sua I
AOS AMIGOS: Caetano, Mamede, ^raph-ia. Resposta.
Pprnandes. Imoerio Chinez, Deo- plQAft.Hnr dp. Aventuras. Des

Rincão — E. de S. Paulo

j/ Fernandes,"Império Chinez, Deo
doro, Nelson, Oswaldo, Nobre Bar
ros, Raul, Mathias, Padua é as

lidades passageiras...
Sonho de Opu

Madureira.
NAIR (Bangú) Nazmha-Í»

úo Christo encontrou numa f
uns liados olhos, tornou-aoego
por causa dos ciúmes de Ma»
na Mas eu si fosse ChristoJ| borad
va-te muda, para não faltesi Má:
como Gustavo, 

^^g £
cther

Sl%dadasmooo1í?j
exist
mine
mull
apag

Á,..a. ESTÃO ína oJhimu^^mm
d. ruL-iL<iimCa, xxup.px>:y v«-*"^» --- uaçauur ub ^venturas, Descio i. qüINTÊS JOVENS M* a; 

m
doro, Nelson, Oswaldo, Nobre Bar, RAINHA DA ROCHA. NEGR.A(Ma- c^u , ter 0 vestido muyo.%
rW, xvau, ^»««.w, * ^— r - dureíra) -- Tu oh! deusa dos meus
amiguinhas Luoilia, Léa, Laura, gonhos> és a mulher que amo nes-
Laurdes, Carmen, Djanira, Rosi- fA m„n^n
nha desejo perenes felicidades. Do
amigo

Agnaido (Radiomar)
S. Salvador — Bahia.
MOÇAS DE PUREZA (E. do Rio)

— Por que, gostando desta querida
revista, não tornam uma assigiía-

lympajwadt

te mundo. Ingrata.
Cavalheiro do lango

Madureira.
AO M. BAPTISTA (Macahe) -

Salve 2 cie Fevereiro de 1926! Que
esta data te seja venturosa.

Alma Consolaclora, O. M.
Rocha Leão, E. do Rio.
AOS QUE SM) HUMILDES

n-iíô;Cecy, por «J!gJ
Vira, por namorar^ ^
Durvalina, por arranjar
rodos ¦ E eu por sei o „

Anchieta. vALBNÇA"
BERLINDA DE VAWy

tão na Berlinda. A^,,.
bella. Geraldma, V»¦ 0,
Zelia, por ser bondm m
ser gentil; Zila, P"f f {eia;
nha. Palmyra, P°rJdajl^

, exagero da .mw>< p
tura? , ,

,r^r,^ATTAiTT\ pamWTA — D Aquelles que sao humilhados, yi
7 

M^!mSe com ar!íoÍ e sin?e-ótimas do desdém e da hypoor.sj»

ádade, e tenho a certeza de que
Umbem 

" 
me estimas, embora com

todos os- embaraços existente^. Arrvnuldo Sant?Anna por falar dejpow»
Moreninho Amazonense |.iK0Vr, Yalença

E Floriano - Maranhão. Bento Kms.ro.

."-ótimas do desdém e da hypocrisia. s. pelo exageio o 
gantini,a j

R devem firmar-se em uma razão que julgar-se ana^''-a ento>
n vence sempre toda a vaidade exis- desmanchai o t 

^.jj,
tente na terra: E' a conversão. por usar sapjg

Arrvn-aWo SanfAnna por falar de mw» Rjo), y

M
A

neii
&ha
cab
esk
nh?

.1

J
qm
rér
qiv
qu

'/*¦¦•



/¦,

m
GUPtoo
osso qlto> que
riu

H .Novembro--* a- ^fftfjnt:,:viffw •.«-rtwt^m.-stwsxosw»''' »» ***• O ^^..¦»^nV«..,:.1.>..^/*.¦.™'<CT«^».••-'•-"'''^•'*';^"'*¦'if:*!¦',•'•"l'"*W» TI

Quando o A/s MULLHEllES  Louvado st ESTÃO NA BERLINDA as se-

3 livreis

de Gupido

tft S' CS.; ondTva- de^rS^^B^l^Sni: cintes senhoritas do, Itapirn'
r se ausenta, onde va- de vos, auma* mbto^ .- - ¦»- --¦ - r~ u magrinha

»»sS\Sa? Colação para o _op-zadas ^^K^1T3 na^ ^t°.^S Sor possuir uma bellea.

5eu escl
o muito de

moça iinÇa, ouvii
li um

iS0 a ni ponsolaoâo para o oo- z.adas e merecedoras, anuas qu u .'—;-; - 
0 suir uma belleza

É^Hcto?-Somente na" espe- Omnipotente elegeu como perlei- gUnha 
po »' 

^^ 
¦ 

usar
PÍenunoa nos abandona, tos vasos de çastidade e WeJ ^ Seu0-'Pl^'gawVMôoWnça, Que, inem vil, emhustêiro e íalso ana u,,bllu rt ** »" >

nidades da ròndessa saudosa culou com a mais torpe suspeita, por gostar ao u
w do Rio Capitão Bifeelhano n , v

ffpiburgo -- lj,Jiv iat-psa oc «p T>,Vn/»Q Gatumhy.
ETAO NA BLINDA « se Q 

Dfi A.. SENL„

Nf^AlbaG SrSbel-GAHE' (E. do Rio) ~ Cecília P. Serei oorrespond^o^^^Tem rea-

iSLe M. por ser modesta, ser^ bonita, Ir«o5

BERLKDA DAS MOCAS DE MA- A'. SENHORITA GUIOMAR.-
Rio.S _ Cecília P. Serei correspondido/ lerei re&

'»«uricP M dop ser modesta, ser bonita, íracy Q. por não dei- posta ^isl'^^f,^0I^rC^
ÍclansSS L w amante, Myr xar o Homem Inabalável, Dinah o; coração ^f^N08^ 

tor in

W;*£^en? M&a £ por não gostar de mim. Sabem F.ha. «*^^^?g&íé**

f£ Uf**J£ B. por que quem sou? ^ 
^nSmo™ d°e %- dá saudosa, Dinoian u yui ^ 

M<™h4s p ,i0 tiio lão cio Sebastião, o namoro üe au-

njj *« ««^Apaixonado ella^ve ainda «u coração, 
rao e do -eug*^*

¦ na ruína - R. O. do Norte.

ta do Céo

orvalhada, 
"pelas 

sentidas lagrimas Aviadora sem sorte .

alIW|jn!Êu"QÜERlDO JOSÉ' P - que derramo pela dor cie nossa se- Morro ilo nnto .^^

elo Dto-te que não duvides do meu paraçao - y (R L v> Militar) __ Fl-
4 » »r. 0 amor que te dedico Maria ^ scien^e de tudo gUe escreveste

6.-, «„. -<„ —Re, srteí =toa„. j. sto,;1nScíTj- j
; Alcântara. . me 

confortasse com a palavra - ivel Se tens^oas 
^

ESTÃO NA BERLINDA as se- amo-te. SoHe sideaofa.' Assim poderemos conti-
pintes moças de Bangu' — Didy Mai !í 1 Lf nu ar a nossa amisade.
w cortar o cabello á "Ia garcon- G. F. Rio Grande do Norte uufmioll-i^ 

do "Jornal das Moças",
» UU1U» ?, Mrietta por ser orgulhosa, ASGENDINO Barra do Pirahy) Aqueüa de^01 a^ ANDA

is rto «|l P. por illudir o A... o eu por-A miiümvrda, semata aim- A 
Jgg"; SÜBURBANA-A .se- .

ro zade, e como um batei, sem jem 
"hnrj(a 

cleve deixar este padein-
Moreno Implicante me, navegando no mar da ingra- 

J011^^^^^ 
™u 

merece o seu ,
Bangu'. ticlão. • n 

' 
senhorita deve saber

inha - 4 AOS C0LLABORADORES-- Sen- Mana OS. amo amei
i numa ]« è leitor desta Revista, ha algum Barraco Pirahy -E do Rio. immc^™ «4

iou-a.cegÍ |inpo já, c nella desejando colla- A'3 MINHAS AMIGÜINHAS •- em segreqo ^ 
^ ^^ dJa ;.

is de MagN borar, scientifioo"aos demais oolla- Quando amamos com a QonviQ^P PÜTres ./inhaúma.
Ghristoton boradores que o meu pseudonymo de sermos correspondidos, o nos- • BRAGA FILHO — Foi

o falia»! W: "Carmo Netto". so ardente desejo é estarmos sem- AO ™au^a q saber
I Manoel Carmo Magalhães N. pre ao lado do ente querido mas para ™m 

gian ,/não crê qU6
trellaerruii CRUZEIRO ILLUMINADO (Ni-quando percebemos que o ^grato que, creim, ag_

heroy) - O seu modo de falar nos é falso devemos afastarmos °^ 
ag^a^ 

°ejam 
de minha

I-mulheres, é intragável. Então, delle, afim de nao nos tralnr com 
^^^^^ .do meu humil-

^ocè acha que ellas não deveriam o sou contacto. L, irioialto cérebro. Sou eu mes-
existir? Pense melhor e veja (exa- Menina de Ouro de e inouuo ce 

^^ ^
|mebem) que se não fosse "uma Rocha Leão - ^- t0ataÍ?ítt?tr \ 

' l " 
Alma Quasi Morta

IWef» você seria um Cruzeiro... AO JOVEN MILTON NOGUEIRA «
«Pagado, apagadinho. Lendo o "Jornal das ,Moças_, ™|eAnRr^T^ DE NI

m um ê
iicidades pi
irvo-me ®\
amigo,

•r um

iho de Opi

AOÇOSDOC
por ser ar

rmina, por
Selia por L
noiva; m

iprido, e eu

iido

«o, apagadinho. — Lendo o "Jornal das Moças, , 
^ IaROTÀ DE NEW^YORK —

Mapequine depafou-se-me a sua ímcia puu- senhormha, tive immenao
.M R. V - No_ mysterio cio tographia no ivuinero 54 l. &*& 

£m ^ ^
I Luiz - Maranhão. compromettido? Peço tesponuei 

^. ^^ Araújo. Faço votos

r o
Arei

/ALENQA'
Aida, Wi

nor ser |
ld0Sa' enrt

P0nder bàiíe^da 
* 
rua 

"Àrãüjo. 
Faço votos

Má Reine para que seja muito feliz na ooUa-
iTTmitA lícíondn nas boraoão de postaes.AO ALLEMÃO ^J™™™^ Estudantes dos lábios virgens

condições exigidas, porém pome, piedade
^-«vjjünüijtuü» - O Rio de Ja- apresento-mo candidata, bou mo- ;V,JUM^ NORTISTA — Li no n.
hm°.devia ter o8'" apparelho rena pallida olhos ^oabeHos jne- g oteu "postal". Aoceito atuaamado guilhotina. Para dar tos; tenho 16.annos. Caso 8l^a...ow

Capo desfaz ¦-'"- .... '.^ „,-.„«n«rirtn em raninn. uai o i" '

'—• dl0,80 toim, existe a flor da sau- para
sersyniP«e. -

um al?°l i, Vulcão de Amor
anjar 2 "f teagão - Minas.

fS MULHERES
amado guilhotina. Para dar tos; tenho 16 amos-^^ nara proposta. Peço-te corresponder-me

|Westas parasitas que infectam queira responder em rápido paia ' 
nn 

¦ - 
ifUli(Jvade. assim como en-

m Planeta. Com muito gosto, mi- „. Mlle. bnou ^ 
photographia, pois conhecen-

MM» seria a primeira. Palmyra - Minas. do-sè a phvsionomia, adquire-se a
*»e,ia Planeta Marte. EÜNYCE.M. (Pieda-^ ~ A^ 

svmpathiaPVigário Descrente, -tea de seguir para GoramM, queio .
Parece deixar aqui assignalada a sympa-,rserTÁiii'í mnizr, Vigário

r ShVP tóTf/ D0 AM0R - Pare0e deixar aq'U TiSff, deád o dia S. Salvador (Bahia
ffi0?hi P.I rtm í .le MWeoeste de mim, po- thia que por ti sinto, desde o eu ratMUNDO
3anÜt H B afa (,iacl"f• Passa a amisade do passeio a Mangaratyba» Lem- AU «ai
;amento>,wsmto POr i.i M<mmk De hras-te de mim? Escreve, por m- MipaBj i- i

Esperançoso

(Garangoía -
wLlVi% Mm 7T ulu lloe passa a armsaae ao passtjiu a. »*s*«or-««^-- rt~T-n Minas") — Tu pensas que eu m%
af . fl S *, Por ti augmenta. De hras-te de mim? Escreve por m- MmwJ i i
a'LW^! 

°Uem te é sincera termedio desta Revista para enamo

Elo). .> sücoesso, Myzethe L, B, Manoel P. da Silva (Jookey da M.
Corumbá:

Morena Trigt*
ManiAuassu1

-i:-
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i 1. Novembro-1&Í6 a"
¦— '~~a JOÜÍÍÀt DAS MOÇAS T

MORENINHA
E. do Rio

sua gira cios a p

Nova bYiburgo PARA. UM GABO DAC/rvrnr-,
Senhorita, vendo ÍMIO DA I.NTENDENÕU Darr5

teu olhar ó. „m vMmRA O

no ermo profíiSdo meu coração a flor encartado amor. auuf*

AOS LEITORES da P. do Oaju —
Por uue será que a Azuréa gosta
de tomar namorado das outras? A sua graciosa .tograpma no nu-na u teu ornar ó uai {itgl
Àoidéa tào òrgu hosa? A Ondina tão moro 555. dosla querida revista li- minaso que como lampejo fiÉ
ütèira? A Fi linha usa o vestido quei loucamente apaixonado. Por- brante vivdiea ™ «*** .,«
multo curto e a Adalgiza tão con-ventura será comprometida? Res-
vencida? - ^— 

P°eta, inh M A. B.
QSn rhrktnvio Sanatório Naval — Friburgo.
SIStlLDINO G, JUN1ÜÍI A UMA SEf OjrrA ODE MOBA

p alpirre Se um dia me íitares e pela primeira vez, no dia d-i-**.
Lnth^ a chamma de um amor, Senhorita, atrevo-me a confessar- .... 
nerdoTme Teus olhos são deveras lhe qne fiquei deveras apaixonado, um militar sympathico, Pod«
peidoa-me. ieub uni^s» a<^ ^.^ 

compromet,t,iría? Responda- corresponder comsigo?

es quem sou?
Todos os Santos.

A1 SENHORITA
MYSTERIOSA- Folheando o mmero 554 desta apreciada revista"
deparou-se-me um dos vossos do*',aes em defesa aos militares

me, sim? AguardoIo _ resposta anoiosamenle,
ftitrna.lp.irn TfarwwaTinA,,»'

PARA A IRMÃ DA IRENE — Rea- Praia Formoza,
TV ,1 ,.,in .-. ,-» ri r\ \»f o ri I i pÜ i pn
iVlVJl CUU U.O ltxuiv» líi""-«> . i w "j nnnn/\

coração, e ancioso aguardo apri
ínèira polemica.

S. Paulo.
A UMA DIPLOMANDA DO C0Í,

tentadores.
Admiradoras dos militares (b. Do

lorosa).
VfvcT 

EpLSareeidamen- i^^GlKnha, peTÔs"vot«s de PARÁ REALISTA (S. Paul»)
t/JSrece7o que veio publicado conhecimento que trocamos na no.- Accedando-a como companh»
te escmrecev^o que ;^ J;L ( d di 5 tenl)0 i.mmensas sau- para respostas, espero que faráesU
neste jornal, no n. 552, PO^e^un te ao aia r fe conheeMissima entre
ca tive correspondência alguma aaaes. M • píi^ps amisuinhas Eu agradeço dp
com pessoa que tenha es e nome. Ammha^aNalia.-- Maria. Pu es am.guinha... ^u agiadeço

Oswaldo CruzAiaCy 
.. 

AO. SARGENTO EELISM. (Res-
MERCEDES (Madureira) - Feliz posta) - UU^rnau deve^o Um.

será aquelle que te escolher para eis porque em nada comprometer-
esposa. Q«;t«~ ^àSr*SeSc££tó^pS; LEGÍOSANTA MARGARIDA-1»
go por esta revista? Responde-me, taes 

Jgigg^ ;, m'inha cife _ Lembra-te sempre de g
Azuos educação e o meu mesquinho pre- quem foi o teujwgcp

IRMÃZINHA DE CÜPIDO - Ve- paro ^Ueckual 
Cunheoer-me-e.s hoje nao qugPJgg^

nho por meio desta amável revista por ^^M^gS^da) mulher; pois implantaste no»

Amor ou cruel destino lia, eu sou a 
^^^

ESCRAVA E SABERANA _ Di- São Gonçalo - E. do Rio. ^^ 
Cinema Gloria á noite, j

zes que sou medroso? Pois olha, A C. (^^^^^^HníalMa^nB^ tarde chegarei,»
medo eu não tenho; se queres que não me escreveste depois de tua gato , anhelas sim?.
te prove, é só falares. partida? Já esqueoeste que aqui n cnema
lt3 

G. R. cou um coração dilacerado de dor?
Madureira Responde-me, sim? nrSíjPTtn^rt NO ENGENHOU
MARffiTTA (Pará) - Os meus Deste que tanto por ti,padece^ 

CONCURSO ? 
NO^

olhos já não vêm as coisas proxi- ac;anyn. Bitinba; 5.°, ||
güTo. meus ouvidos já não ouvem Juiz de For a 

^^^j. /«' 
" 
M 

U7>, 
Taliuha; ÇvHos sons mais leves, o meu pulso já AOS faEN™ LEITORfcta L 1^1 

Mercês; m »,»
firme, os meus pesja nao TORAS -; 

^J,^.^^^ Tl,ene; 12,", Guiomat^^

GATA BORRALHEIRA - A
lher, é de utlida.de em qualp
sentido. Mas... é igual ás lanjjj

dade. de "Freirinha triste". Serei bem
Cindo Senna dos Santos acolhida? ,íüivlnnpfl

(Dactylographo do Inferno) Avany Mendonça
AO CARÍSSIMO AMIGO "ROU- Porciuncula — E. do Rio.

XINOL DOS CAMPOS" - A mulher BELLINHA - Quando Hypenon çaa nos

não é f rme, os meus pés já não TORAS - Sendo eu admirador• des- «¦. «• 
^^^¦&,m

são velozes e os meus suspiros jata querida revista, resolvi collabo- I™™'™- > 
^ , fa Celma.

não sTo de volúpia, mas sim de sau- rar pBs^secção com^o Pseudonymo Ed5. , -^n g FJ

Engenho de Dent™-„0 1(
MORENO TMSTOMH)

no da toSfceZa ansSÍ Wtem c
YTNOT, DOS CAMPOS7' — A miuner jtsiijjüijii>int\ -- vumiuo »ji-¦ —¦ ¦}- ., npcífa conceituada j^.
ISÜ o homem pela .esconde-se pouco a pouco no poen bamo^ nesta £ ^ M 4
estrada espinhosa da vida. A mu

pouco no poeu- ucwuuo .-7r _ aCiraa esta^"
le minh'alma contristada amarga-Em vista do que». ^

lher é o perfume das flores. A mu- mente recorda do ultimo cainavai. ptu, ^ de prmo>i
her é a alma ingênua que conforta E' que soffro immensamente por eu pseud, pa^ d

o homem nos momentos da vida.. não ter-te ao meu lado nessas mys- nispnaçao.^, & A^gJ
C. G. (Hermitão Forasteiro ticas horas. fí A; Mont. («1

.;::-¦¦¦':.

(H
E. Feliz-- Minas. . ,
EM BARRA DE S. JOaO - Em- Piedade,

nlico- com a belleza do Annazmha, PAR/V WOLG BLOOD
com a sympathia da Maria Sar-Quando nós amamos e

-Apache infeliz

(M
não

CORAÇÃO VIRGEM* 0
S.1 _ MENTAL - Que. fcoWP^rt
somos é uma época em n«»a % q„aiJ

nnm a svmnathia aa Maria Dar- yu-auu-u uuo a-Aiiomuo - -— ninqões e aveu^v•"¦ n
denl com os modos alegres da Lulú, correspondidas, nasce no nosso pen- ^ £^s para o aby^?'$ã

"a, 
com o tamanhOt4da Lu- dadeirajraqrmza.^ 

f*™g£ 
*» 

^a uberdade.

as

H-Novem

QÜBRI
BiONTBl
ulüa estre.
para guia
felicidade
^Mariojj
rafciba.

-Olga pc
tellita fite
boaainigí
perder o<
Nenen híi
oida. — I
Marechal
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1 Lado Sou feliz em amar-te.
felicidade. d«« Pedra Gua-^.MarioGuedes. — í. tara wu»

BERLINDA DO MAKOO 5.
Olaa por ter bom coração, Ba-

teUtafiteira, Mariualva por ser

Mtdet o orgulho, Leonor sonsa,
Nenen sincera Elayde comven-
oida. --Maria das Flores. -

Marechal Hermes.

CAMPEÃO CONQUISTA-
DOR. (Bfto Matheus.) - Toma
?ni,n nfto vez logo a distancia
eme nos separa? deixa a pia-
nísta em paz. Do anaigoinho. —
Macaco da Meia Noite. — Bom
guecesso.

BOROR ANGÉLICA.-Es-
toudisposto a consolar-voa, mas
em troca exijo o vosso coração.
-Lord Lister. —Maceió Ala-
góas."BONDOSAS 

LEITORAS. -
Acompanhando ha muito a lei-
tara desta brilhante revista e
observando que ella é bem apre-
ciada pelos bons coraçóes femi-
ninos, resolvi escrever este, offe-
recendo a uma de vos o meu
sincero coração, para effeito de
puro amor. Respondei para —
Príncipe da Pedra Fina.

MORENA SINCERA.-(Fio-
nano, E. do Rio.) Respondendo
ao vosso amável postalsiüho, do
numero 581, venho apresentar-
rne candidato. Estou nas condi
ções exigidas por vós. Crente de
que serei o preferido aos demais,
aguardo vossa amável resposta.
-Principe dos Amores.

ANTÔNIO DE DEUS
DHON. — As tuas falsas declara-
ções de amor com a srt. Diva,
sfto a prova da hypoerisia e tra-
htç&o dos homens. Lembras-te
de quando disseste que a estavas
namorando para matar o tempo ?
Qual, tu és mais falso do que
judas. Una que já esteve no
Rio. —Príncipe da Serra More-
na.

QUEM ME CONHECE... —
Nao ê verdade que meu coração
86 couhece a pirataria ? Elle ê
perverso, ambicioso, hypoorita
6sarcástico...—Terror da Moci-dade.

QUERIDA TIA BENEDI-^TA A. O. — (Botafogo)—Im-
Jensamente grata, pelo gaihar-
J° gesto de lhanessa, lembrando-te de naim todas as semanas e
Wiando-me este querido jornal,
j-te todo coração, agradeço. Osoons sentimentos fmem as almas
^andes. Beija-te a sempre tua
gJMjera! sobrinha.-- Mascote dafelicidade. ~~ Ouro Fino..«SKS
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CHARLES STEWARD. -
Nfto imagina como o aprecio no
que diz a respeito do amor. Até
que emfim encontrei uma pes-
soa do meu parecer. — O que
acha ? - Mell. Descrente do
Amor.—Santa Alexandrina.

AO QUERIDO E INE8-
QUECIVEL RUBENS A.
SANTOS— Queluz-Porque, te
conservas em silencio ? Nao sa-
bes que nfto posso viver sem teu
amor ? Este foi e será o meu
primeiro e inolvidavel amor. —
Martyrda Saudade. — Meyer.

CAROS LEITORES E COL-
LABOR ADORES.-Sendo as-
siduoleitord^staqueridalrevista,
peço-vosum lugar para collabo-
rar com o nome de «Grande
Visionário». — Mario Santos.—
D. Clara.

AOS COLLABORADORES
E COLLABORADORAS.-Um
jovem, leitor desta bem redigida
e apreciada revista, vem soliei-
tar-lhes peímisaftopara collabo-
rar nesta seeçfto de «Bilhetes
Postaes» com o pseudonymo de
—Leão Nordestino.—Natal, (R.
G. Norte).

A QUEM ATACA OS HO-
MENS. — Porque nos atacam ?
Nfto sabem que a mulher foi
feita da costella do homem?...
Como pode ella ser melhor ? —
Lyrio do Valle. — Castello das
Flores.

ESTOU IMPLICANDO. —
Com a auzencia da Aymorenti-
na ; com a belleza da Ohristina;
com o tamanho da Aracy ; com
o violfto do Correia ; com o noi-
vado do Guerra ; com o meni-
nice do Dino e eu com o atrevi-
mento do — Pequenino —Bento
Ribeiro. |

Cas^x/^^)
6* RVA 8M CARIOCA, 6T - SUO

Sendo leitor constante desta
querida revista, resolvi collabo-
rar nesta seeçfto; espero ser ac-
ceitopelos gentis leitores eleito-
ras, com o pseudonymo. — Fu-
rfto da Noite E. R. madureira.

A5 JOVEN PÁLLIDA (C,
P.) - Parece que ja me tornei
um complemento seu, ou entfto
objecto de suas cogitações, tan~
to assim que a senhorinha me
procura com insistência, sem
que eu ao menos me lembre de
si.-Tico-Tico.—E. A. H.

BERLINDA EM DEODO-
RO. — Estão na berlinda as se-
guintes senhoritas : Idalina por
ter as pernas finas, Pequenina
por nfto ter espelho... Durvalma
por ser fingida, Palmerinda por
tercorcunda, Zulima pela idade
e «estaturade esguimáo, Janüy-
ra pela sua coiaçfto,Nina por ser
«manicure» do Cinema, e eu
por ser o mais — Pirata.
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AS MINHAS ÃM1GUISSHÀS l/A-

BEL E CONCEIÇÃO PORTO.-Rio
Bonito. — Quantas saudades sinto
das earas amiguinhas. Porque nao
me escrevem mais?—Juditti. — C.
Alvim,

IZAURA.—Como me sinto feliz
em possuir a tua photographia.
Guardo-a cuidadosamente no sa-
erário do meu coração, pois o teu
sorriso e o teu olhar, santificam mi-
oha alma sofíredora.—J. F. Alma
Soffredora.—S. Christovão.

AO VIGÁRIO DESCRENTE.-Se
a mulher é um enxerto de animaes,
nós, homens, filhos das mulheres,

. j~-«„r.«* eare) RARnnnna—-

Marquez de Barbacena. — Rio.

BERLINDA das moças e rapazes
de Madureira.—Elvira por ser con-
vencida, Guita por ser retratada,
Francisco por fascinar as moças de
Madureira, Zózó por ser seductora>
Cecília por ser enjoada. Paulo por
ser íiteiro. —Moreninha faceira. —
Madureira.

JâNDYRA AMARAL. - Campo
Alegre.—Os momentos que passei
junto de ti, são inesquecíveis; de-
pois que partio para C. A., hqaei
só, soffrendo a dôr da saudade que
me dilacera o coração. Quando re-
cordo daquelles dias felizes que
passei ao teu lado, fico contemplan-
do os teus lindos olhos que soube-
ram captivar o meu amor. — Ma-
noel de Almeida. (Fakir).-Palmy-
ra, Minas Geraes.

AO FA1ZÃO DOURADO.-Sertão
Paulista. — Soube da tua viagem.
Como vaes passando por ahi? Não
te esqueças de mim, aqui na Capi-
tal-—Tuy-mirim.

SÔNIA BONDOSA. - Es muito
bôasinha!... Tens amob aos mil*-
tares ? Eu serei tua amiguinha, por-
que também adoro a um militar.
—Bohemia Sentimental.

AO MANO SALLY (Europa). —

Quantas saudades sinto de ti; quan-
to é triste a dôr da separação. Em-
quanto estiveres tão longe, não te-
rei mais alegria. Tua irmã—More*
ninfea de Vil ia Izabel.

LAURA. -7 Lagoas.
Nunca de ti oh! querida
Eu puderei esquecer,
Tenho fé em Jesus Christo
Que algum dia hei de vencer.

G. R. B. —G. C. Minas.
A UMA SENHORITA que talvez

me comprehenda. — A minha illn-
são nasceu numa maravilhosa tarde
de Domingo, quando morria des-
pedaçada por tua mãosinha dene-
ve, uma meiga violeta. — Gigante
que Dorme.

DORA.— Porque não respondes
aos meus postaes? não sabes que
te consagro um santo amor?- Je-
aoura.—B. Vassouras.

7.EZ1TA, — Teus finos cabellos.
são pretos e brilham.—Jatisba
Cnrvello-Minas.

AO CONDE SAUDOSO. - Li o
seu amável postal no n, 565, tam-
bem vi o seu retrato... Sim, po-
demos nos corresponder. — Bebê
Daniels. —Estação de Ramos.

SEBASTIANA OLIVEIRA. -Be-
lém-Pará.— Sou possuidor da sua
encantadora plio&ographia. Estou
apaixonado. Serei correspondido?
Responda-me.—Bem-te-vi da Nor-
te—Corumbá, Matto Grosso.

ALINA SENSÍVEL. - Ha muito
que leio esta revista e não vejo
brilhar esta iinda assignaíura. —
Bohemio Soffredor.

MORENA SINCERA. -Achando-
me nas condições exigidas, apre-
sento-me candidato; caso acceite,
queira responder ao Sempre Rin-
do- B. Moraes.

AO CORAÇÃO SINCERO.—Rio.
Achondo-me nas condições referi-
das, apresento-me candidata ao seu
amor. Tenho 18 annos e não gosto
de bailes. Sou sincera.-Borboleta
Dourada.—Saudade, E, do Rio.

LEILÃO de rapazes. — Quanto
dão pelo Agenor? pela elegância
de César? pela sympathia de Sá?
pelo olhar de José e pela cabeça
de Joaquim? —Biotonico.—Bahia.

BELMIRAIGNACIA. - Compri-
mento a minha bòa e sincera tia e
madrinha, desejando-lhe immensas
felicidades. São os votos sinceros
de sua sobrinha Belmira Lopes.—
Eng. de Dentro.

PERFIL DA PEQUENINA.-Ele-
gante, olhos pretos, cabellos pre-
tos, altura regular, sua intima amí-
guinha: Leerror, seu passeio pre-
dilecto: a casa da irmã, o que ella
gosta: de dançar.—Baronesa Ge-
culta.--Cascadura.

GENTIS SENHORITAS.-Sou jo-
ven e nunca amei! Como hei de
aprender a amar?
P" Queiram responder por interme-
dio^dos «Bilhetes Postaes».—Bicho
do Matto.—Nictheroy.

A' QUERIDA IRACEMA. - Os
momentos mais felizes de minha
existência são aquelles em que es-
tou ao teu lado.—Barytono de Des-
crença.—Estação do Riachuelo.

A'Sta. ÀNN ADA.—Cascadura.
—Já é noiva?... Si fôr possivel,
responda-me.—Braulio. —V. Mili-
tar.

MARIA ARMINDA. - M. ller-
mes.—Quando te amava e pensava
em ti, via-te soberba como o mun-
do, eeras para mim a terra, o céu
e o mar. Agora vejo que tinha ra-
zão; porque és tão varia comovo
ceu, tão fria como o mar e tão
dissoluta como a terça. ¦— G. S.
Jacques. —Cascadura.

MINHA TUTELAR.-Maria™..,
és uma Estrella. Nas horas nioMde urna noite tempestuosa peníem ti. -Guarda infeliz.-MadZ;
ra.
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AOS LKITORES EM GERAL. -
Uma leitora de longe, deseja collaborar nesta revista com o psen.donymo: «Gaivota exuU.

Inormareis com urgência se e-xiste outra com o mesmo. Agrade-
cida a admiradora—Gaivota exnU
Cruz verá, Minas.

A UM ATHLETA.-Engenho de
Dentro. —Tendo Lido o seu postal
candidato-me ao seu coração. Sou
.inmrtnn /> f\ w» lh ninmnitn«,,.. » _Lauu^o, vjuhi av yi üiia¥oi as, ô Ulfl
coração que jamais foi ferido pelas
seitas de Cupido. Resposta para
Gretta Nissen.

A' GATA BORRALHEIRA, - R,
das Fadas. — Confesso que fiquei
completamente impressionado ao
ler o teu postal do n.° 585. Es-
tando nas condições exigidas no
teu pedido a pre sento -me como can-
didato. Peço enviar a photographia.
— João Callais. — Indayassú,È.do
Rio.

A QUEM MALTRATA AS MU-
LRERES. — Sem a mulher o ho-
mem seria rude, grosseiro, solita-
rio, e ignoraria a graça qae não é
outra cousa sinão o sorriso do
amor. E é a ultima consolação de
nossa velhice. — Joven Mysterioso
Triste. — Sitio Encantado.

A'S LÍNGUAS FERINAS DE

BANGÚ- — Calumniadores! Vocês

que calumniam o próprio lar, por
qae não se preoecupam com coisa

que lhes dêem interesse? Nao a-

bem qae é ridículo oecupar-se com

a vida alheia?-Do Honsonte.-
Stelliano, Bangú.

AOS ESCRIPTORES, COMO SO-

LEMAR E OUTROS - Ha mI

que leio este qoendo «I l

aprecio os trabalho. «mWg

I

você*. Qual dos amigmobo»g*
responder-me o qae e o «Amor»
Desconheço essa palavrMaeí-
ser sublime. - 

^ponham JaA
dora Secreta. Quintino Boca a

AOS DIGNOS COLLABORA;
RES E COLLARORADORAS. 

*

suido de grande oatuM». m
por meio deste Wg*g&é*

gentilezas que uodtf<> áo
trado para commigo, P nrs0,
me collocar no g"»™,^!.-
com o apoio dos vosso g>
Lvrio Amortecido. — ^

AOSY.V., AURORAR.J,
EM RIO BONITO, ^V^
Vocês tiveram coragen no Jor.
ara Bilhete meu qoo ^ «
nal52l dedicado a 

je,ti,
Peço nãocont1noar,Porq__..Gi|!.1
colo.- Aiíalue rarroog.
E- do Rio.
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SnWo. Roj
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(UMBLIA DO SAMPAIO.
atando nas condições por si
-JlT apresento-me como

eXlWÒ Responda para Capi-
TÍhtt.-Manoel Laurentinô
íjSrii, E. Santo.

VA B3COLA NORMAL DE

oíillBROIO : -An^Pf P«
.ar alto demais ; Antônio por
1 «tad.1, Venancio por iicar
Ml'i«ie, Gaetano por gostar
tofôtniwmo, José por ser mu,-
to querido e eu por ser - Taga-
rella—Uma collega.

PARA ALGÜJBM.- Aeabaste
de me matar I Ainda altiva sa-
!!rei dominar est'alma afflicta e
gepultar, na e*vra»?v — —

mblante, a dor que uae flagel-
Ia! —Tida Ooutinho. — Muni-
cipiode Araguaya.

ATI ZELIA. —Sacrificarei a
própria vida, se preciso for, para
um dia ler nos teus encantado-
res olhos e escutar dos teus lin-
dos lábios, esta pequena palavra
amo te.-Triste Aventureiro.—
Macahé B. do Rio.

A QUEM...— Um joven com
19 primaveras, sympathicoe sin-
cero> procura uma candidata
nas mesmas condições, que quei-
racorresponder em seus amores.
A. M. G.— Toin-rnix — Faria
Lemos— Minas.

A' GENTIL IVONE. -Des-
de o momento que vi, senti um
immenso ardor no coraçfto. E
assim tomo a liberdade de offe-
recer o meu amor. — Têlernon—
Ouro Preto—Minas.
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SCISMANDO. - Como é trís-
te amar sem ser amada.— Thar-
cilia C. Tuslusa- Campo Gran-
de.

BA'BA' MODERNO — Ora
seu Babá ! O sr. está tfto incom-
modado com as berlindas e os
leilões, porque? Nfto vê que a
nossa revista é tfto grande 1 leia
outros trabalhos e deixe de im-
plícarcom as berlindas ; eu leio
esta revista ha bastante tempo e
ainda nfto li um postal seu, que
prestasse ; será que o sr. eô tem
assumptos para implicâncias? !
—Desastrado de Sorte.

MLLE. DOS LÁBIOS VIR-
GEN8.— Apresento-me candi-
dato ao teu nobre coraçfto. Mas
antes quero saber teu verdadeiro
nome. Quanto ao meu saberás
depois, mandarei photographia
breve. —Terra das Garças. - Ma-
gno Ferreira. — Guaratingueta.

SARGENTO MARTYR. -
Vendo a sua photographia no n-
00/ UtSBtc jvji.xsv.xy "j "-> 

comsigo e sendo muito infeliz no
amor arrisco-me maiB uma vez.
Serei correspondida ?E. Olivei-
r a.— Ramos.

MARDOQÜEÜE. B.-Nun-
ca pensei que fosses assim tfto
ingrato. Felicidades com a viuvi-
nhaéo que desejo. Babes quem
sou ? Continuo a ser sincera.—E.
—Rio.

- G. &

80NHA.DOR CAPTIVO -
O amigo éngana-se. Nfto sou
despeitado nem serei, pois nfto
me deixo prender absolutamen-
te.— Gaúcho Modesto.

BERLINDA EM MADTJ-
REIRA..— Arlinda por ser gor-
da, Odette por ser sincera. Du-
duta porserbôa. Alfredo S.por
ter 100 namoradas e eu por ter
unaalingua da pontinha. — P.
Branca do Norte.

LEILÃO EM PARAHYBA
BOSUL.-Qianto dfto : peloscabellos da Moreninha, pelos pésda Nina, pela voa da Lydia,
Pelos olhos da Glorinha, pelosdentes da Zélia e pela língua do
Mâsinho ? — Língua da Sogra.-Petropolis.

AD8RAPAZESDE MAGE'.*? Felisberto por querer ser ca-n°ca,01avopor querer conquistarmeaina 8. Aleixo, Miguel porPensar que A, é que os Berlin-
p João por ser odiado pe-l0« rapazes de Magé, AtalmiroPor ser fragola e convencido,
^etmho por nfto acompanhar a
í;>:7Lvrio do Norte. - Magé,*• do Rio.

A'8 LEITORAS -Um joven
com 21 primaveras, moreno, de
estatura regular, sincero e mo-
desto, deseja encontrar uma jo-
ven nas mesmas condições e que
saiba amar sinceramente. Res-
pondame com a máxima brevi-
dade. ~E. Barros. - Capivary,
E. do Rio.

ZEZINHO. -Estaçfto de An-
tonio Caetano, E. E. Santo. —
Almejo-te perennes felicidades
junto á tua inesquecível F. Ac-
ceita um forte abraço de teu
bom amiguinho, — E. N . osr-
valho-Rio.

MADY BBLLAMY. -Me-
diante o seu postalzinho publi-
cado no n? 584 dessa mui apre-
ciada revista, venho por meio
d'este apresentar-me para fazei
lhe palpitar o coraçftosinho.Bou
um rapftz sincero, de boa altura,
olhos castanhos, e cor parda ;
serei acceito? Responda-me pe-
lo. rápido, aim ?- ftojeotal
Certeiro -Musico do l. R. 1.
Villa Militar.

A' CONDE8BA SAUDOSA

Tenho a tristeza do mar
No coraçfto bem, no fundo,
Impossível é desvendar
Bste segredo profundo !

"ario Pinheiro

BERLINDA DE ALGÜ-
MAS MOCINHAS E RAPA-
ZES QUE CONHEÇO. -Al-
tamiro, por ser sem poder; Jofio
B. por ser querido de todas *v
Eremiida, por ser sympathica,
Estellina, por ser bonitinha ;
Cicy por ser bagunceira ; e ser-
Príncipe dos Montes. —Mage, E.
do Rio.

FAIREY 16. (C. Destemido)
—Adiante, adiante nobre cava-
lheiro ! Ellimine essa raça de
hypocritas, que sfto os inimigos
das mulheres ! Batalhe, bata-
lhe sempre que conseguirá ter o
êxito coroado de glorias ! —
Príncipe Amoroso.

PERFIL DO HOMEM DO
RIALEJO.—Maceió.—Côr mo-
rena, cabellos pretos, nariz de
papagaio, beiços de sola, queixo
de rebeca, olhos de pitomba,
lingua de sogra ; o que é: muito
sem espirito ; o que gosta de
defender: o sexo fraco ; o que
~~»nnia • n «Tornai das Mocas»;
como vive : constantemente
impressionado ; o que deseja :
conhecer-me. Vou correr, que
bicho feio !...—Prinoipe Feliz.—
Levada.

MORENA SINCERA.-Fio
riano.
Sou no commercio empregado,
O amor também desconheço,
Como,distincto e educado,
Meucoraçftolhe oífereço.
Nfto tenho prata nem ouro;
Mas lhe dou melhor thezouro.

Príncipe Stolz.— F. Rio.

MANOEL. —Folheando o n?
588, deparei com a tua linda ef-
figie. Fiquei loucamente apaixo-
nada. Espero que queiras dar
allivio a um triste coraçfto que
soffre por te amar, sem ser cor-
respondido. Responde —Pro-
fessora do amor. - Morro do
Pinto.

SRT* ZIZI GARCIA POR-
TO FERREIRA.-Estado de
Sfto Paulo.—Sabedor de vossa
vasta e eloqüente intelligencia,
venho mui humildemente, por
meio desta muitíssima, apre-
ciada revista, solicitar vossa
collaboraçfto na mesma. — üm
grande admirador de vossos es-
criptos. — Príncipe do Oeste. —
Campinas.

MENSAGEIRO DE ALEM
TÚMULO. —Valle dos descreu-
tes.—Deixe de polemicas, meu
amigo ; atacar o bello sexo é um
caso muito serio. Que culpa tem
este sexo de teres bancado o
trouxa ? Responde sim?—Pnn-
cipe Galante. — Campos — E.
do Rio.
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VIAJANTE MOROSO COSTA &
Cia.-Rio de Janeiro.—Dias dito-
sos aquelles que passei ao teu lado
ouvindo os teus mimosos lábios
prometter-me lidelidade e felicida-
des eternas. Depois partiste sem
dar-nie um adeus, um abraço de
despedida, uma esperança sequer.
Mas... fé em Deus! Talves breve
voltes e cumprirás a tua palavra de
homem honrado. Espero e confio.
-Princesa da Calchidc. -Blaceio-
Alagòa.

CORAÇÃO SARCÁSTICO E ADE-
PTOS. — Não percam o precioso
tempo com esses «coitados!» Igno-
r^m mu a mulher é a mais precio-
sa criação divina.

Tanto atacarão as mulheres, que,
um dia, tombarão vencidos! Não
desanimem, bons amiguinhos. A
victoria será nossa! — Princesa
Branca. —Madureira.

_0 PRÍNCIPE GALANTE.—Gam-
pos.—Ao ler o teu amável postal-
sinho a mim dirigido no n, 589,
fiquei radiante de satisfação. Sen-
ti-me elevado aos pincaros de uma
felicidade inaudita. Então, lendo a
minha collaboraçâo, sentir-te-as fe-
liz? E eu mais ainda em dar-te
esta felicidade. Muito te agradeço.
—Princesa Pobre de Encantos.

PERFIL de Maria Guandará Mar-
tine/: Clara, cabellos castanhos, o-
lhos encantadores; o que ella e,
convencida; seu ente adorado, Her-
manninho; sua intima amiga Irene.
-Princesa Destemida. — Bomsuc-
cesso.

BERLINDA em Jaraguá-Maceioi
Aurélio por ter a bocea grande,
com a bengala de Walfrido, com o
andar do Zezinho. Com a belleza
da... E. — E. Diniz.— Maceió, Ala-
goas.

M. ARAÚJO.—Quando o manto
silencioso da noite, te beijar lenta-
mente as faces, lembra-te duma
creatura que por ser modesta, tal-
.vi„ „rt;.n -.nncí^ar^Hji como indiffe-
rente. Sabes quem sou? — lv LM.
Soares.--Alegre, E. Santo.

AOS JOVENS LEITORES, que me
responderam. — Peço publicar as
suas photographias que a minhai ja
está a caminho, e depois então de-
cidirei. - Princesa Éngeitada. —
Santo Christo.

MANOEL LACERDA. - Nicthe-
rov.— Longe do teu olhar, a vida
para mim é cheia de sacrifícios.
Dois annos são passados que não
te vejo ! Esqueceste me? Besposta.
—Princeza das Flores.-Rio Bom-
to, E. do Rio.

«.IIlISlIlliililllllIlIPlíllllllllllllllllIIIIllHilIlll i^^plllllilílllllí»»!»»"11111111'

Anilinas allemãs para íingir em casa
eus caixinhas ée cellu impermeáveis
Garantia absoluta contra, estrago.

60 cores differenfes.
Importadores.exclasivos-Hasenclever & Çfí- Rio.C. Postal 745

1

¦D JORNAL DAS MOÇAj)

AOS LEITORES EM GERALVenho, por meio desta querida Zvista, dizer-vos que desejo collaborar comvosco com o pseudonvmo abaixo. J
Se alguém já o tem, queira dizer—Escravo do Amor (S. A), s^João d'El-Rev, Minas.
BERLINDA das moças do Porto

de Inhaúma.—Estão na berlinda:
Maria do Carmo, por ser elegante'
Zuimira, por ser gorda; Olga, mei-
ga; Philomena boazinhá; Maria L.
desageitada; M.aniáa sympathica, J. I
Princeza do Bosque. — Bom Sue-
cesso.

PRÍNCIPE NEGRO. DA ESPADA
DE OURO.- Bahia,S. Salvador-
Sua Alteza c um despeitado. Acon-
selho que vá ao Rio de Janeiro e
emprehenda um raid aéreo Pão de
Assucar-Fundo do Mar, que lica-
rá. curado. — Princeza Negra da Co-
roa de Prata.—Aracaju, Sergipe.

PRÍNCIPE DO AMOR (M. N.)- I
Venda das Pedras. — Fiquei apai-

i  ni.xonaua
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comprometido ? Como poderei co-
nhecer-te? Responde nos rápidos,
sim? Peço publicareso teuverda-
deiro nome.—Princesa do Amor.
—Rio Bonito.

REI DA VELOCIDADE.-Tendes
vontade de vos bater? Cuidado,
minha espada não fere, matai...
— Principe Selvagem.

AO BERTHOLDO.-C Grande.
—Eu vi você na festa da Areia-
branca com aquella mocinha...
posso dizerfó tua pequena de C.
Grande? Sabes quem sou? leoa-
miguinho Pedrense Sincero.

A' Sta. ACJOCE.-Assim como
as flores naseem, mor*am «4»

prendem as soas pétalas. Assim
mens olhos vertem la||™mj*
dôr de teu amor. - Boquinha de
Ouro.—Guaratiba.

AO INGRATO. - Vou partir e

vou viver aosente, vou-me enW
o>ar ao desprezo da solidão;-»^-
Le. do Rio. . M0

Apreciando esta revista, P*

agasalho para fl 
laborar sob

pfendonymo .0 l^gg
dos Oecultos», »eede im-»
Bento J. Aragão.-Baegu-

A' VIOLA TRISTE- »«v||
um dia seja ao eonlrene.
do Deserto.-Eng. deDenir

A. ELITE BELL0R1Z0N
A Lolv por ser volúvel »Cecpser

S6r c-onqnistedore » Be». 
^ ,¦

indifferente, a 1 herezP fj
garo.l.. aAugu aporn
a Marietta por amar ^Djgjnte.
Olga por ser emeve^
"»»d"-B: 

O meu coração;
ALVILETE. - v -;,v.ffasoDr»

ura barquinbo W *$$&*.
o mar ft precor» de °^rq„i„l,.
.aro fo teu coração •^

da Felicidade.-B. uui

, .í
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Capas para

chuva e frio só tia

Fabrica Schayé

A varejo e por
atacado

Av Gomes Freire,*19 
e I9-À

TilWsFÃT-- Triste e sota-
pante seguia.o caminho da minha

existências^»"— 7:-a 
--_ * .

m guiasse os passos 1 Procurei
Im tanta fé, qae encontrei í a Pois

%K»,,- 
*»!» - Bernardette

Torrentes.
PARA FORMAR UM BOLO» —

5í0»rammas da gordura de Anna,
20 üo orgulho da Zizica, 920 do
modo da üuiomar, 25 do agrado
daLeonor3 ou ua »aia «« *«.*..«—
-Baroneza Oceulta. — Encantado.

A*S MOÇAS DE CATAGÜAZES.-
Quanto me dão pela bocea de lhe-
reza, pelo andar de Lka, pelos ca-
bellos de Alzira, pelo convencimen-
to de Olga, peiu amabilidaoe de
Helenita e peja língua no leiloeiio?
-Balduminho H. LJ.

MO ME CONFORMO: ~~ Como
namoro da Judith, com o silencio
daAracy; com a gordura sem gei-
to da Zmha, com o convencimento
da Magdalena e com o olhar do
Coração Benigno.

A ALGUÉM. ~ Assim como a
mariposa, attrahido pelo brilhar of-
fuscante d' uma luz, deixa nella
crestar suas azas,assim também nós
nos deixamos enlevar por nm olhar,
queimando mais tarde os nossos
corações nas ohammas do indiíie-
rentismo.-—Baillarína em repouso.
--Cabaret do Amor.

MAGIIJ BELLAMJ. — Achando-
me em condições ás suas, nâo ien-
do quem me comprehenda, espero
ser oceeito em seu coração. Veja
a minha photographia no n. 545.—
Principe Fi teiro.

A FUTURA NOÍflNHA I.GNEZ-
P. das Caixas. —A tua encantadora
imagem, foi por Jesus Christo gra.-*vada em meu coração, naesperan-
Ça de muito breve, nos ver, laça-
dos, pelo laçonupcial. Teu futuro
noivinhoP. Pires. —Porto da Cai-xas, E. do Rio.

AMÉLIA MOREIRA MESQUITA.Lendo o n. 549, na capa depareií!0m a tua linda phothographi».

STELLA M.—0. Prelo. ~~ Nao
dês importância ao que te escreve,
uma vil pessoa que se occultaosob
o pseudonymo de Marquez de Her-
vai.—-W. — Porto SNovo.

ALMA DE UYENA. - Como te
atreves a maltratar todos os ho-
mens, assim? Tem consciência,
maltrata a quem te. trahm ¦ • — Pe-
rigo da Floresta.

VIGÁRIO DESCRENTE: (AUen-
çã0). —Qae espécie de homem e o
senhor? Pobre coitado!... tem
coragem de proferir taes cousas t
Pobre dos homens, se Deus nao
enviasse a mulher., para ser a sua
companheira nesta vida transitória.

O JOBNAL BAS MOÇAS
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-*¦'¦" il M.J. V* \A \,f /, 1_ % S-Jü \.t o** ¦- *-* r' ¦•*¦ - **"K&o imaginas o quanto fiquei en-cantado, e muito me interessa sa-Der onde resides para conhecer-te.peço responder-me, sim^ convir u Pedro Crai,gola, Minas,

? Confor-
ampos. — Ca-

(Pilulas de Papai u-a e Podophyüna)
Empregadas com successo nas mo

lestias do estômago, ligado e integ-
tinos. Estas pilulas, além de touica»,
são indicadas nas dyapepaifts, dorei
de cabeça, moléstias do figado o
prisão de ventre. Sao um poderose
digestivo e regulador das secreções*
gastroiiitestiiiaes; A' venda em todas
as pharmacias e drogarias. Vidio
2$500. Depositários: Antônio A. Per-

petuo & C. 151,-Rua do Basano.
Worte 00/ â. vaixa rusw, *.x««. *»*-
de Janeiro.
~"To~agÊnte 

mysterioso. --*
Porque será que o amiguinho deu
o bolo na Santa?... Será porque
ia arranjou novos amores ahi em
Paciência?... Ora... deixe disso,
volte ao seu ninho antigo que será
mUltO íeuz I— reureuu iujain«vov.
--P. Caixas.

a^--a\
COLLETES

de Borracha para
emmagrecer

Previlegio 12.611
Fabricação

exclusiva da casa

SCHAYÉ
Av. Gomes Freire,

19 e 19-A

A' LEONOR.— Ainda não perce-
beste que se vou quasi todas as
tardes ao «Campo» é simplesmen-
te para que na minha vo ta de U;
possa verte? Porque continuas m-
differente ? Vou confiar te om se-

gredo: Amo-te. Adoro-te.-Terno
iport.-Sta, Luzia do Rio das Ve-

|has.
MORENA. — ^ão precisa fazer

mais propaganda de nosso nomoro,
já está tudo acabado. ~ bomes.—
Bom Jesus.-ltabapocena.

CONDESSA MYSTERIOSA.-Pa-
rá- Minas.
Digo também minha amada
Com ciúmes da tua ausência...
Saudade é flor delicada
Que nos perfuma a existência.

W. W.Rlack Whitte.-Itayubá-
Minas.

AVENTUBEiRO DA SORTE* -

Achas que estou perdendo meu
tempo? pois estás enganado. Nao
ves qne isto é, uma brincadeira? -

Pombinha sem amores.-Morro do
Pinto.

RESTAURANTE RIO - LISBOA
(Ex-Pensão Ribeiro)

Dirigido pelo mesmo proprietário
Eua Sete de Setembro,- ®"ob'

Refeições avulsas..  ^uu
Domingos e feriados.... JPU

Serviço permanente, domingos e feriados, aberto
até ás 8 horas da noite.

1
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VIRGEM 80FFKED0KA.
—Pensaes, acaso, que o esque-
cimento de passado nos 6 t&o fa-
cil assim V Nflo, quanto mais o
baseamos, mais de nós elle foge.
B como tenho o coração san-
grando, espero um segundo con-
selho vosso, sim? Dar-me-eis,
acaso o prazer de nma resposta?
—Perdido nas illusôes. — Sao
Joflo d^l-Rey, Minas.

A' MINHA EX-NOIVA. -
Jamais imaginei que o atroz des-
tinocollocasse entre nòs, a bar-
reira intransponível da cruel se-
paraçao, Procura esquecer-me,
que eu esquecer-te, é impossível.
— Peeaador Divino =Carango-
ia-Minas. j

MOURA TORTA.—8ou um
rapaz de 22 duas primaveras,
nfto sou rico, nflo estou nas con-
dições exigidas, porem, desejan-
do contrahir matrimônio com
nnoo Aaaaoa nftí»ftS. lulfifO a l6ÍtO~

ra nas condições. — Pensador
Vaoillante. - Copacabana.

ADMIRADORA DO JAZZ.
Áchando-me nas condições

exigidas, apresento-me candi-
dato, conforme vosso postal do
n° 581, pois sou moreno, joven
e conto apenas 20 primaveras.
Agradar-te-ei ? Resposta para o

Pintasilgo Verde.
A' GENTIL YOLANDA.—

Saúde. —A esperança 6 a única
estrella que nos guia no caminho
de amor ! Como é lindo, meigo
e expressivo o teu olhar?., qui-
zéra viver eternamente a con-
templar os teus olhos.—Pesca-
dor Mysterioso.

A1 SENHORITA YAIRA.-
Aqui chegando, tive logo a su-
prema ventura de ver-te, e des-
de entfto, jamais tirei do pensa-
mento tua adorável imagem.
Querida, fiz do coraçfto um sacra-
rio onde terei guardado para sem-
pre o teu santo nome. — P. Ro-
cha-Sfto Jofto d'El-Rey.

MISS. BÜTERFLEY.-Es-
tou radiante ; um conterrâneo
vos saúda, e espera com verda-
deira anciã, a vossa collabora-
çfto.—Tercio Pello.

DUQUE DE LO MB ARDIA.
Apresento-me candidata para
conjugar comsigo o verbo amar.
Também sou victima da ingrati-
dfto do homem, e como «mal de
muitos coúsoIo ê», terei muito
prazer em corresponder me com-
sigo. — Pérola do Ophir.

AO VIOLÃO APAIXONA-
DO.-(£° R- I.) - Mudasteo
teu pseudonymo ? Diz-me qual é
o teu novo nome sim ? Porque
nfto posso deixar de escrever-te
sempre e embora tenha a oerte-
za que nfto rae amas. — M. *»•
D.™"V«

•O
a«Cia

AS LEITORAB.— Um joven,
moreno e muito íeio, vem por
intermédio desta querida revista
pedir a alguma senhorita sinee-
ra, que queira conjugar o mui
conhecido verbo, que responda
com brevidade ; prefiro morena,
olhos pretos. — Pimpôlho (A.
C. L.) - Catíete.

AOS LEITORES EM GE-
RAL—Um joven contando 18
primaveras, côr alva, cabellos
pretos e olhos attrabenfces ; sen-
do doido por esta querida revis-
ta e tendo interesse em conti-
nuar, peço permissfto aos dis-
i.z~~i„n inU^rAa £i loihirft.ti. liara

collaborar nesta secçfto com o
pseudonymo de : Penedense
Perigoso».-Penedo E. de Ala-
gôas.

NEMORIN. -- O ingênuo.-
A sua iniciativa só merece ap-
plausos !... Alarmas, amigos,
ás armas !... Combatamos em
defesa do bello-sexo !... Orga-
nisemos o nosso tribunal.. . —
Príncipe Amoroso,

O DESCONHECIDO. —Vas-
souras.— Muitissimo grata pelo
que me dizeis na 584. Eu ga-
nharno Concurso ? Impossível,
porque alem do mais, ha espiri-
tos mais coloridos que o meu, a
enfeitar este semanário. Seria
confundir o brilho de tantos soes,
com o palôr de uma simples es-
trella, quasi sem luz, Jcomo sfto
meus escriptos, Nao vos parece?
— Pérola Negra. — (R. da
Constância).—Uha de Flores.-
Recife.

A'S GENTIS LEITORAB.—
Sendo leitor desta querida revis-
ta peço licença para collaborar
n'esta secçfto com o pseudony*
mo de «Az de Espadas».—Pe-
dro Mello. —Eng.de Dentro.

JOSÉ' RIBEIBO. —Lendo
esta revista deparei com a res-
postado meu postal. Mande o
seu retrato, sim ? — Pérola e
Lagrima.

AOS LEITORES ELEITO-
RAS. —Sendo o meu pseudony-
mo Ingênua, mas achando que
nfto estft de accordo com o meu
eu, peço permissfto para mudai-
o para : — Mussumana.—Knge-
nho de Dentro.

AO CABO LIMA (2?R. I.)
—Ainda eslás vivo ? porque nfto
escreves para nós ? Como vai a
tua noiva ou esposa ? porque,
penso que já deves estar casado.
Nós todo9 estamos de saúde.—
M. A. L. — Rio Grande do
Norte.
n A' NINA BRAGA. -No seu
soneto definição nada pude de»
Unir.—Mendingo Tristonho. —

guazes, Minas.

pensar que é millionaiia. *Joanina acho-a antipathW
acho que M. doOlbifto.Mome
receAttilio, porque elle é um"anjinho, tfto bonitinho ; ^1da Olga porque acho engraoadi-

JORNAL DAS

A>8 MOÇAS BKBOMHTTíi
OB880.=Qoeto da Hft|l|ser delicada, odeio ftAlcina^
pensar que * ™«i"—- ¦ m
Joai '
ach(
r8ce
anji
da(
nha ; Nao gosto da Rosínha
porque é cambaia e mignon-
Nfto tenho Prata.-Bom Suecesso.

BERLINDA DOS RAPA-
ZEB DO PORTO DE INHAü'
MA.— Estão na berlinda ; Octa-
p.ilin. nnr spr macrn • TTo»»»
por ser sympathico ; Nelson porser tagarelia ; Victorianno porser prosa ; Genovez, pôr jogarbem : — Princeza destemida
— Bom Successo.

viuictUU

SR. ACCIOLYO - Porte de
Copacabana. — O meu silencio,
que notas neste querido jornal,
ê por falta de tempo e não de
atelier. — Modista Apaixonada,
Morro do Pinto.

A> ESCRAVA IZAÜRA. -
(Reino das Flores).—Se sois es-
crava por desconheoerdes o amor,
eu que pouco entendo deste ver-
bo. offereço-me para ser vosso
companheiro e para vos livrar
deste captiveiro. Serei acceito?
—Pierrepont.

AMIGOS E AMIGÜINHÀB
—Aprecio muito esta querida re-
vista, e por isso participo-lhes
que terfto mais um amiguinho
com o pseudonymo de Ricardo
Corte». Haverá alguém P
tenho o mesmo ? - Mano Bi"
cardoCortez.-Piedade.

41-Novero

Faz um an no que vivo
do, inconsolavel. po«* *»
mè satisfeito, sinto resptar
puro, e, finalmente, nem m
explicar minha sat.sfaçío,, £
que vingaram pere mmM»
amor ingrato, volúvel e«J
safo. -Leopoldo Negro.
Hoiieonte. O.Prete.

MISS. MAGLOW. * j
bonita a tua «»».^M^
publicada no Jornal criUc0'
vanea». Muito bonita, ma*
étua.éda autona de w
residente em Ponte Nova,

publicado no Jornal Ja 
M 

^
n°5l2. Nfto ^:$$Sm&*
ptarf" & ^mnba 

Som
Alegre, B. Santo- BGE

A>SRTÍJULIBTAJ folbw
-(01audio>-Ao«r«» ,
desta revista, dep» { fi.
tua linda efflgie no»-^ gent
quei encantado c°™ m0*
perfil ; serás comP»* *
ge quieeree der-«J »de 

pí.r«-
corresponder, reepo A, B.
Mysterioso do umy
^Pirapora.

PRINCU
crimino u
Amaury» é
disser qn<

Comoé
a mal por
çâo rudii
pode reat
embora, (
todo sent

Você p
iijices, d
pilo em
trás barb

»'.'¦¦



^m
¦-Y

H .Novembro -1926 »l^fwwwr.w...^,>ii'..i . «I.I.H.. »i..>"..,.m,:.). ',j.v;i'»~ BternttewgCTãnróaiãwiscaaawraBMaiWB D JORNAIÍ DAS M0ÇA8I

Ri-

oRiNflPE SELVAGEM - Você me disculpe se lhe
P^n ntustamente, mas parece-me quo «Lendas de

2»* 
"oP«> 

dê algum livro, ou direi melhor se
rir mie elle lhe foi dícíado. „d'Soqé 

possível que «ma pessoa como V.,-uao leve
C?!nrm!eea sou muito franca,-com uma mstruc-

a mal porque eu &uuuiuu. > mo;c atrasadas«* Miidimpntar e assim íuc^u" v*«^ »**«»« 

Üreata S organisar phrases, períodos etc, que

,P£ra orthographicámenté mal escr.ptos, tem com-

liríe^míío; escreve: ««limpo», »t^«*.
A**? Hktrlbuia em vez de distribua, te«oi*ro&,

í£ em de pelo /«rpeiro umilde» e muitas ou-

?í barbaridades que a falta de espaço me mh.be de

cllar* . . „a— - "«« trohniWn fni nara a cesta,
por isso, rsieuiiügu, v ocu »•»¦«.*"*.'•*^ -~- 

ANTOISIO 0 sen trabalho denominado «Padre»,
nào pode ser publicado.

Parece-me que já o li umas duas ou três vezes.

JOSÉ' MARTINS FILHO - Amigo: Relutei o reluto
sem saber como devo dar resposta ao seu trabalho
intitulado «Dada de minha felicidade».

Quando ha tempos me falavam que existia dessas
eousas aqui, eu ingenuamente não acreditava, mas ago-
ra eu vejo a realidade dos factos ante os meus olhos.

Ao mesmo tempo que lhe reprovo, felicito-o, admi-
r«-o, applaudo-o. ti.*»*

Sim, porque V. é de uma coragem assombrosa,
de uma audácia, que ultrapassa os limites, de uma
ousadia, que espanta, finalmente de um arrojo sem
. i
uai. . .
Você não sabe escrever nada, V. nao tem a mínima

noção de grammatica.
Você conheee tão somente o alphabeto e nada mais,

e assim mesmo muito mal, pois nem sabe quando se
collocam as maiúsculas e minúsculas; é a oessa.

Sympathisa-se com uma palavra qualquer, e zaz.
lá vae maiúscula.i vtte umiuscuni. . .

Não transcrevo a sua carta porque isso serviria pura
muitas risadas, entretanto cito algumas palavras para
provar o que digo acima: A.A

«Recordações de um Amor infindo», «Arrependido
Jd estava», tenfeliz*, «não eras nen és nen serás, e
quantas barbaridades mais possam existir.

Além dessas «comidas ignóbeis* V. escreve de am-
hos os lados do papel.Como é que V. teve a coragem de enviar essa pi-
n9Ío é que eu me admiro.

Safa!
ANTÔNIO REGIS - ((Doce Illusão» vae ser publi-

cado.
VENGEUR - Observei no seu trabalho intitulado

«Religião nuo se discutes— replica a J. Alcides de
Almeida - o seu valor e o modo disliricto e cavalbei-
r,stico que V. tem, sabendo responder á altura de
sQa educação.

Porém, apesar de ser um trabalho bem escripto,
eu nao o acceitei porque penso que as polemicasnun-C!*dãobons resultados.

^ndo assim,Oca encerrada a questão e o meu ami-
S° terá em mim um bom conselheiro, com licença do
col'ega, para o que desejar.

ACCYOM — Você meu caro, tem boas idéâs, po-

rém a sua orthographia meüemedo. Por que não pro*
cura aprender como se escrevem as palavras, em vez
de usar termos empolados ou difficeis?

Primeiro cuida-se da parte elementar, depois...
«Forte de Copacabana...* e mais dois outros tra-

balhos que não têm títulos, foram recusados.
CAVALHEIRO DO SILENCIO — Escute uma cousa

seu Zequinho (?) V. com essa historia de «como ella*3
*ella tinha», «por cada», «alma rainha» etc, fez-me
lembrar aquellas lindas enphrasias de «Houbigant»?
A bocea delia trina que parece um pato.

Moéla é o esophago da gallinha; Latinha é uma lata
pequena; Porcada deve ser uma quantidade de por-
cos e... »Alma minha» é... é... é uma cousa que
todos sabem o que é... .,:.: .¦;.'¦

Se V, evitar esses sons que ferem os ouvidos, e
capaz de conseguir alguma cousa, porém assim como
está «Epílogo de Amor», não.

A. FERREIRA RRAGA — Não obstante o seniido
do seu conto intitulado «Ainda com à mulher» ser
um tanto conhecido, eu acceitei. Acceitei porque nao
está mal redigido.

RILA'0 CARVALHO — Concerte o seu trabalho com
o titulo «A Rosa» cujo sentido é optimo, que V. o
verá publicado. Assim como elle está não pode sahir.

Você num só periodo faz transições phantastiças e
immediatas. de modo que perde toda a elegância no
estylo, tornando o trabalho banal. Faça o que eu ai-
go, que você em nada perderá.
! «Saudade que mata» soffre do mesmo defeito.

ESPOSA MARTYR- Tenho uma desconfiançazinha
de que «Paixão de um poeta» não é sen. Quer provar-
me a verdade? Sim, porque eu apenas tenho descon-
fiança; certesa não.

Tem períodos como: «Tive diante dos olhos a sua
carne cor de jambo e rescendente como a rnadresil-
va». Não obstante ser um period* cheio de volúpia,
de sensação, é bello, é elegante...

Até ahi fui muito bem, mas ao deparar-se-me um
«troxe-me», comecei a ter a minha desconfiança, qne
aliás é natural, não acha? ,

E depois a paga é tão grande que so mesmo as-
sim é que eu poderei acabal-a.

Agora uma cousa em particular, qne ninguém veja
nem saiba: A sna assignatura de mulher, está-mepa-
recendo que encobre um grande barbado. Sabe por-
que ainda a minha desconfiança?' 

Alem do periodo acima que ea cito como exemplo,
ha outros mais, como: Advinhavá-lhe as formas que as
vestes irreverentes aceusavam redondas.

Francamente, eu acho isso muito forte, para ser
escripto por mão feminina.

ANILOM - Porque tanta temeridade se V. escreve
direitinho? Trovo o que digo dando a publicidade o

trabalho com o titulo de «Impressões»,que será bre-
«emente publicado- Está pequeno é verdade, porem
bom. „ ,. ™ .

J. MARINHO D>ALMEIDA - Bello Horizonte-
«Devaneio» vae ser publicado.

MHe. FELICIDADE - Vou verificar o que pede 6
attendel-a na publicação dos mesmos.

í AD1NO — Em breve V. verá o seu «A Serenata»,
que está bom, publicado nas columnas desta revista.

ATHLETA — Tentei salvar da famigerada, mas...
não foi possivel «Carta Aberta» é um causo serio.
Os pronomes parece que dansam o Lharleston. e.s-
creva com mais cuidado !

IRACEMA, A MESTIÇA - «Peny» está bom. Ac-
ceitoi.

LYRIO DO VALLE — Os seus três trabalhos «O
ciúme», a «Saudade» e «A Vida» foram rege.Wdos.

C. VJ5BO.
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JONATHAS BRAGA - Não está máo o seu soneto
«Resignação», que será publicado. Previno- he que,
de futuro, nâo acceitarei os trabalhos escnptos em
papel, assim, fino. Aquillo está muito bom para ser-
v* ae guardanapo nas lautas refeições de media e

pão com manteiga. . ¦/... n .1I1P
PERIQÜ1TO DO AMOR - B, Horizonte -~ 0 que

essa ave a que V. avançou no nome, devia lazer era
nrrancar-lhe os olhos. Assim ao menos V. nao poüe-
derlá ver as poesias dos outros e copiai-as, detesta-
vftlmente para pretender bancar o poeta.

Pensa VP que esse titulo pode ser 'adquirido por
qBASlRTO^-hO«aTp6a.imi.ino ao. seus conceitos
parecem-se muito com os de nm imbecil meu conhe-
Sido que tem o seu nome. Não faço porém confron
to. dois pelo que conheço do outro, \ . ha de sei,
forçosanTente, muito melhor. _

Quanto á poesia «Não existe amor», nao doui opi-
niSo sobre o"seu ponto de vista. Acho que elle existe,
e é tudo o que pode haver de melhor, mas nao dis-
coto com quem procuca negar sua sa lutar existência.
Recuso publicação ao trabalho, pois V. conhece mm-
to pouco da arte de metrificar. _ ,

BERYLLO - Minas - Ainda desta vez nao e possi-
vel acceitar «Versos antigos». Além de algnns, nm an-
to fracos, apparecem alguns maiã]usiauos un me» *v«.
Verifique, por exemplo, os 7.°, 9? e 20.°.

JOÃO RIBEIRO SOBRINHO - Rio - O trabalho,
em prosa, a que se. refere, deve estar aguardando a
critica do men collega. Só elle poderá responder.

Quanto ao soneto «A alguém», devo dizer que v.
não fugio á regra: versejando pela primeira vez,
desconhecendo até a arte de metrificar, produziu um
soneto ,- . .

& desnecessário dizer que V. imitou um macaco em
casa de louças...

ALMA RUBENS -Rio - Em «Rompimento» e «A-
mores» os pés andam á matroca. Mandei-os, direiti-
nhos, para a cesta, «Cantando...» so tem um verso
capenga, más em compensação tem excesso de Deijos.
Aprecie-se esta febre beijoqueira :

«Beijo teus lábios... e beijo
Os teus seios... e os teus braços».

Você não quererá beijar mais nada?!
.]. R. J. (P. INVISÍVEL) - «Saudades da minha

terra» (da sua) demonstra claramente que sahiu, to-
do, do seu bestunto. Dois versos:

«Lembro que ella encerra
\ As campinas verdejante».

Taes campinas, fazem a delicia dos ruminantes!
Em compensação, «Flores que murcham», métrica-

mente certo, ostenta apenas, no bucho, as batatas da
sua terra...

Quer dizer que também sabe desapertar para a
esquerda. Agora, quem sabe se V. não procurou ser
sincero, oceultando no P. a triste verdade? Se e
exacto, passe d'ora avante a assignar: Plagiaria Des-
mascarado !

X. D. —Campos —Você verseja direitínho. «Sau-
dade» constitue uma boa promessa.

Como está, não pode ser acceito, mas desde qne
melhore alguns versos das quadras, ajustando-os mais
á métrica è evitando absorpções como a do 6.c ver-
so, terei muito prazer em acceital-o. Dê uns retoques
também no verso final.

BENTO P. DA COSTA— Embora nm tanto fraco.
íHypocondria» fica acceito.

MARIO GUARACY - .Ella* (a inspiradora) é pe-
finanina9 Se é. está na moda. E muito fraqumha?
J,í em desuso. Predominam as pequenas rechon-
cfmdas. Elle (o soneto), pequeno e muito fraco, cahiu
nas boas graças da Mlle. Casta,

ENSilHE A FAZER VERSOS
Pessoa competente e experimentada ensina afazer versos. Systema Pratico. Preços módicos
Para maiores esclarecimentos, os interessa-

dos devem dirigir-se ao Secretario do "Jornal
das Moças".

A. WASHINGTON — Rio—Embora um tanto fraco,
((Saudades» fica acceito.

NAVEGANTE SEM DISTINO ~ Você confessa que
não tem distino, mas o que lhe falta é cousa bem mais
seria... Dois versos do «Ü arrependimento»:

Quero estar junto aos judeus
Quero ser marcado a fogo, a ferro».

Ainda bem que V. se conhece...
MARINHEIRO CONSELHEIRO- NovaFriburgo-lia-

rinheiro V. pode ser e dos bons, mas Conselheiro...
até desmoralisa o meu nome. *A missão da Mulher*,
que dedica á «querida noiva*, tem cousas muito en-
oraçadas. Para quem gosta de versos grandes, vae
este: «Disendo: Vem cá filhinho aqui perto». Para
quem gosta de pequenos, isto é o sueco: «Como áflor
do máhiiquer».

Este final até parece expressão de creança de collo
quando está com fome.. .

M DE S. LEMOS — Minas — Tanto na grammatica
como na métrica, o soneto «Soffrimentos» está certo,
e por isso mesmo não pode ser seu. Da sua cacliola
sahiu apenas o bilhetinho que me escreveu e queco-
meca assim: «Envio-lhe novamente o soneto .«Senti-
mentos», pois, embora já o enviei d muito tempo,,,»

Tenha paciência, mas o soneto não pode ser de
quem cultiva semelhantes batatoes !

A DE A. A. - Piedade -•¦ Estive quasi transcre-
vendo aqui um daquelles troços que V. s*Wp»
versos, mas iria desperdiçar inutilmente ijfM
n poetas como V., só lia um recurso: escola «m
¦"'A. 

FERREIRA BRAGA - Abaste - **«• ¦
tanto fraco, «Dores de um coração, fica acceito.

GEORGE WALSH - Ipiabas - Os versinqg
dação» estão certos, mas, delles so e ap
uma cousa: a intenção. Assim, so podem samr
pidos», com escala pela Gerencia... t

DOMINGOS MAIA - Você P™?^SX <
Nos sonetos .«Desdito., «H«£ff3K

1

in os sonetos «u__uua», w^j—.r . 5t„
de um moribundo», que regei ej.ba .M^
e algumas imperfeições na metr ca e na tos

ESPOSA MARTYR - Os sonetos «gg^jgfr
«Um lar desfeito» e «Eterno amor», tono» „
ao Joca, fizeram-me arregalar os oiuos^..
xandrinos perfeitos, tanto na »**¦ °°m0 nfoíini, »
to, figurando em sonetos errados ate 

^
ram.me desde logo alimentar ***»«««¦ esleS
Esta passou a certeza, quando se me uepau
versos: :ae„ri ostente,

«Qae importa que teu corpo a.WSgg
Se é o reflexo ideal de tua «"a 

Jesg» |1(.
Impossível que o «Joca» tenha aquelle t

bretudo, que seja «eleita !»
Que praga! n0)) parece
V. V. - Villa Militar - iVizao do som ^

mesmo uma visão... . t nt0 erro, W*
Sim, senhor, lia muito qne nao via u

besteira junta!! 1
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Lindíssima Colecção de tecidos
AUSTRIA.COS—FRANCEZES' e INGLEZES-

Confecção e vendas a metro,
para )

ROUPAS para CORPO, CAMA e MESA

Colossal soptimento

r
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Oh melhores modelos em

chapéus para
homens
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A MELHOR eolecçâo

em gravatas
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VEJAM as grandes exposições
IDA

Camisaria Prooresso


